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25., DIA DE DEZEMBRO

NATAL
Eis em que têrmo,s a santa Igreja Íomana anuncia

esta festa:
"Ano, depois da criação do mundo, guando, Deus,

no início, criou o céu e a terra, cinco mil cento e noventa
e nO,Ve;

"Depois do dilúvio, dois mil novecentos e cin-
qüenta e sete;

"Depois do nascimento de Abraão, dois mil e
quinze;

"Depois
do Egito, mil

"Depc'is
dois;

"Sexagésima-quinta semana, segundo a p,rofecia
de Daniel;

"Na centrásima-octogésima-guarta olimpíada;
"Anc, da fundação de Roma, setecentos € cin-

qüenta e dois;
"Quadragésimo-segundo ano do império de

Otávio Augusto, todo o universo no gõzo da pazi
"Sexta idade do mundo;
"IESUS CRISTO, Deus eterno'e Filho do Pai

eterno, querendo santificar o mundo com a santa vinda,
tendo sido concebido dç, Espírito Santo, e nove mese's

de Moisés e da saída do' povo de Israel
quinhentos e de'7;
da sagração do rei Davi, mil e trinta e



PADRE ROHRBACHER

estando esgotados d,epo'is da concepção, NASCEU
DA GLORIOSA VIRGEM MARIA, EM BELÉM,
CIDADE DE }UDA:

Natividade de Nosso Senhor Jesus Cristo se-
gundo a carne,

No dia de hoje, 25 de dezembro, Cristo, o, Sal-
vador, para nós nasceu.

Glc,ria in altissimis Deo et in terra pax hominibus
bc,nae voluntatis.

No princípio existia o Verbo,
e o Verbo estava com Deus,
e o Verbo era Deus.
Êle estava no princípio com Deus.
TOdas as coisas foram f.eitas por êle;
e sem êle nada foi feito.
Nêle estava a vida,
e a vida eÍa a luz dos homens,
e a luz resplandece nas trevas,
e as trevas não o receberam.
Houve um homem
enviado por Deus
'gue se chamava fd,ão.
Êste veio por testemunha
paÍa dar testemunho da luz,
a fim de que todos cressem por meic, dêle.
Êle não era a luz,
mas veio para dar testemunho da luz.
O Verbo era a luz verdadeira,
gue ilumina todq ç homem

*
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que vem a êste mundo.
Estava no mundor e o mundo foi feito, por êle,
e o mundo não o conheceu.
Veio para o que era seu,
e os seus não o receberam.
Mas a to,dos os que o receb'etatrt,
deu poder de se tornarem filhos de Deus
àqueles que crêem no seu nome;
o,s quais não nasceram do sangue,
nem da vontade da carne,
nem da vontad,e do homem,
mas de Deus.
E o Verbo se f.êz carne,
e habitou entre nós;
e nós vimcs a sua glória,
glória como de Filhc Unigênito do Pai,
cheio de graça e de verdade.
|oácr dá terstemunho dele e clama, dizendo:
Ésúe ela aquêle de guern eu dísse:
O que ha de uir depois de mim,
é mais do que eu,
porgue existia antes d'e mím.
Todos nós participamos da sua plenitude,
e recebemos graça sôbre graça;
pc,rque a lei foi dada por Mo,isés,
mas a graça er a verdade f.oi trazida por |esus

Cristo.
Ninguém jamais viu Deus;
o Filho Unigênito, que está no seio do Pai,
êle m,Esmo é gue o dzu a conhecer. ( I )

§

(1) Jo. 1, 1, 18.
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Houve em texnpo de Hero,des, rei da f udéia,
um sacerdote chamad o Zacarias, da classe der 

-Abias,

S: sua mulher, da família de Aarãc,, que se chamava
Isabel. E eram amb,os justos diante de Daus, cami-
nhando irrepr,eensivelmente em todo,s os mandamentos
e preceitos do Senhor. E não tinham filhos, po,rque
Isabel era estéril, e ambos se achavam em- idáde
avançada.

Sucedeu, porém, Çúe, exercen do Zacarias o seu
ministério de sacerdote diante de Deus, na ordem de
sua vez, tocou-lhe por sorte, segundo c, costume do
sacerdógi's,, entraÍ no templo do Senhor para oferecer
o incenso. E estava tôda a multidão, do povo orando
da parte de fora, à hora do incenso.

Apareceu-lhe, então, um anjo do Senhor, estando
em pé, à direita do altar do incenso. E, vendo,-o,
Zacarias ficou perturbado, * o temor o assaltou. Di,v
se-lhe o anj,o', porém:

- Não temas, Zacarias, porgue a tua oração foi
cuuida, e tua mulher, Isabel, dará à luz um fílho, €ta
qn,l darás o nome de loão. E s,etá Wta ti alegria e
regczijo, e muitos se alegrarão no seu nascimento.
Potque êle será grande diante do Senhor. E não
beberá uinho, nem licor, e será cheio do Espírito
Santo, ainda desde a uentre de sua mãe, e, cont)erterá
muitos dos fithos de Israel Wra, o Senhor seu Deus.
E ele mesmo irá diante dêle no espírito te' uirtude de
Elias para reconduzir os co,rações dos pais aos filhos,
os incrédulos à ptudência dos justos, para preparar
ao Senhar um pouo perfeito.

E disse Zacarias ao anjo,:
Pot onde conhecetei ,eu isto: Nâo sou uelho

e minha mulher a,u'anÇada em idú.e?
Respondendo o anjo, disse-lhe:
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Eu sou Gabriel, gue assísúor díanf,e de Deus, e
fui enuiado pata f alar-te e a,nunciar es:ta boa-nova. E
eis que fícarás mudo e não poderás falar até o dia wt
que estas coisas sucedam, uisto que não a'creditaste
nas minhas palauras, gtxe, se hãa de cumprir a sevl
tempo.

E o povo estava esperan do Zacarias, ,e admira-
rctrr-se todos de êle se demorar no templo'. E quando
saiu, não lhes podia f.alar, e entenderam gue havia
tido no templo alguma visão. E ele hes f.azia'acenos,
e ficou mudo.

E accnteceu que, d,epois de se terem preenchido
os dias d'c, ssu ministério, retirou-se pafa- sua casa.

Alguns dias depois, ao,ntudo, co,ncebeu Isabe'I,
sua mulher. E por cinco meses, conservavâ-se oculta
dizendo:

,- Eis o eute' pc,r mim fêz o Se'nhot, nos dias em
gue determinau tirat o fiwu opróbria de entre os
homens. (2)

Ora, no sexto mês ( 3 ) foi enviado por Deus o
anjo Gabriel a uma cidade da Galiléia, chamada
Nazaré, a uma virgem desposada com um varão (4)
que se chamava |osé, da ca'sa de Davir rer o nome da
Vrgem era Maria. - E, entrando o anjo, junto dela
disse:

Eu t'e saúdo, cheia de graça, o Se'nhor é
ccntigo, bendita és tu entre as mulkeres,

(2) Luc. 1, 5, 25.
(3) Da conceiçáo de fsabel.
(4) Maria eta então simplesmente

samento realizou-se mais tarde.
noiva de José. O ca-

t'
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Ela, quando o ouviu, perturbou-se dc, seu falar,
e pensava o que seria esta saudação. E o anjo
disse-lhe:

Nãc temas, Maria, porgue achaste graça
diante de Deus. Eis gue ccnceberás no teu uentre
e darás à luz um ftlho, ao qual daras o nome d'e'lesus.
Êst'e será grande, e setá chamado Filho do Altíssimo.
E o Senhor lhe dará o trono de Daui seu pai, e

reinara etetnamente na casa de f aco, e o seu reino
não tera fi*.

Então disse Maria ao Anjo:
Como se fars isto, pois eu não conheço

uarão? ( 5 )
Respondendo o anio, disse-lhe:

O Espírito Santo uirá sôbte tí e a uírtude do
Altíssimo t'e cobrita com a sua sombra. E por ísso,
também o Santo que há de nascer de tí será chamado
Filho de Deus. E eis gue Isabel, tua prima, também
ela concebeu um filho na sua uelhic'e, e êste é o sexto
mês da gue é chamada estéril. Porque a Deus nada
é impossíuel.

Então disse Maria:
Eis aqui a escraua do Senho'r: f aça-se em

mim segundo a tua palatra.
E o anjo apartou-se dela. ( 6 )

E naqueles dias, levantando-se Maria, dirigiu-se
com presteza para o lado das montanhas, a uma cidade
de |udá. E, entrand'oi em casa de Zac.arias, saudou

(5) Na pergunta não vai dúvida, apenas admiraçáo, uma vez
que fizera voto de ficar sempre virgem.

(6) Le. 1, 26, 38. I
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Isabel. E aconteceu que, apenas Isabe'l cnrüu 'a

saudação de Maria, exultou o menino no seu ventre,
e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E e,xclamou
em alta Yoz, e disser

Bendita és tu entre as mulheres, e bendito
é a fruto do teu uentre. E com'o me é concedído gue
venha a mim a Mãe do meu Senhor? Po'rque, assim
gue chegou a uoz da tua saudação aos meus ouvidos,
o menino exultou de prazer no meu uentre,. E bem-
auenturada és tu que creste, porgue se hão de cumprci
aquelas ccísas gu,e te foram ditas da, p'arte do Senhot.

Então, disse Maria:
A mínha alma glorifica o Senhc,r e o meu

espírito se regozijo,u em Deus, meu Saluador. Porque
pos os o/hcs na baixeza da sua êsctã,oêt, Eis gue,
d,e hoje em diante, tôdas as ge'raÇôes me chamarão
b,em-auenturada, porgu,e tne fêz gtandes coisas o gue
é pderoso, e santo é o seu nome, e a sw.ai mi*ricór-
dia se estende de geração em geração sôbre os gue
temem. Manísfe'stou'a poder do seu braço, disyrsou
cts otgulhosos nos proj,e'tos do seu coração. Dep'ôs da
tron'a os poderoslcs, e exaltou os humildes. Encheu d'd!

bens os gtle, tinham fome, ê des;pediu os ricos de mãos
uazias. Recebeu a Isratel Wr seu seruo, lembrado da
sua misericordia: ass'im coíno o tínha di't'a' a nossos
pais, a Abraão e à sua desce'ndência para sempre. (7)

Maria ficou com Isabel guase três meses, e
voltou para sua casa. (8 )

(7) Êste é o Magnificat, o cântieo de açáo de graças da
Virgem Maria.

(8) Lc. 1, 39, 56.

§
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A gieração de |esus Cristo foi assim: Estando
desp,csada Maria, sua Máe, com |osé, antes de
coabitarem, achou-se gue havia concebido do Espírito
Santo. E fosé, seu e:spôso, como era jusrtor e não gui-
sesse difamá-la, resolveu dieixá-la secretamente.
E, pensando nisto, eis que um anjo do Senhor lhe
apareceu em sonh'os, dizendo i - |osé, filho de Davi,
não temas receber a Maria tua mulh,er, porque o
que nela se gerou é do Espírito Santo. E dará à luz
um filho, e o chamarás pelo seu nc,me ]esus. Porgue
ê[e há de salvar o seu povo dos seus pecados. E tudo
isto aconteceu para se cumprir o gu,e disse o Senho,r
pelo profeta, dizendo: Eis gue a Virgem conceberá
e dará à luz um filho rer lhe darâ o nomq de Emanuel,
gue guer dizer: Deus co'nu,otsco.

Levantando-sg, poús, ]osé do soÍlor, fêz o que
o anjo do Senhor lhe ordenou e recebeu sua mulher.
E não a conheceu até gue deu à luz c, seu filho pri-
mogênito, ao guarl deu o nome de |esus. (9 )

Completou-se, pois, o tempg de Israel dar à luz,
e deu à luz um filho. E ouviram os seus vizinhos e
parentes que o Senhor havia engrandecido, nela a
sua misericórdia, e se congratulavam com e[a. E
aconteceu que no oitavo dia vieram circuncidar o me-
nino, e o chamavam Zacanas, do nome de seu pai.

E gespondendo sua mãe, disse:
De nenhum modo, mas será chamado foão,

E disseram-lhe:
Ninguém há na tua geração que tenha êste

nome.

(9) Mt. 1, 78, 26.
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E perguntavam poÍr acenos a seu pai como queria
que o chamassern. E êle, pedindo uma tabuleta,
escre\/eu, dizendo:

loão é o, seu nome,

E tod'c,s se encheram de assombro,.

No mesmo instahte, úriu-s,e-lhe a bôca e desa-
tada a língua, falava, bendiz.e-ndo, a Deus. E o temor
apoderoü-se de todos os seus vizinhos, e divulgavam-
se tôdas estas maravilhas pon tôdas as montanhas da
|udéia. E todos os gue as ouviam, conservâvâffi-Ílâs
nos corações, dizendo: Quem julgas tu que será êste
menino? Po'rgu,e a mão do Senhor era conn êle.

E Zacarias, o pai, foi cheio do Espírito, Santo.
E profetizou dizendo:

Bendito se ja @ Senhor Deus de Israel,
poreue uisitau e fêz a redenção do seu WU'a. E nos
suscitau um saluador púetosot na casa de' Daui, kw
setuo, segundo\ o gae hauia dito p,ela bôca dos seus
santos profetas, eue uie,ram nos séculos passados;
gue nos hauia de Íiwar dos nCIrssos inimigos, e das
mãos de todo,s os gue nos tiuessem ódio, para ucevcev
a misericórdía ccm as nossors pais, e lembratuse do
seu santo pacto, segunda o juramenta gue tê" a
Abra,ãa, nosso pai, de qrc êle nos concederia gue
livres das mãos dos, nossos inimigos, sem temor o
síruamos, e etn santidade'e em justiça diante dêle por
todos os dias da nossa uída"

Continuando, disse:
E tu, ó menino, serás ehamado Ptofeta do

A:ltíssimo, Wrgue irás ante a face do Senhoi a pte,,
patar os seÍrs caminhos pata ensinat. ao seu pouo
a ciência da saloação, pe'las entra,nhas da miserícór-

t1

§
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dia do nossoi Deus, graças às quai.s o nascente (10)
nos uisit'au do alto, pa,ra alumiar os que estão mer-
gulhados nas treuas e na sombra da morte, para
dirigir os nosso s pés na, camínho da, paz.

Entretanto, o menino crescia e fortificava-se no
espírito. E habitava nos desertc,s até o dia da sua
manifestaçãc, a Is,rael. ( I I )

E aconteceu, nagueles dias, gue saiu um edito
de César Augusto (tZ), , para gue fôsse receÍlseado
todo o mundo. ( 13 ) ,Êste primeiro recenseamento
foi feito pc,r Cirino, g,overnador da Síria. E iam todos
recenseâr-se, cada um à sua cidad,e. E subiu também

|osé desde, a Galileia, da cidade de Naz aré, à |udéia,
à cidade de Davi, gue se charnava Belém, porque
era da casa e da família de Davi, para recenseâr-se
com Maria, sua espôsâ, gure estava grávida.

Aconteceu, porém, gu,g estando ali, completaram-
se os dias em que devia dar à luz. E deu à luz o seu
filhc' primogênito e o eÍrvolveu em ptulos, e o reclinou
numa manjedoura, porgu,e não havia lugar para êles
na estalagem. E naguela mesma região estavam uns
pastôr,es velando e guardando, nas vigílias da nc,ite,
o seu rebanho. E eis gue se apnesentir junto dêles
um anjo do Senhor, e a claridade de Deus ,cs cercou
de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjro
disse-lhes:

(10) O sol nascente.
(11) Lc. !, 57, 80.
(12) Imperador romano que reinou entre os

e 14 da era cristá.
(13) Todo o mundo, ou seja, recenseamento de

anos 30 A. C.

todo o império.

-
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Nãc temaís. Eis que uos anuncio'um grande
gôzo, gue o será para tcdo o pouoi porgue hoje uos
nasceu, na cidade de Daui, cr Saloado'r gue é o
Cristo Senhc'r. E êste é o' sinal para, uós: achare'is
um menino e'nu'c'lto em panos o deitadc, numa Ír7âr7-

jedoura.
E sübitamente juntou-se ao anjo uma multidão

da milícia celeste, louvando a Deus e dizendo:
Gloria a Deus no ma,is alto do céus, e paz

na terra aos ltcmens de boa uontade.
E aconteceu que, depois que os anjos os dei-

xaram paÍa voltar ao ceu, os pastôres diziam uns
âc,s outro's:

Passemos até Be'lém, e ueiamcs' o gue é

isto gue sucedeu, çr Çtle 'c, S'e'nhor nos mostrou,
E vieram a tôda a pressa, e acharam Maria,

e |osé e c, Menino deitado na manl',edcura. E vendo,
cc,nheceram a verdade do que lhes havia sido dito
acêrca dêsse Menino. E todos os que ouviram s,e

admiraram do que lhes haviam ref,erido c,s pastôres.
Maria, porém, conseryava tôdas estas palavras,

recordando-as no seu coração. E os p'astôr,es vcltaram
glorif icando e louvandc, a Deus, por tudo o que
tinham ouvido e visto, segundo o que lhes havia
sido dito. (14)

Depois que passaram os oito dias para que fôsse
circuncidad,c, o Menino,, foi-lhe dado o nome de fesus,
como foi chamado pelo anjo, antes que fôsse ,cc,Írce-

bido no ventre de sua Mãe. E depois que foram

I

(14) Le. 2, 1, 20.
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concluídos os dias da purificação de Maria, segundo
a lei de Moisés, levaram-no, a )erusalém para o
apresentar ao Senhor, assim como .está escrito na
lei do Senhor: que üc'do o filho do ,sexo masculino,
gue [ôr prim,cgênito, será consagrado ao Senhor,
e para dar em ofer,enda, segundc, está ordenado na
lei do Senhor, um par de rôlas oü dois pombinhos.

E eis que havia em ]erusalém um homem chamado
Simeão, e êste homem era justo ,e timorato, esp'erando
a cc'nsolação de Israel ( 15 ) , " 

o Espírito Santo estava
nêle. E havia recebido revelação do Espírito S'anto,
de que êle não m,c,rreria sem ver primeiro o Cristo
do Senhor. E veio pelo espírito a,o, templo. E como
seus pais trouxessem o Menino |esus para cumprir
por êle o que a lei ,c,rdenava, êle o tomou nos braços,
louvcru a Deus, e disse:

Agora, Senhor, despede t'eu *ruo em paz,
sagundc, a tua:, palan)ra, porgue ffteus olhos uiram o
teu saluador, o qual pfep'araste anôe a face de todos
os pauos: lume para esclarecer as nações, e glória de
Israel, teu pouo.

E Maria e |osé estavam admirados daque,las
coisas, que s:e diziam do Menino. E Simeão alren-
Çoou-c,s e disse para Maria, Mãe do Menino:

Eis aqui está pôst,o êste Menino pata ruína
e para saluação de muitos em Isra,el, e cotrto, sinal
a gue oporão contradição. E uma espada trespas-
sará a tua alma, pata que sejam reuelad'c's os p€n-
samentos de muitcts coraçõds.

Havia também uma profetisa chamada Ana, filha
de Fanue'l, da tribo de Aser. Estava adiantada em
idade, e tinha vivido sete anos com o marido desde

(15) A felicidade que viria com o Messias.
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a sua virgindade. E ela era viúva, de idade de oitenta
e quatro anos, que não se afastava do tiempl,or, servindo
a Deus de noite e de dia, em jejuns e orações. Ela,
pois, sobrevindo na mesma ocasiáo, Iouvava o Senhor
e f.alava dele a todos os que 'esperav am a redqnção
de Israe'I. E, depois que êles cumpriram tôdas as
coisas, segundo a lei do Senhor, vo,ltaram à Galiléia,
à cidade de Nazaré. ( 16 )

Tendo, pro,is, nascido |esus, em Belem de ]udá,
no úempo do rrei Hero,des, eis gu,e uns magos do
Oriente vieram a Jerusalém, dizendo,:

Onde está o gue narsceu, Reí dos ludeus?
Vimos a sua estrêla no Ori,ente e uiemos a:dotá-lo.

Ao o,uvir isso, o rei Herod,es turbou-se, e tôda
a cidade de ]erusalém com êle. E, convocando tcdos
os príncipes dos sacerdotes (17) e os escribas (18)
d,cr povo, p,erguntou-lhes onde havia de nascer o
Messias. E êles lhe disseram:

Em Belém de ludá, potgue assim foú e'scrito
pelo prcfeta (19) : "E tu, Belém, terra de luda, de
mod,o algum és a menor entre as principais cidades
de ludá, porgue de ti sairá um ch.ef,e, gue apascên-
tará Israe:l, meu pouo".

Então Herodes, tendo chamado secretamente os
magos, inguiriu dêles cuidad,orsamente acêrca do úempo

1f6) Lc. 2, 2L, 39.
(17) Os chefes das a^ntigas famítias sacerdotais, segundo

se crê.
(18) Elncarregados de interpretar a legistaçáo de Moisés.

Teólogos e jurisconsultos a um só tempo.
(19) Miq., 5, 2.

2l
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em que lhes havia aparecido a estrêla. E, enviando-
os a Belém, disse:

Ide e informai-uos bem acêrca da Menino,
e, quando o encontravde's', comunicai-mo, a ti* de
que também eu o uá adorar,

Êles, tendo ouvido as palavras dc, rei, partiram.
E eis que a estrêla que haviam visto no Oriente ia
adiante dêles, até gue, chegando sôbre o Iugar onde
estava c Menino, parou.

Vendo novamente a ,estrêla, ficaram pc,ssuídos
de grandís,siima al'egria. E, entrando na casa, viram o
Menino com Maria, sua Máe , e , prostrandc'-se, ado-
raram-no. E, abrindo os seus tesouros, ofereceÍâIfl-
lhe presentes de ouro, incenso e mirra. E, avisados por
Deus em sonh,c,s para que não tornassrz',m a Herodes,
voltaram pcr outro caminho para a sua terra.

Tendo êles partido, eis que um anjo do Senhc,r
apareceu em sonhos a |o,sé, e disse:

Leuanta-te, toma o M,enino e sua Mãe, e

togu para o Egito, e fica lá até gue eu te auise, porgue
Herodes uai procurar c,Menin'o para tirat-lhe a uida.

E ele, levantando,-se de noite, tomou o Menino
e sua Mãe, e retirou-se para o Egito. E la estêve
até a morte' de Herodes, cumprindo-se, dêsse modo,
o que havia sido ditc, pelo Senhor pcr meio do pro-
f eta (20) que disse r Do Egito chamei o' m,?u [ilho,.

Então Herodes, vendo gue havia sido enganado
pelos magos, irou-se em extremo, e mandou matar
todos os meninos que havia em Belém em todos os
seus arredores, da idade de dois anos para baixo,
segundo a data gue havia averiguado dos mago's.

(20) Os. 11, 1.

-'
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Çumpriaísre, assim o gue estava p,fledito pelo pro'feta
|eremias (21) : Uma, uoz se ouuiu ,* Ru*a, prantc
e grande la,rne,ntação: ftaquel chorando os seui fithos
sem admitír consolação, porgue já não exís'tem-.

Morto Hercdes, eis gue o anjo do Senhor âpâ-
receu em sonhos a |osé no Egito, dizendo:

Leuanta-te , -torna o M,anino e sua Mãe, e
uai para a tetra de Istael, porgue motte,ram os gue
procuraua,m tirar a uida do Meníno,

E êle, levantando-se, üormou o Menino :e sua
Mãe e entrou na terra de Israel.

Ouvindo, contudo, diz,er gue Arguelau reinava
1a |1déia, em lugar_do pai Hêrodeis, t.-erl ir para
lâ. E, avisadg _p9r Dzus em sonhos, retirou-se para
a região da Galiléi:a, indo habitar numa cidade lhu-
mada Nazaré, cumprind,o,-se dêsse modo, o gue havia
:ido predito pelos prof,etas, gue seria lá, ãhamado
Nazareno. (22)

Entretanto, o Menino crescia e fortificava-se
cheio de sabedoria. E a graça de Deus estava
nêle. (23)

***

(2L) Jer. 31, 15.
(22\ l0/,It. 2, 7, 23.
(23) Zc. 2, 40.

I



SANTA EUGÊNIA (*)

Viisent e Mártlr

Por causa do exclusivismo religioso, ,cs cristãos
despertaram muitas antipatias. A tolerância romana,
em se tratando de religiãc,, pêrmitia, na nação, tôdas
as variedades de cultos, mas não admitia outrâ su-
premacia que não a da religião da urbs. Todos
podiam ter a sua crença, conúanto gue, concomitan-'
iemente, queimas,sem incenso diante das divindades
romanas e sacrificassem aos ídc,los.

Morto Marco Aurélio no szu acamPamento
alevantado em Vindobo,na, guando guerreava contra
os bárbaros, assumiu as rédeas do govêrn'o um dos
piores tiranos que se cobriram corn a púrpura imperial.

Cômodo, filho do imperado'r desaparecido.

Durante o seu sétimo consulado, Cômcdo'enviou
ao Egito um varão ilustre, Filipe, na gualidade de
prefeito de Al,exandria. Filipe p,artiu ccm a espô'sa,
Cláudia, e o,s filhos Sérgio, Avito e Eugênia.

Apenas chegado ao Egito, o novo prefeito
expulsou os magos e interdisse aos cristãos a cidade
de Alexandria.

Eugênia, que recebeu ótima instrução grega e

latina, pelo pai, pagão por tradiçãq, gue mais fre-
güentava o,§ filqsofos gue os idólatras, foi levada a
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principiar na filosofia. Inteligentíssima, assimilava
tudo aguilo gue estudava.

Muito bela e muito pura, quando entrou nos
quinze anos f,o,i pedida em casamento por Aquílio,
filho do cônsul Aquílio, de nascimento ilustrre.

Eugênia pediu a Filipe um pra zo para refletir.
Neste meio de tempo, caÍram-ltrie nas mãors as epís-
tolas de São Paulo, e a jovem, seguiosa de tôdas as
Ieitura,s, devorou-as tôdas. Filha de pagãos, trans-
formou-se completamente, tornando-se cris,tã de
coração.

Ora, os cristão,s, dado aguêle exclusivismo rreli-
gioso, que, coÍlcr vimos, despertava muitas antipatias,
tinham sido expulsos da cidade. Como poderia a
jovem entrar em contato com alguns dêles?

Aos pais, um dia, pediu permissão para passear
nos domínios que se esüendiam pelos arrredorres..
Filipe e Claudia amavam a filha e ihe f.aziam tôdas
as vontades. Consentirarn, e lhe deram, para qu€
a acompanhassem, dois eunucos Proto e |acinto.

Chegados a um distante ,arrabalde, Eugênia,
Proto e ]acinto ouviram güe, perto, com voz Jir*e
e melodiosa, alguns cristãos cantavam:

"Cantai ao Senhor um cânticcr novo;
cantai ao Senho,r, tôdas as terras.
Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome,
anunciai entre as gentes a sua glória,
entnel tordos os povos as suas maravilhas.
Em verdade, c, Senhor é grande e muito digno de
Iouvor,
é mais temível que todos os deuses.
Porque todos os deuses das gentes são ficções,
e o Senhqr é que Íêz os céus.
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Majestade,e magnificência prercedeffi-Íloi

poder e esplendor estão na sua morada santa.

Tributai aó Senhor glória e Poder;
tributai ao Senhor a glória devida ao seu

nome. (1 )

Que significava aquilo? Significava que Deu,s'

que dãvia sãr cantadc, 
-por 

Israet devia ser louvado

pelos gentios, devia ser honrado pelo cráu 'e pela terra.' 
Ergênia, calorosamente, explicou a Proto e a

|acinto ãud" aquilo que sabia, 1n-cl-usive 
que o litPg,

qu,e vivia por pártc,, aÉu*urrâ-se Heleno ei erâ assistido

por um sacerdote, o padre Teodoro; um taumatufgo,
um santo hc,mem gue-obrava prodígios, f.azia milagres

em nome de Deus, o Deus único e verdadeiro e vivo.
Dese jando, de todo o coração, 'assistir às feu-

niões que oS cristãos Í.aziam, entrou a matutar na

maneirá de cons,eguí-lo, uma yez gue oêcesso àqurelas

assembléias era interdito às mulheres. Resc'lutamente,
tão grande era o desejo, que lhe aquecia s coração,

cortou os longos cabelos, vestiu-se de hcrnem et, no

momento optitrrro, deixou a liteira, acompanhada

dcs dois fieis eunucos.
As reuniões dos cristãos realizavâÍr-se num mos-

teiro. Quando a jovem, com Proto e .|acintc'' a,li

.t .gor, ã bitpo Hóleno vinha à frente de "mais de

dez"mil homens a cantar c's salmos"'
Heleno estava no mc,steiro, levando vida reli-

giosa, desde menino' Era um homem tão puro e"táo

á.r"é"dor diante de Deus, que, quando ia buscar fogo

com algum camponês da vi2inhan ça, trazia as brasas

recolhiáas nc, próprio hábito, como uma cozinheira

(1) Sl. 95, 1-8,
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gue, tendo, ido colh,er legumes na horta, trá-los no
avental.

Eugênia, assim que o identif icou, correu para
êle, emccionada, e se lhe atirou, drzr joelhos, aos pés.
E, humildemente, âo santo homem, explicou que,
com os companheiros, aos quais indigitou, sem desviar
os olhos do rostc, d,rr Heleno, desejava ardentemente
abandonar os ídolos, deixar o século e viver para
Nosso Senhor.

Heleno rogou-lhe que esperasse atê. o dia se-
guinte, porgue, cansado, necess,itava urgentemente
dalgum repouso.

No dia seguinte, os três novcs ccnvertidos foram
levados à presença dc, bispo. Eugênia, sermpre à
masculina, disse ac prelado:

Somos cidadãos romanos. Êste ê Proto,
aquêle |acinto. Eu me chamo Eugênio.

He,leno olhou-a por um curto espaço de tempo
e lhe diss'e:

Tu tens razáo de te chamares Eugênio,
porque te conduzes virilmente, mas fica sabendo que
o Espírito Santo não ign,crâ QUe és Eugênia e que teus
companheiros, sendo escravos, gozam da verdadeira
liberdade.

Eugênia ficou interdita. Heleno prosseguiu:
Continua com tua vestimenta masculina e

prep'ara -te p,ara receber o batismo.

Os pais e os irmãos, da culta e bela j,ovem jaziam
consternados. Havia já alguns dia que a procuravam,
e aos dois eunucos, por tôda a cidade e arredores,
mestno os mais afastadcts, e ninguém sabia indicar

I



28 PADRE ROHRBACHER

a meÍror pista gue pudesse esclarecer ourd,e se ercorl-
travam os desaparecidos. Então Filipe, descoroçoado,
consultou os advinhos, e os Ílâ§|rss respondierram gue
Eugênia havia sido levada para o céu.

O pai, diante do irremerdiável, o'rdenou, passado
o choque, que fizessem uma estátua de ouro, ÍepÍ?-
sentando a filhà, 'e entrou a venerá,-la, como a uma
deusa.

Entrementes, no mosteiro, Eugênia estudava
afincadamente as Es,crituras. Decorou-âs fàcilmente.
E todc,s se admiravam de tanta sofreguidáo para as
coisas de D,eus, sexn ignorar gue se tratava duma
mulher.

Morto o abad,e do m'osrteiro, três anos mais tarde
Eugênia foi escolhida, por unanimidade, para go-
vernar a comunidade. Aceito,u, mas com uma cc,Íl-
dição: a de ser o m'eÍror entre todcs: e ,carreava água
da fonte, lenhava no bosque, varria o mosteiro e tinha
por cela o mais pegueno 'e o mais estreitoi dos
cubículo's.

Um dia, principiou a operar milagres: curou dois
cêgos, e entrou a expulsar os demônios.

Ora, havia em Al'exandria uma rica matrona
quje se chamava Melântia. Melântia desde muitos
anos, era perseguida por co,ntínua f,ebre. Sabe'ndo
do religioso gue operava curâs, foi pr'ocurá-lor.

Eugênia cuÍou-Er. E Melântia, tôda ardor, eocârt-
tada com a beleza e as delicadas maneiras do iouem,
passou a ser queimada p,erlo fogo duma paixão des,en-
freada. Urdiu, então, um plano, para est'ar a sós

com aguêle gue lhe não saía do pensamento: fingiu-
se doent e, e Íêz com gue Eugênia fôsse vê-la oa pró-
pria casa'.
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Sôzinha, acercando-se do objrertor do seu d,esas-
sossêgo, fêz-lhe, despudoraldamenüe, as mais volup-
tuo,sas propcsições, mas Eugênia, viva, enêrgicamente,
repeliu-as, cheia dum sagrado furor.

A matrona, frustrad'a no seu intento, trans,mu-
dou-se. E o amor gud a consum ia, era ódio e só ódio,
que matava. Furiosa, foi procurar o prefeito, e a
Filip,e, fingindo ser vítima dum terrível ultraje, disse
que um jovem cris,tão úentara violá-la.

O prefeito ordeno,u imediatamente gue todos os
monges fôssem arrancados do mosteiro e trancafiados
na prisãs,, cc,Ílden'ando-os às fe,ras e às mais cruéis e
refinadas torturas.

Quanto a Eugênia, quis, antes:, interrog â-la,
Mandou gu,e a trouxessem à sala em gue dava audiên-
cias, e pergunto,u-lhe, f.etozmente:

Dize-m,e, tu gure és o mais oelerado, dos
cristãos, foi o teu Cristo gue te ordenou violasse o
pudor das mulheres?

Eugênia, diante do pai, respondzu firmemente:
Meu Senh,o'r |esus Cristo, a quem sirvo,

ensinou-rne a castidade. A tod,o,s que a guardam,
pronaeteu a vida eterna. Pos,so provar que Melântia
cometeu um falso testemunh,or, mas é melhor sofrer,
prcrque se, provado o falso testernunho, ela fon punida,
perd,erei o fruto da paciência. To,davia, se eu estiver
seguro de qu,er nada lh'e acontecetâ, p,rovarei o crime.

Filipe fêz entrar as testemunhas d,e Melântia,
que acusaram Eugênia. Filipe, então, irritadíssimo,
olhou de cenhc, carregado para o jouem que principiava
a inquirir. Repre,endeu-o duram,ente, acusando-o
de querer redu zir a nada a acusação.

Eugênia empertigou-se tôda. E grito,u:

29
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É tempo d,e f.alar, porqu,e c, tempo de calar
jâ passou. Preferia que êste crime não fôsse des-
coberto senão no último julgamento, nem mostrar
minha castidade senão àquele po. guem eu a guardo,
mas, para evitar gue uma audácia mentirosa se glo-
rifique às custas dos servidore,s de Nosso Senhor

|esus Cristo, direi a verdade, effi poucas palavras,
não por jactância, mas pela glória do Cristo: como
diz São Paulo, não há muita diferença entre o homem
e a mulher.

Assim dizendo, "rasgou, com grande decisão,
de altc, a baixo, a túnica que a cobria, E mostrou que
eÍa mulher".

E, bem alto, de dedo em riste, foi nomeando,
a principiar por Filipe:

Tu és meu pai segundo â cârr,er! Ali estão
meus dcis irmãos, Avito e Sérgio! Eu sou Eugênia,
tua filha, que por amor a Cristo rejeitou as delícia's
do mundo como ao lixo se rejeita. Eis aqui Proto e

f acinto, meus eurucc s, com os quais ingressei na
esccla de Nosso Senhor |esus Cristo!

Filipe, Sérgio, Avito, todos que lhe sentiram a
perda, ccrreram paÍa ela. A Claudia, mandaram
buscá-la incontinenti. E Eugênia, embora não o
quisesse, [oi, "pelos servidores do prefeito, reves-
tida duma túnica tôda tecida de ouro", enquanto o
povo, euforico e barulhento, gritava, agitando os

braçcs:
Um só Cristo, um só Deus verdadeiro, o

Deus dos cristãos!

Na mesma hora, effi meic, ao ribombar dum tro-
vão, um raio se abateu na casa de Melantia, e o fogo
do céu, violento,, consumiu-a até os alicerce§.
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Os bispos, ors sacerdotes, os ficis gúe, além, se

davam a triste tareÍ.a de enterrar os corpos dos már-
tine§, vi,erarn, felizes, em procissão, para o centro da
cidade. E Cláudia, guando chegou, d,e tôdas aquelas
criaturas, era a mais f.eliz.

Filipe e â €spôsa, e Sérgio e Avito' foram bati-
zados. Tud'o era alegria. As igr,ejas, que jaziam
fechadas havia oito anos, escancararam tôdas as

port'as, convidando os [iêis. "Alexandria era uma
como imensa igreja".

Um grupo de idólatras fcú ao imprenador e o pôs
ao par de todos os sucessos o(oÍridos em Alexandria,
sucessos que a transformaram da noiúe paÍa o dia.
Então, um novci prefeito foi enviiado à cidade. Cha-
Írâvâ-s'e P,erênior, e, poÍ m'e'io de sicários, assassinou
Filipe.

Claudia e os filhos, drepressa, buscaram Roma,
acompzrnhados de Proto ,e lacinto.

Sob Valeriano e Galiano, prêsa cofrcr cristã,
depois d,e no cárcere ter recebido a comunhão das
sagradas mãos do prôprio Senhor |esus, gue lhe
apareceu, radiante, Eugênia ío,i degolada.

Claudia, uo dia, chorando sôbre a tumba da filha,
viu-a numa visão. Sorria-lhe, jovem e bela como
quando em vida, e lhe dizia:

Alegra-te, porgue Cristo mre introduziu na
glória dos santos e co,loc'cvu meu pai entre osr patriar-
cas. Quanto a ti, na glória eterna, receber-te-â
domingo. Recomenda a tzus filhos, meus irmãos,
que guardem o sinal de Cruz, paÍa gu,e possam vir,
depois, ter conosco.

31
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Ditas estas palavras, foi envolvida em tal lumi-
nosidade, que cühos humanros j'amais po'deriam
suportar. E, rod,eada de anjos, gue entoavam lc'uvores
a Deus, desapareceu.

A Passio d,e Santa Eugênia obteve erorrre su-
cesso, pela movimentação e pelos y'asgos romanescos,
mas, em vista de fatos anacrônicos, deixa a desejar,
histôricamentê,

Para só citar alguns ccntrastes, direrrlo,s, inicial-
mente, que a narrativa, principiando sob Cômodo
(176-192), termina quando de Galiano (259-2681 ,

e Eugênia sempre aparece bela e juvenil. fa,mais houve
em Alexandria um prefierito que se chamasse Filipe,
nem mesmo um bispo com êst'e nome. Que dizet
de mcisteinc,s no século III e duma procissão, pren
cedendo um bispo, de dez mil cristãos?

De Santa Eugênia a'penas podemos dizer gue
existiu ;e. foi uma mártir romana, cuja verdadeira
história, infieüizm,ente, desconh,ecemos. Fiquemos com
o resumo do martirolOgio hieronimiano:

"Em Roma, na Via Latina, flo c,e,ffiitério de Apro-
niano, paixão de Santa Eugênia, virgem".

+x.r
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SÃO PEDRO, O

Abade

São Pedro, o Venerável, foi o último doisr grandes
abades de Cluny. Nascido em Auvergne no-ano de
1092, da família dos Montboissier, Pedro, desde
cedo, foi votado à vida religiosa pelos pais, Maurício
e Reingarda.

Educado no priorado de Sauxilanges, gue de-
pendia de Cluny, São P,erdro f.ez p,rcfjssáo sob Santo
Hugo, gue faleceu em 1 109. Quando do abade Pôncio,
foi mestre,escola da Sé, depois prio,r de Yezelay e,
em 1120, "pri,on perto de Grenoble".

A 22 d,e agôsto de 1122, era re,lerito abade de
Cluny, quando contava trinta anos.

Embora tivesse a saúde siempre um tanto abalada,
São Pedro, o Veneráve,l, desánvolveu grande ati-
vidad,e: foi s,eis vêzes a Roma; desincuirbiu-se de
penosas e delicadas missões diplomáticas ou canô-
nicas; em I 132, reuniu um capítulo gera,l de duzentos
priores, p:ara a restauração da ordeÍli ,em 1146 pro-
mulgou estatutos gue diziam ?espeito à liturgiã,, à
profissão e às observâncias; n,a Inglaterca e na Érpu-
nha, também levou a cabo, com susersso, alguáas
missões; ie tanto batalhou, gue o efetivo dos mãnges
de Cluny, de trezentcs, passou para quatrocentos,
sendo gue as sasas da o,rãem chegara m a duas mil.

VENERÁVEL
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Falecido a25 de deaembro d,e 1156, coü. sessenta
e guatro anos de idad,e, foi 'enterrado no côro. Quem
lhe dzu o título de V,enerável foi ,o imperador Barbar.
roxa, em 1153,

Celebre pela doutrina e santidade, deixou
algumas cartas, tôdas de vivo interêsse para a @o-
logia. Sempre de bom hum'c,r, satisfeito, mâis afável
que grave, sabendo falar e calar, doce, pacífico e

clemente, assim era São Pedro, o Venerável.

*t*
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BEM-AVENTURADO JÁCOMO DE
TODI (*)

F ranciscano

Fra lacopone di Tdi (f áconno Benedetti )

abraçou bastante tarde a vida religiosa. Nascido
em 1230, oc,s confins da Úmbria, estudou direito e

exerceu a advocacia, com grand,e brilho, Era tido
então como "hom,em de alma muito dura, orgulhoso,
rapace ie ímpic,". (1 )

Uma ,catástrofe doméstica transmudou-o: a

es@sa, que era duma Íamília gibelina, pereceu reslrâ-

gada, em I 268, sob os escombros dum vasto estrado,
armado pesadamente para uma f,esta. Debaixo das
suas ricats vestimentas, encontraram um áspero cilício.
Aguilo foi o suficiente para a oc,nversão d,e |ácomo:
.disse solene ade.us à jurisprudência, distribuiu os
bens todos aos pobres e, coberto duma grosseira
túnica de capuz, f.êz-se' terciário de São Francisco.

Depois de dez anos de penitência, entrcru co'mo
irmão I'eigo na Ordem dos Menores.

A devoção de |ácomo de Todi maniÍ'estava-se
de maneira assaz estranha: viam-Ílo câÍlinhar "demi-
nu, sur les mains, baté e bridC comme un âne". (21

Ancona, Jac. Di Todi,
E. Gebhaú. L'Italie

il giullare de Dio; Nov. Ant. 1880.

Mystic.
(1)
(2)
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À noite, lcnge de todos o,s olhos, )ácomo cho,rava,
orava, penitencia,va-ss.

Em 1297, o papa tomava partido numa Çuere-
la de família qu,e dividia os Colonna, e s,e agitava com
c,s cardeais Tiago e Pedro, tio e sobrinhõ, âs duas
maior,es figuras da Igreja romana. Aludados pelos
primos, Stefano e Sciarra, que uniram a êle,s o partido
gibelino, tramaram todos com Tiago de Aragão uma
intriga contra a dinastia angevina', e, gritando alto
re bom som qu,e B,cnifácio não ,era papa, legítimo,
recusaraÍl-sre aceitar as guarnições pontifícias em seus
feudos do país d,e Pailestrina.

Bonifácio lançou contra os exaltados uma bula
e despojou os dois cardeais da dignidade eclesiástica.
Os C'olonna revidaram: r'euniram um conselh'or de
família, ,onde Íiguravam doutôres em direito; p,relados
franceses e dois irmãos mencrrês, do,s guais um dêles
eÍa o nosso bem-aventurado (o outroi chamava-se
Diodato). Redigiram, então, um como manifdsto, no
qual declaravam Bonifácio VIII antipapa e a abdi-
cação de C,elestino não válida, em virtude de dolo e
violência.

Datam daquel,es dias agitados êstes \xersos de

|ácomo de Todi, contra Bonifácio:

Lo falso clericato
Si m'ha morto e destrutto:
D'ognre mío lauareccio
Major dolor de mo'rte
Da lcro aggio portato.
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"A falsa clericatura
rle Írâtou e destruiu;
Dos trabalhos
me f.Cz perder o Íruto;
e me infligiu uma dor
bem maior do que a morte".

|acopone, 'a p,edido de Bcnifácic,, foi prêso.
Exac,mungado, o bem-aventurado suplicou que não
o privassem de Deus. Conta-se que o Pontífice,
passando certo dia perto da prisãc,, teria gritado:

Quando sairás tu dai?
Ao que o d,etento tefia respondid,o,:

Quanclo tu m,e substituirás?
Bonifácio VIII, como se sabe, morreu de dor,

em 1303, e, só então, Jáccnno de Todi d,eixou a câr-
c,ere. Velho, abatido, foi confiado às clarissâs, gue
viviam num convento entre Todi e Perusa. E, pelo
Natal de 1306, ao que se acredita, fatre,ceu, muit'o
santametrte,

|ácomo de Todi foi pc,eta cristáo autêntico,
autor, provàvelmente, do Stabat, Houve os quer lhe
atribuiram também o Stabat mater sp,ecios'a:

Stabat mater sp'eciosa,

luxta foenum gaudiasa,
Dum j ac,ebat paruu:lus,

Ei-la, a Mãe, graciosa, tôda f.eliz, ao lado do
berço, forrado de [eno, onde o Menino rerpousa. . .

A ]ácomo também são atribuíd,cs ditos como
êstes:

1. Muito me admiro que me suportem e não
me escorracem cc,rno ao diabo se escorraça.
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2. Para guardar a natureza náa há gue cair no
vício. Para matar o vício não há que corromper a
natuteza.

3. Os gure cho,ram cs seus pecados, os sofrimen-
tos de Cristo, devem, finalmente, c'eder ao amor de
Deus.

4, Uma jovem tinha uma pedra preciosa re' era
cortejada por um músico, um pintor, um merceeiro, um
cc'zinheiro e um libertino. Todavia, ela d,eu a pedra
a um rei. Esta jovem é a alma, a pedra, 'c, livre arbítrio
e o rei é Deus, E os p,r,etendentes? Os sentidos. (3 )

5. A fé torna a alma bela, a esperança lhe dá
ótima estatura; graças à caridade, ela vive; a prudência
confere-lhe boas maneira's, a fôrça do vigor; a üem-
perança afina-a e a justiça cobre-a duma vestimenta
magnífica.

***

(3) Omúsicoé o ouvido, o pintor avista, o merceeiro o

olfato, o cozinheiro o gôsto, e o libertino o tato.

t, í)r)J



NATAL (*)

(APêndice)

As ,o,rigens do Natal, bem como as da EpiÍania'

são obscuras. As íe:stas natalina,s, parece, são de

;;idtciaerrtal, romana. Datam, possivelmente, dos

ptií.ipi;;;; ;a.,rlo IV, guandc' a,lgteia' go'zando

dalguma Paz, organizava o seu culto'

E provável que , paÍa sup'lantar as. festas pag?s'

ainda bem viVas,'".o írorrra dor Astro-rei, o sol, tenha

a Igreja escolhido o dia do nascimento de Nosso

Se"i"í que é o sol da justiça - -pôÍd 
s'e elevar

acima das ruidosas manifestâções pagãs, e p?ra a sal-

;üá; do hom'em. Não diz Malaguias (4,2\:

"MaS paÍa Vós qUe temeis O me, n.Ílne, naSCerá

( 1 ) o sol da justiça, qre traz a salvação sob â§ suâs

asas" (2) , e não canta o 'salmista:

"Os céus publicam a glória de Deus,

e o Íirm'am,ento anuncia a obra das suas mãos.

Um dia transmite esta miensagem ao outro dia,

e uma noite comunica-a a outra noite'

(1). . .o Messias.

(2) ,,.ou raios. ,l
I
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Não é uma palavra, não é uma linguagem,
cuja voz ná'a possa perceber-se:
O seu som estende.se por tôda a terua,
e as suas palavras até as extremidades do mundo.
AIi pôs uma tenda para o sol que sai coÍrc, urtr
espôso do seu tálamo,
dá .saltos como gigante a percorrer c,seu caminho.
A sua saída é desde uma extremidade do céu,
e o seu giro vai até a outra extremidade,
e nada se pode subtrair do seu calc,r,'? (3 )

A festa de Natal. que se cereb ra .a 25 de d,ezem-
bro. veio de Ro,ma. Em lerusarém. foi introcrrrzida
em 430 e em Antioquia a partir de 375. Em Cons-
tanrinopla em 380, e no Eqito em 432. Assim, nascida
em Roma, espalhou-se por todo o Or:iente. ,,Deus,
que d-uma maneira admiráver cricu a natureza humanana sua nobreza e a re,staurou duma maneira mais
admirável ainda, deu-nos o peder tomar parte na
divindade d'Aquêle que si? dignou oartilhar da
n'c'ssa humanidade, |esus cristo. teu Filhc, úo.ro
S'enhor". (4)

O homem, no dia d,e hoie, Ievado por mil e uma
agitações, semp,re debaixo de torvas ameaças, duma
guerra que seriar, ningué-m o ignora, desastrc,síssima,
todo voltado para o poder huãruro, Ãut.rialista, ."-

(3) sI. 18, 1-7
(4) §acr. Ieon.
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fugiandc-sre,em falsors mundos interiortes, indiferente
e insensível a tudo o que é espiritual, devia baixar os
olh,cs para a sua mesquinhez e, depois, alevantando-os
para o alto, muito humildemente, par,a onde pouco os
alevanta, buscar a Deus, a Cristo, ao qual vem aban-
d'cnando. Dêste paulatino abandono, indubitàvel-
mente virâ a ruina, o esborcam'ento, a mo,rte,. Só |esus
Cristo salvará o gênero humano

Ouçamos Pio XII, discorrendo sôbre o homem

moderno em relaçác' a Nosso Senhcn I'esus:

"Quanto desejaríamos que os homens todos
espalhados pelos continente,s, nas cidades, nas vilas,
Írors vâl,es, Ítos dese,rtos, nas esúdpes, na va,stidão dos

gelos e dos mares, por todo o globo escutassem,

como dirigida a cada um em p,articulaÍ, a voz do Anio,
a anunciar c, mistrário da divina grand eza e do infinito
amor, que fechou um passado de condenação e trevas
nara dar princípio a,c,reino d,a verdade e da salvação!
"Não temais, porque eu vos dou uma boa notícia de
qrand,e alegria prara tod'c, o povo. Hoj,e, na cidade de

Davi nasee.tr para vós um Salvador, que P Cristo
Senho,r". ( 5 )

aa,^"Cc'rÍlo 'cs pasrtôres ingênuos foram os primeiros
a acolher .em silenciosa adoraçáo â mensagem salva-
d,c,ra, assim desejaríamic;s que os homens de hoje,
p,erante a sublim,e majestade do Deus Encarnado, se
deixassem dominar e arrebatar pelo mesmo sentimento
de admiração, que abafa qualquer palavra humana
e l:eva o espírito a adorar e medit,aÍ" .

4t

(õ) Ln. 2, 10-11.
J
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I

Atitud'e do Home'm Moderno
Diante do N atal

Os admirad'cres do pode'r e'xtericr humano.

"Podemos perguntar, inquietos, se o homem ffio-
derno está ainda disposto a deixar-se dominar por
tanta grandeza scbrenatural e,embeb€r-s€ dessa íntima
alegria: êsse ho,mem, guase convencido de Qüe âuÍrêÍr-
tcu em poder, inclinado a medir a própria grandeza
pela potência dos instrumentos, orgzrnizações e armas
de que dispõe, pela exatidão dos seus, cálculos, pelo
número dos seus produtos, e pela distância a que pode
chegar a sua palavra, o seu olhar e influxo; êsse homem
qu,e fala corn orgulho duma idade de facil bem-estar
como se lhe estivesse a tocar com a mão; gue, tendo-se
por seguro de si e do seu futuro, monrido por uma
ousadia sem limites, a tudo se atreve, mesmo a arrancar
c, último segrêdo à natureza e a dominar-lhe as [ôrças,,
ansioso de penettar com a sua presença física até nos
espaços interplanetários.

"Todavia, o homem moderno, exatamente porque
está de posse de tudo quanto o espíritc, e c, trabalho
human,o produziram no decorrer dos tempos, mais
deveria reconhecer a distância infinita entre a sua obra
imediata e a imensa d,e Deus.

"A rrealidade é, porém, muito diversa, porgue a
falsa ou limitada visão do mundo e da vida, admitida
pelos homens modernos, náor só ,os i*p"d" de sentir
admiração e alegria peranúe as obras de Deus, e pãÍ.
ticularmente a Encarnação do Verbo, mas rouba.lhm
a faculdade de reconhecer nelas o fundaürento indls'
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pensável para a ccmsistência e harmonia das obras
hurrrut ut.- Não poucos, de [ato, se deixam deslum-
brar, por assim 

- 
dizer, pelo seu limitado esplendor,

rEsistiído ao íntimo estímulo d,et prccurar a fonte e a
coroa das obras humana,s f'c,ra e acima do mundo cla

ciência e da técni,ca.
"Como os construtores da tôrre de Babel, sonham

numa inconsistente "divinização do homern" , capaz de

satisfazer tôdas as iexigências da vida física e espi-
ritual. Nesse não suscitam nenhum interêsse profundo,
nem qualquer cc,moção salutaÍ, aEncarnação de Deus
e a sua "habitaçáo, no meio de nósl". (6)

"O Natal não representa nem significa para êles

senão o gue pode exprimir um berço: sentimEntos mais
ou menos vivos, mas puramente humanos; mersmo gue
êstes não sejam d,ominados por co'stumes mundanos e
ruidosc,s, que priof'anam até o próprio valor estético e
familiar que o grande mistério do Natal irradia, à
maneira de longínquo reflexo".

2. Os que buscam uffta falsa uida inteúor.

"Outrc,s, porém, por caminhos opostos aos indi-
cados, chegam a perder a estima das obras d,e Deus,
ficando imposs,ibilitados de receber a última alegria
do Nata'I. Ensinados pela dura experiência dos dois
últimos decênios, que, segundo êles dizem, mostraram
em vestuário humano a brutalidade da sociedade p're-
s'ente, vem revelar com asP'eÍeza como é e,xterior o
lustr,E que ela ostenta na fachada, negam todo o c,rê'
dito ao homem e às suas obras, nem ocultam o
profundo desgôsto gue a e'xcers:siva exaltação dêste

4!

(6) Jo,1, 14.
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lhes ,provoca na alma. Por isso desejam gue o homem
renuncie ao febril dinamismno exterio,r, sc,bretudo
técnico, e se feche em si mesmo, onde há de enccntrar
a rigueza duma vida interior completamente sua, só
humana , capaz de satisfazer tôdas as exigências
possíveis.

"Mas esta interio,ridade tôda humana é incapaz
de cumprir a promjassa, guie lhe e atribuída, de satis-
f.azer a ,exigência total do homem. É antes soüidão
desd,enhoffi e quase desesperada, sugerida pelo temor
e pela incapacidade de o homem se impror a si inesmo
uma ordem ,externa, e na:da tem de comum com a geF
nuína interioridade, gue é completa, dinâmica e
f,ecunda.

Nesta, de fato, o hc,mem não está sôzinho, mas,
vive com Cristo, em comunhão de pensamento e ação,
aproximâ-se dele. como ,amigo, discípulo €, por 'assim

dizer, como colabo'rador; poÍr êle e incitado e sus-
tentado para afrontar o mundo exterior segundo as
divinas ncrrmas, pois lÊle é "o pastor e guárda das
nossas almas". (7 )

3. Os indiferentes e insemsíueis.

"Entre uns e c,utros, subtraídos por erradas con-
cepções ao determinante e salutar influxo do Deus
Encarnado, está a multidão dos gue nem se orgulham
do explendo,r externo da humanidade de hojé, nern
projetam recolh,er-s€ €rl si mesmos para viver ,só do
que o espírito poder dar. Sáo, os gue se dizem satis-
feitos se conseguem viver o momento presente, ambi-
cionando apenas de ver assegurado poderem dispor do

(!) 1 Pet. 2, 2õ.
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máximo de bens exteriores e não terem que recear no
momento seguinte nenhuma baixa no teor de vida.
Nem a grandeza de Deus, nem 'a dignidade do
homem, amba,s admirável e visivelmente exatas no
mistéricr d'c, Natal, impressionam êstes pobres espíritos,
pois se tornaram insensíveis e incap,azes de dar sentido
à própria existência.

"Ignorando e rejeitando, dêste mo,do, a presença
do Deus Encarnado, o homem moderno ccnstruiu um
mundo, em que as maravilhas, se ccnfundem ccm as
misérias, todo satura:dc, de incoerências, co,mo caminho
se,m saída, ou como casa provida de tudo, mas, por
falta de teto, incapaz de dar a segurança que cs mo,-
rad,ores de:sejam. De fato, naügumas nações, apesar
de estar enormemente desenvolvido o progr,ersso eX-
terior e tôdas as classes terem ass,?gurado o sustento
material, serpenteia ,g, desenvolve-se um sentimento de
índefinível marl-estar, a expectativa temerosa do que
está para vir. E ocorre aqui, ao erspírito, outra expec-
tativa: a dos singel'c,s pastônes dos campos de Belém:
podem êles, com a sua s'ensibilidade e prontidão,
rernsinar ac,s h,c,mrens soberrbos do século XX, ond,e se
ha de procurar o que falta: "Vamos a Belém, dizem
êles, e vejarnos êsüe, arcontecimento, que o S,enhor nos
fêz conhecer". (8) Êsse accntecim,ento, que há dois
mil anos faz parte da história, mas cuja verdade e
influxo devem retomar o, devido lurgar nas, consciên-
cia,s,, é a vinda de D,eus à sua casa e ao que era seru.
(9 ) Agora a humanidade não pc,de impunemente re-
pelir e esquecer a vind a e a habitação de-Deus na terra,
porque, essa vinda é essencial, na economia da pro-

(8) Lc. 2, 15.
(9) Jo. 1, 11.
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vidência , p,aÍa estabelec eÍ a ordem e a harmonia entre
o hom,em e'cis bens, e entre êste e Deus. O ApÓsto'lo

São Paulo dtescreveu a totalidade desta ordem numa
síntês,e admirável: "Tudo é vosso, vós sois de Cristo,
e Cristo é de Deus". (10) Quem nesta ordem indes-
trutíve'l consentisse 'em suprir em Deus e Cristo,
conservando das p'alawas dos Apostolos apenas o
direito do homem às coisas, operaria quebra essencia,l

no desígnio do Criador. E deveria ouvir'antes o aviso
de Sãc, Paul'c,: "Ninguém 'se gloria nos hc'mens".
( I I ) Quem não vê ccrno esta advertência tem atua-
lidade para os homens do ncsso tempo, tão orgulho-
sos dos s:eus inventores ,e descobridores? Êstes jâ nác
sOfrem, tanto Como outrora, a dura sorte do iSc,lalllell-
to; pelo contrári'o, ocupam a imaginação das multidõ'es,
e atê as a'tenções ügilantes dos hom'ens de Estado.
Uma ccisa, porém, é tributar-lhes a devida honra,
outra esperar dêles e do que êtres descobrem a soluçáo
do problema fundamental da vida. Portanto, é em

relação com o homem, imag'em de Deus, que devem

ser acrnsideradas a rigueza e as obras, os projetos
e as invenções, ufania e tormento da idade moderna.

"S'e, portanto, o Qúe s,e chama progresso, e incon-
ciliável có- as leis divinas que regem a c'rdem do
mundo, nãc, é sem duvida nem bem nem progresso, mas

anüeis caminho para a ruína. Não fugirão a êsse

inevitável desfecho nem a arte da organizaçáo âpeÍ-

feiçoada, nem os método.s mais adiantados do cálculo,
p.,í, não podem criar a íntima solidez do homem nem

a substituir".

1fO) 1 Cor. 3, 23.

(11) I Çor. 3,22,
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II

Cristo na Vida Historica e Social
da Humanidade

"Só |esus Cristo dá ao ho,mem essa íntima solidez.
"Quando veio a plenitude d,o' tempo" (12), o Verbo
de Deus d,esceu a esta vida teríena, ass'umindo uma
verdadeira natu teza humana, e assim entrou também
na vida histórica e social da hum'anidade, também
nisto "feito seme'lhante aos homens" (13), apesar
de ser Deus desde tôda a eternidade. A sua vinda
indica, portanto, a vorntade de se i.azer guia dos
homens e fundanneqlto dêles na história'e na sociedade.
Ter o homem ganho, na pres:ente hora técnica e indus-
trial, admirávrel poder sôbre as coisas orgânicas e

inorgânicas do mundo, não constituú título paÍa se

emancipar do dever d's sujreição a Cristo, Rei da
História, nem diminui a Írecessidade do hom,em ser
sustentado por Êle. E, de fato, êste cada vez mais
insistentemente suspira pela segurança.

"A ,experiência dos nc,ssos dias demonstra preci-
sam,ente que o esquecimento cru abandc,no da presença
de Cristo no mundo provoccu a sensação de extravio
e a falta de segurança ,e estabilidade, própria da era
técnica. Esqu,ecer a Cristo levou até a d'e,scuidar a
realidade da natureza humana, p'crsta por Deus como
Íundam'ento da convivência no espaço e no tempo".

(12) Gal. 4, 4.

(13) Ph:it. 2, 7.
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Os Princípios da Ve,rdadeira Natureza Humana,
Fundament,o, da Segura'nça do Homem,

"Onde se deve então procurar a segurança e a
íntima solidez da convivência, senão no regresso, dos
espírito,s aos princípios da verdadeira natu reza humana
como Deus a quis? Quer dizer, à existência duma
ordem natural; mesmo que as formas mudem com cs
progressos históricos E scciais, as linhas essenciais
foram ,e são ainda as mesmas: a famíli a e a proprie-
dade, como base de segurança pessoal; depoís, éo*o
fatôres oo,mplementares, a:s ,entidades locais e as âsso-
ciações profissio,nais, e finalmente, o Estado.

"Dêstes princípios e normas se inspiravam até

lgora, na_teoria e na prática; os homens a gue dava
fôrças o Cristianis,mo p,ara realizatem, guanto estava
na'sua mão, a ordem , a garantia da seguraÍrça. Mas
ao contrárioi dos modernos, súiam os ÍIorssos artte-
passados ensinados mesmo pelos erros gue não
evitaram nas aplicações práticas gue as fôrças
humanas são intrins'e:camente limitadas para estabe,le-
cer a segurançar; e po,r isso recorriam à cração, a fim
de obterem gue um p,o,dier bem mais a,lto suprisse tal
insuficiência. Mas a perda do habito da oração, na
chamada era industri al, ê sintoma claro da pretença
auto-suficiência, d,e que se gloria o homem. m,c,derno.
Muitíssimos são hoie c,s eue nâo r'ezarn pela segurança,
julgando que a técnica tornou inútil ,o pedido que
Nossc, Senhor depôs nos lábic,s dos homens: "Dai-nos
hoje o nosso pão de cada dia" (14); ou entãcr repetem
só cc,m os lábios o pedido, sem persuasão íntima de se
tratar duma neaessidade permanente".

(14) Mt. 6, 11.
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Fals'a Aplicação das Conquistas Mcdernas da
Ciêncía e da Técnica à Se'guranÇa.

"Mas, poder-se-â, vetdadeiramente afirmar que

o homem alcançou ou está em vias cle alcanÇar a plena
auto-suficiência,? As conquistas modernas do desen-
vc,lvimento científic'c, e técnico, certamente admiráveis,
poderão dar ao homem vasto domínio das fôrças da
rtatureza, d,a,s doenças e até do princíp'ior e têrmo da
vida humanai rlârs é c,erto também que tal domínio não
poderá transformar a terra' num paraíso de gôzo trart-
qüilo. Como poderá, pois, esp,g1"61-se razcàvelmente
tudo das fôrças do homem, sie já novas conseqüências
prejudiciais e novas doenças estão a rriostr,ar o carâter
unilateral dum p,ensamento que pretend.er d,c,minar a
vida, baseado âpeÍlâs na análise e síntesle quantitativa?
A sua aplicação à vida social envolve não só uma
falsidade, mas ainda uma simplificação, perigc,sa na
prátic'a, de procerssos muito complexos. Sendo assim,
também o hc,m,em moderno precisa orar e, se bem
examina,, urnâ das coisas que deve pedir é a segurança.

Isto não significa, contudo, que c, homem deva
renunciar a novas formas, quer dizer, gue, para a sua
segurança, não deva adapta,r às condiçõers presentes
a ordem aqui indicada, que reflete a nature za hum:ana
ccrmo tal. Nada impede, de fat,o,, QUre se ,eistabeleça a
segurança, utilizando tambrám os resultados da técnica
e da indústria; mas é preciso resisrtir à tentação de
estabelecer a ctrdem e a segurança sôbre o'rnetodo
puramente quantitativo acima apo,ntadc,, que não tem
em nenhuma conta a ordem da natuÍezàt isso euers,-
riam aguêles gue f.azem depender todo o destino
humano do imenso poder industrial da época presente.
Pr,etendem fundar tôda a segurança na produtividade
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sempre em aumento e no crescimento incessante da
prc,dução dentro da ecc,nomia nacional. Esta econo-
mia, dizem êles, baseando-se num compl,eto e cada
vez mais perfeito sistema automático de produção, e
seguindo os melhores métodcs de organização e
cálculo, assegur arâ a tcdos os que trabálham rendi-
mento constante e p,rogre,ssivo . E, numa fase ulterior,
êsse rendimento tornar -s?-â tão gramde, gue permi-
tirá à ccmunidade adotar providências suficiente,s
para garantir a segurança mesmo daqueles gue ainda
não estão ou jâ ,estão capaz,es de trabalhar: as
crianças, os velhos ,e os doentes. Para estabelecer
a segurança, concluem, não será necessáric, então o
r,ecurso à propriedade, privada ou coletiva, e- bens
da natuÍez'a ou em capitais.

"Êste modo d,e ordenar a segurança não ê,
porém, uma das f,c,rma,s justas para adaptar os prin-
cípic,s naturais aos novos desenvolümientors, mas cons-
titui quase um atentado contra a essência das relações
naturais do homem corn os seus sem,elhantes, com
o trabalho e com a sociedade. Ne,ste sistema dema-
siado artificia'I, a segurança do homem quanto à
vida encontrâ-s€ p,erigosamente separada das dis-
posições e energiars naturais que sen/em para ordenar
a cc,muinidade, as única:s que podem tornar possível a
união solidária dos ho,mens. Embora com a necess ária
adaptação ao,s tempos, a família e a propriedade
devem.permanecer como fundamento duma organi-
zaçácr pessoal livre. A seu modo, as comunidades
menores e o Estado devem poder intervir como fa-
tôres complem,e,ntares de segurança.

"Assim de novo se evidrencia gu,e o método Çu€lo-
titativo, ainda gue ap'e,rfeiçoadsr, não pode nem deve
dcminar a realidade s,ocial de vida sempre cressente,



VIDAS DOS SANTOS

e a produtividade técnica sempre multiplicada .não
são critéri,c,s que, por si mesmos, autori zem a dízer

que s,e ,encontia nêles uma m'elhoria genuína da vida
econômica de um povcr. Sômente uÍlâr visão unila-
teral do p,res'enter, e- talvez também do futuro imediato,
pode contentaÍ-se corn tal critério. Assim se origina,
ã ar vêzes dura muito, o inconsid'e'rado consumc' das

res'e:rvas e dos tesouros da natureza, e' atê, infelizmen-
te, da energia human'a de que se pode dispor para o
trabalho; e d,ep'oús, pouco a pouc'cr, uma desproporçãe
cada y,?)z trtàior entre â oocessidade de manter a co'lo-
nizaçáo do solo nacion'al racic,nalmente adaptada a

tôdas as suas possibilidades produtivas, e a aglome-
ração excessiva de trabalhadores. Acrescente-se
ainda a deco,mp,c,sição da sociedade e especialmente da
família cc]m os vários membros separad'ors entre si comro

trabalhadores e consumidor'es, o crescemte perig'or dum
seguro de vida baseado nos r'endimentos da proprie-
dad,eem tôdas as $ras formas, tão exposto às desvalo-
rizações da m'c,edâ, 'e o risco de faz'Er consistir arguela

sesurança ünicamente no rendim'ento n,aciooal do
trabalho.

"Aguêles que, nesta época industrial, acusam
com razáoo comunismo de ter privado de liberdade os
p,crvos suj,eitos ao seu domínio, não deverão deixar de
notar que, ta,mbém na cutra parte do mundo, a liber-
dade será um bem de po,sse duvidoisâ, se a segurança
do homem deixar de vir das estruturâs que co,rÍespoÍl-
dem à sua verdad:eira natuÍeza.

"A errada cr,ença que faz co,nsis'tir a salvação no
aumento crescente da produtividade social é uma su-
p,erstição , talvez a única no nosso tempo industrial,
imbuíáo de racíonalismo, mas é a mais perigo§a,
porgúe parece ter como impossíveis as crises ecoflÔ-
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micas, que trazem sempre ssnsrigo o risco de regres-
s,c, à ditadura.

"AIém disso, e,sta superstição nã,c, serv,e para
erguer sólidc- baluarte contra o comunismo, porque é
cc'mpartilhada pela parte comunista e ao mesmo tempo
por não poucos da outra parter, estabel,ecendo um en-
tendimento tácito, capaz de levar os aparentes Íteã-
Iistas do ocidente: ão sonho, da possibilidade duma
ccexistência verdadeira".

O Pcns;mento da lgre ja Sobre c Comuni:,tno.

"Na Radiomensagem Natalícia dc, ano passado
expusemos o pensarmento da Igreja sôbre' êste ponto,
e agcra queremos confirmâ-lo, mais uma vez. Re-
ieitamos o comunismo como sistema social em razáo
da doutrina cristã, e temcs o dever de insistir nos
fundamentos do dir,eito natural. Pela mesma razã,o,
raieitamos também a cpiniãc, dos que dizem que nos
clias de hoje o cristão deve encarar e comunismo
como fenômeno ou etapa no d:'curso da história, como
mome,nto evolutivc quase necessário, e que, por isso,
deve aceitá-lo como se fôsse decretado pálu Pro-
vidência Divina".

Aduertência aos Cristãc,s na Pre'sente
Era Industria'L.

"Ao mesmo tempo Nós, com c, ÍlesÍlo espirito
dos Nossos últimos Pred,ecessores no supremo múnus
de' pastor e mestre, novamente advertimô,s os cristãos
da era industrial que não s,e cc,ntentem com um anti-
comunismo fundado sôbre o mote de defender uma
litrerdade vazia de conteúdo; antes, exortamo-los, pe,lo
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1.?. - í icc'ntrário, ã qu,e edifiguem uma sociedade, em gue a

segurança do homem assente na ordem moral que
reflete a verdadeira natureza humana, e,cuja Íreces-
sidade e reflexos jâ várias vêzes temos expio,sto.

"Or,a; os cristãos, a guem mais particularmente
Nc,s dirigimos agui, deveriam saber melhon QUe os
outros gue o Filho de Deu,s f,eito homem é o único
fundamento sólid'c, da humanid,ade, m,esmo na vida
social e histórica, e que Êle, assumindo a natureza
humana, confirmou a dignidad,e dela como fundamen-
to e regra da c,rdem moral. ,É, portanto, p,rincipal
dever dos cristãos f.azer gue a sociedade moderna
'volte a estrutuÍâr-se sôbre os princípic,s coÍrsagrados
p'e,lo Verbo de Deus: feito carne. Se um dia os cristãos
descurassem êsüe dever, deixando inerte, na parte
que lhes cabe, a fôrça da fé enquanto ord;enadora
da vida pública, cometerian:r traição para com o
Hc,mel4-Deus, gue apareceu visivelmente no berço
d,e Belém. E sirva is,to para mostrar a seriedade e o
motivo profundo da ação cristã no mundo e, ao mesmo
temp,o, para af,aistar tôda 'a suspeita de p,retensas
miras de poder terreno por parte da Igreja.

"E se os cristã,c,s se unem, p'ara tal fim emr várias
instituições e organismos, não se propóem senão s,ervir
o bem d,o mundo, cumprindo a vontade de D,eus. E
por êste motivo, e não por fra gueza, que os cristãos
se unem entre si. Mas êles e êles sobrertudo
permanecem abertos a tod,o,o Iegítimo emprleiendimento,
e a todo o genuíno p,rcgresso, nem s,e Íefugiam num
recinto fechado, c,c,mo para se isolarem do mundo.
Votados a promover o bem comum, não, desprezam
os outros, QUe, por sua vez, se são dóceis à luz da
ta'záo, poderiam e d,enreriam aceitar a' doutrina d'o
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Cristianismo, ao menos a que se funda no direito
natural.

"Acautelai-vos, pois, daqueles que despre,zam
o serviço prnesta'do pelos cristãcs ao mundo, e lhe
cpõem um cristianismo chamado puro e espiritual.
Não compreenderam nem sequiar o fundamento desta
divina instituição: Cristc,, verdadeiro Deus, mas
também verda'deiro Homem. O Apóstolc, São Paulo
dá-ncs a conh,ecer a vontade pl'ena 'el integral d,o

Hcmem-Deus, que intenta ordenar também êste
mundo terreno; de [ato, o Apóstolo honra-o com dois
títulos eloqüentes,: o de rnzdiadcr e o de homem.
( 15 ) Homem, sim, como +á cada um dos que por
Êle foram remidos".

III

Necessaria Int,egração e Estabilidade de TAda
a Vida Humana em Cristo

"fesus Cristo e o firme sustentáculo da huma^
nidade, não só na vida social e histórica, mas também
na vida de cada cristão; como "tôdas as coisas foram
feitas pc,r meio d',Êl,e e nada foi feito sem Ê1e", (16)
assim ningurám poderá nunca realizar sem Êle obras
clignas da sabe'doria e da glória divina. O conceito
da necessária intergração e estabilidade da vida tôda
em Cristo foi inculcadc' aos fieis d,e,sde os alvores
da Igreja: pelo Apóstolo Sao Pedro, quando, rro
pórtico do templo de f erusalém, proclamou Cristo

(15) 1 Tim. 2, 5.

if6) Jo. L, 3.
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ton archepon tàs zcàs (tr7), ou seia, autor da uída,
: pe,lo Apostc,lo das Gentes, qu; 

'freqüentemente

indicava gual dwe ser o fundanrento aá ""*iJÀrecebida no batismo: "vós escrerria êle -,fundai a vossa existência nãc, na carne, mas no
espírito, se verdadeiramenüe or espírito d,e, Du".
ha'bita em vós. Porgue se algum 

"á; i* o espírito
de.Cristo, não pertãnce a óeus,,. tfA) p"rtã;;;,
cada'um d'o,s gure foram remidos, assim-como r,nasce
em 

-cristc,, assim se ,encontra por meio JÉi" ;":;;;;
na [é. (19)

Limites do poder Humano.

"Como poderia, aliás, o indivíduo, mesmo o
nãcr-cristão e abarndonado a si, crer cc,m razáo n:a
qrópria autonomia, perfeição e solidre z, se a realidrd;,
de to'dos os lados,- Ihe apresenta limiúe,s, em que a
n:atureza o aperta, limites qug be111 poderão ," 

",f..r-xados, mas não de todô supriáidos? A lei dalimitação é próp,ria da üda na terra, nem se subtraiu
a êsse império o próprio |esus Cristo enguant",H;;;;,
poús a sua açãcr estava limitada pelos impersc rutâ-veis desígnios de Deus e se cónformava à mis-to1"r? cooparação da graça divina e da liber-
dade humana. Todavia, se enquanto Hom,em, Iiml-
tado na sua morada terrestre, nos conforta E confirmana nossa limitação, renguarnto DEus infunde.nos
numa ousadia superior, porque tem a plenitud" ãàsabedoria e do poder.

(77) Act. 3, 15.
(18) Rom. 8, 9.

1r9) Jo. 3, 3. 1 pet. 1, 5.

t-
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"Sôbre o fundamento desta realidade, o cristão

que, val,endo-se de todos os mei'os, se empenhu .toT
ánimo em edificar um mundo segundc, a ord,em natural

e sobrenatural que Deus d,eúerrrinou, levantará cons-

tantemente o olhar para Cristo 'e confiará a sua aso
aos limites fixadc,s por Deus. Desconhecer isto seria

querer um mundo contrário à disposição divina, €
portanto perniciosa para a p'rópria vida sociaü'
' ",[.ábu-os de índicar as conseqüências dáncsas

que derivam da apreciação exagerada do podgr

Éu-uro ", 
por outtô ludo, d,o'. menosp rêzo da reali-

ãàa" ob;etira, Çú8, por meic, dum coniunto de prin-
cípios e' n"nmas - religio,sas, morais, econômicas

e sociais estabe'lece Ii-it"t e mcrstra 'a devida

orientação das ações humanas. Ora, os mesmos

erros repetem-se, com ConseqüênCials análc'gas, no

;;p" dà trabalho humano, isto é, da ação e produção

econômica.
"Por causa do espantoso desenvolvimentc' da

técnica, ,e mais ainda por sugestões recebidas, sente-

se o trabalhador d'ooro-absoluto da própria existência,

,âpJ, sôzinho, de chegar a tôdás as metas e de

ft;lizatÍ todos o,s s'cnhos. Limitando à natuteza tart-

ãi"LT tOa" ; rãalidade, êle enxeÍga , nd febrre da

produção, o .urnirho para se tornar homem cada vez

ãrrit perieito. A s'ociedad'e de produção' qu'e se

apresenta constantemente ao traba,lhador como a

ràalidade viva e única'e o poder que a todos sustenta'

dá-lhe as dim,ensões de tôda A sua vida; é essa socle-

àud", po,rtanto, d seu úni-c._o 
- 
apoio sólido' para o

presente e para o futuro!' Ne'la vive' nela se move'

n'ela existe; nela encontra 'o homem o sucedâneo da

*úãiá". n esperam que dêste modo surgirá no\ro

iú;: e. homem, a guem o rrabalho cingirá com a

-i
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auréol,a do mais alto valor ético e
trúalhadora venerará cCIm uma
religioso".

a guem a sociedade
,e,spécie de fervor

O Alto Valot Moral do Trabalho.

. -.Perguntar-se-á ag,crra se a fôrça criado,ra do
trabalho cornstitui de Íato sólido sustentáculo do
homem, independent,e dcnrtros valo,es não pura-
mente técnicos, e se portanto, merece dos rrã.sos
contemporâneos essa quase divinização. Sem duvida
que não a merece, com,o não a podie merecer qual-
qu'er outro poder ou outra atividade econômica.
Mesmo na época da técnica, a pessoa humana, criadapor Deus e remida por cristo, permanece elevada
no ser e na dignidade, e porfanto ,rá su,a fôrça criadora
e a sua obra tem consistência b,em ,up".ior. com
êste fundamento, até o trabalho hu*rrrã sc,b,e a ulto
valor moral, {s a humanidade tra,balhadora constitui
uma sociedad", qru 1ão produz rapenas materiais,
319 glorifica a D,eus. o hoáenr pod,etonsiderar 

" i;;balho como verdadei*i instrumênto da própria sâr-
tificação,- porque trabalh'amdo aperfeiçoa .m si a
imagem de D,eus, cumpre o dever, ,e ex,ercita o direito
de procurar para si m,esmo e para os seus o neces,sário
susüento, formando-s,e elemento útil à sociedad,e.A nealização desta ordem procurar -lhe-â a segurança
'e juntamente a paz na terra, ranunciada peloí an;os.

A Questão da Paz.

"Mas é exatamente o homem religioso e cristão
que é acusado de ser obstáculo à purl d,e oontrariar
a convivência pacífica dos homens, dos povos ç dos
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diversos sistemas, pOrquê nã<v consenra silenciosamen-

te no íntimo da cónsciência âs convicçõos religiosas,
mas fá-las Valer mesrlo em crganizações tradicionais
e poderosas, e em tôdas as atividades da vida privada
e 

-pública. 
Afirm'am que tal cristianismo torna o

homem prepotente, parcial, exageradamente se"gqro

e satisfáito' de si 
'prOprio; 

que o leva a defender
posições, que não tem sentido, em Yez de se abrir
à tudo e a lodos, e de confiar que, numa coexistência
geral, a Í.e íntima ,et viva, cc{no e's'Pírito de amor peb
m,enos na cruz e no sacrifício, muito aiudaria para

a causa cc,rluÍI. Neste errôneo conceito de religião
e do cristianismc,, não temors acaso novamente diante
de nós, transportado para a vida sobrenatural, o

false culto do'home- á da sua concreta ütalidade?
O hom,em, diante de orpiniões e sistemas opostes à
verdadeira rel'igião, permanece sempre ligado p"J*
limites estabe,lecidos por Deus na ordern natural e
sobrenatural. Segundo êste princípio, o Nosso pro-
grama de paz pode aprovar tôda a coe'xistência com

iod,c,s à custa de tudo,; não ha de ser, é claro', à cu'sta

da verdade e da iustiça. Aquêl'esr irremoüveis-limites
exigem de [atc, úsoluto respeito. Se êste se Obsen/a,

rru qr"rtão da paz wnda hoje Í.icarâ a religiã9 beq qro-
tegida contra ã abuso que venha da parte da política;
mas se cr respeito abrange apenas a vida puramente
interna, a religião estará sm peri9o".

As Armas Nucleates e a Inspeção dos Atmamentos.

"Dêste pensamento passamos natuÍalmente à
questão sempre aguda da paz, _gue constitui anelo

inaessante do N,os*so coração. Negta matéria Surge

um probleme particular 9uç nç§üe momento reguer
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especial consideração. Qu,eremcs referir-Nos à
recente proposta gue tende a suspender, mediante
entendimento internaciomal, as experiências das armas
nucleares. E falou-se de ir mais além, de cheg;; ;
convenções para s,e renunciar ao uso dessas ;il;.,
e par-a cada Estadc, se submeter a uma inspeção ef.,e-
tiva dos proprios armamehtos. Tratar-se-ia, portanto,
de três m,edidas: renúncía às experiências com armas
nucleares, renúncia ao emprêgo d,e tais armas e ins-
peção gerail d,cis armamenúcis.

"A suma importância d,e,stas propostas aparese
a uma luz trâgica, se ccnsiderarmó, 

" gue a ãiência
i-u,lqa poder afirmar sôbre acontecimentos tão graves.
Achamos útil reco,rdá-los agui brevemente.

"Quanto, às exp,eriências atômicas, parecem
encontrar ,cada vez maior crédito os gue se mostram
apr'eensivos com os efeitos guie pod,ória produzir a
sua multiplicaçáo'. com o arráa, áo tempo podoi.-
crcasionar, na verdad,e, 3cumulação ãe produtos
radioativos na armosfera. E como a distriúdil ããi;
depende de causas gue_escapam ao poder a" rr"ÀãÃ,
podgm vir a gerar condiçõeó bastanie perigosas pa,ra
a vida de muitos siêrers.

"Acêrca do uso: numa ,explosão nuclear desen-
volve, em brevíssimo tempo,, enorme quantidade de
en,ergia, eguivalente a vários milhões âe quilowatts;
esta quantidade é constituída por radiações d;
matur eza el,e'tro-ma gnética de densidade elevadissima

distribuídas por muitos comp,rim,entos de onda,
até os raios mais penetrantes : e por corpúsculos
lançados com vre'locidade próxima dá velo"ià"a" ãuluz, provenientes de pr&es.o, de desintegração
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nuclear. Esta energia transmiüe-se à atm6sfera, 'e ,

num circuito de milZsimos de segundo, atim;enta de

centenas de graus a temperatura da,s massas de aÍ
vizinhas, p.õduzindc, nás6s desloc'ação violenta,

que se. propaga com a velocidade do som. Produzem-

se, à rúp"íniãie da terra, p,crr muitcrs quilômretros 9uâ-
drados,' proc;e'ssos de violência incrível, cCIür a

volatilizuiao de mater,iais ,e destruições totais', dievidas

à irradiação dineta à ternpe'ratura 'e à ação mecânica,

ao mesmo tempo gúe enorme quantidade de mate-

riais radi,catirror, dã vida média diversa, completam

e continuam a ruína c'cm a sua atividade'

"Eis, portanto, o espetáculo que se of'er''ecia aos

olhcs atônítos em con teqüência de tal uso: cidades

inteiras, mesmo das ma'iores e mais ricas em história
e Ertet, aniquiladas; um negro pano mortuário sôbfe

As matérias pulverizatd,as, cobrindo inumeráveis

vítimas, com "í -"-bros queimados, ,contorcidos ou

disperscs, enquanto outras, a gem'er, ia7ffi nos

"rju,r-os 
da agonia. Entnetanto, o espetro da nuvem

radioattiva impede todo o socorro cünpassiivo uo§

sobreviventes e avanÇa inexoràvelm,ente para suprimir

os restos d,e vida. Não haverá grito algum de vitória,
mas apenas o pranto inconsolável, que desbladamente

levantará a Éumanidade pela caiástrofe devida à

sua loucura.
.'Quanto à inspeção: não faltou guery srugerisse

que aiviões apropriádós vigiassem as exp'losões ?tõ-
micas em vastos territórios. Outre's pod,eriam talvez

pen53r numa rêd,e mundial de centros de obsenração,

mantido ca,da um deles por cientistas de dive'rsos

países e garantido pCIrr solenes compr'oÍmissos inter-
.tnaclonals. Tais centros deviaun estar fornecidos de
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instrumentos delicados e precisos de observação
meteorológica e sísmica, de análise guímica e de espec-
trografia de Ílâs,sâr e de instrumentos semelhantes.
Assim se tornaria.possíverl a inspeçác,'eÍ.icaz de muitas
ainda que infelizmente não de tôdas as atividades
prc,ibidas no campo das ,explosõe's atômicas
exprsliÍnentais.

" Nós,, continuando c, pens'am,ento das Nossas
ant,eriores Alocuçóe,s, nãc, duvidamos em afirmar que
um convênio internacional sôbre o conjunto dessa,s
três medidas constitui deverr de cotrsciência para os
povos ,e seus governantes. DisrsEmos - o conjuntcr
d,essas três medidas pois o motivo da sua obri-
gação moral ê s estabelie,cimento duma segurança
igual para todos os povos. S,e, pel,o c,ointrário, se
pusesse em execução sômente o prim,eíror poflto, a
nenúncia às ,experiências, sre§fuir-se-ia um estado de
coisas que não rcalizaria aguêle ,c,bjetivo, tanto mais
gue haveria razáo suficiente para duvidar gue se
quisesse realm,ente chegar à conclusáo das outras
duas C'cnwnções. Falam,os assim, abertamente,
porque o perigo die insuficientes propostas na questão
da paz depend;e, em grande parte, da susperia t?:çi-
prcca que perturba, muitas vêzes, as relaçõe,s das
Potências interessadas, acusando-se mütuamente,
ainda que iem grau diverso, de pura tâtka de guerra,
e mesmo de falta de lealdade numa causa fundamen-
tal para a sorte de todo 'o gênero humano".

A Pacificação Preuentiua.

"Além disso, os esforços em favor da paz devem
consistir não só nag medidas para restringir a pos-
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s;bilidade duma guerra, mas mais ainda em previnir
eliminar ou mitigar a tempo os contrastes entre cs

povos, qul? a pod'eriarm provocar.

"A esta e'spécie de pacif icação preventiva ê

necessário que se d,e'diquem com vigilância perspicaz
os homens de Estado, penetrad,cs de iustiça imparcial
e gen,erosidade. ainda qurer dentro dos limites dum sãc'

rrz,alismo. Na Mensagem Natalícia do ano passtado,

referimo-Nos jâ ac s pontos de contraste , que se

observam nas relaçóesr efltre os povc's europeus e
extra-eurcceus oue asniram à plena indenandência
política. Poder-s'?-â, porventura, deixar que êstes

contrastes sigam, por assim dizer,'c' seu curso, que

fàcilment,e nc'deriam tomar aspectc cle gravidadie,
abrir nos ânim'c,s sulcos de ódio e criar as charnadas
inimizades tradicionais? E não viria, talvez, um

terceiro a tirar rranta'gem de tudo isto, um terceiro que
no fim de contas nenhum dos dois grupos guer nem
pode querer? Seja coÍno [ôr, não s,e negue cu dificulte
uma iusta e progressiva liberdad,e oolítica àqu'eles
po\xcis. Reconhecerão êles que a Europa tem 'ct

mérito de os ter feito progre'dir. E, sem c, influxo da
Europ,a em tcdos os campos, êles poderiam ser arras-
tados po,r um cego nacionalismc, a precipitar-se no
cacis ou na escravidão.

"Por outro lado, os povos do Ocidente, especial-
mente da Europa, no m,eic, das questões a que
aludimos, nãc deveriafn perman,ecer pa'ssivo,s, Iam,en-

tando inütilmente o passado ou acusando-sie entre
si de colonialismo. Deveriam, pelo ccntrário, por

mãos à obra, de modo construtivo, para levar, onde
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ainda não chegaram, aguêles genuínos valores da
Euro,pa e do Ocidente, gue tão bons frut'os produziram
noutros continentes. Quanto mais üend,erem só para
isúo, tanüo mais ajudarão as justas liberdades dos
povos j,ovens, gue serão, assim, preservados das

seduções do falso nacionarlismo. ,É êste, na realidade,
o seu verdadeiro inimigo, o gual pode lançá-los, um
dia, uns contra os outros, com pnoveito de terceirros.
Esta previsão, gue tern o seu fundâIrren.to, nãor dsveria
ser descurlarda, o;eÍr ;esquecida por aquêles que tratam
os seus prc,blemas em Congressos, de que infelizmente
transparece' o aspecto duma unidade e'xterior, pÍe.-
domin:antem,ente negativa. N,estas considerações e

neste modo de proceder, pdtec?-Nos que resid,e pre-
ciosa garantia de paz, sob aertors âspCIctos ainda mais
importante gue impedir imediatam'ente a guerra".

Co,nclus,ão,

"Dil'etcs filh,c's e filhas! Se ainda hoje c, Natal
de Cristo irradia no mundo esplendores de alegria
e suscita nos corações ,emoções profundas, é porque
no humilde berço do Filho de Deus Encarnado se

encerram as imensas esperanças das geraçõ;e s

humana,s. N'Êle, com Êl,e e pc,r Êle a salvação,
a segurança, ,c, destin,o temporal e eterno da hu-
manidade. A todos ,e a cada um ;e,stá aberto o
caminho paÍa abeirar-se daquele berço e dos
ensinam'entos, dos ,e,xemplo,s er da liberalidade do
Homem-D,eus colhêr a sua parte de graças e

bens necessários à vida presente e futura. S,e is,to
não se fizessE, por indolência própria ou pôigue
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outros o imped:em, vão seria buscar noutra parte
êsses bens, pois pesa universalmente a noite do, êrro
e do egoísmo, da vacuidade e da culp a, da desilusão
e da incerteza. As experiências falidas dos povos,
dos sistemas e de cada um do,s sêres humanos, que
não quiserem pedir a Cristo o caminho, a verdade
e a vida, deveriam ser sàriamente consideradas e
meditadas por quantos julg'a,m poder f.az;er tudo por
si. A humanidade de hoje, culta, podero,sa e di-
nâmica, tem, talv.ez, maior direito à felicidade
terrena na segurança e na paz; mas não a virá a
possuir de fato, enguanto nos seus cálculos, planos
e discussões nãcr inserir o fator mais alto e decisivo:
Deus € o seü Cristor. Regnersse o Homem-Deus ao
meio dos homens, rre'ccnhecid,o e obed,ecido como Rei,
como eqpiritualmente vem câda Natal reclinar-se flo
berço para se oferecer por todos. Eis os votos que
hoje exprimimc,s à grand,e família humana, cert,o de
Ihe indicar cr caminho da salvação e, da felicidade.

"Digne-se o Divino Infante acclher a Nossa
súplica fenrorosa, para a Sua presença ser notada
quase sensivelmente no mundo de hoj,s, com,o no,s
dias da Sua monâda na terra. Vivo no meic, dos
homiens, ilumine os espíritcrs e robusteça a vontade
dos que regem os povos, c,cnceda-lhes sempre a jus-
tiça e a paz, anim,e os corajoscrs apóstolos da Sua
Mensagem eterna, sustente os bons, traga a si os
transviados, conforte os gue sofrem perseguições pelo
seu Nome e pela sua Igreja, socorra crs pobre's e os
oprimidos, alivie penas dos doentes, dcs prisioneiros,
dos prófugos, e comunigue 'a' todos uma centelha do
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seu divino am'or,
üerra o szu reino

em tôda parte triunfe na
Assim seja" . (20)

para que
de paz.

No mesmo dia, na di'ocese
Adalsinda, monla, filha de Santa
em 680.

Em Wilton, ro Wilts[rire,
viúva, falecida drepois de 800.

Santa Alburga,
Irmã do rei de

com o conde deWessex, Egb,erto, foi ca§'ada
Wiltshire.

No mcmte Onengen, no |apão, o bem-âveoturado
Miguel Nacachima, mártir, em 1628. Originário de
Fingo, duranter guinze anos foi categuista. Sub-
metido aos mais variados suplícios .- deslocação dos
m,embros, tortura d,a água (tão prolongada que o
vômito de sangue co(n água era frieqüente), exposição
ao sol (qu" uma nuvern cobrindo-o, e tlm vent'c,
fresco, soprando, am'enizou ) , a barbariclacle tlas
águas sulfurosas, etc. acabou por render o espí-
rito. Beatificado a 7 de julhro de 1867 .

A festa drq Santa Anastácia, gue, nos t'empos
de Dioclecianio, foi primeiramente encarcerada por Pú-
blio, o marido, numa cruel ,e horríve'l prisão, onde o
generoso confessor de ]esus Cristor, Crisógono. a
fortificava e ccursolava. Flor'o, prefeito da Ilíria,
tevera pc,r muito tempo aprision:ada. Afinal, amarrada
de pés e mãos, foi qu,eimada viva, na ilha de Pal-

120) Pio XII, O Homem Moderno Face a Cristo (Radiomen-
sag'em NatalÍcia, 1955).

de Cambrai, Santa
Rictrudes. Faleceu

I
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mária, para,o,ndrq fôra banida com duzentos homens e
setenta mulheres, todos mártires.

Em Nico,r:rédia, martírio de muitos milhares de
cristãos, os guais, es,tando reunidos no dia do Natal
para celebrar os divin,os mistérios, foram encerrados
na-lgreja por ordem do imperador Diocleciano, que
ordenou tocassem fogo ão templo. E um arauto, em
alta yc,z, apre:goava que, quem quisesse, salvâÍ-se,
sacrificasse a |úpiter. Dessarte, todos foram
ccrnsurlidos pelas chamas, morrendo no dia eni que
)esus nascera para a salvação do mundo.

Em Barcelona, falecimento de Sao pedro No-
lasco, conf,esson, fundador da o,rdem de Nossa
Senhora das Mercês para a Redenção dos Cativos,
célebres pelcs milagres e virtudes. A festa ê a 3l
de janeiro, por orde'm de Alexandre VII.

**r
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26., DIA DE DEZEMBRO

SANTO ARQUELAU

Bispo da Mesopotâmia

Em fins do século III, vivia um santo, não menos

distinguido pela doutrina gtle Grrergório, 'o Tauriiatur-
go e Dionísic, de Alexandria: era Arquelau, bispo_ _de
Carchalou Charres, na Mesopo,tâmia, a antiga Ha-
ran, onde Abraão estivera ao' sair da Caldéia.

lÊsts bispo tinha coms amigo um cristão ,cha-

mado Marceio, ilustre pelo nas,ãi-ento, riquezas e

piedade. Charres estaval nas fronte'iras do império
romano e nas da Pérsia, exposta às gu'erras.

Um dia, 'a guarnição rornana da cidade e da
província levou ao bispo seter mil e setecentos prisionei-
ros. Eram ptrisio,neiro,s fustinados à venda otr à morte.
Como pedissem grande soma de dinheiro, Arquelau,
inquieto, foi procurar o amigc, Marc,elo, Çu,€. ime-
diatamente, abrindo ror tesouro, sem regatear, foi
pagando o que os soldados pediam. Maravilhados
com aguela caridade, alguns não quiseram receber
senão a quarta parte, outros, no mesmo instante,
deixaram as 'armas para Í.az'er-se cristãos.

Marcelo, não contente com aquela libertação,
ordenou se armassem s'etecentôs tttes,ôs, e, como um
novo Abraão, serviu-os gostosamenüe



-68 PADRE ROHRBACHER,

Os prisioneúros ficaram ali pc,r guinze dias, ap
cóo dos guais partiram para casa, todos levando o
que para a viagem se f.azia necesúrio.

Tão boas c,bras repercutiram bem lcnge, elevan-
do mais ainda o r€nome de Marcelo. Acorria d,e tôda
parte para conhecê-lo, gente de tôdas as condiçóes.
Não era êle, então, o pai de o,primidos, de pri-
sioneiros indef,esos, de viúvas e órfãos?

A casa de Marcelo eÍa conhecida como hos-
pedaria de estrangeiros e de pobres, e a puÍeza da
fé, nêle, eÍa tãcr grander quanto o ardor da caridade.

A feputação das virtudes daque,le bo,níssimô ho-
mem penetncu Pérsia a dentro. Mani ou Maniqueu,
gue habitava um castelo na frontEira, ouviu falar
dêle. E esperava convertêrlo a seus ,êrÍos, ?, por
êle, tôda a província. Neste desejc,, enviou a Mar-
celo, por um discípulo, Turbon, uma carta, na gual
dizia:

"Mani, apóstolo de )esus Cristo, de todos os
santos e virgens gue estão c.cmigo, a Marcelo, meu
bem-amado filho, graça, misericórdia e paz da parte
de Deus Pai e dre Nosso Senhor )esus Cristo! A
mão direita da luz vos preserve dc, mau século pÍe-
sente, dos acidentes e das armadilhas do perverso.
Amém.

"Sinto-me alegr,e por c,uvir falar da grandeza de,
vossa caridade, mas incomodado por saber que vossa
Íé não está conforme à verdadeira doutrina. ( I )
Eis porque, jâ gue procuro corrigir o gênero humano,
resolvi escrever-vos, ccmo muitos abandonado ao

(1) Ma,ni é o fundador do
no século lff, na Pérsia, segundo
dois princípios que se degladiam.
o mal ou o Diabo (N. do T.)

maniqueísmo, doutrina surgida
a qual o IJniverso redunda de
IJrn, o bem ou Deus. Outrq
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êrro qtrre ,estais, primeiro paÍa 'a salvação de vossa

alma, e segunds, para o bem dagueles que convosco
estão, a fft de óuu adquirais a discrição guei Íalta
aos doutôres dos iimples. Porque ensinam que o -b"*
e o mal vêem d,e' u- princípio, não discernindo a
luz das trevas, nem o que está fora do h'omem da-
quilo que está d,entro: confundem incessantemente
uma coisa e outfa,

"Eis que atribuEm a Dzus o comêço e o fim dos

mal,es. O fim dêsses está próximo da maldição.

Não crêem mesmo no gu,e NossO Senhor disse n'c,

Evang'elho: A boa á'ruore não pod'e dat maus' frutos,
nem ã má áruc're bc,ns ftutos. Admiro-me de como
ousam dizer gue D'4s leja o autor 'e o, criador de

Satanás re de óuas más obras. Oxalá 15p, digam que
o Filho único, gue veio do seio do Pai, seja filho de

certa Maria, formado do sangue e da carne, e do
resto da impureza das mulher'es.

"Não quero câÍISâr-vors com l'eituras. Quando
estivermos juntos, c,uvir,eis tudo de mim, se tendes
cuidado da vossa salvação, porgu,e eu não ponho a

aorda no pescqo de ninguém, como f.azem. os atilados
monges áo vulgar. Vos sabeis, filho qu'erido, do
que vos Íalo".

Arquelau, que estava perto e ouvir:a a leitura
da carta, cheio de zêlo, arreganhou os d'entes, como
um leão enjaulad'c,. M'aroelo, acalmando-o, disse-lhe
que trataria dc, caso. Com efeito, enviou a Mani, p'o'r

um dos seus, uma carta, na qual lhe rogava viesse
explicar a doutrina que pregava.

Turbsn, que ficara a descansar da viagefr., ?x-
planou a Marcelo ,e ao bispo Arguelau a cr'ença do
heresiarca: Mani adorava dois deuses et€rnos, râs-
cidos dêle mesmo, opostors um ao outro. LIm deles
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era bom; o otrtro mau. O bcmr úamavâ-se Luz e o
mau Trevas. A alma humana era uma parcela da
Luz. O corpo uma paraela das Trevas. Vinham
em seguida de emanaçôes e outras fantasias gnós-
ticas, porque o maniqueísmo não era, flo fundo, senão
o gnosticismo sob nome e forma poucô diferentes.

A física não era mais sensata gue a teologia.
Eru um gigante gue levava a terra sôtre os ombic,s.
Quando a terra tremia, era porgu,e o monstro a pas-
sava dum cmbro a onrtro. o zodiaco era uma roda
dg doze tinas, para transva zat 'as almas dos moÍtcs,
d-a te*a para a lu,a, e da lua para o sc,l. A lua era
cheia, guando estava cheia d; almas. Decrescia à
medida que se deslocava na órbita solar. As nuvens
eram o mau humor dum príncipe'aéreo, rei âs chuvas
o suor. Na morte, as alm'as, para se purificar, pas-
savam aos' corpos dlos animais e das plantas.
Quem matasse um animal devia ser transfc,rmado
no mesmo animal,- e guem €rrrancasse êsüei oru aquêle
vegetal, se transformaria. Dai, quando se durru,
por exemplo, uffi pão a um maniqueu, dizia êle:

Retira um pedaço, que vou benzê-lo.
Pegava do pão e dizia

Eu não te f.iz.
E amaldiçoava gu,em o f.izera.

Eu não te semeei, não te ooühi, não te bati,
não te cozinhei.

D,epois, com segurança, comia-o.
Quanto aos prof'etas e 'a todo o Antigo Tes-

tamento, eÍam, segundo Mani, do, mau princípio',
do príncipe das trevas.

Quando Arguelau se inteirou de tôdas as im-
piedades, esüava já fora de si, üernendo pelo povo,
como um bom pastor. M'arcelo, calmo, confiava no
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sCIcorro de Deus, gu,e não faltaria à verdade. Deu

;ã;;t.s a Turbon, e fêz com qúe se ho,spedasse na

casa do bispo.
Mani ihergou com uma vintena de moços e moças.

À pÀtr, aã--fi{arcelo, chamou por Turbom' Não

ãbtãnao respcrsta e não o r€[lcoÍItrando, entrou para

;;J"; " dàno da casa, gue, ao dar com êle' se

áããi*r, fUr"i calçava bo,tas muito altas, ?xdg?-

,uduu,.nüe altas, e um manto, de diferentes côflers, a

esvoaçar , caia-lhe dos ombros' Numa das' mãos'

segurava um lorrgo bc'rdão d'er ébano, e sob um braço

aoertava um qtu;d" livro. Um'a das pernas das calças

"ru 
r"r*elha,"a outra verd,e. Tinha, ao mesmo tempo,

um rosto de senador e de general persa'

Arquelau, assim qu'e soube daquela :i"ql'
acorreu, todo zêlo, pronto para entrar na contenda'

ma' ,c, amigo o acalmc,u, Í.azend'O com qure visse gue

o m,elhcr sãria realizar uma conferência na presença

dos principais cidadãos da cidade'
'Quatro dêles Íoram es'so'lhidos para luizes, Fram

hábgi; mas todo,s pagáo,s. A assembléia foi ou-

*"rorá e brilhante.' Â casa de Marsel'o', imie,nsa,

acolheu a todos, e os iuizes, sentados sôbre url es-

paçoso .trt"Jo, t,l"íemente deram a palavra a

Mani.
o maniqureu anuncioru-s,e com'CI discípulo do

Cristo e upOÉt.ú de |esus, Compar eceÍa àquela

assembl êía-em ccnsideíaçáo ai Marcelo, -paÍa 
i-azet

com que reconhecessem a falsidad,e da doutrina de

Àrq*átur. H;;ã* de v'err a verdad'e e' assim' sal-

vâÍ-se-iâ tôda a cidade'
E Mani, compenetradíssimcr' exclamou:

Eu sou o fu'utleto prometido pcr. f estl:pa,ra

convenc,er Q mundô do pecado e da; injustiça. Paulo,
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que foi enviado antes de mim , dizia o gue em parte
êle sabia a em parte proÍetizava, ,"r..,,rurdo-me o
.qu" era perf eito. s,e, pois, receberdes minhas pã-
lavras, encontrareis a salvaçác,. Caso contrário, o
fc,go eterno vos consrumirá.

Olhou a assistência e continuou:
Himeneu e Alexandre foram ,entregues a

satanás para gu,e não mais blasfiernassem, e vós
tc'dos sereis entregues ao príncipe dos suplícioi
pcrque atacais o Pai do cristo, dizendo que- Êle é
causa de tcdos os males e autor da iniqüidaãe-. podã
conceber-sa semelhante coisa? E* guem crer? Em
vossos mestres gu,e aqui estão, que comem da carne e
vivem nas delícias? ou no sálvador |,esus cristci
gue diz no Evangelho : [.Jma boa aruore,'não pod" duí
y_a;us -frutos, nem uma áruo,re ma dar bo,ntr i;;";?
Nã? Iá, po§, que atribuir estas coisas a O.úr, Éáide Ncsso senhor e salvador, ,"gurào a absurda
doutrina dêstes homens, mas crer QUe satanás é-;
causa de todos os males, que cs engendra êle.

Os juízers diss,erârlli
se ainda tens alguma coisa que crareie, o

dogqa_ principal de tua dc-utrina , d,iz.e-o.
Mani continuou:

Eu disse que há duas naturezas: uma boa, que
habita em algum lugar; outra, má, que é êste mund,o

," -rrd? ? gue êle encerra. Eis porqu" dizemcs il;há dois lugares: um, bcrn, e outro, gue se encontra
fora dêste, cc(n maior espaço, para que possa receber
as criaturas do mundo. Porque se dissei*o, que não
há senão uma criatura soberana, o que Deus tudo
abarca, e que fora dele não há lugar, quem receberá
as criaturas? ou será o fogo dô infãrno? ou as
trevas ext:eqiores? Ou os prantos?
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Depois doutncrs argum,entos\s ou merros so-

naelhantãs, Mani pôs-se a explt# como as duas
naturezas estavam mescladas na origem.

Os juizes obsenravam, com muita Íazáo, qge,

antes de explicar a mescla das duas natunez,as, tinha
neoessidade de provar gu,e as duas natutez'ars eXistiam:
disso dependia- todo o resto. E deram a palavra a
Arguelau.

O bispo principiou:
Embora a intençác, do adversário. . .

Mani gritciu:
Vêd,a! Diz adversário! Há, poús, duas coisas!

E Arquelau:
Pelo dito, êste hom,em me parece louco. Mais

louco que prud,ente, como se eu tivesse afirmado que
há duas naturezas. Tu nos -trazes uma poilÍlpc§a
doutrina, mas nada do gue dizes se sustenta. Po,rgue
guem é'adversário, não por natuteza, mas por-vontade,
pode deixar de s'ê-lo e tornar-se ahigo. Assim, se

nos acordam,c,s, os dois serexnos um, o gue faz crer
que às criaturas racionais, é deixado o livr'e arbítrio'
Daí, suscetíveis de conversão. Quanto às tuas duas
naturezas são elas convertíveis ou não?-

Mani levou algum tempo para responder.
Pensavá nêle rlesmo. Naturalmente matutava naquil'o
que dissera: Se disser gue são suscetíveis de coÍl-
versão c+u de transformaçáo, o,por-mreti ao que diz
o Evangelho sôbre a boa e a mâ árvore. Se disser
que elas não o são, pergunt art-frÊ,-ác gual a causa da
mescla recíproca.

Não são suscetíveis de conversão, nesp'ondeu
êle, afinal, ne gue lhe é contrárie, Inâsr no gue lhe é
próprio.

73
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Arguelau, então, disse:

que dedyzo, não sabes o gue significam a,s tuas pÍo-
prias palavras. O gue percebo, no teu dizer, é qure
não sabes o gue vem a ser comversão, dualidaãe,
passado, presente, futurcr. Tu afirmas gue nem um,
nem crutro é convertíverl no que lhe é contrário, mas
que ambos o são no que lhe e próprio. E eu digo que
quem se converte ou transfcvrma em si mesmo, nao
sai d,e si e não muda. Mas, guem guer que mudre
ou se converta, sai do gue lhe é próprio e chega ao
que lhe é estranho.
' os juizes aprovaram entusiàsticamen te a refle-

xão de Arquelau, e o esclarecimento pelo exemplo
que d,eu de um judeu gue se faz cristáo, ou de um
cristão que _se f.az pagáo. Há muda,nça de um para o
outro. Tcrdavia, €Ílgurâoto o pagão pennanece no
paganisÍr,o, iamais se dira que está convertido.

Que dizes a isto? perguntaram os juizes ,a

Mani.
Mani sileurciou, não r,espondeu, e Arquelau coÍl-

tinuou a refutação, com a mesma superioiidade.
De quando em guar4o, o maniqueu interrrcmpia

o bispo pfra esta ou_aquela obJeção iofistica e lr"g",
E Arquelau, contradizendo-o, esgotava a questãõ e
roduzia-o âo silêncio.

Mani . ensinava; pc,r exemplo, que a alma eta
obra. do princípio bom e o co{po do princípio mau,
donde a alma ,e o corpo sergrn, conseqüentemente,
contrários uma aor c,utro, como o eram os dois prin-
cípios.

Arquelau, ao inves, Íêz ver na união íntima da
alma e do co{po, na correspo,Írdência mútua e na
amizade recíproca, uma prova sE[rl réplica, que
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ambos eram uma peilo ro,utror no plano da mesma
obr,a. Do mesmo mcdo gue o navio e o l,€rne são
feitos um para o outro ru sób o mesmo plano do cons-
trutor. o corpo humano é como o nãvio, a alma é.

o leme e o livre arbítrio é or pilôto.
A ersisa bela comparaçãoi, a multidão de especfa-

dores deu vazáo à alegria, passando a apupar 
'Mani.

Arquelau aca'lmou-os. 
- E p,ergunüoru uo lr"r"siarca:

Se Satanás, f.êz o homem, sendo-lhe assim
pai, como nos ensina f esus cristo a r,ezar: pai nosso
que estais no céu? Não disse Ele ainda aos, fariseus:
Ião uêdes gue aguêle que fae ,o exte'rior dos uascs,
laz também o interiar?

A multidão, de ncvo escla,ercida, prorrompeu em
aplausos, e os_ juize:s passaram a pergunta,r á Mani
se ia_opor ao bi'spo alguma coisa.

Mani estava sileniiorso.

ê"quelau, então, p,asrsou a falar sôbre êr preten-
srão de ser o,aniqueú o paracl,erto. E fêz ;;r qr"
o verdadeiro Paracl,eto, pro,rr,etido p,or Nosso Sent ãr,
descera já sôbre os apóitol,os nor dia de pent".*t.r.
. - o pretiendido Paracleto ündo da pérsia,

disse, no imperio de Probo, não pas,sa dum falso pno-
reta, 

-seT passapc,rte e sem carta de fiança, um ho-
mem bárbarc,, que nada s,abe dos gregos, dLs egípcios
nem do,s romanos. Qua,nto uo qrá pãuh, disse", Lf"-
ria-se êle ao último julgamentó, gu,ando Cristo, na
glória, virá julgar os vivos e os mortos.

E disse mais Arquelau: gue não havia mais que
um Deus, eterno e inalteráveli no gue dizia,.rdlto
à perversão do diabo, era isúo concebido fàcihãnte;
entre as criaturas não há uma gue seja con.substancial
a Deus: ern consegüência, ,ráo 

"ría suj,eita a rrlu-
dança.

7ü
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Todos, ,então, renderam ações de graças a Deus'

Marcelo, levantando,-se, Íoi para c' amigo -e úra-
Çou-o estreitamenüei, tendor-o ao-peito demoradamentg'

Mani passou a ser vaiado por iovens que 
-se

aglc,merurr.. em tôrno da casa, contamin-andg todos

os que estavam no interior; mas Arguelau, elevando

a voz disse:
Não, metrs bons irmãos, não. Tleunamos o

dia do julgamerto,.
n{ani] assustado, fugira. E, num lugar cha'

mad,c, Diodoro, permaneceu por algum tempo.

O padre áo lugar, tambêm Diodono, ho'mem

simples, d*o-, ,e calmol muito crente e muito piedcso,

assím que Mani, espalhafatosamtente, se pusera em

campo,'a dizer que íie-tu para f.azer cumprir 9 Eval-
gelho, lembrou-óe de São Paular, guando o Apósrtoüo

se pronunciou contria os guJe -aparecem -Para- Pfegar
doutrinas não ministradas- pelos apóstolos -de |'esus
Cristo. Temendo pelo povo, escreveu a Arquelau,
pedindo instruções sôbre o modo de a-gir.

Arguelau, assim que lenr a carta do padre Dio'
doro, 'asirer"u-lhe, Ern resposta, uma longa missiva'

onde insistiu sôbre o acôrdo entre a lei e o Evange-

lho: "LIma é a urdidura, o outro a trama. A lei era

como a ama da criança, o Evangelho como o pai

da criança. Da lei ao Evangelho, não há-oposiç|o'
mas progresso. A lei dirige-a justiça,_ o Evangelho

a bondaãe. A bondade não ê contrária à justiça,

mas sômente 
-superior. 

Há preceitos e exexnPl.os *
severidade na lôi, como há palavras e exemplos de

sweridade no Evangelho.
Diod,oro, lida a- lcurga carta do bispo, -pôs-se 

a

meditar, e encontrou com gue oporr-s€ a Mani' com

os dois Testamentos.
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Quamdo .se defrontarclm, Diodcro cuviu-o, errl

meio a grande assistência. Finda a explanação do
m'aniqu,zu, refuto'u-a magnificamterrüei, sendo deliran-
temente aplaudido por todos. À noite, afinal, veio
pôr fim a disputa.

No dia seguinte, rescffire,çou. E, no momento em
que Mani falava com grande arrogância, Arquelau,
que viera a Diodoro, ap'areceu na assembléia. Era a
Prcvidência que o guiara?

Diante de Arquelau, Mani teve gue ouvir a his-
tória tôda da assembleia anterior, contada pelo bispo
aos de Diodoro. E mais ainda:

Êste h,crmeÍr, dis,se Arqu,elau, não é o pri-
meiro autor da d,crutrina. Há outro, CitianCI, qu,e vivia
no tennpo dos apóstolos. Foi quem introduziu tal
dualidad,e cont râria a ela mesma. Recebera-a de Pi-
tágoras, b,em como cs sectárics do mesmo sistema.
Citian,o era,sarraceno de origrem. Casara-se coiln uma
cativa da Alta Tebaida, e ali aprendzu a ciência do,s

egípcios. Era vivo e rico. Terre um discípulo, Tere-
binto, que lhe escrerfleu quatro livros, um dos quais
se cha,ma Mistéricis, e ,c,utro Cap'ítulos. Um terceiro
Euangelhc, ,ef o último Teswro. Passando Citiano
para a ludêia, pôs-se a disputar com os doutôres,
mas faleceu poucCI depois, sem nada úer feito. Tere-
bintc,, o único discípulo, retiroíu-se, então, para 'a

Babilônia, onde se dizi;a cheio da ciência egípci'a,
dizendo-s,e outro Buda. Tal florrre, que substituíra
o verdadeiro d,e Terebinto, fli7:ia êle, fôra-lhe impôsto.
"Na,sci duma virg,em, apregcava, e fui nutrido por
um anjo, nas momtanh'as".

ArqureÍau crlhou paÍa Mani, inguieto coln suas
palavras, e continuou:
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Padres de Mitra d,esmascâÍ€rrârtr-lhe a men-
tira. Malgrado todos os esforços, não conseguiu
senão um discípulo. Quem era êle? Ou melhon:
quem era ela, porque era uma velha viúva, na casa
da qual. se recolhera com os guatro livros. Era pois
uma velha viúva guem lhe dera ouvidos. Um dia, no
alto do terraço da casa da viúva, para o qual subira
expressamente a fim de invocar os diemônios dor ar,
foi castigado por Drer:s: despencou-se para o chão,
lá embaixo, e morreu. E a viúva? A velha viúva
herdc,u-lhter c's livros. . . e as posses.

. Àrqu,elau fêz nova pausa. A assistência,, aquie-
tada, ouvia-cr sil,enciosamente. E a continuação não
se f.êz esperar:

Como a velha vivia só, comprou um escravo,
de sete anos mais ou menos, chamãdo Corbício, ao
qual libertou e instruiu nas letras. Quando. pouco
dep,c,is de complietar êle doze anos, a velha o,ô*zu,
herdou-lhe todos c,s bens, inclusive ors quatro livros.
Indo viver onde residia o rei da Pérsia, tomou o nomre
de Mani,

[fm murmúrio levantou-s€, cresceu, demorcm-se
no ar por um instante, e afinal cessol,r.

Arquelau prosseguiu:
O ex.rcscravo instruiu-se ros quatro livros e

conseguiu três discípulos: Tomás, Addas ,e Hermas.
O primeiro, enviourol ao Egito, o segundo a Cítia,
ficando o terceirc âo pe do mestre. Ora, o filho do
rei adoeceu, e uma grandre recompensa foi prometida
a quem o curasse. Mani apresentou-s,e. O menino
mio{rreu, e o rEi Íêz com gue m:etessem Mani na prisáo,
carÍegado de cadeias. Os discípulos, procurados
paÍa terem a mesma sc,rte, não foram engcíltrados, e

salvaram-se. Um dia, vieram procurar o mestre.
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Presos, fora,m obrigados a abjurar a doutrina. Fize-
ÍâÍIl-Í1,o, mas fingidamente. MiaÍri, às vésperas de ser
punido, ccrrompreu o carcereiro e fugiu, esconden-
do-se num ca,stelc,, do,nde escreveu a Marcelo.

A essas palavras, a multidãio pretendeu agarrar
o maniqueu para entregá-lo âos bárbaros, que o pro-
curavam, mas Mani consieguiu fugir.

Pouco depo,is, era prêso e l,evadc ao rei persa,
que o condencu a srer esfolado.vivo. A pele do infe-
Iiz, ch,eia de palha, ficou exposta à porta, da cidade,
onde ainda era vista nos úempos de Sã,o, Cirilo e de
Santo Epifânio.

Tal foi o fim de Mani, mas nã,o, da impiedade
que professava.

Quandc, Santo Arguelau soube do fim do ma-
niqueu, contra êle pronuncicru o último anâtema,
diante dos cristãos r,eunidos.

A impiedade de Mani op,g,ra continuamente no
mundo: consiste em mentir contra Deus ,e o homem.

Deus é um só, e Deus é bom. Um só é o, media-
dor d,e Deus e dos h,cu:rens, ]resus Cristo, Deus e
honrleim. Deus criou o anjo ,e o homern num estado
de graça e de inocência, mas com o livre alvedrio,
prontcrs para rescolher entne o bem e icr mal, entre a
vida e a morte, entre o céu re o inferno. Seduzido
pelo próprio orgulho, Lúcifer, um dos principais anjos,
seguido duma multidão de anjos rebeldes, escolheu
o mal e não o bem, a morte e não a vida, o infurno
e não o céu. Eis Satanás, ou adversário de Deus,
adversário da verdade re do bem. Eis a velha ser-
pente, a insidiosa serpente gue nos perdeu os primei-
ros pais. Eir o príncipe das trevas, o príncipe dêste
mundo, o deus do século, o gure seduz a terra. As
principais fals,idades dêste grande mentiroso: Deus
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não é bom, não é um só; |esus Cristo não é Deus,
e c, homem não úem o liwe arbítrio, não sendo res-
ponsavel pelas açôes.

Que Deus não é um só, Satanás Íâ-lo cÍer ao§
pagãos, aos idólatras, aos maniqueus ou discípulos
de Mani.

Que Deus não ê bom, Sanatás apresenta-nos
Maomé, Lutero, Ca,lvino e fansen.

Como nos garantir contra os embustes? Ou-
vindo a Igreja. Eis o que Santo Agostinho, o grande
doutor, disse: "Eu não creria mesmo na autoridade
do Evangelho, se a Igreja católica não mo persuâ-
disse". E o Papa, sucessor de Pedro, chefe de tôda
a Igreia é quem pro'f,ere a última palavra, aquêle a
quem ),esus Cristo disse : Apasc"nts ryeus cotd'e'itos,
apascenta minhas ouelhas. Tu és Pedro e sôbte e'sta

pedra edificarei a minha Igreia, e êts pcrtas dc' infetno
nãa pr,eualecerão sôbre ela.

***



SANTO ESTÊVÃO (*)

Diácono

Protomártir

Santo Estêvão ( I ) rá venrerado como o primeiro
mártir de Nossc, Senhor |esus Cristo o Proto-
martir, para empregar a expressã'c ccnsagrada, [or-
mada de duas palavras gregas.

SObre o santo diácc,no, assim ncs falam os Atos
dos' Apóstolos:

"Naqueles dias, crescendo o número dos discípu-
los, Ievantou-sa uma murmuração dcrs helenistas (2)
contra os hebreus (3 ) porque as suas viúvas eram
desatendidas na distribuição quotidiana (dos sccot,
ros ) . Então os doze, convocand,or a multidão dos dis-
cípulos, disseram:

Não é conveniiente que nós deixemos a
palavra de Deus p,ara se'rvir às mesas. Portanto,
irmãos, escolhei d,entre vós sete varões de boa repu-
tação, cheios do Espíritc, Santo e d,e sabedoria, aos
quais encarregu,ernos desta obra. Nós, porrám, ocupâÍ-

grego Stepha^nos, ou Coroa.
seja, dos judeus ocidentalizados.
judeus do país.

(1) Em
(2) Ou
(3) Ou
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Íros-êÍlos tc,talmente na oração e no ministério da
palavra".

"Agrado,u esta proposta a tôda a assembleia. E
escolheram Estêvácr, h,o'nnem cheio óe [e e do Espírito
Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenas
e Nicolau, Froselito de Antioguia. Apresentaram-nos
diante dos Apóstolos, ,e êstes, depois de terem orado,
impuseram-lhes as mãos.

"A palavra do Senhor ia-se espalhando cada
vez mais, e multiplicavâ-se muitc, o número dos dis-
cípulos e,m |erusalém, e também uma grande multidão
de sacerdc,tes aderia à f.ê.

"Estêvão, cheic, dre graça Íe de f.ortaleza, f.azia
grandes prodígios e milagres entre o povci. Porém,
alguns da sinagoga, chamada dos libertos, dos sire-
nens3s, dos al'exandrinos, e dos que eram da Cilicia
e da Ásia, levantarâÍr-lsrc a disputar com Estêvão,, e
não podiam .resistir à súedoria e ao Espíritcr que ins-
pirava as suas palavra,s. Então, subornaram alguns
que dissessem que lhe tinham ouvido dizer palavras
de blasfêmia contra Moisés e contra Deus. Amoti-
naram assim o povo, ,os anciãos e crs escribas; e,
avançando contra êle, io amebatara[n e levaram ao
conselho, € apresentaram falsas testemunhas gue
diziam:

" - Êstrer homem não cessa d.e prof,erir palavras
contra o lugar santo e CIcntra a lei; porque o, ouvimos
dizer {ue êsse }esus de Nazaré há de destruir êste
lugar, e ha de mudar as tradiçóes gue Moisés nos
d,gix,c,u".

"E, fixando nêle os olhos todos cs gue e'stavam
sentados no ccnselho, viram or seu rosto como o rosto
de um anjo.

L2
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"Então o sumo sacerdote disse:
Estas coisas são assim? "

"Êle disse:
Varõe's irmác's e pais, ouvi: O Deus da

glória apareceu a nosso pai Abr aáo, quando estava
na Mescrpotâmia, antrss de habitar em Caran, e lhe
disse:

Sai da, tua te'rra e da tua parente'la, e u.etn
para a terra que eu te' mostr'ar. (4) Entãc, saiu êle
da terra dos caldeus, e habitou em Caran. E de 1á,

depois que morreu seu pai, (Deus) o ÍCz passar a
esta terra, na qual vós agora habitais. E não lhe deu
herança n'ela, nem o espaço drg um prá, mas prro,meteu
dar-lhe a posse dela a êle ,e à sua posteridade depois
dêle, quando ainda não tinha filho. Deus disse-lhe
que a sua d,escendência s,eria pieregrina em terra
estranha, iz a teduziriam à ,e'scravidão, e a maltrata-
riam pe[c, espaço de quatrocentors 'anos; e a nação,
de guem tiuer sido esctaua, eu ei julgar,ei, dissre, o
Senhrc,r, e, dep.ois' disto, sairão ê, m,e, adorarão neste
lugar. (5) E deu-lhe a aliança da circuncisão; e assim
seÍcu Isaac, e o circuncidou, passadc s oito dias; e
Isa,ac (gerou) ]acó; e |acó (gerou) or doze patriar-
cas. E os patriarcas, invejosios de |osé, vendierarl-Ílo
para ser l,evado ao Egit,o, ma:s Deus estava ccryn êle.
Livrou-o de tôdas as suas tribulações, d,eu-lhe, graÇa
e sabedoria diante d,e Faraó, rei do Egito, cr qual o
fêz gov:rnador do Egito e de tôda a sua casa. Veio
depõis a fome pc,r tôda a terua do Egito e de Canaan,
e uma grande tribulaçáo; e os nossos pais nãc, acha-
vam que comer. Tendo |acó ouvido dizer que havia

(4) Gên. 1, 2L.
(5) Ex. 12, 40 - I.3,12,
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trigo no Egito, ,enviou (lá) nossos pais uma primeira
vezi e, na segunda, I,c,sé foi reconh'ecidc' por seus
irmãos, ,e foi descoberta ao Faraó a sua linhagem.
]osé mandou chamar seiu pai |acó e tôda a sua f.ami-
Iia (gue constaua) dre setenta e cinao pessoas. |acó
desszu ao Egito, 'e morreu êle e nossos pais, e fc,ram
trasladados para Siguém, e postcrs no sepulcro que
Abraão tinha comprado à custa de dinh,edro aos filhcs
de Hemor, em Siquém.

"Mas, âprcrximando-se o trempo da promessa gue
D,eus tinha feito com juramrento a Abraãc,, o povo
cresceu e multiplicou-se no Egitc,, até que apareceu
outro rei no Egiüo, que não tinha conhecimento de

]c,sé. Êste, usando de astúcia contra nossa raça,
maltrato'u os rc,ssos pais até o ponto de os obrigar
a iexpor os seus filhos, pa,ra que não vivessem. Na-
quele mesmo tempo, nasceu Morisés, e f,c,i agradávrel
a Deus, e foi criado (ocultarnente) durante três meses
€ün casa de seu pai. Depois, quando foi exposto, a
filha d,e Faraó recolh,@rft-rer, e criou-o como szu filhc'
Moisés foi instruíd,c, em tôda a ciência dos egípcios,
e era poderoso em palavras e obras. Quando comple-
tou a idade dre quarenta anc§, veio-lh,'E ao coração o
(desejo de) visitar seus irmãos, os filhos de Israel.
Vendo que um era maltratado, defendeu-o, e vingou
o quei padecia a injúria, matando o egípcic. Ora, êlie

julgava que seus irmãos compreend'eriam que Deus
os havia de libertar p,o.r sua mão'; mas êles não o
compreenderam. No dia seguinüe, pele jando êles,
apareceü, 'e os exortava à paz, dizendo:

ó hc,mens, vós sc,is irmãc.s, por que vos
maltratais um ao outro? "

"Mas o qu,e f.azia injúria ao seu próximot Í?potr
liu-o, dizendo:
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Quem te constituiu chefe e juiz sôbre nós?
Queres porventura mat ât-tÍt?, como mataste ontem o
egípcio? "

"A resta palavra, Moises fugiu; e estava cc,mo
estrangeiro na terra de Madian, onde gerou dois
filhos.

" Pas'sados quarrenta anos, apareceu-lhe no de-
s,eÍto do monte Sinai um anjcr na chama de uma sarça
gue ardia. Veurdo isto, M,c,isés admirou-se de tal
apariçãc,, e, aptoximando-se para obs.eryar, ouviu a
voz do S,enhor, gue lhre diss'e:

Eu sou. o De,us de teus pais, o
Abraão, de Isaac e de facó", (6) -

"Moisés, porém, aterrado, não ousava
Senhor disse-lhe:

Tira o sa'pato dos teus p,és, potgue ,o lugar
onde estás é uma terra santa, Éu ui" e cansideríi 

^aflição d,a _meu poua, gue reside no Egito, ouui os
seÍrs g,emidos, e desci a liurá-lo's. Vem, pois, agora,
e enuíar-te-ei ao Egito" . (7 )

-"4 êste Moisés, a guem renÍegaram, dizendo:
Queà te constituiu ch,efe 

" iuir? A áste enviou Deus
como chefe e libertuso, pela máo do ,anjo qure lhe
apareceu na sarça. Este os fêz sair, operando pro-
dígios e milagre's na terra do Egito, no mar Verme-
lhc,, e no deserto durante quarenta anos. Êste é
aquêle Moisés gue dissa aos filhos d,e Israel: Deus
ucs sus citará dentre ucssos irmãos um p,rofeta comn
eu. ( 8 ) Êste é o que estêve no meio da ássembléia
do povo no deserto co,rll o Anjo gue lh,e falava no

Deus de

olhar. O

(6) Ex. 3, 6.
(7) Ex. 3, 7-10.
(8) Deut. 18, 15.
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mofirúE Sinai, e como os nossc's Pais; gue receb'su

palavras de vida, para no-l'as transmitir. A guep
,orro, pais não guiseram obedecer; antes o *peli-
ram, e íoltarâÍl-se 'eÍtr seus cc,rações para o Egito,
dizendo a Arão:

Faze'-nos deuses, gue uão adiante de nós',

porgue êsse Moisés, gue nos tirou da terra do Egito,
-não- 

sabemos gtre foi fe'ito de:La". (9)
"E naquelEs dias f.izeram um bezerro, e ofener-

ceram sacri[ício ao, ídolo e alegravâÍl-s€ das obras
das suas mãcs. Mas Deus afastou-se (dêles) , e

abandonou-os aci culto da milícia do cráu ( 10 ) , como
está escrito no livro dos prof'etas : Potuentura ofete'-
cestes-me uós, casa de Israel, algumas vítimas € sã''

crifícic,s pelo espaço de guare'nta anos no desetto?
Tianspoitastes a tenda de Moloc,tE o astro do uosso
deus Renfa, figura's que uós fizestes para ast adotar,
Pois eu uoi -transportatei para além de Babilô-
nia. ( 11 )

"O tabernáculo dor testemunho estêve entre os

nossos pais ncr deserto, segundo a o'rdem daguele 
-que

tinha prescrito a Moisés gue o construísse segundo o
modêlo qure tinha visto. N,cssos pais, tendo-o rece'-

bido, levaram-no sob a direção de |osurá, quando
foram tomar possie das nações ( 12) , que Deullançou
fora da vista de n'ossos pais, até os dias de Davi, o
qual ach,c,u graça diante de Deus, e -pediu que lhe

fãsse permitiáo ionstruir um tabernácul,c, p.a:a o Den'rs

de Jaã0. Todavia foi S'alo,mão que lhe edificou uma

(9) Ex. 32, 1-3.

1fO) O sol, a lua, as estr€las.

1rr) Am. 5, 25-X.
(L2) ...da terra de Canaan.
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casa. Pc,rém, o altíssimo não habitava em tempios
feitos pela mão dô ho,m,em, conr,o, diz o prof,eta: O
céu é o meu trono, e a úe'tra ,at escabelo dos meus pés.
Que casa m'e edificareis. uós, diz o Se'nhor? Ou quat
é o -lugar do ryeu rep6uso/ Não tê, pc,ruentura a
minha mão tôdas esfas coisas? ( i 3 ) 

" 
Homens de

eewiz dura, e incircuncisos de acrração ie ouvidos,
vós resistis sempr,e ,â,oi Espírito Santo; a,ssim como
([oram) vc,ssos pais, assrim (soís) vós também. A
gyrl dos prc,fetas não perseguiram os vossos pais?
Mataram até os- gue predizia,rn a vinda do |ustó, do
qual vós agora fôstes traidores e homicidas; vós, que
recebe,stes a lei por ministério dos anjos, e não a
guardastes ".

"Ao ,cruvir tais palavras, ,enraiveciam-se nos seus
corações, e ÍErÍrgiam os dentes eontra êle. Mas, como
êle estava ch,eio do Espírito santo, olhando paÍa o
!érl: "iu 1 glória cl,e Deus ,e 

|rg5us gue estava em pé
à direita d,et Deus. E disse:

Ei,s que vej,c, os céus alpertos, e c, Filho do
homem, em pé à direita de DeuÀt''.

"Então êlres, levantando um g;rande clamor, tapa-
ram os ouvidos, ,e todos juntos arremeúeram contra
êl,e com fúria; e, tendo-o la,nçado, fc,ra da cidade, o
apedrejavam; as testem,unhas depuseram os seus ves-
tidc,s aos pés d'e um jovem, chamado Saulo. E ap,e-
drejavam E-stêvão, que orava ,e dizi,a:

Senhor ]esus, recebe o meu eispírito".

. 
"E, pôsto de joelhos, clam,c,u em voz alta,, di-zendo: ,' , iH

Senhor, não lh,es impuges êste pecado".

87
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"E, tendo dito isüo, adormeceu
era cúmplice na morte de Estêvão"

nc, Senhor. Saulo
. (14)

Primeiram,ente no Evangelho QUre e scr,3\rQs,

depois no Ato dos Apóst'o'los, também de sua pena,

São Lucas deixou-nos o paralel,c, entre a morte de
Nosso Senhor e a de Santc, Estêvão, o Protomártir:
falsas testemunhas e derradeiras palavras idênticas.

Escreve:
"|esus dizía: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem

o que f.azem. Dividindo os seus vestidc s, sortea-
fâÍIl-ÍlOS".

Depois, mais adiante:
"]esus, exclamando ,em alta voz, disse: Pai, nas

tuas mãos encomendo o meu espírito. Dizendo isto,
expirou". (15)

Nos Atcs:
"As tastemunhas depuseram os seus vestidcs

aos pés de um jovem, chamado Saulo. E apedr'eja-
vam Estêvão, qu,e c.rava e dizia: Senhor |esus, receb'e

o meu espírito. E, pôsto d,e joelhos, clamou em voz
alta, dizendo: Senhor, não lhes imputes êste pecado.
E, tendo dito isto, adormeceu no Senhor".'

SObre a desc,c,berta das
vão, lemcs na narrativa do

(14) Act. VI-V[.
(15) Lc. 23, 34 e 46,

relíquia,s de Santo Estê-
padre Luciano, de 415:
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" No dia da Parasceve, guer dizer, uma sexta-
Íeka, a 3 de dez,ernbro, sob o décimo ccn$r,lado de
Honório e o sexto d'e Teodoro, augustos, eu ador-
meci, ao cair a noite, no meru l,eito, no sanúo lugar
do batistério, onde tinha o hábito de m,e deitar paÍa
guardar ,os obletos gue serviam ao m,,inistério. Pela
terceira hora da noite, gue é o primeiro quarto de
guarda das vigílias, caí numa ,espécie de êxtase, um
como ,entorpecimento, e vi um velho alto, sacerdote
ch,eic, de dignidade, d,e cabelos brancos, a barba longa,
nwestido duma estola branca, ornada de glandes ãe
ouro com uma cÍuz no centro. Na mão, trazia um
báculo d,e ou,ro.

"Aproximou-se de mim e, colocando-se à mjnha
direita, tocc,u-me som o báculo d,e ouro, chamando-me
três vêzes pelo n{c,mie.

Luciano, Luciano, Luciano,, disse-rne em
gnego, Ievanta-te e vai à cidade de Aelia, gue outra
não é- gue- I,erusalém, e dize ao sa,nto homãm |oão,
qu,e ali é bispo: P9r guanto tempo ainda as po,rtas
nos permanecerão fechadas? Tardarão para gue se
nos abram? E sob ,o 

, t,eu episcopado qie de,l.emos
se'r revelados, a,bri, pois, sem tardzrnça, o túmulo em
que nosso,s restc,s foram depostos rsem c,uidado. . . "

"Eu lhe perguntei:
Quem és tu, Senhc,r, e gu,em são os Çüe coÍr-

tigo estão?"
"Respon.dreu-rne i
"Eu sou Gamalire,l, o que educou Paulo, o Após-

tolo do cristo, e gue lhe ensin,ou a lei ern |eruráé..
Quem está colocado perto d,e mim na tumba do lado
do oriente rá o senhor Es:têvão, que os príncipes dos
saoeldotes ,e os- judeus lapid arafrr, er-4 leru'salém, pela
fé dE Çrigtq, fora da cidade, à p_orta do no,rte, ,u

80
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Santo Estêváo earregando a^s pedras da

com gfavura de Martin ST h"ren,

Iapidação (d.e acôrdo

séeule XvI).
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rota de Cerdar, Eu enviei, de noite, homens religiosos
para cuidar do corp o, trazê-lo num dos m'eus carros
até minha casa de campo, charnada Cafargama,la,
quer dizer, cas,a de campo de Gamaliiel, a cõrca d,e
vinte milhas da cidade. Fiz-lh,e funerais que dura-
ram güarenta dias, depois do que o depus nor moru.-
mrento que mandara erigir, para mim, nagure,l.e lugar,
no compartim'ento situado do lado do Oriente. No,u,-
tro, foi colocado o senhor Nicodemos,, â,c, gual havia
acc,lhido em minha propriedade, vítima da pórs,eiguição
pelo cristo. Eu tinha um filho bem-amado, chãmádo
Abibc'n. comigo, recebeu o batismo das mãos dos
discípulos dc Senhor. Mcmeu com vinte anos, antes
d'e mim, e fc,i depc,sto no compartim,ento superior,
onde a mim mesmo m,e colocaraà, depois que m,crri.
Quanto à minha espôsa, Etna, ,? à. rneu fitho mais
velho, Sel'emias, como não quisess;eül o Cristo, foram
enterrados em Cafarmaselia, casa, de campo que W-
tencia à minha mulher".

"E eu, o humilde padre Luciano, f.iz a seguinte
pergunta a Gamaliel:

Em que lugar devemos p,rocurar-vos?"
"Gamaliel nespc,ndeu-me :

No centro do subúrbio - o que vem a ser
um- campo vizinho da casa de cêÍrpo - chamado
Delagabri, ou seja, campo dos Húens de Deus".

. 
"Aqui, levantei-me e endereoei esta oração ao

Senhor:
Senhc'r I,e'sus Cristo,, se esta visão vem de

ti e não é ilusão , f.aze com glúe se renove uma segunda
vez e mais uma terceira, quando tu quiseres e da
maneira que mais te agradar".

"Pus-me, então , a j,ejuat e a m,e alimentar apenas
de frutas sêcas até 'a sexta-feira sieguinte" , '
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A segunda aparição, mandada pcr Nosso Se-

nhor, 'atendendo a oraçác, do padre Luciano, ocorreu
naquela sexta-feira, ,e a terceira, frã s,exta-feira se-

guinte. E o p,adre Luciano, louvando a Deus, correu
ã cidade, em busca do bispo |oão. Escreve:

"Ouvindo a narrativa gue lhe [iz, o bispc' ]oão
pôs-se a chcrar, e ficou banhado em lágrimas, de

alegria.
" Disse,-me:

Vai, empreende buscas pelo câIllpo, rQ se

encontrares alguma coisa, comunic a-ma imediata-
lÍr,ente."

"Então eu lhe dis,se:

|á percc'rri superficialmente o campo e _?rr-
contrei um montão de pedras. Penso que lá se acham
c,s corpos".

"E o papa ( 16) resp'o,ndeu-me:

la te dis,s,e, empreend,e buscas p,alo campo,
escava-o, e se encontrares alguma coisa, f.ica lâ, para
tomares conta do luga'r, e trata de me enviar um
diáconc,, QUc possa guiar-m;e".

"Tendo assim falado, despediu-Írle ".
O padre Luciano chegando à aldeia mais PÍo-

xima dó campo, tratou camponeses para, nc dia
seguinte, levantando-se bem cedo, ajudá-lo nas esca-
vações.

"Na mesma noite, o senhor Gamaliel apareceu
a um monge chamado Miget, hcmem simples e ino-
cente, como a mim me apareczu, 'E lhe disse:

Levanta -te, procura o padre Luciano e fala:
Tu perdes tempo em escavar êsse túmulo, nós não

estamos ai. .. Procura noutro lugar, do lado iem que

1fO) O bisPo João de Jerusalém'
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sopra o venúo de Boréia, no sítio chamado, eÍn siríaco,
Debatalia. . . "

"P,eila aurora, levantando-me pu"u o, canto dos
hinos, encontrei aquêle m,ong,e. . . Quando os hinos
terminaram, ia poÍ-rrrre a caminho, guando me dis-
seram:

" - Espe'ra, rcrüv€ antes êste monge que se chama
Miget".

O mong'e) c,cntou a Luciano o que lhe sucedera,
e o padrie:, satisíeito por ter encontrado uma segunda
testemunha da revelação, glorifiao,u o S,e,nhor. Diri-
giram-se ambos, então, ao lugar indicado e eÍrcoo-
traram "uma pe'dra tu,mular sôbrier a qual 'se lia em
le,tras grand,es: KEAYEA CELIEL, qu,er dizer, Ser-
uidor de Deus, e APAAN, DARDAN, ou seja,
Niccdemos, Gamaliel. (É , tradução gue nos deu o
papa],eão...)".

O padre Luciano, im,ediatamente, foi avisar o
bispo, qu,e, estava ,em Lidda (17), ond,e presidia um
sínodo. E o bispo, tendo convidado dois outros pre-
lados, Eustôníc, de Sebas,ta e Eleutéri,o de |ericó,
Cc(reu ao Caimpo, com O padr,ei LuCiano.

"Quando abriram o esquife de Santo Estêvão,
a terra trrem'eu, ,e um suave e doce odor, que nunca
ninguém srentirâ, tomou todo ,o, campo".

No mesmo instante', diz o padre Luciano, setenta
e três dc,entes recuper aÍam a saúde. E ccntinua:

"Depois de terem beijado as rielíquias, coloca-
ram-nas num relicário, ,e lievaram as de Santo Estê-
vão, cantando salm,cs e hin,os, atê 'a samta igreja de
Sião, onde êle tinha sido ordenado diácono. . . "

(17) Dióspolis.
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A translaçãc, 'ocorreu no
415. Naqu,ela época reinava,
desoladora, "mas, ttâ ltlelsrrlâ
dantei regou a terra . . ."

dia 26 de dezembro de
havia muito, uma sêca

hc,ra, uma chuva abun-

Se o bispo |oão teve a grande alegria d'e tras-
ladar as relíquias de Santo Estêvão, depondo-as na
Santa Sião, a grande igreja edificada no lugar do
Cenáculc., o bispo ]uvenal não a .teve In,êocr, âo coll-
templar a magnífica e suntuosa basílica que mandou
erigir no lugar da lapidação, e para onde, a 15 de
maio de 439, transferiu as r,e'líquias do Santo, numa
imponente ,e grandiosa cerimônia que o patriarca de
Alexandria, Cirilo, presidiu.

A impe ratriz Eudóxia, que viveu em |erusalém
de 438 a 439,e de 444 atê o ano de 460, quando f ale'
ceu, tinha particular predileção pela basílica de Santo
Estêvãc: pert,o dela, preparou o seu túmulo, e, nêle,
quando faleceu, foi ient,errada. Desgraçadamente, a

basílica levantada por |uvenal em hcnra do Proto-
mártir de Nc,sso Senhor foi destruída pelos persas
em 614. Sômente a 9 de maio d,e' 1900, uma nova
igreja foi erguida, nos alicerces da basílica, e coÍl-
sagrada.

Vêem-se ainda, oâ cripta de São Germano de
Auxerre, três pinturas ie'Xecutâdas, antes de 859, pcr
Crediloso. Uma representa Santo Estêvão diante do
Sinédric; outra fixa a cena dos membros do Sinedrio
lançando-se sôbre o Santo para arrastá-lo para fora
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da cidad"; e uma terceira gue foc aliz,a 'a lapidação:
Santc, Estêvão, d,e olhos erguidos para o céú, tem as
mãos num g,esto de ,c,ferecimiento de'si mesmo a Deus.
Artista; algum, atê hoje conseguiu dar ao primeiro
mártir da cristandade a inefável expre,ssão gue Cre-
cliloso, naqu,ele trabalho, lh,e imprimiu.

***

-



BEM-AVENTURADA VICENTA MAI1IA
LOPES E VICUNHA (*)

Fundadora das Filhas de Maria Imaculada

Nascida em Cascante, Navarra, a 22 de março

de 1847, Vicenta Maria Deogratias Benvinda era
filha d,e fose Lopes 'e de Nicolina Vicunha.

Educada na pi,edade, d,esde menina sentiu-se
atraída para sc.isas de Deus. E era de ver a serie-

dade, e ão-p.netraçáo cro6 gúe, reunindo as amigui-
nhas da vizinhança, punha'se a categuizâ-l'as.

Quando se f.ez moça, trataram-llr,e ólimo casa-

mento, mas a bem-aventurada trazia no coração
outros planos. Como lhe engrandecessery o partido
que lhe-haviam arranjad,o, rrespondeu, pondo um ponto
final na guestão:

Nem um rei, neüI um santo!

Desde aguêtre di,a, ligou-sê Er ]esus com u.m voto
de castidade.

Em 1851, foi para Madri, viver com uma tia,
Eulália Riega, gue se dava ardorosamente às obras

de caridade. Logo Vicenta Maria cuidava de meni-
nas pobrets, ,e, apa.aa-pglo paqte Medrano, depo'is

pelo'padre Hidalgo e _Soba, ambos jesuítas, organi-
zou um instituto de religiosas'
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A 11 de junho d,e 1876, r,ecebira o hábito, com,
duas companheiras, ,e, d 6 de agôsto de 1878, f.azia
profissão.

A aprovação da Santa Sé, para o novo instituto,
cheg,c,u ,ern 1888, e o títul,o oficial, ,então, era o de
Irmãs do Seruiço Doméstico de Maria Imaculada,
porgue a mairo,r pa,rt,ei das meninas eram empregadas
pobres. Sômente em 1905 pa,ssaram a ch.*arse
Filhas d'e Maria Imaculada pira o Seruiço Doméstico.

Surgiram casas, brevemente, em S,evilha, BaÍ-
gglola, Saragoça ,e Burgos, em tudo análogas à de
Madri, e tiveram grande desenvolvimento.

Vic,e,nta Maria f,aleceu em 1890 e fo,i beqüficada
em 1950. Em 1910, a,s Filhas: de Maria Imaculada
já haviam cuidado d,e trinta mil jovenzinhas desam-
paradas, fl,â Europa e nas Américas.

íTI
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sÃo TEoDoRO (*)

Guardião

Teodc,ro era guardião de São Pedro de Roma.
Sao Gregório I, o Grande, conta-no's ( I ) que, uma
noite, o Santo levantou-se mâis cedo para arranjar
as lâmpadas que f icavam pertc da porta. Senão

quando, ao tratar duma d,elas, olhou para um lado' e

á"u .o* o bem-aventurado apostolo Pedro, de branco,
que c clhava atentamente ;e lhe perguntou:

Companheiro, por Çue te levantaste mais

Ditas estas palavras, imediatamente desapa-
r€geu.

Teodoro, gue foi tomado de grande mêdo e se

pôs a tr,emer dá cabeça aos pés, julgog gue ia {es-
ialec,er. Mas não perd,eu os sentidos. Todavia, obri-
gado, em conmqüência, a guardar o leito, de cama

permaneceu, cqm febre, por vários dias.

São TEodoro, guardiao de São P'edro de Roma

viveu no sráculo VI.

(1) Diálogos, ttt, 24.
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N,o m,esmo dia, no País de Gales, Sao Tathan,
abade (século VI ) .

Na Lc,mbardia, o bem-aventurado Pagano de
Lecco, dominicano, mârtfu, em 1 277,

Em Rrc,Írâ, São Mar,ino, da classe dos senado-
res. Prêso sob o imperador Num,eriano, pelo prefeito
Marciano, porque prof essava ,a religiãã, cristã, foi
pôstc, sôbre o caval ete e torturado pllas, unhas-de-
ferro, comic, escravo. Atirado à âguá f;eryente, nada
sofreu porque ela se transformou, em doce onralho.
conduzido às feras, mal nenhurn lhe adv,edo. Afinal,
morreu pela espada, merecendo a palma do martírio.

Em Roma, ainda, São Dionísio, pa4, célebre
pelos trabalh,c,s em prol da Igreja. Nu hi,.tória da
Igneja fê-sg: "A cidad,e de Cãsaíeia, na Capadócia,
que tinha Firmiliano por bispo, estava arruiáad,a em
parte, e os cidadãos cativos. o papa são Dionísio,
que sucedia a São Sixto, escreveu àquela Igreja afli-
gida, para a' consolat, e enviro,u pessoas u C^,pudócia
para resgatar o's cristãos cativc,s entre os bárbaros".
Tal caridade ficou na memória dos povos, e as carrtas
do grande papa foram guardadas e conservadas com
grande cuidado e muito carinho.

N,o mesmo lugar, São %zimo, papa e confessc.r.

Em Ma juma, São Zeno, bispo.

99
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27., DIA DE DEZEMBRO

sÃo JoÃo,

o Eoangelista

. Quem é aquêle discípu,lo ao pé da çru1 dg-le"'s'
,o hào da divina Mãe?- Ved'e gue o-lhar! Ah' é o

ãí*ú;to mais amado o apostolc' São -lq{ É a
àrt"*rnha da transfiguração do Tabor, da dolc'rosÍl

agonia do |'ardim dás Oliveiras. |esus ânâvâ-o.

.A'-"t -., e quando instituiu o sacramento do amor,

;tl,r, o doce Ioao, reclinadc, sôbre o coração do diüno
Mestre. Que doçura incomensurável aqgela t?-

po,rtr. . .àb"ç? "o 
peito de ]esus, na,uçile peito em

quie um ,ugáo oo,ração puisuvu o'l" humanidade

tãda, daquáe gue é a Luz verdadeita gue ilumina

todo o homem.
Ahl |esus, entãn', ainda estava no mundo!

Estaua no mundo, e o munda foí feito pot Êle. Ah,
o mundo! E o munda não o õonheew. Veio pafT o

gae era *tr, e os seÍrs não o'tecebetatn' Mas a todo's

os gue o receberafit, deu o poder de se tornarem tilhl;_
de 

-Deus, 
àqueles que crêem no seu notne, os guats

não nasce/a1n do sangtte, netn da uontade da catne'

;;; ià uortúe do fr*"*, mas de Deus' (1)

(1) Jo. 1, 8, 13'
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Santa Virgem e Sáo

Roger
João ao pé da cr-uz (de acôrdo com

W'eyden, século X\ru).



OHRBA

Reclinar a cabeça no preitc, de Deus! Escutar-lhe
as batidas do sagrado coração!

^ Depois gue João (? foi prêso, veio ]esus para
a Galiléia, pregando o Evangejh", do reinó de Deus,
e dizendo:

Pois gue c:tempo é cumprido, e se aproxima
o reino de Deus, fazei penítênríu e crede nà Euur-
gelho.

E, passando ao longo do mar da Galileia, viu
a Simão , ? ã André, seu iimáo,, gue lançavam as suas
rêdes ao mar, porÇue eram pesãado.es, ,e disse-lhes
fesus:

Vinde apos mim, e eu utos farei p,escad.ores
de homens.

E, no mesmo instante, deixadas as rêdes, s,e-
guiram-no,

E, tendo passado um pouco mais adiante, viu a
Tiago, filho de Zebied,eu, e a Joã,o,, seu irmão, que
tambem, numa barca, estavam consertando as rêdes.
E chamcu-os imediatamente. E êles, tendo deixado
na barca a seu pai Zebedeu. cc,m os empr,egados,
seguiram-Íro. (3 )

(2) o Batista.
(3) Mc. 1, 14, 20.
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São ]oão era filho de Zebedeu e Salomé, e irmão
de Tiago Maic,r. Era naturai de Betsaida ,e pesca-
dor no lago de Genezarê. Fôra discípulo de |oão
Batista. E o inspirado autor d,c, quart6 Evangelh,c.,
a mais be;la história de Nosso Senhor |esus Cristo.
Dis,se Santo Agcstinho: "Sôm,ente |oão pod,eria ,es-

crever êste Evangelho que trans,cende as regiões
angélicas e a Deus dir,e,tauaentre atinge". Nêle, vemos
que o autc'r foi testemunha ,c,cular daquilo que refere.
Escreveu-o na velhice, em Éíeso, â pedido dos di,scí-
pulos, contra aquêl,ers que negava'm a divindade de
Cristo. E demonstra que |esus Cristo é o Filho e
o Messias.

Eis o gue diz Sao I,erônimo: "f,cãô, Apóstc,lo,
o predileto de |esus, filho de Zebedeu ,( irmão, do
apóstolo Tiago, degolado por Herodes, escreveu
depois de tc,dos c, Evangelho anunciado pe,los bispos
da Ásia, contra c,s her'eg,e,s que afirmavam que o
Cristo não existira antes d'e Maria. Por esta razá:o,

foão foi obrigado a demonstrar a origem divina de
Jesus".

Sob o império de Domiciano, f,c,i exilado p:âra
a ilha de Patmc,s, ,e. sob NeNa", tornou a É[eso, onde
morreu de velhice, ses,senta e oito anos depois da
Paixão de Cristo.

Ei-lo ac, pê da cruz do Mestre.
)esus vendo sua Mãe, ,e junto d,ela o discípulo

que amava, disse a sua Máe;
Mulh,e,r, eis aí teu filho.

Depois, disse ao discípul,c':

103
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Eis aí tua Mãe.
E, desta hora por diante, Ievou-a o discípulo

para sua casa. (41

--
Depois é a morte de |esus:
|esus, tend,o tomado o ünagre, disse:

Tudo esta consumado.
E, inclinando a cabeça, rendeu o espírito. (5)
E o sepultamlento, a ressurreição, o aparecimento

a Maria Madalena, aos apóstolos. E a incr,e,dulidade
de Tomé, e a pesca miraculosa, e Pedro, a Pedra,
incumbido de apascentar ais ,cvelhas do vasto reba-
nho. Cc,mo termin^arâ o apostolado de Pedro? E o
de ]oão, o amado do Mestr,e:?

Em uerdade, @m uerdade te digo: Quando
eras mais moça, cingias-te, e ias onde dese jaoas.
Mas, quando fores uelho, estenderás as tuas mãos,
e outro te cingirá, e te leuará para onde tu não
queres. (6)

Eis aí, predita, a crucifixão d'e Pedro.
Isto disse I,esus para significar o gênero de

morte com que havia êle de gl,c,rificar a Deus. E
tendo assim falado, acrescentou:

Tu, seguê-Ífte,

(4) Jo. 19, 26,27.
(5) Jo. 19, 30.
(6) Jo. 21, 18.

I
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Voltando-se, viu Pedro gue o ;seguia aquêle

discipuio gu,e |esus €umarva, e gue na ceia. hlvia rêpou-

;d; sôbnã o'u".t peito, e tinha perguntado:
Sànhor, qurr, é que te há de trait?

T,endo-o visio, Pois, disse Pedro:

E êste, gue ha de ser dêl'e?

Respondeu )esus:
,- 

-3, 
q"árá c*e êk tíq"e até gue eu uenha'

oue te,ns tu corn isso? Tu segtte-trte '"t*u õ;; Loo iesta voz qfitã ot irmãos gue aguêle

Não morre, mas i - Se eu qu-do :Y:,,ê1" 
fiquer até

gue eu venha, que tens tu com isso;í | I )

"-- 8"a." ;"fju"u gue Ioão os seguia para saber

de ),ssgs 
,sôbre a Sua sonte, mAS gue estirres§e fleceoso

de o interpelar; daí o mesmo Pedro intego'ga1 o

MÃ;. $ eu guêro gue ête fiqye até gue eu uenha'

;õ;"ã* J"r"rl isto é, que""át, tomár o discípulo

u*àdo na mais avançad. id"d,e , gue Ynt tu com isso?

E Pedro ouviu, quanto a si mesmo: l'u, stp",gtgê-fftê ,-
segu'e-ÍÍle Pelo caminho d'a cruz.

As últimas instruções de )es'us' A.ascensáo do '+

senhc,r. voltam os apostiÃ'ã-i.*rulã*. Matias "'o\J'

substitui fudas e incorpoÍê-se aos onzs. É o Pspírito-:§s
Santo, pro*,.tido pelo Mestre' desc'e sôbre êles' em

f;;;'de línguas de [ogo, E P,edro discursa, p,orque,

;;;^d";;, ;"Íg"tuÃ-oou" ébric's, porque fa'lavam tôdas

ãI"fãgrãrl.- 
-É 

"ir 
que se converteram, naquele diu,

,"r"ftJao do ãi..rrro do chefe dos apóstolos, cêrca

(?) Jo. 2L,19, 20'



106 PADRE ROHRBACHER

de três mil pessoas. Os que receberam
foram batizados,. e ficaràm agregadc,s,
cêrca cie três mil pis.scas. (g) <r

a sua' palaura
naquele dia,

nas
(e)
dos

E surgiram os primeiros cristãos.
Perszuerauam nu dc,utrina dcs Apostolos,

teuniões comuns, na fração .do pão 
" 

,ui orações.E o senhor aumentaua- cda ,Íii Ãrir-"o ,r*roo
que estauam no caminho da, saluação. (10)

Pedro e |oão_subiram, uÍ, dia, ao templo para
a oraçãc, da hcra de noa. Era para ali trazído i"rtà
hom,em, côxo de na,scimento, o'qual punham, t;;;;
os dias, à porta do templc,, chamuãu u'For*or:",;;;;
pedir esmola qos qte entravam no templo. 'Érta
quando viu Pedro ie ]cã,c,, gue iam entru, no templo,
pedia que lhe dessem 

"*-ólr.r _ Pedro, pondo nêle os olhos, juntamente cc,m
.,oao, cllsse:

Olha para nos.
Êle os olhou com atenÇãc, esp3rando receber

alguma coisa. Mas pedro di.r. . 
r- -- -

Nãc tenho prata netn ouro, mas c gue tenho
l:ro t1 dau: Em nome de /csu-. Crirto e;-N;;';r';,
leuanta-te e anda.

E, tomando-o p_.1? mão direita, levantou-o, e,imediatamente, corrôridaram-se-rhe o. pe, e cs tor-nozelcs. E dando um salto, pôs-se em pé e andava,e entrou com êles no templo, saltando â l.r,rr"d; ;
(8) Act. 2, 47,
(9) Act. 2, 42.
(10) Act. 2, 47,
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Deus. Todo o povo io viu andando e louvando a
IIl€SÍlgr gue Se

a pedir esmola.
de si pelo gue

Deus. Reconh,eciam Çu0 êle
sentavar à porta Fo,rmosa do
E ficaram cheios de espanto
lhe tinha acontecido.

era o
templo
e fora

E, estando-êl,e agarrado a pedro e |oão, todoo povo, estupeÍato, corueu para êstes ao pórtico,
chamado de Salomão. (ll)

Pedro, então, pôs-se a discursar. E falava ao
povo, QUe Cr ouvia, E, enguanto, falava, sobrevieram
os sacerdotes, o oficial do templo e os saduc,eus, des-
contentes de gu,e ensinass,em o ,povo, et anuncia,ssem,
na pessoa de |esus, a r,essurreição dos mortos. E
lançaram mão dêles, e meüeraÍl-rcs na prisão ate o
outro dia, porgue jâ era tarde.

Muitos, porém, daqueles gurs tinham ouvido a
palavra, creram. E o núm,ero áe hc,mens se elevou
a cêrca de cinco mil.

Aconteceu qu,e, no dia seguinte, se reuniram os
seus chefes, os anciãos rCI ic,s ãscribas de ]eru,salém,e Anás, príncipe dos sacerd,c,ües,, Caifás, ioáo, Aú-
xandrer, e todos os gue eram da linhagem'poniifical.
Mandando-os vir à sua pÍesença, interrogaram-no,s:

Com que poder, ou em nome de Çu"* fízes_tes isto?
Então Pedrc,, ch,eio do Espírito Santo, disse-

lhes i '

hoje 
-.sc,r?tos 

íntercogados sôbre um benefício f"itá a
um homem 'e,n[êrmo, para saber de qu; *odo êste
homem foi cutado, seja nc,tório a todoi uós, e a tdo
o pouo de Israel., gue é em name de Noss,o senha,r

(11) Act. 3, 1, 11.
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lesus Cristo Nazareno, gue vos crucifíca§Íe§, e a
guem Deus ressuscítou dos mottos, é nestv^nome gue

êste está são dia,nte de vós, "Êle é a pedra que foi
rcjeitada por ttos que dificais, a gual fcti posta .pot
pudru angular" . (i2) Nâo há saluação em n:enhtun

outro, patgtrc, soá o céu, nenhum owtro nonet foi
dado aos homens, Nto gual nos deuemos ser saluos'

Vendo êles,, pois, ; acnstância de Pedro e de

f oão, sabendo que ,eram honrens seÍn letras -" do prcvo,

ád.irurrârn-sê, ã reconheciam ser os gue andavam com

)esus. E vendo também em pé junto dêles o homrem

âu" tinha sido curado, não-podiam dizer nada em

aontrário.
Mandaram, pois, que saíssem da assembléia'

E conf,erenciavam entre si, dizendo:
Que faremos dêstes homens? Porquanto foi

fuito por êles um grande mílagre,-notótio a todos os

hubtLntes de lerísalém. É manifesto e não o pod'ei

mos negar. Mas pata gue não se diuulgue mais

entre o Wt)o, p'raíbamos.lhes com graues ameaças

gue, para o fu[uto, não falem mais a homem algum

neste nom,e,

Chaman do.os, intimaram-lhes que absolutamente

não falassem mais, nem 'ensin'assem em nome de

|esus. Mas Pedro e ]oão, respcndendo, disseram-

ltles:
se e iusto díante de Deus obedecer antes a

uós queá-D"ur, iutgalo ttos n*stnos' Não podemos'

pis,' deixar de fâtar das coisas gue uimos e ouuimas.í ---'l 
Êür, entãô, ameaçando-oi novamente, deixa-

fâ,n-Ítos ir livres, não encontrando pretexlo Pfra 9s
castigar, corl mêdo do Povo, porque todos glorifi-

(12) Ps. LL?, 22,
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cavam a Deus por causa do que havia asontecido.
Porque já tinha mais d,e guarenta ano$ -aguêle 

hc'mem,

em guem havia sido orperada aguela cura mira-
culo,sa. ( 13 )

E os milagres e as conrrrersões, operados p'elos

apóstolor, suceáiam-se. Então, g príncipe do's sâcer-

dotes, e todos os do seu partid,o, gue e a seita dos

saduceus, encherâÍl-se de inveia, ,a deitaram as mãos

sôbre os apóstdlos, e meterâÍl-Ílos na cadeia pública.
Mas um anio do Senhor, abrindo de no'iúe as portas
da prisão, e, tirando-os para fora, dissie:

Ide, e, aptese'ntandct,u'os no ternplo, p'tegai
ao pcva tôdas ai palaofas desta uida. ( 14 )- 

Êles, tendo ouvido isüor, entraram 'ao amanhecer
no üemplo, e'ensinavam. Mas, úendo chegado o prín'
cipe dos s,aaerdotes e os do szu partido, convocaram
o sinédrio ,e, todos os anciãc§, de Israel, e mandaram

dÍa prrsao Duscar os apóstolos, para que fôssem ali
trazidos.

Tendo la ido o,s ministros, não os encontraram,
e voltaram a dar a notícia, dizendo:

Enco,ntramos realrnd,núe a prisão fechada
cuídadosamente, e os guatdas de pé diant'e das Wdtas,
tnits, abrindo-as, não encontratnos ninguém dentto.

Ao ouvirem tais palavras, o oficial do templo 'o

os príncipes dos sacerdortres es,tavam perplex_cs, e

perguntavam entre si o qu,er aquilo queria dizet. Nesse
momento, 3lguém foi dizer-lhes:

1fB) Act. 4, l, 22.
(141 Ou seja, a doutrina de Jesus Çristq.
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Eís gue aquêles homens, gue meteste,s na
prisão, estão_ no temp,lo e ensinam o pouo.

Então, foi o chefe da polícia scm ó. ,uu, agentes
e trouxe-os sem violência, porque temiam que o povo
os ap'edrejasse.

Tendo-os conduzido,
selh,c,. O príncipe dc,s
diz,endo:

apr,esentaram-nos âo coÍt-
sacerdotes interrogou-os,

násseís nesse nom,e, e eis que tendes enchido lerusa-
lém da uossa doutrina, 'e queteis torflêtt-oos tespoÍt-
sáveis pelo sangue dêsse homem.

Pedro e os apóstolos, respondendc, diss,eram:
Deue obedecat-se antes a Deus gue aos

homens. o Deus dos nossos pais ressuscíbL l,esus,
a_ quem uós matastes, suspendendo-o num madeito,
A êste eleuou Deus com à suu, destra camo príncipe
e saluador, para dar a Israel o a,rrependimánto D a
remissão dos pecado'* E nós so,/I?os testemunhas
destas coísas, e também o Espírito Santo, que Deus
tem dado a todos os gue lhe obedecern.

T,eurdc, ouvido isso, enraiveciam-se e formava:n
tenção de os matar, mas, levantando-se nc conselho
um fariseu, chamado Gamaliel, doutor da lei, respei-
tado por tc.do o povo, mandou que saíssem para foru
aguêles homens por um pcuco de tempo ( I 5 ) , e
disse-lhes:

Valões israelitas, cansiderai bem o gue esfaís
patra fazer com êsúes hom,e,ns, porque não há muito
tempo apareceu Teodas, que dizia ser um grande
homem, ao qual se associou um numero de cãrca de
quatrocentos homens, o qual fci morto, e todas aquê-

1fõ) Para que pudessem livremente tratar do caso.
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Íes gue o acreditauam forarn dispersos e reduzidos

1.nad7. Depoís dêste, surgiu ludas, o galileu, nos
dias do recenseamento, e leuou a pauo apos si, mas
também pereceu, e foram dis'persos, tcdos os seus
seguazes. Agora, aconselho-uos a gue não uos tntê,-
tais com êsfes homens, e o.s deixeis, potgue' se esta
idéia ou esta o,bra uem dos homens,' ela- mesvna se
d_esf^ara. M_as, se. uem de Deus, não a podereis
desfazer. Assím não correis o risco de fazer oposição
ao proprio Deus.

Êles seguiram o seu consielho.
Tendo chamado os apóstol,ors, cl, po,is de os terem

mandado açoitar, ord,enarâm-lhÊs gue não fa,lassem
mais ÍIc nome de ]esus, e soltarâÍr-Ílos.

Êles, porém, saíam da presença do conrselho,
contentes por terem sido achados dignos de sofrer
afrontas pelo nome de |e,sus. E todós os dias não
cessavam de ensinar e de anunciar a boa-nowa de
]esus, o Cristo, ro templo e pelas casas. ( 16 )

A palavra do Senhor ia-se espalhando cada vez
mais, e multiplicava-se muito o número do,s; discípulos
€rn Jerusalen, 'e também uma grande multidáo de
sacerdotes aderia à [é. (17 )

Ora, os Apóstolos
tendo ouvido dizer que

(16) Act. 5, 12,
(L7) Act. 8, 25.

que estavam em ferusalém,
a Samaria havia recebido a

42.
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palavra de Deus, mand-aram-lhes lá Pedro q |oão,-os
quais, tendo chegado , f1zeram oração por êle's, a fim
de receberem o Elpírito Santo, porque ainda não havia
descido sôbre ,r.rrhr* dêles, mas somente haviam sido

batizados em nome do Senhor |esus. Então, impu-
nham-lhes as mãos, e recebiam o Espírito Santo. ( 18 )

Êles, depoirs de terem dado testemunho e âÍIüÍl-
ciado a palavra do Senhor, voltaram pa:a )erusalért, e

anunciaram o Evangelho por muitas aldeias dos sâIrê-
ritanos. (19)

Assim, pois, depois da Ascensão, com Pedro'

chefiou |oão a Igreja-de |erqsalém. Depois da morte

á" Màáu, Mãe" dá |esus, Í.êz-se para Éfeso, onde

gár.tt ou a Igr eia da Ás,ia. - Perseguido p9{ D'-}-
fiurro, em R"lma foi mergulhado numa caldeira de

azeite fervente, donde saiu sem quaisguer danos e

rejuvenescido. Exilado para Patmos, escreveu o Apo-
calipse.

São )oão Evangelista é o autor do Quarto Evan-
gelho, do'Apocalipsá e de trâs Epístolas. A primeira,

escreveu-a aos Íiãis, para combater vários hereges,

áor quais alguns negavam a divindade de Nosso

1fB) Act. 8, 74, L7.

1r9) Act. 8, 25.
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Sáo Joáo escrevendo o evangelho (Pinturicchio).
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s.elhor |esus cristo. A segunda é dirigida à senhora
eleita e a seus filhos, qu" Lu affto na uerdade. er"-
rem os modernos gue a senhora eleita seja uma igreja
da Ásia Menor, porgue os filhos seguiarn o .uoiirrho
da verdade. A tercêira foi dirigidã a caio, dJã;
fervorosg, que dava hospitalidadã aos pregudor., JÀ
Evangelho.

Quanto ao.Apocalipse (20), a Igreja sempre o
considerou um livro profético. o pópíi" E"â"1"-
lista diz gue trata das coisas futuras.' É ,- do, Iilrío,
sagrados mais difíceis de interpretar. De exaustivos
estudos, pouco se conseguiu descobrir quanto à signi-
ticação exata das diversas visões de Sao João. 

" o
t-? n-rilcipal, 

^corrtudo, 
gira em tôrno da' segunda

vinda de fesus Cristo, guarrdo do juízo final. 
s

***

(20) Revelação teológica.

-



SÃO TEODORO

Mártir, seu irmão São Teófano, e muitos outros de-
fens;ores das santas imagens

Dgsaparecido o imperador de Constantinopla,
Miguel, o Gago, a l.n de-outubro de 829, sucedeu-lh"
o filho Teófilo, que reinou por doze anos.

TeOfilo zelou pela justiça e pela religião, mas,
depois, a justiça degenerou .- crueldade, e a coÍâ-
gem, que antes demonstrara, em temeridade. De-
clarounse logo, abertamente, mais gue o pai, contra
as santas imagens. E um grande número delas foi
queimada püblicamente.

As prisões viviam cheias de católicos, de pinto-
res, de monges e de bispos. Teófilo queria mal parti-
ctrlarmente aos monges. Proibia-lhei a entradâ ,ru,
cidades, a ronda pelos, campos, de sorte que, não
conseguindo o necessário para entreter a vidá, muitos
morriam de fome, na mais negra miséria. outros,
despojan-dqse do habito, para poder fugir, ou passar
pel'a,s cidades ou aldeias,, faziam-no, ú-, .o.rtrdo,
deixar a profissão. outros, ainda, e infelizmente,
deses,perados, deixavarrr-sê tomar pelo relaxamento, e
o desvirtuamento não se f.azia esperar. Eram então
os mosteiros, verdadeiros cemitérios de mong€s, gue
ali morriam e ficavam. E pelas cidades, os cristáos
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eram procurados e induzidos a renunciar às 'santa,s

imagens.
O imperador Teófilo, todavia, não conseguiu

dobrar Teodora, sua espôsa, nem Teoctista, a sogra.
Um dia, charnou as cinco Íilhas e perguntou:

Que anda vossa avó a f.azer, a ensinar-vos?

Porque Teocti,súa, a avó, estava freqüentemente
com as netas.

A mais jovem, Pulquéria, respondeu ao pai:

Ela tem, num grande cofre bonito, uma poÍ-
ção de bonecas, âs guais beija e nos dá também a
beijar.

Teófilo compreendeu perfeitamente de que se

tratava e irritou-se terrivelmente. M'as não telrte re-
médio senão engolir a irritação, uma Yez gue respei-
tava a sogra e lhe temia as reprimendas. E conteÍt-
tou-se com proibir as filhas ir tão 'seguidamente ter
com ela.

Arremeteu, então, o imperador contra outros
católicos que resistiam corajosamente, impertérritos
defensores das santas imagens, €ú particular contra
os monges do mosteiro de Santo Abraão. Mostra-
vam-lhê-, pelos Padres, como São Dionísio, Santo
Hieroteu, Santo Irineu, que a vida monástica não era
uma invenção no\xa. E, para provar que as imagens
eram recebidas desde o tempo dos apóstolos, reÍeriam
a imagem da santa Virgem, Í.eita por São Lucas, e a
imagem miraculosa de fesus Cristo, por Êle mesmo
impiessa num linho, coisas que não eram contes,tadas.

O imperador, irritado, expulsou-os de Constan-
tinopla, depois de fazê-los pasffir por yários tormen-
tos. RetiraraÍt-s€, então para perto do Ponto-Euxino,
e ali, pouco depois, morriam, effi consegüência da'
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gueles tormentos, ou seja, das chicotadas gue haviam
recebido antes de deixar Constantinopla.

Os corpos ficaram sem sepultura por muito tem-
po, mas, milagrosamente, conservârârn-'s€, passando
a s,er venerados como relíquias de mártires.

O imperador Teófilo perseguia, principalmente,
os pintores, os artistas que davam o acabamento às
imagens Gu executavam gravuras. Lâzara, um dos
mais célebres naquela arte, sofreu demasiadamente,
mas não deixou de continuar a trabalhar, o gue f.azia
na própria prisão. Afinal, por intercessão da impe-
ratriz e doutras pessoas influentes, foi sôlto, reti-
rando-se para a igreja de Sao |oão Fósberos. Ali,
não obstante o cans,eço e as feridas advindas dos
suplícios, pintou uma imagem de São loão, gue se
guardou e conservou por muitos anos, a qual tinha
a virtude de curar doenças. Depois da morte do
imperador, viveu ainda por muitos, anos. Lâzaro ê
honrado como santo, a 23 de fevereiro.

Entre os gue se denunciaram ao imperador Teo-
filo, contam-se São Teodoro de |erusalém e o irmão
Teófano, Çue, com cartas de São Teodoro Estudita,
foram enviados a Constantinopla pelo patriarca de
)erusalém, para sustentar a f.é dos católicos.

O impera,dor Miguel, o Gago, maltratarâ-os e
exilara-os. São Teodoro foi ainda chicoteado cruel-
mente por ordem de Teófilo, e relegado, com o irmão,
gara a ilha de Afúsia. Dois anos depoirs,, porém,
Teófilo ordenou que tornassem a Constantinopla,
sem, no entanto, dar ordens de r.egresso aos demais
exilados. É gue desejava vergar os dois irrrãos.

São T,eodoro conta o gue então se pas,soll, rê-
guela ocasiáo, numa carta a )oão, bispo de Cizico:
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"O enviado do imperador, ao chegar à ilha de
Afúsi'a, veio ter conosco e levou-nos a Constantinopla,
sem gue nos dissesse qual o objetivo daquela ida.
Chegamos a 8 de julho. Nosso condutor, tendo-se
avistado com o imperador, teve ordem de nos eflcer-
rar imediatamente no pretório.

"Seis dias depois, quer dizer, a 14 do mesmo
mês, fonos à audiência com o imperador. Como tôda
a gente sabia porque no§ levavam, só ouvirnos àlrri?,&-

ças. "C)bedecei ao imperador em tudo" , diziam-nos.
Cêrca das quatrô horas, entramos num salão, com o
governador a marchar à no,ssa frente. Uma vez ta
pres,ença do impera'dor, retiro,u-se, e lá ficamos nós
a sós, enfrentando Teófilo, que parecia prêsa de
grande cólera. Depois de nos ter saudado, ordenou,
rudemente, que nos aproximás's,emos, perguntando por
nosso país de origem. "É, dissemos, o país dos moa-
bitas". Indagou êle: "Que vies,tes f.azer agui?" E,
sem espeÍar resposta;, ordenou que nos esbofeteassem.
Recebemos uma infinidade de socos e tapas, tanto
gue caímos por terra, aturdidos.

"Pouco depois, perguntou-nos o imperador por-
que viéramos a Constantinopla, querendo dizer gue
não devíamos; ter vindo se não quiséssemos abraçar-
lhe a crença. E como houvéssemos aba,ixado os olhos,
sem responder palavra, virou-se pâÍâ um oficial que
lhe estava próximo, e disse-lhe sêcamente: "To-
mai-os, escrevei-lhes no rosto os versos jâmbicosr, e
entregai-os aos sarracenos para gue os levem à terra
de origem". O autor dos versos lá estava, e o impe-
rador ordenou gue os lesse. E dis,se: "Não importa
se são bons ou maus". LIm dos assistentes acres-
centou: "Essa gente não merece coisa melhor".
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Eram doze versos, que faravam de vaso,sr cheios
de inigüidade, cheio de hãrror supersticioso", 

", oãi,devíamos ser banidos por nossos crim"r. 
- 

Êi" ;;rã;;;ainda se'exilam e -ácr* no rosto os ma,lfeitorÉr,t.
São Teodoro continua:
"Depois da leitura dos versos, o imperador orde-nou gue nos conduzissem ao pretório. Fo.or, ;ã;,chicoteados. E o imperadJr g;itaíu:s"rnpr., paraanimar os que nos vergastavaml E eu dizia:-'..'N-ã;

não Lizemos nada contra vossa Maiestade! T;J;piedade de nós! Santa Virgem,- íirra" em ";;;;socorro! "

. P"pois de serem assim tratados, foram revados
de volta à prisão sangrando em abunáância.

conduzidos ao exilio, po.rgue persistiam e tudo
Ievava a crer gue persistiriam na defesa das santas
imagens atê à morte, morreu São Teodoro pou.á
tempo depois.

São Teófano, o irmão, encerrou-o num esquife
de madeira e conservou-o con_sigo, porque o i*p"r"-
dor lhe proibiu a sepultura. o "ir*ào,, 

ioeta famoso,
compôs-lhe hinos e louvores, chegando ã ,", bispo de
Nicéia.

***



SANTA FABÍOLA (n)

Viúoa

A gens Fabia era uma das mais ilustres de Roma.

Numa carta qr.-§aá ferônimo escreveu a Oceano,

;,iõ aã f"ü"ú,ã"stáquemos os seguintes trechos:

i. 
- -"R"*biár;t it "t de todot à to*'nhão da

Igreja, gue Í.êz ela naque-l'e belo dia?"-'r '2,, ' ". ,. todos o's bens gue podia ter e eÍa

uma fortuna colossal ela'os dispersou, vendeu;

."- o dinheiro conseguido, tratou do que senriria aos

oobr"r. Antes de mals nada, fundou um nosokomiom'

ã;d" ;"."fú"" "r doentes que iaziam pelas praças

p,rúti.ur e reanimou os .orpou dos miseráveis desgas'

iados pela lassidão e Pela [ome" '
3'. ..Quant as uézes ela mesma carregou às cos-

tas a ictéricos imundos! Quantas vêzes removeu o

;;, ã"; fãriJ". que outro, ,rL,, olhar ousariam! Com

as próprias -ã"=", oÍerecia-lhes alimento, e desalte-

;;"ã:-J;;"ilh;;, ; cadáver que ainda respirava"'
4...Qu"mosteirosnãosustentoucomosseus

,".r.*r? ô;- -itltã".t, nu e prostrado' não foi

coberto com ,Lsti*"ntas de Fabiola? Que indigentes

não receberam â vâga impetuosa e imediata de suas

liberalidades? Roma era assaz Wgtrcna para a sua
, l. tt

mrserlcorola
5. "E Lit que, de repente' para surprêsa de

todos^ ela Partiu para |erusalén, ondç Çncontrou uma
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multidão que a a§uardava. Ela se s,erviü, por algum
tempo, da- nossa hospitalidade. Quando me lembro
daguela estada, parece-me vê-la ainda. Bom |esus!
Com que fenror, com que paixão se aplicava aos

divinos volumes!" (1 )
Santa Fabíola faleceu em 399.

No mesmo dia em que se festeja o Apostolo São

|oão, temos: em Alexandria, São Máximo, bispo', que

se tornou notável pela gloriosa conÍissão da [e. São
Máximo faleceu a-9 de abril de 282, data retida pelos
calendários coptas e etíopes.

Em Constantinopla, Santa Nicarte, virgem, que

brilhou pela santidade em tempos do imperador Arcá-
dio. Faleceu depois de 404.

Na diocese de Quimper, S,anto Alano, bispo.
Em Beinwil, na Suíçâ, o bem-aventurado Bs,so,

abade, que fo,i discípulo do abade Guilherme de
Hirsau.

Em Wessobrunn, na Alta Baviera, o bem -aYecrL-

turado Balto ou Walto, abade. Fal'ecido em 1156,
o corpo foi transÍerido, mais tarde, para uma tumba
situada defronte do altar do transep'to: em 1 498,luzes
e imagens miraculosas chamaram a atenção de todos.
O bem-aventurado, todavia, já era festejado desde
1200.

Em Siena, na Toscanâ, o bem-aventurado Boa-
ventura Tolomei, dominicano. Grande pregador e
zeloso confessor, faleceu em 1348.

.rtr

(1) S. Jer. Carta LXXVII Ad Ooeanum de morto Fabislae,

I
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OS SANTOS INOCENTES

Há poucos dias atrás, ouvimos em Belém o cân-
tico dos anjos : Gloria a Deus no mais alto dos céus e
paz na terra aos homens de boa uontade. E vimos a
alegria dos pastôres, adorando a |esus Menino na
manjedoura.

E hoje? Ah, hoje, que diferença! Da alegria,
eis a tris.teza. Do riso, que pranto! É o ruído das
armas, da,s espadas que afoitamente se desembainham
e se tingem de sangue, do sangue de inocentes crian-
ças. É a grita inconsolável das mães que atroa os ares,
ao verern os filhos mortos, degolados nos próprios
braços amorosos, que esboçam íãs tentativaó aá de-
fesa. É a grita, a lagrima, o horror, o desespêro.

Herodes, o Grande, descendente de Esaú, idu-
meu, notabilizou-se pela crueldade. Aterror izou a
Palestinà por trinta e seis anos, e desposou dez mu-
lheres. Corroído pelos vermes,, morreu em 750 da
fundação de Roma, logo depois do nascimento de
fesus, que se deu em 749 da mesma era, Nascia um
rei. Periqava-lhe a estabilidade?
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Nascera mesmo um rãi? É " &.dr- a; lh;;p";;-
cera? Que era aguilo?

Então Herodes, tendo chamado secretamente os
magos, inquiriu dêles cuidadosamente acêrca do tem-
qo 

"or 
gue-lhes tinha aparecido a estrêla. E, errriár-

do-os a Belém, disse:
Ide e info,rmai-uos bem a,cêrca

quando o encontrardes, comunicai-mo,
também eu o uá ado,rar. ( I )

Nao mais foram ter os trê,s magos com Herodes.F' llerodes^desconfiava. Fôr;""gã"ãj"r o ;;p.passava. Sim, fôra engana,do. Éaviam-no iludido.
Então, vendo que havia sido 

"rrgrrrudo 
p"los

magos, irou-se em extremo, e mando, *ãtu, todãs os
lenigog que havia em Belem e em todos os arredores,
da idade de dois a-nos- para baixo, 

-segrrrdo 
a data

que havia averiguado dos magos. 
_ E;tã"", cumpriu-se

o gue estava predito pelo profeta ]eremias (2) , urrr^
uoz se ouuíu pama, pla,nto e grande lamentaç'ão: Ra-quel chorando seus [il\o-s, í"* admitir coiso;Laçàr,
po'rgue já não existem. (3)

|esus nasceu em Belém. Era no tempo do rei
liTiil"; R : era aquilo gue diziam dos magos gue

:l1l3do Orielte; Onde.'est.1 
" ,"i ii, i;'ii.;;,;;;acaba de nascer? E que significa "; "i;;áíáírraia

do menino, s,
a fim de que

(1) l0.[t. 2, 7, g.
(2) Jer. 31, 15.
(3) I|,,[,t, 2, 16, 1g.



Estais a chorar, ó mães infortunadas, porque

vossos filhos iâ náo mais existem?

Não choreis, ó mães felizes,, porque vossos filhos

existem! Estão, não no mundo enganador e perverso

como o rei Herodes, mas, num mundo melhor e gge

i"-"ir se acaba. Morreram, sim, ryas Para o sráculo'

a; ã o seculo? Vivem, ouvi, a vida eterna' Morre-
,à, mas, olhai, vêde que sublime: deram a vida por

aquêle que +á a Vida. Sao as primícias dos mártires

do Senhor )esus Cris'to.

***



BEM-AVENTURADA MATTIA
NAZZAREI (*)

Abadêssa, Claríssa

Mattia nasceu em Matelica, na Marca de Anco-
na, em 1233. Santa Clara ainda vivia, e em Matelica
as clarissas fundavam um convento.

Mattia, filha única de Gentil Nazzarei, propu-

sefâ-se, desde menina, viver p,âra a religião. Assim,

luando o pai lh,e transmitiu o deseio gue tinha de vê-la

curudu, dísse que, naquilo, não podia gbedecê-lo. Foi,
então, procura,r o convento, cuia abadêss a eÍa_parente

de Geát il, e a ela pediu que a admitis,se. A abadâssa

hesitou em aceitâÁa, contia a vontade do pai. Conta-

s,e que a iovem, cheia de grande decitão, cortou os

próprios cabelos, solen,eÍleÍIle, depois do.que, reves-

iiaá do butel, ofereceu-se a Deus, diante do crucifixo.
Abadêssa, depois da morte da parenttl,-p-or gua-

renta anos dirigiu as filhas do convento de Matelica,
falecend o a 28 de dezembro de 1300.

O papa Clemente XIII, em 1765, confirmou-lhe
o culto.'O a"rrrrento de Matelica, que outrora 'se cha-

mava da Madalena, passou a denominar-se de Mattia.

Em 1759, o corpo da bem-âverturada abadêssa

foi encontrado muitíi;simo bem conservado, e emitia
um líquido sanguinolento e perÍumoso. Diz-se que

guando uma religiosa da co,munidade vai morrer, o
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líquido corre mais abundantemente, ou então se
ouvem, na tumba, golpes secos e uma sinêta, suspensa
sôbre ela, põe-se a tocar.

No mesmo dia, em Lião, a morte de são Fran-
cisco de sales, bispo de Genebra e confes,sor: ilustre
pela ciência, pelo zêlo a,rdente que demonstrou ao
converter heréticos, foi inscrito no Catálogo dos San-
tos pelo pepa Alexandre vII, que lhe füou a festa
no dia 29 de jalego, dia em qú" o corpo venerável
foi transferido de Lião para Annecy, ,rá saboia ó
so,berano Pontífice pio'IX procluááu-o Doutor da
l-sreja universal, e o papa pioXI estabàleceu-o e coÍr-
firmou celeste padroeiio de todos os escritores cató-
licos, que, pelos iornai5, ou outros periódicos, exphc;;,
prop_agam e defendem a doutrina cristã. Fráncisco
de sales converteu e r,econduziu ao seio d" I;;;;;
setenta e dois mil hereges. Entre os próprios ãató-
licos, converteu um número não merrou .ársiderável
de pe'cad_91es. os seus escritos, errr particul aÍ a Intro-
dução à vida Deuota e o,Tratado io A*or de Deus,
iluminam e entretém a devoção dum sem-número defiéis: a ordem da visitação, que estabele.", .À
santa Francisca de chantal, . qu" pôs em paris ;ba direção de são vicente de Íruuio, não cossâ de
conduzir à perfeição um grupo seleto de alma, f"rrá.
rosas. São Fra,ncisco de Sales faleceu aos 2g de
dezembro de 1622, em Lião. Foi canonizado em 1665
pelo soberano Ponrífice Alexandre vli. ver 29 d;
janeiro.

Em Ancira, na Galácia, os santos mártires Eutí-
guio, sacerdote, e. Domiciana, diácono.



VIDAS DOS SANTOS tzi

Na África, a festa dos santos mártires Castor,
Vítor e Rogaciano.

Na Nicomédia, os, santos,mártires Indes, Eunuco,
Dona, Agape e Teófila, virgens, e companheiros: du-
rante a perseguição de Diocleciano, depois de longas
provas, obtiveram a corca do martírio por diversos
gêneros de morte.

Em Neo-Cesaréia, no Ponto, São Troádio, mâr-
tir, quando da perseguição de Décio. Agonizava,
guando São Gregório, o Taumaturgo apareceu-lhe em
espírito, e o encorajou a sofrer com constância. Ano
251. São Gregório de Nissa conta-nos que, durante
a perseguição do imperador Décio, São Gregório, o
Taumaturgo, que rs;e e'scondera, anunciou, um dia, aos
companheiros, que um jovem nobr,e, chamado Troá-
dio, fôra levado prêso ao governador e que conseguira
obter a coroa do martírio. Tocios ficaram deveras
surpresos com o que o Taumaturgo lhes avançava.
Então, um diácono correu à cida,de e teve a confir-
mação daquelas palavras do grande Santo.

Em Arabisso, na Baixa Armênia, Sao Cesário,
márlir, que so,freu sob Galero Maximiano, entre 305
e 310. Diz-se que Cesário resigatou, pelo martírio,
a vida de prazer que levou. Era pai de Eudóxio, que
foi bispo de Germanícia e, mais tarde, de Antioquia.

Em Roma, São Donião, sacerdote, que São fe-
rônimo e São Paulino de Nola citam em cártas. Fáe-
ceu depois de 394.

No mosteiro de Lérins, Santo Antônio, monge,
célebre pelos milagres. Nasceu perto do Danúbio, na
cidade de Valeria, filho de Secundino. ór'fão aos sete
ano§, foi recolhido piedosamente por São Severino,
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apóstolo da Nórica. Taumaturgo, para fugir da
celebridade, buscou a 'solidão, onde tinha por compa-
nhia alguns ursos. Em Lérins, para onde se tran,sfe-
riu, levou vida humilde, falecendo muito santamente
em 520. Era gentil com os jovens, grave com o,s

velhos, douto com os sábios (Vída de Antônio, de
Enódio).

Na ilha de Man, os'santos Rômulo e Conindro,
bispos (século V).

Na abadia de Niederaltaich, na Baixa Baviera,
os bem-aventurados Hermann, falecido em 1326,
Oto, falecido em 1344, e Degenhard, falecido em
1374, ermitães.

***
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29., DIA DE DEZEMBRO

SÃO TOMÉ oU TOMÁS DE CANTUÁRIA

O nascimento de São Tomé teve r-r,alquer coisa
de singular. Um cidadão de Londres, rlistinto, pois
que era rriscond e - Gilberto, chamavi. se êle to-
mou a cruz, na juventude, e fez a peregrinação da
terua santa com um parente chamado Ricardo, que
lha servia de escudeiro. Um dia, efl visita ao,s lugares
santcs, caíram numa embo,scada de sarracenos, com
muitos outros. Feitos prisioneiro's, foram todos parar
nas mãos dum emir ou chefe de infiêis. Durante um
ano e meio, como escravos, viveram sob o senhor
infiel.

Ora, ccmo Gilberto era o mais considerável dos
cativos, e belo de rosto, o emir, a êle, passou a tratar
com mais humanidade, f.azendo-o, à mesa, embo,ra a
ferros, falar sôbre a situação, usos e costumes de dife-
rentes nações e cidades. Encantado com a conversa-
ção, o emir passou a ccnsiderar os demais cativos, e
a filha única do infiel a f.a'zer por êles, tudo aquilo
que lhe estivesse ao alcance. Uma grande afeição,
então, lhe crescia no peito, e a Gilberto não passava
despercebido.

Um dia, surgindo uma oportunidade de com êle
conversar, perguntcu-lhe donde era e em que consistia
a religião cristã. Gilberto disse-lhe que era inglês,
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da cidade de Londres, e à jovem explicou; da melhor
maneira po,ssível, resumidamente, o que era a fé cris,tã.

Terminada a explanação, perguntou a filha do
emir:

Tu sofrerias, sem pestanejar, por teu Deus e
por teu Cristo, a morte? ,

Gilberto respondeu:
Sim, de boa vontade, por meu Deus, tudo

faria.
A jovem, incontinenti, disse:

Quero ser cristã, por tua causa. Serei do teu
Cristo, se prometeres casar-te comigo.

Gilberto, embaraçadíssimo com aquela proposta
de casamento, silenciou por um momento. Afinal,
respondeu:

Veremos.
Passararn-se os dias. E, uma tarde, surgindo

ótima ocasião de fuga, o visconde, com os companhei-
ros, escapou, tocando para a Inglaterra.

Tempos depois, a jovem muçulmana fugiu de
casa. Reunindo-se a peregrinos que demandavam o
norte da Europa, embarcou num navio que devia pas-
sar pela Inglaterra. Ali, desembarcaram-na. E a
jovem filha do emir, Íro estranho país, não conhecia
senão duas palavras: Gilberto e Londres.

Andando pelas ruas da cidade, parava transeun-
tes e repetia o nome do visconde, tendo a sorte, um
dia, de se encontrar com o escudeiro Ricardo, que a
reconheceu e encaminhou ao amigo e mestre.

Gilberto Becket, admiradíssimo de tanta solici-
tude, levou-a à casa duma viúva, senhora respeitável,
e foi ver o bispo de Londres, ao qual contou tôda a
história, pedindo-lhe, afinal, que o aconselhasse na-
quela situação.
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Casula, estola e mitra de

catedral
Santo Tomás Becket, conservados na

de Sens, século Xl[.
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Seis bi,s,pos estavam reunidos naquela oportu-
nidade, tratando, com o de Londres, de assuntos da
Igreja. E todos, Írâ;râvilhados de tão singular âveÍl-
tura, reconheceram ali o dedo de Deus a mover as
vidas.

A moça muçulmana foi solenemente batizada na
catedral de São Paulo, e recebeu o nome de Matilde,
casando-se com Gilberto. E, a 2l de ciezembro de
lll7, dia de São Tomé, deu ao visconde um filho,
que tomou o nome do apóstolo.

Em I 138, Gilberto faleceu, e deixou o filho
exposto a todos os perigos, que o mundo oferece à
juventude sem experiência. Felizmente para o jovem
Tcmrá, a mãe inspirouJhe desde a infância o temor de
Deus e uma terna devoção pela Virgem Maria, sendo,
então, acostumado à prática da obediência e da Í?-
núncia.

T'omé conhecia,, e bem, as máximas tôdas do
Evangelho, e, em dúvida quanto a isto ou aquilo, bus-
cava sempre o conselho de pessoas esclarecidas e
virtuosas.

O jovem filho do visconde principiara os estu-
dos num mosteiro de cônegos regulares, e foi conti-
nuá-los em Londres. As três principais igrejas da-
quela cidade eram, então,, grandes escolas, onde de-
clamações públicas e disputas literárias entretinham
grande emulação entre mestres e discípulcs.

Tomé freqüentou tais escola,s atê a idade de vinte
e um anos. Tendo, então, perdido a mãe, deixou os
estudos por um ano, voltando-lhes depois a atenção,
temeroso das conseqüências duma vida ociosa e vazia.

Ingressou, assim, eÍn Oxford. De Oxford, pas-
sou a Paris, onde se aperfeiçoou nos conhecimentos

L32



-
VIDA.S DOS §ANTOS

de direito canônico, e nas diferentes partes da lite-
ratura.

De volta a Londres, aplicou-se, n-a qualidade de

letrado, como secretário, na côrte. Mais tarde, reti-
rou-se à casa dum jovem senhor que vivia no campo
e era apaixonado pelâ câç:4.

O mesmo gôsto do senhor, a pouco e pouco,
assenhorou-se do 1'ovem Tomé. E o amor do prazer
levava,-o a n,egligenciar no serviço de Deus. Um
acidente, i:orém, ádtt inirstrado pela Providência, fe-lo
cair em si.

Um dia, quando caçavd, o falcão que levava ao

braço abateu-se sôbre um pato bravo. Procura,ndo
teguir a ave caçadora, precipitou-se num rio cauda-

loso, que o levou, enquanto se debatia e traoe:iaya,
por ,áu milha. E um moinho, para o qual foi atraído,
teve-o entre as engrenagens sem que mal algum lhe

fizesse.

Era, aquilo, um milagre. Tomé, coÍnpen'etrado,
reconhecidíssimo âor Senhor, tomou a resolução de
Ievar vida mais cris,tã, e f.êz-'se de volta para l,ondres.

As virtudes e o talento granjearam-lhe grande
reputação. Era principalmente estimado pela inte-
gridade e eqüidade que o caractetizavam.

Desde a infância mesma, sernpre fôra amante da
verdade, e nunca pôde ser culpado duma mentira.

Teobaldo, que foi elevado à sede episcopal de

Cantuária em 1138, fôra grande amigo do pai de
Tomé. Eram ambos os dois originários da Norman-
dia e do mesmo cantão. O arcebispo, ao qual Tomé
foi recomendado, ofereceu-lhe um lugar em sua casa.
E o filho do vis,conde Gilberto Becket la se foi para
Harrow, uma bela aldeia. Tcrné zra alto, bem pàÍe-,-
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cido, e tudo nêle concorria para cativar as pessoas.
Era de boa prosa e falava com facilidade e elãgância.

Teobaldo, agora que o filho de Gilberto abraçara
o estado eclesiástico, convenceu-se de gue o jovem
lhe seria de muita valia e havia de há pr..íu, os
serviços mais eminentes.

_Tempos depois, permitiu-lhe estudar na ltâlia,
em Bolonha. De volta à Ingl aterra, foi feito diacono.
§ o-arcebispo deu-lhe, sucessivamente, o prebostado
de Beverley, e dois canonicatos: um, em-Lincoln, e
outro em São Paulo de Londres. Nomeou-o, assim,
arcediago de Cantuária: era então a primeira digni-
dade eclesiástica da Inglaterra.

Teobaldo encarr,ogo,u-o dos assuntos mais difí-
ceis. Enviou-o várias vêzes a Roma paxa as mais
ipp"rtqtes negociações, e jamais se arrependeu de
lhe confiar missões, tanta a confiança qr" ,o filho
do visconde depositava.

O rei Henrigue II, em I 154, subiu ao trono, € o
arcebispo Teobaldo, anos depois, falou-lhe do ârce-
d-i_aso, apresentando-o como homem de muitâ €xpe-
riência e capacidade, de muita prudência e gruád"
tino no trato das mais delicadas questõe,s. Diante de
tão ardorosas palavras, o rei Henrigue nomeou Tomé
chanceler da Inglaterra. Corria, então, o ano de I l5T.

- A integridade, a doçura e outras belars, qualida-
des mais do novo chancel er f.izerârr-no estimádo e o
amado de todo o reino. O rei rendia-lhe a mesma
justiça que os súditos todos lhe rendiam. Gostava
de se entreter corn êle, e os dois viviam na mais
estreita familiaridade.

Pouco depois, o soberano encarregou-o da edu-
cação do filho, o príncipe Henrigue, d fim de gue o
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talhasse para a grande
principalmente, o amor- 

Íomé foi enviado
tratado entre as duas

arte de reinar e lhe insPirasse,

à virtude.
à Franç a Para ali negociar um

.orour," e-fixar o noivado do

príncipe Henrique com

de Luís, o |ovem.

Margarida de França, filha

Eis quais eram, então, os assuntos tratados Pelos

chanceler,es da Ingl aterra'
Tomé 

"ru " 
ã"-purrh"iro mais íntimo e assíduo

do ,J Henrique Partilhava, €om :;,1"i' dos p3ti:\'t' rr-r 
d;""t e frívolos' Ultrapassando ostemposmais.' ,. .r r- t:-^L^ ^ ^^rr -^11.. coto-,I,áffiJ.á;;;- áig"idade, tinha a seu sôldo, sete-

ãd; cavaleiro, .o.ll,etamente armados. Os arreios

dos cavalos eram ccbertos' de curo e de prata' A
úát.lu que possuía era magnífica, e.à sua mesa serl-

tavam-rse as p"t*"rtidades" mais evidentes' O dis-

penrsreiro qr. tit t u Í-azia vit de longg' coq grandes

gastos, as coisas mais raras e delicaãas' Os condes

e oS ba,rões constantemente o visitavam, todos Í[eSU-

ras, e os estrangeirors, gue com êle iam ter' não lhe

,"iár' de casa r.",,, presentes, seia de aves de caça ou

de cães, seja de caíalos ou ricas vestimentas.

os grandes senhores enviavam-lhe os filhos; para

que úã "r"rrissem na casa, e, ao pé dêle' tivessem

ascensão na vida. E assim era: depois de certo tempo,

;;; ;rrrrudo, cavaleiros, e tôdàs as despes'as de

armas e upr"rto, de guerra corriam por to"'r?.-;l9

chanceler.
Quanto ao seu modo de viajar pela França' eis

o qruà.o que nos pinta um dos biografos contempo-

tai.àt. úardo entrava numa cidade' o corteio era

enorme:duzentosjovenscantavamáriasnacionais,e
filas d,e cavaleirc's seguiam pelo's lados' escoltando a

carruag"* "ã-gue 
ial De dois carros, distribuia-se
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cerveia ao povo. E cavaleiros, escudeiros, falccnei_
ros, valetes, jovens gentis-homens, oficiais e eclesiás-
ticos fechavam o imen,so acompanhamento. Era co-
mum ouvir do povo:

Que homem então será o rei da Inglaterra,
se o chanceler viaja assim com tal aparato?

Todavia, eÍ, meio ao fausto, às delícias e à vai-
dade, o chanceler Becket conservava-se sempre purot9* respeito a mulheres. os cortesãos, porém, assim
não pensavam, o que o levavâ, em lágrimas, a d,izer
1" arcebispo e ao-s 

- 
amigos íntimos, õu" nada mais

cleserava do que poder deixar a côrt" Á.r, ser deson-
raoo.

Teobaldo faleceu em 116r. E toda a côrte passou
a olhar o chanceler Tomá como o novo urcebis;;, ã;que era, ao mesmo tempo, arcediago de canluária.O povo tinha igual p"r.urrento, uma vez que era oprimeiro ministro_ e a segunda pessoa do reino, degrande capacidade e duria ,robrezu de coragem que
suscitava a admiração de tôda a gente.

o rei mesmo tinha em mente elevá-ro ao epis-
copado, mas o tempo ia passando, somente lhe dandoa guarda da igreja de cantuária, segundo o .ortuÃá
que deixava ao chanceler o cuidado dÉ bispcs e abades
durante o período de vaga.

, I rei, .que estava na Normandia, enviou o chan-celer a lnglaterra para tratar de eertos negócios doreino. como To,mé fôsse a Falaise u.orrr.ihar-se,- àrei chamou-o à parte e lhe disse:
Tu ainda não sabes direito qual o obyeto detua viagem. Serás o arcebispo de Cántuária.

o chanceler, sorrindo, mostrou ao rei a roupaque vestia.i q que era pouÇo eclesiástica. e disse, ^
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A grande sede necesrsita dum grande ho'mem'

o gue não áou. Talvez pedirás coisas à Igreja qYe

não sejam possíveis nem viáveis, e os invejosos tudo
f.aráo paÍa'rr.o, pôr: de permeio a inimizade'

O- rei, porã-, firme na resolução, deu ordens

para que a eleição se Proces§asse.

Quando To,mé chegou, os monges da igreja me-

tropolitana reuniram-Se, segundo a vontade do rei,

.o* alguns bispos, para proãeder à eleição. E falava-
se. Uás diziam que um prelado querido do rei Pfo-
curaria a paz ettte o reino e o sacerdócio; outros

sustentavam que aquêle favor prejudicaria a Jgreia,.e
gue, com ,.rrr, ãr."bíspo tirado da côrte, os oficiais do

rei a pilhariam mais livremente,' E acrescentavam
qr. 

"iu 
a,bsurdo e contra as reg_ras dar como chefe

áo ,r"r"rável mosteiro , ? d tôda a Igreja anglicana, um

homem mais laico que eclesiástico, um caçador e um

cortesão todo fausto.

Não obstante, To'mé foi eleito, segundo a inten-

ção do rei, pelos bispos do rei, pelos bispos da p-rwín-
ãi" 

" 
pelos *ottg"t de Can tuatia' reunidos em 'West-

minster, perto de Londres.
Tomé resistira por muito tempo; aÍinal, acabou

acedendo aos conselhos dos amigos, às instânsi3's do

Cardeal Henrique de Pisa, legado do Papa. Fazia
cinco anos que era chancel er, e estava coln quarenta

e quatro Ernos de idade.

Imediatamente foi apresientado ao jovem rei Hen-
rique, do qual fôra preceptor e estava presente à

assembléia; Henrique deu o consentimento para a

eleição em nome do rei seu Pai.
Tome Íoi assim, por parte do rei, declarado livre

de todos os compromissos da côrte. E partiu para
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Londres, €Ír demanda de Cantuária, para s,er sagrado
segundo o costume.

Quase tôdas as pessoas consideráveis do reino
ali estavam: o clero, por'dever; os -"enhores para f.azer
a côrte ao rei e ao novo arcebispo.

Primeiramente, foi To,mé ordenado padre, no
segundo dia de junho de 1162, num sábado. E, no
dia seguinte, erâ então o domingo da Oitava, foi
sagrado bispo por Flenrique, bispo de Winchester,
na presença do jovem rei.

Em memória da sagração, Tomé instituiu a cele-
bração, no dia da oitava de Pentecostes, da festa da
Santa Trindade, ainda não estabelecida por tôda a
lgreja.

Desde aquêle momento o filho de Gilberto Becket
foi outro homem. Sendo monges os cônegos da sua
catedral, tomou-lhes o habito, gue sempre levou. Re-
vestiu-se dum rude cilício, que não deixou de usar até
a morte, e o gênero de vida que passou a ter era o
mais austero.

Todos os dias, levantava-se às duas horas da
manhã. E, depoisr de iter recitado o ofício da noite,
lavava os pés de treze pobres, aos quais dava,,. depois,
certa soma de dinheiro. Nada mais ediÍicante do
gue o ver prosternado diante dêles, pedindo-lhes, com
lágrimas, o socorro de lsuas orações.

À hora de primâ, sêu capeão lavava os pés dou-
tros doze pobres, e distribuía-lhes pão e víveres
diversos.

Depois das matinas, o arcebispo co,nsentia em
dar-se pequeno repouso. Durante a noite, porém,
leva,ntavâ-se e ia ler a Escritura santa. Tinha tão
grande respeito pelo Livro divino que sempre, durante
as viagens gue Í.azia, a trazia çonsigo, com muita
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unção; nada mais deseiava senão a mais completa-e
calma solidão para lê-lo e meditar. Sempre, ao pé 

-do
arcebispo, havia quem conhecia o Livro sagrado e lhe
explicava a1s passagens mais difíceis.- 

Depcis das meditações da manhã, saía para visi-
tar os doentesr eue r porventura, houvesse entre os Í[oÍl-
ges e no clero. Às nove horas, dizia a missa ou a
óuvia. Às dez, f.azia nova distribuição de esmolas.
E eram muitos, para mais de cem, os pobres a que
assistia todos os dias. À mesa, antes das refeições,
pedia que lhe lessem qualguer trecho piedoso, dêste
ou daquele livro. E, depois do iantar, emtretinha, com
eclesiásticos piedosos e sábios, coÍrVersação Çue seÍl-
pre girava em tôrno da religião.

Tomá era s'everíssimo no exame dos que se apÍe-
sentavam para receber as santas ordens. Aos pobres,
olhava-os como se lhe foram filhos, necessitados de
paternos cuidados. Com grande coragem, repreendia
os vícios dos grandes do lugar, e retirava-lhes das
mãos os bens da Igreja que por acaso houvessem
usurpado. O rei ârrâvâ-o deveras, e protegia-o contra
as injustiças dos senhores poderoso,s.

Um monge, certo dia, pouco depois da elevação
de Tom é, f.oi visitar São Godric, famoso eremita, que
lhe perguntou:' 

-u Tu conheces o novo arcebispo?
Sim, conheço-ô, respondeu o monge, e êle a

mim me conhece tarnbem. Tu o co,nheces?
O eremita respondeu:

Com os olhos do corpo, não, mas se po'ÍveÍl-
tura o vir, reconhecê-lo-ei entre muitos, outros.

O monge, surpreendido co,m tais palavras, não
ousou interrogá-lo; mas o eremita, pouco depois,
dizia:
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da-o de
porque

Quando estiveres com o novo prelado, saú-
minha parte, e dize-lhe que se;'a sempre firme,
é bem visto por Deus.
Dir-lho-ei.

- Dize-lhe, também, continuou São Godric, que
sofrerá grandes tribulações: 'será afastado da sedô e
exilado em país e,strangeiro. Passado o tempo de
penitência, virá então, de volta e mais honrado ainda
será.

-O monge ,transmitiu ao santo arcebispo o que
lhe dissera o eremita São Godric. E Tomé, imediata-
mente, escreveu-lhe uma carta, na qual rogava que
pedisse 

_o Santo por êle a Deus a remis,são dos peca-
dos. Veremos, mais tarde, o cumprimento dé tais
predições.

O papa Alexandre III indicara um concílio em
Tours para 19 de maio de 1163. São Tomé de Can-
tuária partiu com seus sufragantes para ali tomar
assento. E, como era da vontade do rei, passou pela
Normandia. Quando se aproximava de Tours, o,s
prelados que jâ ali estavam, de vários lugares, foram-
lhe ao encontro, ainda fcra da cidade. O papa, que
desejava conhecê-lo, havia muito, recebeu-o amàvel-
mente.

No concílio, Tomé, com seus sufragan,tes, senta-
ra-se à direita do soberano pontífice, e Roger, arce-
bispo de York, à esguerda.

Quando regressou, passou pela Inglaterra e foi
recebido pelo rei como um filho quericio por um pai
extremoso. Estava então no segundo ano do episco-
pado no ano mesmo de 1163.

Desde êsse ano, o arcebispo demitiu-se da digni-
dade de chanceler gue conservava apenas por corr-

t-
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placência. Tal demissão desa,gradou ao rei que teste-
munhou descontentamento.

Pouco depois Henriqu,e passou a se apropriar das
rendas dos bispados e doutros benefícios quando
aquêles vagavam, diferindo longamente o preenchi-
mento da vaga para por mais tempo usufruir do tem-
poral então em suas mãos coisa que alguns dos
predecessores itambém haviam feito.

Tal sucesso era um abuso que as leis pÍoscre-
viam e contra êle o arcebispo, saindo a campo, protes-
tou enêrgicamente.

Como oficiais e senhores passassem a oprimir a
lgreja, usurpando-lhe bens, São Tomé mostrou-,se
contra êles zelosa e intrêpidamente. Desde aquela
data, uma barreira levantou-se €iltre o arcebispo e o
rei, e levou o primeiro ao martírio.

Henrique que exigia que os bispos jurassem que
haveriam de manter os costumes do reino. Tome
viu logo que, sob o rótulo de costumes, eu€ ileÍl s€-
quer êram enumerados ou definidos, o príncipe tinha
em mira os abusos notórios e as injustiças gritantes.
Ora, na assembléia geral dos bispos, em Winchester,
declarou-s€ eue não se f.aria o juramento senão com
a cláusula: Salue no-ssa ordem, quer dizer, salve os
direito,s do episcopado, cláusula que se achava, ade-
mais, no juramento de fidelidade. Era, pois, uma
coisa muito simples e muito natural. Contudo, irri-
tado, o rei deixou bruscamente a assembléia, sem
saudar os prelados.

Um só bispo, mais cortesão gue os outros, dissera
que observaria o,s costumes reaisr de boa-[é. O santo
arcebispo repreendeu-o longamente, por ter mudado
o sentido da cláusula. Outro bispo, para se recoÍt-
ciliar com o rei, do qual perdera as boas graças, âcoo-

14t
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selhou-o a dividir os prelados para enfraquecer o âÍce-
blspo - o que se deu.

Muitos bispos deixararn-se vencer ou intimidar,
um após outro, e prometeram individualmente obe-
decer a vontade do rei. O arcebispo, entáo, acabou
ficando com um pequeno e temeroso grupo a seu
favor.

O rei, por seu lado, esforçavâ-se por atrair o
arcebispo, lançando mão de atenções e promessas. E
muita gente se esforçava para que houvesse â recoÍr-
ciliação, Í.azendo ver ao prelado as obrigações, gue
tinha com o rei, os males que tal divisão acarretaria
e o perigo de gue tudo se perdesse por causa duma
peguena Írase : Salue nossa ordem.

Um abade cisterciense, entre outros, era quem
mais instava, dizendo que tinha recebido do papa o
encargo de o f.azer consentir no desejo do rei, e que o
príncipe assegurava, ccm juramento, que não queria
senão salvar a honra diante dos grandes da côrte.

Afinal, o arcebispo foi procurar o rei em Oxford,
prometendo-lhe mudar aquilo que o chocava. O rei
pareceu acalmar-se. Desejava, porém, que lhe prome-
tessem a observação dos costumes, püblicamente, na
assembléia de bispos e senhores, da côrte.

Em fins de janeiro do ano seguinte, uma âsseÍl-
bleia reuniu-se, para tal, em Clarendon. E o rei
constrangiu o arcebispo a executar aquilo que em
Oxford lhe prometera: aprovar os costumes reais sem
que a êles se juntas,se a restrição clo Salue nossa
ordem.

O arcebispo, porém, temendo, e não sem razáo,
que, se concordasse com o rei no que êle desejava,
não guardaria o soberano a prometida observação dos
costumes, estava indeciso. Entrementes, os bispos de



VIDAS DOS §ANTOS

Sahs,bury e de Norvic, temendo, po'r sua vez,-a antiga
indignação do rei, rogaram ao arcebispo, em lágrimas,
gu" lirr"sse piedade ão clero e não se expusesse êle

á prisão: o clerc seria. destruído e êles perderiam a
vida.

O arcebispo era ainda instado por dois condes,
muitc poderosos no reino, que diziam que, s-e não
aquies,éesse com a vcntade do rei, constrangi-lo-iam
a usar de violência, o, que acarretaria ao príncipe, 3 d
êles mesmcs, um perene descrédito.

Ricardo, tnestte dos Templários, homem de gran-
de conceito e de alto nome, tambem instou com o
arcebispo por diversas vêz'es. Na última, disse a
Tomé:

Tem piedade do clero. Dir-se-ia que iâ a

espada sai fora da bainha e pende sôbre tua cabeça.
Conheces' o rei: é calmo e doce como um cordeirinho,
mas, quando, s,e encoleriza, é um furioso leão sôlto.

Afinal, o arcebispo cedeu. E impôs que os cos-
tumes fôssem observados de boa-fé, sem outra adi-
ção. E juntou o juramento, prometendo cumprir o
gue se estabeleceu, o mesmo f.azendo os bispos, todos.- 

Coisa admirável! Foi sômente depois de tudo
isto gue o arcebispo perguntou ao rei em gue con§i§-
tiam ôs famosos costumes. Uma comissão, então, foi
nomead a para redigi-los,.

No dia seguinte, aPresentaram uma espécie de
constituição civil do clero em dezesseis artigos" Os
principais tendiam a confiscar a liberdade e a juris-
dição da Igreja em proveito do rei. O primeiro, por
exemplo, Íezava: "Se surgir uma disputa referente
ao padroado 'e a apresentação das igrejas, seja entre
laicos, :seja entre laico's e clérigos, será ela tratada e

terminada na côrte do rei".
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A quarta interdizia aos arcebispos, bispos e
outros eclesiásticos constituídos em dignidade, atra.
vessar o mar sem g permissão do príncipe. Era a
proibição de ir. ao Papa e levar-lhe as queixas que,
sob os dominadores normandos, viriam forçosamente.

O oitavo artigo dizia: "As apelações devem ir
do arcediago ao bispo, do bispo ao arcebispo; se o
arcebispo faltar com a justiça, deve passar ao rei, para
que ponha fim a questão por sua ordem na côrté, de
sorte que não se volte ao caso sem o consentimento
do rei".

À leitura de tais artigos e doutros, semelhantes,
g arcelispo Tomé sentiu-se tomado da mais pungente
dor. E o rei solicitou-lhe, bem como aos biópor, qre
selassem a peça para maior segurança.

O arcebispo, dissimulando a dor que lhe ia na
alma, para não afligir o rei, çgspondeu em nome de
todos, dizendo-lhe que, antesr, desejava um exemplar
da constituição. Assim, uÍl ficou com São Tome, outro
com o arcebispo de York, e um.terceiro com o rei, para
os arquivos do reino.

Diz Bossuet no panegírico gue fêz do Santo:
"Henrique II, rei da Inglaterra, declarou-se ini-

migo da Igreja. Atacou o espiritual e o tempqral,
naguilo que tinha de Deus e naquilo que tinha dos
homens. U'sou abertamente do poder. Lançou mão do
tesouro e se assenhorou do que era a ,subsistência dos
pobres. Infamou a honra dos ministros de Deus pela
ab-rogação dos privilégio,s e oprimiu-lhes a liberdade
por leis gue lhes eram desfavoráveis. Príncipe teme-
rário e mal avisado, gue não podia vislumbrar os des-
moronamentos extraordinários gue um dia se dariam
no Estado por ter desprezado a autoridade eclesiás-
tica, deixou prevalecer os maus conselhos, e todo êle
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era a própria vontade. Contudo, ao arcebispo -de
Cantuária iamais corrompeu pelas vantagens que_lhe
qtiis dar, nem pelas ameaças conseguiu vergá-Io".

O santo arcebispo suspirava:
Viverei na triste za e no silêncio até que receba

a absolvição de Deus e do papa.
E passou a Íazer penitência: jejuava e vestia-se

rudemente, à espera do enviado que Í.izera ir ao sumo
pontífice com uma carta.

O papa Alexandre, que e,stava em Sens, iá ouvira
rumores do que, de desditoso sucedera a São Tomé.
Afinal, recebera-lhe o enviado e a carta.

Na res,posta, consolo,u-o, enviou-lhe a solicitada
absolviçãc e disse que havia grande diferença entre
uma falta que se comete por ignorância, tal a dêle, e

outra que se comete voluntàriamente. E, como o San-
to, na carta, dizia que se afastara dos serviços do
altar, o papa exorto,u-o â tornar a êles, como corajosa-
mente Í.azem os bons pastôres nas tribulações.

O rei ficou possesso quando soube que o àÍce.-
bispo desejava rebelar-se contra a convenção f.eila
em Clarendon e, mais ainda, que se recusava a apor
o sêlo à ata. E tOda a gente pas,sou a temer pela vida
do arcebispo, porque conhecia, e bem, o caráter do
rei: "Era eloqüente, afável, facecioso, rsomando à dig-
nidacle de príncipe tôdas as maneiras dum gentil.
homem. Mas, fora de si, via-se-lhe o encoberto cora-
ção à mostra, um coração cap a'z de descer aos mais
vis artifícios, jogando a própria ho,nra para conseguir
o desejado. Mais queria ser culpado de falso do que
ver fracassada a emprêsa a que se abalanç ara, Assim
como era de extrema bondade para com alguém, por
isto ou por aguilg se tprnaria 

.o 
pxais vingativo do,s

homens. Era dg temperamento gue não Pode suPortar
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a contradição. Quem quer que hes,itasse em lhe f.azer
a vontade, quem quer que ousasse opor-se aos seus
desejos ficava, imediatamente, marcado como vítima,
e era perseguido com um ardor que escapa ao bom
senso. E a vingança era inexorável. À cólera, essa,
era-lhe dum frenesi insano. A furia, a fúria dum ani-
mal f.eroz. No auge dos acessos que o acometiam,
os olhos avermelhavam-se de sangue e o rosto, cotl-
traído, congestionava-se feiamente, à medida que, da
Mca, desabridamente,' as mais terríveis injúrias êscâ-
choavam de mistuÍa a imprecações sem conta".

Duma 'i.eita, Humet, o ministro favorito, arris-
cou-se a lhe apresentar algumas observações em favor
do rei da Escócia. Henrique agarrou-o no mesmo
instante, arrancou-lhe o barrête, despojou-o da espa-
da, rasgou-lhe as vestes e, não podendo mais Í.aze.r,

jogou-se ao chão e pôs-se a roer, como um animal, 3 95-

teira de palha que cobria o soalho. É o que conta o his-
toriador Lingard na Historia da, Inglaterra, segundo
autores que viveram na côrte do rei Henrique II.

Podem ver-se na história da Inglaterra os deta-
lhes da perseguição. O rei citou o santo arcebispo em

Northampton, onde convocou, por ordem expressa,
todos os prelados e senhores do reino. Os bispos,,
excetuados dois, mostraram-se servis cortesãos, parti-
cularmente o bispo Gilberto Foliot, de Londres. E
condenaram o pii-a z com acusações que contra êle

levantara o rei, acu,sações que mais pareciam chicanas
dum rábula norÍnando que procedimento digno dum
rei. Reclamava o príncipe, entre outras coisas, uma
sonâ considerável que lhe devia, dizia êle, como chan-
celer. Mas era notório que, na sagração, Tomé havia
sido declarado, da parte do rei, livre de todos os corl-
promissos que tivera na côrte.
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Numa segunda -feira, era a 12 de outubro, €spâ-
lhou-se o boato de que c arcebispo ;s,eriâ prêso, caso
se apresentasse à côrte, ou morto. Como Tomé não
se sentisse ainda preparado para o martírio, seguiu o
conselho duma pessoa piedosa i rezaÍ uma missa vo-
tiva em honra de Santo Estêvão, o primeiro mártir.

Têrça-feira,, pela manhã, os fi;gpos foram pre-
curá-lo, alar:mados com os boatos que circulavam
incessantemente, aconselhando-o a se submeter, em
tudo, à vontade do rei, dizendo que, sem isso, acusá-
lo-iam de periuro na côrte, como violador do jura-
mento de fidelidade gue ao rei f.izera, recusando-se a
observar os costumes.

Respondeu-lh,es o arcebispo :

Meus irmãos, o mundo, vós o vereis fremir
contra mim, e o que mais me entristece é que vós
mesmos estais do outro lado. Quando eu me calar,
os séculos futuros contarão como me abandonastes no
combate. Como vosso arcebispo, e pai, eis que me dei-
XârâiÍI. Vejo, pelo que dizeis, que estais prestes a
me julgar no fôro secular, não sômente no civil, mas
no criminal. Ora, eu proíbo a todos, eÍt virtude da
obediência, e sob pena de p,erderdes vos,sa ordem,
assistir ao julgamento onde pretendern iulgaÍ-rne, e de
mêdo que não o façais, apelo para a Igreja romana.
Se'seculares lançarem mão de mim, eu 'rrós ordeno que
empregueis a meu favor as censuras eclesiásticas. Fi-
cai sabendo, de resto gue, ainda gue o mundo frema,
o inimigo se alevante, que me queimem o corpo, eu,
com a, ajuda de Deus, não cederei no que respeita ao
rebanho que apascento.

A essas palavras de coragem verdadeiramente
apostólicas, o bls,po de Londres apressou-se eÍl r€s-
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ponder com uma covardia: convocou os demais e

deixaram o santc arcebisp o, Í.azendo-se todos à côrte.
Somente dois ficaram para consolar o Santo e o

encoraiar naquela situação: Henrique, bispo de Win-
chester e ]oscelino Salisbury.

Assim que os bispos se retiraram, São Tomé
entrou na igrey'a e celebro,u a missa em honra de Santo
Estêvão, Ievando mesmo o pálio, embora não fôsse
dia de festa, depois do que foi à côrte. Sabedor,
porém, do perigo que corria, levou consigo a Euca-
ristia, secretamente.

À porta, da sala, onde o rei atendia, tomou a
cÍtrz das mãos daquele que a levava e, seguido dos
bispos, entrou. Rcberto, bispo de Hereford, ofere-
ceu-se para servir de porta,-cÍlJz, mas Tomé respon-
deu:

Eu mesmo a levarei. É minha salvaguarda,
e me f.az ver -"ob que príncipe eu combato.

O bispo de Londres disse:
Se o rei te vir entrar assim, atirar-se-á a ti a

espada . . .

E eu, completou o arcebispo, irei para Deus!
Vejo que não te livrará:s da decapitação!

O rei, sabendo que o arcebispo vinha com a cruz.
deixcu a sala. O arcebispo, sozinho, sentou-se dum
lado, e os bispos, em grupo, noutro. Pouco depois,
um arauto surgiu e, chamando a atenção dos bispos
e senhores, disse, da parte do rei, que deviam lamen-
tar<se, uma vez gue o arcebispo viera com a ctuz tão-
sômente para afrontá-lo.

Sem pestanejar, todos tomaram o partido do rei,
e trataram o arcebispo como tra'idor, ingrato e periuro,
gritando-lhe coisas, desbragadamente.
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A assistência horrorizou-se. Roger, arcebispo de
York, levantou-se e disse a dois dos seus clérigos: que
lhe estavam ao lado:

- Retiremo-nos. É demasiado duro ver o
f.azem ao arcebispo de Cantuária.

Então, oficiais foram à sala onde s,e recolhera
o rei, e voltaram, pouco depois, para o santo arcebispo,
ameaçadoramente.

Todos os que rse encontravam
do, espantados, f.izera,m o sinal da
bispo de Exceter, jogando-se aos
se-lhe:

Meu pai, tem piedade de ti
mos, todo,s nós, por tua causa!

Com efeito, correra a notícia
gue ficasse do lado do arcebispo
inimigo público e punido de morte.

Calmamente, respondeu-lhe São Tomé:
Retira-te daqui! Teus pensamentos não são

de Deus!
Os bispos, separados dos senhores por ordem do

r'ei, deliberaram entre si. o embaraço era extremo.
Era eXpor-se à indignação do rei ou condenar o ârcê-
bis,po por crime, conjuntamente com os senhores, o gue
Ihes parecia manifestamente contrário aos cânones.

Afinal, depois de muita confabulação, resolve-
ram apresentar o arcebispo ao papa,.o-ô culpado de
perjúrio, e de se empenhar junto ao rei para procurat
a deposição de Tomé, sem que fôssem obrigados a
condená-lo, conforme fôra ameaçado.

Tomada aquela resolução, disseram ao santo
arcebispo:

Ate agui fôs,te nosso arcebispo e, como tal,
fomos, obedientes a ti. Mus, ccmo juraste fidelidade

que

presentes, recuâÍl-
cruz. Bartolomeu,
pés do Santo dis-

e de nós! Periga-

de que quem quer
seria considerado
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e prometeste conserv at a dignidade, o que compÍeeÍI-
de a observaçãc dos costumes que queres destruir,
sustentamos que és culpado de perjúrio, e por isso
não pcdemcs mais obedecer-te. Pomo-nos sob a pro-
teção do papa, e chamamos-te a sua presença.

Deixaram-no e foram sentar-se cnde então esti-
veram, em grande silêncio, o que aumentou o temor
dos assistentes. O rei, fechado com os senhores nou-
ira sala, julgava o prelado. Era tido como certo que
o arcebispc seria detido, se não lhe sucedesse coisa
pior.

Com efeito, foi julgado perjuro e traidor. E
muitos senhores tendo saído ccm o rei, Roberto, Con-
de de Leicester, aproximando-se do arcebispo, disse-
lhe:

O rei deseja que prestes conta daquilo de
que fôste encarregado. Caso contrário, serás irl-
gado.

Meu julgamento? replicou o prelado, levan-
tando-se ccm a cÍuz. Conde, meu filho, ouve tu antes.
O rei f.êz-me arcebispo de Cantuária porque eu o servi
bem. Livrou-me de todos os encargos, quando, diante
do príncipe Henrique, fui eleito. Não hâ que res-
ponder sôbre tal assunto.

Disse o conde:
Isto soa diferentemente do que falou o bispo

de Londres ao rei.
Escuta mais, tornou o Santo ao conde. A

alma, meu filho, é mais digna do que o corpo, e, pois,
deves obedecer a Deus e a mim, antes que a um rei
da terra. Ademais, nem a lei nem a razáo permitem
que os filhos julguem os pais. Eis porq-ue declino
du sru jurisdição para ser julgado por- Deus, pelo
ministério do pontífice rcmano. Ponho sob a proteção
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da igreja de Cantuária minha dignidade e tudo agui-
lo gue a ela está afeto.

E, dirigindo-se aos bispos, disse:
E vós, meus irmãos bispos, conjuro-vos tam-

bem a que vos submetais ao julgamento do papa.
Retiro-me garantido pela autoridade da Igreja 

- 

cítô-
Iica e pela Cátedra apostólica.

E, Ievando a ctuz, deixou a assembleia.
Os cortesãos cobriram-no de injúrias, chaman-

do-o perjuro e traidor.
Fora, a pobreza, gue jâ o julgava morto, quando

o viu sair, apressou-se, dando graças a Deus por
tornar a vê-lo, para dêle receber a bênção.

O arcebispo fo_i levado em triunfo para casa, que
era o mosteiro de Santo André. Assim que chegou,
deu ordem para gue todos os pobres, enúássem. Tô-
das as salas ficaram repletas , " ^ 

todos foi dado de
comer.

Pouco depois, apareciam os bispos de Londres
e de Chichester, para transmitir a Tomé o gue haviam
resolvido para acomod ar a situa,ção: dar áo rei dois
terrenos da arquidiocose para assegurar o gue lhe
pedia.

O santo arcebispo respondeu que q rei já retinha
terras da igr,e ja de Cantuáriu, ucráscentanáo:

nada!
os dois bispos, indignados por verem assim repe-

lidos no seu mercantilismo, tranómitiram ao rei aquela
resposta, o que o indispôs mais ainda. -

À noitinha, dois dos grandes senhores da côrte
apareceram, procurando o santo. Disseram-lhe, cho-
rando, que homens acostumados ao crime haviam sido
eentratados par a mata-lo, o gue f.izeram sob iuramen-
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to. Tal aviso levou o heróico prelado a fugir, para
náo Í.azer perig ar a causa da Igreja, ainda não bem
esclarecida. Fêz com que lhe preparassem uma cama
na igreja de Santo André, entre dois altares. Ali,
prorl"rt ados com alguns dos seus, começou a cantar
salmos penitenciais com as litanias, fazendo genu-
flexões, ao nome de cada santo. Fatigado, deitou-se
para repousar, mas, pouco antes de o galo cantar, saiu'
secretamente.

Andando sempre de noite, ccm um religioso e o
doutor Herberto, um dos seus biógrafos, chegou ao
mar. Embarcando numa nave, no dia dos Mortos, 2

de novembro, chegou a Bolonha, na França, no dia 4.
Ia agor a a pê, trajando um habito branco de monge,
Íazendo-se chamar irmão Cristão.

Como não estava acostumado ao mar nem às
grandes caminhada,s sob a chuva e o escuro da noite,
logo se sentiu esgotado. Deitou-se no chão, à beira
do caminho que seguiam, e disse aos companheiros:

- Não posso continuar senão com alguma coÍl-
dução. Ide, procurai qualquer coisa, que aqui ficarei
à espera.

Pouco mais tarde, trouxeram-lhe a única coisa
gue conseguiram: um cavalo sem arreio nem r*ádeas,

cujo apresto consistia ünicamente num cabresto.
Nem bem haviam reencetado a caminhada, quan-

do surgiram, na estrada, homens armados. Ordena-
ram-lhes que parassem e um dêles, que parecia ser o
chefe do grupo, perguntou:

Êsse a cavalo ê o arcebispo de Cantuária?
São Tomé, sem ;se perturbar, perguntou, por sua

Yez, em lugar de responder:
Será isto, por acaso, acompanhamento de

arcebispo?
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Sem o reconhecer, deixaram-no passar.

. C-hegaram, então, a Graveiine, e procuraram uma
hospedaria, onde se alojaram. À *"râ, sentou-se To-
mé no mais humilde lugar, tudo f.azendo como se
fôra um simples monge. O hospedeiro, porém, notou
que- êle era suave, de rosto muito doce, ãi,stirrguindo-
se dos companheiros, pela nobr,eza. Tinha um olhar
severo, grandes mãos muito brancas, tratando a todos
com muita doçura, principalmente as crianças da casa
e os criados.

como a notícia da fuga do santo prelado correra
célere, o hospedeiro, cháàndo de íado a mulher;.
disse-lhe dars, suspeitas que tinha. A espôsa, impa-.
ciente e curiosa, foi examinar o hóspede à mesa. 

- 
E,

depois do exame, foi ter com o marido, dizendo:
É ele! Garanto-te gue é êle mesmo!

Imediatamente o bom 
-homem 

correu servir o
arcebispo com o que de melhor tinha em casa: nozes,
maçãs, queijo. E, ajoelhando-se-lhe aos pés, disse:

escolheres minha modesta casa.

sou, por acaso, um simples e pobre irmão, o irmão
Cristão?

O hospedeiro, docemente sorrindo, fixando-o
suavemente, retrucou:

Não. Seja qual fôr o nome que adotes, sei
que és o arcebispo Tomé de Cant uâria.

O Santo, não mais podendo dissimular, acariciou
a cabeça do bcm homem, muito sério.

A questão do arcebispo tendo sido levada, tanto
duma parte como de outra, ao tribunal do papa, gue
então estava na França, São Tomé foi procurá-lo êm
Sens. Pelos cardeais fo! recebido friamãnte, mas não
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deixou o papa Alexandre III de o receber em audiên-

;;, .ottturdo-se muito compadecido da sorte do

santo homem.
Disse-lhe:

Fala-nos amanhã, em presença dos cardeais'

sôbre as causas de teu exílio.
No dia ;seguinte, quando se levantou para falar,

o papa, bondosamente, disse-lhe:
Fala sentado.

São Tomé agradeceu-lhe a caridade e principiou:
Embora ieja eu inábil, não sou, todavia, des-

tituído de senso para não compreender a questão sur-

gida com o rei da Inglaterra. Se eü, por ventura,

ãoncordasse com êle eá tudo, não haveria em todo o
Estado quem me obedecesse. E se- quisesse, agora'

mudar dá conduta, não teria necessidade de mediador
para lhe cair nas boas graças.- Foi a igreja de Can-

iuária turbada na sua digridade; por isso, preÍiro mil

vêzes morrer que procurar encobrir ou Contornar oS

males que sabá*oi. Vereis com os proprios olhos a
que me refiro eu.

Tirou duma bôlsa a ccnstituição do-s costumes,

que era a questão de tudo, e disse, chorando:
Eis o que o rei da Inglaterra ordenou contra

a liberdade da Igreja. Está em vós julgar: poderia eu

aceitar cu dissimular em consciência?
Lida a peça, todos ficaram comovidos atá às lá-

grimas. E os que atrá então estavam indiferentes, ou

ii.rhu- opinião contrária, concordaram em que se

devia -.o.ôrr"r a Igreia universal na pessoa do arce-

bispo Tomé Beckãt. O papa, lendo e 
. 
relendo cada

artigo dos costumes, ficou vivamente aborreeido, Íe-
preãndendo o prelado_ por ter naquilo ccnsentido §om
ôs demais bispos. Mas acresÇentou:
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Tiveste nossa absolvição, e, pois, damo-la
ainda mais uma vez, em consideração de tuas perdas e
sofrimentos.

No dia seguinte, estando o papa reunido com os
cardeais numa sala secreta, Tomé apresentou-se e
disse:

Confesso que fci, por minha culpa, que tanta
coisa má sucedeu à Igreja da Inglaterra. Sei que
deixei um péssimo exemplo. Entrei no episcopado
pelo poder secular, embora a ccntragosto. Se renun-
ciei ao episcopado, façc-o, certo da minha entrada
irregular e da minha incapacidade. Fica, pois, em
vossas mãos, Santo Padre, o arcebispado de Can-
tuâria.

Imediatamente tirou o anel do dedo, rogando ao
papa, em lágrimas, que desse àquela igreja um melhor
pastor, um arcebispo mais digno, o que levou a assis-
tência tôda a chorar.

São Tomé retircu-se logo depois da entrega do
anel, e o papa, com os cardeais, passou a deliberar
'sôbte a questão. Uns achavam que não se devia
perder a ocasião para apaziguar a cólera do rei, dando
outro prelado para Cantuária, a Tomé encarregando-o
dum cargo mais conveniente. Outros, contudo, não
achavam que isto fôsse razoâvel, uma ve'z gue o pró-
prio rei ditara tão incovenientes artigos sôbre os cos-
tumes, expondo os bens, a dignidade e a vida mesma
da igreja de Cantuária, privando-a de direitos seus.
Deviam, sim, restabelecer o mesmo arcebispo.

Assim, o papa ordeno,u a To,mé gue reentrasse
nas funções de pastor, prometendo não abandoná-lo.
E acrescentou:

Deves, doravante, levar vida pobre e coÍrvê-
niente. Deixo-te nas mãos dêste abade, com quem
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Íicarás por uns tempos, até que a situação te seja mais
favorável.

Era o abade Guichard, de Pontigni, depois ârce-
bispo de Lion, que o papa chamara expressamente
para o caso.

São Tomé, pois, ficou com o abade em Pontigni
e com alguns dos seus. E acreditando que, para ser
digno arãebispo de Cantuária, era necessário tomar
o hábito monacal, porque havia lido que jamais hou-
vera questões na Inglaterra senão com prelados oriun-
dos doutra profissão, assim o f|z, Nesta determi-
nação, transmitido ao papa o intento, dêle recebeu
um trábito monástico bento por Alexandre mesmo,
habito de grosso tecido de lã crua. E o arcebispo,
em Pontigni, começou a ter um pouco de repouso e a
olhar aquêle retiro como escola de virtude.

A doçura, porém, dagu'ele afastamento, foi logo
turbado pelos exilados que vinham procurar o Santo,
porque o rei da Ingl aterra, irritado com a boa recep-

ção gue tivera na França por parte do rei e do papa,
e do restabelecimento e proteção que lhe derartr, pâs-
sou a lhe confiscar todos os bens, e orsr dos seus,
banindo-lhe todos os parentes, domrásticos ou quem
quer gue com êle mantivesse a m€nor ligação. E a
todos Íê,2 jurar que procurariam a Tomé, onde quer
que estivesse, para afligi-lo. Aos gue ficavam, e nada
tinham com o caso, proibira-os de pedir pelo rsaÍrto

arcebispo na igreja.
Um grande número de exilados ia ter com Tomé

todos os dias, mas uma boa parte, procurando o papa,
rogarzlm os desligasse do juramento que [orâ,Íl cors-
trangidos a f.azer ao rei.

Dentre os que foram
santo arcebispo estava São

perseguidos por causa do
Gilberto de Simpringham.
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Transmitiram ao rei que êle e os seus haviam enviado
a Tomé, na França, grandes somas de dinheiro. Ora,
embora aquilo fôsse falso, o rei acreditou piamente,
e obrigou Gilberto, os superiores e todos os procuÍâ-
dores da ordem em que pro.fessava, â rsrg apresentar
diante dos juízes, para gue, ouvidos, fôssem banidos,
sendo o caso.

Os juizes apiedarâÍr-s€ de Gilberto, uma vez
que lhe conheciam a santidade, de maneira que, para
se purgar, bastava-lhe o juramento.

Disse, todavia, Gilberto:
Melhor séria gue me exilassem, ao invés de

pedir que jurasse, porque, embora o juramento seia
sôbre uma verdade e não iria prejudicar quem o fi-
zesrse, creio que é um mau exemplo de justificação.
Ademais, será crime socorrer um prelado que sofre
pela Igreja?

Recusando-se a jurar, ficou ainda algum tempo
em Londres, porque os juízes não ousaram condená-
lo. Mais tarde, novamente diante dos juizesr, afirmou,
sem iuramento, que o que lhe imputavam era verda-
deiramente falso. Admirados da Íirmeza do santo
homem, deixaram-no em paz, uma vez que não lhe
arrancariam qualguer juramento. São Gilberto viveu
ainda vinte e três anos, e morreu com a idade de
cento e seis anos, em I 189, a 4 de fevereiro, quando
a Igreja lhe honÍa a memória.

São Tomé, por seu lado, apiedado daqueles que
por sua causa sofriam, começou, em Pontigni, a levar
vida ainda.mais penitente. AIem do cilício que sempre
trazia consigo, e as disciplinas que se f.azia seguida-
mente e em segrêdo, ordenou ao monge que o servia
à mesa, que lhe desse, todos os dias. não mais os deli-
cados manjares gue lhe faziam, mas a reÍeição mesma

II
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da comunidade. Assim, não comia senão legumes
secos e insípidos, segundo o cbservado na ordem de
Citeaux.

Como, porém, se acostumara, desde a infância,
a outra alimentação, brusca mudança lhe causou grave
doença, sendo, então, obrigado a se alimentar mais
convenientemente.

Chegado a Roma, o papa Alexandre III declarou
o santo arcebispo seu legado para tôda a Inglaterra,
excetuada a diocese de Ycrk. A carta ê de 7 de
dezembro de 1165. Recebendo-a, Tomé encarregou
os bispos de Hereford e de Winchester de notificar
a legação a todos os outros.

O blspo de Londres recebeu a notícia no dia da
conversão de São Paulo, padroeiro da Catedral, isto
é, a 25 de janeiro de 1166, e ficou visivelmente alar-
mado, escrevendo ao rei nestes têrmos:

"Quando o papa ordena, não há apelação nem
outro remédio: há que obedecer.

"No dia de São Paulo, quando já estava no altar,
em Londres, recebi das mãos dum senhor que me
era inteiramente desconhecido, uma carta do papa,
pela qual outorga e ccnfirma ao senhor arcebispo de
Cantuária a legação para tôda a Ingalterra, com
exceção da diocese de York. Ordena que o obede-
çurno. em tal qualidade, e que obriguemos os que, por
vossa ordem, receberam, na ausência dêle, os frutos
dos benefícios dos seus clérigos restitua-os dentro de
dois meses, -"ob pena de excomunhão. A mim me
ordenou também que exigisse de meus confrades o

dinheiro de São Pedro e de lhes Í.azer ver a peça dos
costumes, sob pena de deposição. Lançamo-Ílos,
assim, a vossos pés. Impedi, suplicamo-vos, que seja-



mos vergonhosamente reduzidos a nada. Concedei-
nos os favores de podermos obedecer as ordens do
papa,restituir o dinheiro de São Pedro e as rendas
aos clérigos, bem como pedir a todos os bispos que,
se encontrarem qualquer grifo contra os usos do rei-
no, apelem ao papa ou aos legados que nos enviar".

São Tome, entretanto, continuava em Pontigni,
onde, aproveitando-se da solidão, aplicava-se inteira-
mente aos exercícios espirituais. Depois do ofício
.divino, com dificuldade deixava a Escritura santa.
Não deixava de sair com cs monges para o trabalho
de ceifar e de juntar o feno, como os demais, tão
fraco que então se encontrava.

Todavia, para não abandonar o interêsse da Igre-
ja, no segundo ano de exílio, isto rá, em 1166, enviou
ao rei da Ingl aterra, por um abade da ordem de Ci-
teaux, uma carta tôda ela doçuÍa, na qual dizia gue
o dever não lhe permitia guardar silênéio, exortando
o rei a restituir a liberdade à Igreja da Inglaterra.

Embora tal carta nada mais fizesse que irritar
o príncipe, escreveu-lhe outra, mais forte, onde, sem
entrar no fundo da questão, falava da dignidade sa-
cerdotal e ameaçava o rei com a cólera de Deus.
Quanto a esta segunda carta, valeu injúrias sem conta
aos religiosos gue a levaram.

Resolveu, porém, o rei, reunir-se numa conferên-
cia, em Chinon, na Turena, com os senhores e os
conselheiros mais íntimos, paÍa discutir o que de me-
lhor f.azer naquela oportunidade. Ali, queixava-se
amargam,ente do arcebispo, dizendo, entre lágrimas e
suspiros, gue lhe roubavaó corpo e a alma, gue todos
eram traidores e não queriam aplicar-se para liwá-lo,
a êle, rei, da perseguição dum só homem.

VIDAS DOS §ANTOS
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O arcebispo de Ruão, que estava presente, eXci-
tou-se um pouco contra o rei, e repreendeu-lhe o ârre-
batamento, mas com doçura, segundo o seu natural.

O que perturbava o príncipe eram as cartas que
Tomé escrevera a êle e à imperatriz-máe, porque te-
mia, dada a qualidade de legado, a excomunhão. Para
o tirar do embaraço, Arnoul, bispo de Lisieux, disse
que o único remédio era prevenir a sentença por meio
duma apelação, Assim, o rei que pretendia que as

apelações ao papa fôssem contrárias aos costumes do
rãino, o que perrenhamente vinha defendendo, achou-
se reduzido a apelar.

Os bispos de Lisieux e de Sées foram, pois, a
Tomé suplicar que suspendesse a sentença atrá a oitava
da Páscoa do ano seguinte. O arcebispo de Ruão a
êlesr se júntou, para servir de mediador. Quando,
porém, chegaram a Pontigni, if,lg^não mais se €ocor-
trava o santo arcebispo: fôra a Soissons, implorar o
sufrágio da santa Virgem, de Sao Drausino e de São

Gregório. Queria, dessarte, fortificar-se para o colll-
batJque ia oferecer ao rei da Inglaterra, ileue lhe
ia levár a sentença de excomunhão: São Drausino
era invocado pelos campeões à véspera das lutas.

Tendo passado três noites em oração nas igrejas
daqueles santos, partiu, na manhã da Ascenúo, para
Yezelai, donde pronunciaria, no dia de Pentecostes,
a excomunhão cônfta o rei e os seus. Na sexta-f.eita,
porém, antes da festa, soube, e procurou certiÍicar--
re, que o rei da Ingl atena estava gravemente enfêr-
mo, tanto gue enviâra mensagem ao rei da França
para gue o excusasse duma conferência que teria com

êste prit cipe. Esta nova obrigou- Tomé a prorrogar
a excomunhão, Como o aconselhavam aS circuns-
tâneias.

160
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Entretanto, no dia de Penteaorstes, na grande
igr,eja de Vezelai, diante de muita genüe de várias
nações, excomungo,u êle 'a )oão de Oxford, por ter
participadc, do cisma na assembléia de Wurtzburg.
Quant,c, ao rei, depois de ter declarado como o havia
advertido para gue satisfizesse a lgreia, convidan-
d,c,-o 'a f.az,er penitência, a êXCotllunhão ficaria ainda
na ameaça. Afinal, condenou publicamente o escrito
que continha os pretendidos costumes da Inglaterra,
declarando que estariam exc.omungados todos aguê-
Ies que, nc, f uturo, usassiem da autoridade d,e tais
escritos, e desobrigou ,crs bispos da promessa gue
então haviam feito de as observar. Escrerv'eu a todos
os bispos da província de Cantuária, para os instruir
sôbre o que havia a Íazer, incumbindo o bispo de
Londres de nctificar os têrmos da carta aos demais.
Escreveu também ao bispo de Ruão, cientificou o
papa de tudo o gue f.iz'era,,er ao sumo pontífice pediu
confirmação.

Entrementes, o rei f.azía público um escrito da
conferência de Chincn, para transmitir aos inglêses
a apielação gue prcrpusera, proibindo o clero de obe-
decer ao arc,ebispo.

Pouco temrpo drepois, os bispois, por ordem do
rei, reuniam-se em Lc,ndres com alguns 'abades, e
resolveram interpor recurso ao papa contra or â,rc€-
bispo. O bispo d,e Exeter recusouíse. O de Rochester
acompanhou-o, bem scúilo o de Winchester. Os
demais notificaram o papa e o arcebispo por meio
de duas cartas bastante longas, onde se esforçavam
para desculpar o riei e f.azer com gue 'a causa do
mal tornass,e a cair sôbre o arcebispo, que .refutcu
as alegações soúl uma carta não muito longa. Em
seguida, enviou o rei cartas ameaçadoras ao cabido
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geral de Citeaux, qu,eixando-se de gure havia,m rece-
bido Tomé, seu inimigo, numa de suas casas, prc,i-
bindo-o de er Í.azer, se não quisess,em perder tud,o
ô que possuíam em terras, tanto daquém coúo dalem
rrlar. O abade de Citeaux partiu para Pontigni,
acompanhado do bispo de Parma, cutrora monge da
ordem, e dalguns abades, e declararam ao santo
arcebispg', da parte do cabido, â ,crdem gue lhes fôra
dada pelo rei, e acne'scentaram:

Senhor, o cabido não te manda embora, mas
roga que bem consideres o que vais Í.azer.

Respondeu o santo prelado, imediatamente após
ter conferenciado com o,s seusr

Ficaria triste, imensamente trisüe, se a ordem
que me acolheu sc'fress,e, por minha, causa, algum
prejuizo. ApartàÍ-lrr?t-ec'i de vossas propriedades. Sei
que Aquêle que cuida das aves do cráu havará de
cuidar de mim e de m'eus companheircs.

Mandou, então Tomé, gue se cientificasse o, Íei
Luís da França de que s,a passava. O rei, admira-
dissimo, exclamou:

Oh, rzligiãc,, religião! Onde estás? Eis que
aquêles que acreditamos mortos para o mundc temem
as ameaças do mundo! E por que? Por bens tem-
porais guer pc,r Deus, desprezaram!

Contristad,o, o bom príncipe voltou-se para o
enviado dc arcebisp,o, e' disse:

Saúda teu miestre de minha parte, e dize-lhe
qlre, gu,ando todo o mundo o abandonar, mesmo por
aguêles que pareciam estar mortos para o mundo,
eu nãg o aband'o,narei e hei de lhe dar proteção,
cc,ntra quem quer gue s,eja, porque sei qu'e sofre
pela justiça. Pergunta-lhe gue lugar dE meu Estado

T
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mais lhe agrada, gue para lá prestamente será cor-
duzido.

O Santo escolh,cu â cidad,e de Sens, tanto pela
situação como pela bondade dos habitantes e hones-
tidade para ccrn os estrang,eiros. E o rei enviou-lhe
trezentc,s homens cc,mandados por um grand,e da
côrte para ir buscá-lo em Pontigni.

Chegado a Siens,, São Tomé foi recebido com
h:cÍrrâ e alegria por Hug,c,, o Arcebispo, p,elo clero
e pelo povc,, alojandc,-se no mosteiro de Santa Co-
lomba, onde ficou por Çuâtrcr anos, liberalmente
p,r,ovido pelo rei Luís.

Cada vez gue o bom príncipe ia a S,ens, o que
f.azia constantemente, depois das orações costumeiras
na igr,eja, visitava o arcebispc,. Com êle conversava
longamente ,e s,c'licitava conselhos sôbre coisas impor-
tantes do Estado.

Em I 167 , a guerra declarou-se efltre os d,o,is reis,
da França e da Inglaterra, por causa da cidade de
Toulous,e e por outros motivcrs mais. Pela festa de
Nata'l de 1 168 surgiram proposições d,e paz entre
ambos os países, levadas de parte a parte por ecle-
,siásticc,s e religiosos, súditos dêste er daquele rei.
O papa, tambrám enviara alguém com o mósmo fito
de paz. Para cc,ncluir o tratado, marcou-se uma
conferência_p,ara o dia da Epifania do ano seguinte.

Naquel,e dia, rzuniram-se eÍl Montmirail õs dois
reis e a paz fo,i confirmada.

Nesse ínterim, pessoâs nobres e piedosas, mesmo
'o enviado qr" o papa mandar d p,ara tratar da p:az,
persuadiram o santo arcebispo de Cantuária a abran-
dar ,c, r,ei da Inglaterra com qualquer submissãoi, em
presença do rei da França e dos senhores de ambos
os reinos.
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Assim, um dia, estando os dcfu prÍncipes r€u-
nidos, atendendo à conclusão da paz, Tonné, que lá
estava, começou por prosternâr-se aos pés do, rei
Henrigue, gue o levantou imediatamente. Então o
prelado implorc'u humildemente a clemência do rei
para a Ígreja da Ingl:aterua, atribuindo a seus peca-
dos a discórüa surgida e gue a afligia. E âcres-
centou:

Senhor, em presença do rei da França,
dos prelados e dos senhores, deixo isto em vossas
mãos: salue o rcsryita' a Deus.

A estas últimas palavras, o rei da Inglaterra
irritou-se, e pôs-se a repr,eender e a injuriar o arÍce.-

bispo, ch'amando-o soberbo e ingrato, dizendo mesmo
gue, se Íôra chanceler, era bem capaz de guerer
arrebatar-lhe a coroa. .

O arcebispo ouviu-o com paciência, e respco-
deu-lhe com tanta moderação guie os assistentes
julgavam gue tudo acabaria bem. Mas o rei Henri-
quã, interrompendo-o a certa altura, disse ao rei da
França t 

s.ohor, escuta,i-Íle , por favor: a tudo aquilo
que CI desagradar irá dizer gue é contrário -ao respeito
ã Deus devido, e, assim, atribuir-se-á todos os seus

e os meus direitos.
E a paz entre o arcebispo e-o rei não,- chegou a

se conc retízar,,embora O rei da França tudo fizesse.

Tempos depois, o rei Luís so'ube q-ue c -rei da

Inglatertá .o-p"ra com as convenções firmadas em

Móntmirail, o que o lwou a dizet:
Ahl Quão prudente é o arcebispo de Çu'-

tuária, não l,evando ã bo- têrm'o a paz gge se -dese-
java. Dev.emos sempre pr,c'curá-lo e dêl'e solicitar
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conselhos. Ninguém melhor do gue êle conhece o
catâter do rei Henrigue,

E o rei Henrigu'e, sempfle, d,e tôdas 'as maneiras
prosurava enganar o papa, p'ara se desculpar disto o,u

daqu,il,o, e incriminar Tomé.
Alexandre III, porém, sempre bem informado,

acabo,u pc,r encarregar o bispo de Nevers e o ârce-
bispo d,e Ruão de notif,icar o r'ei sôbre um projeto
de recc,nciliação com o arcebispo perseguido.

São Tomé marcou as condições essenciais numa
ampla instrução que enviou a,c, bispo de Nwers, e
que começava pelos avisos necessários para gue se
precata,ssem contra os artifícios do rei.

O rei Henrigue, por seu lado, mandou mrensa-
gem ao arcebispo de Ruão, dizendo gue desejava
fazer a paz dentro do prc,jeto elaborado pelo papa

porque não via possibilidade de recu aÍ, uma yez
que os dois prela;dos tinham ordens de ltle interdizer
os Estados, caso não chegasse a um acôrdo dentro
de quarenta dias, tempo gue havia sido prescrito.

Os dois preladcrs, p,o,is, cientes das intençóes
do rei da Ingl aterra, rumaram para Sens, âo reÍlcoÍr-
tro de São Tomé, a 16 de julho de 1170, para o
no,tificar e marcar o dia da reconciliação. Os dois
reis fixaram o da conferência a 20 do mesmo mês,
na fronteira dc,s respectivos Estados , fld Turena. O
arcebispo de Sens aconselh'ara São Tomé a gue o
acompanhasse e aos dois outros prelados de Ruão
e de Nevers à conferência dos reris, dizendo gue
jamais poderia f.azer as pazes de longe.

Tomé sentia verdadeira aversão, por aguela coo-
ferência, mas cedieu, e os guatno prelados, juntos, o
seguiram.

\
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A conferência do's dois reis deu-se, pois, a 20
de julho, uma segunda-feira. AtC o dia seguinte,
têrça-Íeka, 21, nenhuma referência fôra feita a Tomé,
e o arcebispo, certo d,e que viera inütilm'ente, estava
desassossegado. Tc,davia, c' arcebispo de Sens apror-

ximou-se dêle, a certa altura, e disse-lhe gue, com
os arcebispos de Ruão ,êr de Nevers, havia obtido
do rei da Inglaterra uma hora para vê-lo, no dia
s,eguinte, acrescentando que, pelas palavras e modos,
estava Henrique apaziguando e inteiramente pro-
penso à r.eco,nciliação.

Com erfEito, no dia seguinte, dia de Santa
Madalenâ, o rei da Inglaterra, muito cedo, com um
acCImpanhamento numeroso, compareceu ao encontro.
São T,cmé chegou mais tarde, acc,mpanhadc, do arce-
bispo de Sens, e de muitos senhores franceses, que
vieram assistir à conferência do rei Luís.

Assim que o rei Flrenrigue percebeu o Santo,-
destacou-se do grupo qu,e o seguia. Aproximou-s€
do arcebispc, de Cantuária e desccbriu-se, saudan-
do-o em primeiro lugar.

Depois dos cumprimentos e dos abraços, retira-
ÍElrn-se, o rei, Tome re o arcebispo de Sens. Vendo
gue tudo corria bem, êste último, esperançoso, deixc,u
os dois.

Familiarmente, em tcm paternal, Tomé exortava
o rei a satisfazer a lgreja, assim desanuviando o
coração, atribuindo as faltas que cometera aos rrralus

conselhcs e não aos ditames da própria vontade.
Henrique, pacientemeurte, ouviao calado, de quando
Ern guando, o aparteando, suave e propício. E, depois
que São Tomé trongamente falara e tudo expusera,
disse o rei:
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- Eu não duvido quje a Igreja de Cantuária
nãc, se ja a mais n'c'bre de todo o Ocident'e, como
disseste há pouco, e, longe de querer privá-la de seus

direitcs, vou seguir os cons;elh'o,s todos gue me deste,
de modo que a antiga dignidade será recuperada.

Diante destas palavras, São Tomé quis 'atirav
se-lhe aos pés, mas Henrique, sorrindo, não c' corl-
sentiu, os olhos cheios d'água, dizendo:

Entáo, senhor arcebispo, voltamc,s à velha
amizad.e doutros tempos?

Graças a Deus. E o passado passadcr está.
D,adxemo-lo F,âra trás e encaremos o futuro.

São Tomá viu ainda duas vêzes o rei da Ingla-
terra. Primeiramente ie Ír Tours, ,onde o rei fôra
conferenciar com Te,o,baldo, conde de Blois. Nesta
cc,nferência ficcu assentado que as terra's da Igreja
lh,e seriam restituídas. A segunda, viu-o o santo
arcebispo ?rn Chaumont, entre Blois e Amboise, onde
fôra para tão-srômente f,c,rtalecera paz que entre
ambos agora reinava,

Despedindo-sE do rei Luís, São Tomé pr"pd-
Íou-so; para voltar à Inglaterra. E c,s seus inimigos
não descansavam: os arcebispos de York, d,e Londres
e de Salisbury

Com vento favorável, embarcc,u o santo 'a.Íce.-

bispo em Witsand, perto de Calais, na noite do
segundo dia dc' Adventc,, dia de Santo André, o
último de novembro de, 1170, srétimo do exílio.

Ao pôrtc d,z Sandwich cheg ou f.elizmente. Como
o navic, eue o transportava levava a cÍuz do arqui-
e,piscopadg,, umâ multidác' de p,obres surgiu de todos
os lados, para vê-lo, a gritar:

Bendito seja aquêle que vem em nome do
Sinhor, pai dc,s órfãos e iuiz das viúvas!
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Quase todos choravam. LIns, de co,mpaixão;
outros, de aleg ria, a maioria pcr terra, prosüernada.

Ora, os gentis-homens que pensavam aportasse
o arcebispo de Douvres, sabendo gue se dera em
Sandwich o desembarque, àquel,e pôrtc, acorreram
apressadamente. Armadrcrs, aproximaram-se do edi[í-
cio onde se hospedara c, Santo, errr tudo demonstrando
violência. E diziam, encolerizados:

Por gue excomungaste e susprendeste dos
cargos os bispos do rei?

Porque, às vésperas de embarcar, enviara Tomé
cartas do papa, levando a suspensão contra c, arce-
bispo de York e o bispo de Durham, e cutrâs cor-
tendo a excomunhão do bispo de Lcndnes, cartas
gue chegaram a Douvres, onde todc's pensavam que
o Santo desembarcaria.

Tomê respondeu-lhes docemente, dizendo que
agira de conformidad,e com o rei, scrn o gual, há
tempos acordara, paÍa que não ficassem impunes as
injúrias feitas a êle e à igreja de Cantuária.

Ao nc,nne d,o rei, serenaram-se os ânimos, e todos
os que antes gritavam, passaram a falar comedida-
mentre, pedindo a absolvição d,cs bispos. Tomé
prometeu d,eliberar em Cantuária, onde, no dia s€-
guinte, estaria. Diante disto, calmamente, todos se
retiraram.

No dia seguinte , têrça-feira, l.o de dezembro,
São Tomé deixcu Sandwich e demandou Cantuária,
distante pouco mais de seis milhas.

Em Cantuária, os monges re,ceberam-no com
honrarias, ao som de hinos e órgãos, entoando cân-
ticos.

Os que lhe foram êo reflcontrc,, em Sandwich,
apareceram para receber a resposta prometida, e, com
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êles, os clérigos dos prelados excomungados. São
Tomé respondetr-lhes gue não tinha poder para Íevo-
gar gualquer sensura exposta pelo papa. Entretanto,
como insistissem e o ameaçassem com a indignação
do reí, respondeu-lhes que, se os bispo,s de Loardres
e de Salisbury jurass,em, segundo a forma da Igr'eja,
obedeser à circular do papa, êle faria, pela paz da
Igreja, pelo resp;eifs ao rei e pelo ccnselho doutros
bispos, tudo aquilo gue dele dependesse e tfataria os
prelado,s com tôda a doçura e caridade, confiando
na clemência do papa.

Dois dos bispos estavam prestes a aceitar a
co,ndição. Mas c, ârcebispo de York diss,e:

Ainda tenho oito' mil libras de prata gue
emprergarei, se houver necessidade, paÍa reprimir a
arrogância e obstinação d,e Tomé. Não vos deixeis
seduzir. Vamcs logo procurar o rei, QU;e nos tem
protegid,c, tão fielmente atê aqui. Se o deixardes
para vcrs ligar ao adversário, porque 'entre ambos
jamaís haveiá perfeita reconciliação, olhar-vos-á o
r,ei sempre como trânsfugas e ha de vos exPulsar de
vossas terras. E então? Em que lugar, em que país

ireis mendigar o vois,so pác'? Ao invés, s'e ficardes
com o rei, que poderá Tomé fazer so'ntra vós?

Tal arrazoado do arcebispo de York, que eÍa
mais digno dum pagão que dum prelado, resultou
na Procura do r'ei,-que se encc'ntrava na Normandia'
Ao mesmo tempc,, por uma perfídia que mais os

desonrou, enviaram ao rei o f ilho Henrique, que

estava em Londres, o ,excomungado Godofredo Ridel
e ,outros, para o persuadir de que Tomé queria
depô-lo.

Poucos dias depois da chegada a Cantuária,
o arcebispo enviou a Londres, Ricardo, prior de São
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Martinho d,e Douvreis, que foi seu sucessor, para
transmitir ao j,ovem rei a ncrúcia de sua chegada da
França. O legado foi mal recebido pelo príncipe,
mas São Tomé não d,eixou de ir ver aguêle de guãm
fôra mestre, para, em seguida, vis,itai 'a provincia
havia muito abandonada.

Próximo iâ de Londres, principiou a ser rece-
bido gom grand,e satisfação peio pov". Logo, porém,
viu dc'is cavaleiros gue se achegavam J qú" não
pressagiavam nada de bom. Com efeito, vinham
ambos da parte do príncipe, gue lhe proibia-continua,r
a caminhada, ordenando-lhe que retornasse à sua
igreja.

No dia d,E Natal, c, santo arcebispo pronunciou
um discurso, um longo sermã.o, ao fim dó gual pre-
disse -que a morte o rondava e estava próxíma,
fazendo com quer todo e auditórío ficasse 

-banhadc

em lágrimas. E ao falar dos inimigos da Igreja, e

ry particular contra muitos cortesãos do r,ei' pai,
elevou a voz em tom de veemência e indignação.

Entrementes, o arcebispcr de Ycrk e cs bispos
de, Londres e de Salisbury chegavam a Normandia
poucos- dias antes da festa de Natal. Lançando-se
aos pés do rei, a implorar justiça, queixavam-se
amargamente de tom§, eue, dizíam, abusava, da paz,
l?da mais faz,endo, desd,e que che gaÍa, do gue pu-
blicar cersuras contra êles, acrescentando, depois,
outras inverdades sôbre a corcação do jovem Hen-
rique, e das excomunhões que então srei deram.

Encoler izado, o rei gritou:
Se todc,s os gue consentiram na sagração de

meu filho estão excomungados, por Deur, .ú também
o ,estcru!
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Excitadc, pelo,s prelados, pôs,se a maldi zer cêu
e terra. Quatro cavaleiros de confiança foram cha-
mados para uma terrível incumbência: liquidar o santo
arcebispo. Eram êles Hugc' de Morville, Guilherme
de Traci, Ricardo, o Bretão, e Reinaldo, filho de
Lfrsc.

A conjuração deu-se, n'a no,ite de Natal, na qual
ois quatro, por jurarnento, prometeram matar São
Tomé, e deixaram a côrte secretamente.

No dia 29 de dez,embro, estavam em Cantuâria,
e [,c,ram procurar o arcebispo, que jâ havia jantado,
e conv,e,rsava com alguns mcnges. Os guatro, etttra-
ram na sala onde pa,lestravam, e, sem quaisguer
saudações, Reinaldo disse em nom,e dos demais:

Viemos da parte do nei ttazer-te ordens.
Queres r,ecebê-las em particulatr, oru em público?

Como t,e agradar, respondeu o arcebispo.
Reinaldo, então, disse:

Dir-ta-emos em particular.
Tcuné pediu para que todos saíssem, mas um

dos cavaleiros d'eixou a porta entreab erta, para
vigiar os quE ficaram de fora.

Disse Reinaldo:
NOs te ordenantrors, da pa'rüe do rei, gue vás

procurar o filho, para renderes o gue lhe é devido.
lâ o f.iz, respondeu o arcebispo.
Nác', tornou Reinaldo. Não quis'e;ste des-.

pojá-lo da coroa?
Eu? Peilo contrárícr, gostaria de poder dar-

Ihe outras mais.
E os bispos? A suspensão?

Quanto a isto quem resolve não sou eu, ê
o papa.



PADRE ROHRBACHER

Reinald,o gritou para os monges:
O arcebispo es,tá prêso! Da parte do rei,

so,is responsáveis po,r êle. Se escapar, estareis peeÍ-
didos.

D,eixaram o palácio, tirando os capotes, osten-
tando as ccuraças que os revestiam. Os dâ comitiva
dos quatro, armados de arcos e flechas, de achas e
outros instrumentos para arrombar pc,rtas, seguiram
os assassinos.

Tomé estava tranqüilo. O pessoal da casa sü-
plicava-lhe gue se refugiasse na igreja, mas o santo
arcebispo, pens,ativo, diss,e:

Chegcu a hora, e na hora euer'cr estar na
igreja.

E, l,evando a ctuz, assim fê2.
Quando alguém sugeriu que se fechasse a

igreja, disse Tcrné:
Não. A Igreja de Deus não deve ser barri-

cada como cidadela humana. É sofrendo, e não
fazendo frente aos assaltos, que triunfaremos.

Os quatro as,sassinlc's, sabendo que fôrâ c, ârce-
bispo para a igreja, paÍa lá se dirigiram. De espada
na mão, entraram.

Um dales gritou:
Onde está o traido,r?

Ninguém resp,o,ndeu.
Gritou de novo:

Onde está o arcebispo?
Ninguém respondeu, mas Tomrá, Iogo depois,

aparecendo ac,s quatro:
Eis-me aqui! Sou arcebispo, sim, mais trai-

dor, não! Que desejais?
Matar-te!
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Pois estou pronto paÍa morrer por meu Deus,,
pela justiça e pela liberdade da Igreja. Em nome
de Dzus, contud,or, proíbo-vos gue façais qua,lguer
mal aos meus religic,sos, clérigos ou povo. Enquanto
estiver vivo, estarei defendendo a Igreja. Para tal,
basta-me vê-la oprimida. Que meu sangue possa
tr.azerapaz e a liberdade.

Ditas aguelas palavras, caiu de joelhos, dizendo:
Recomendo minha alma e a causa da Igreja

a Deus, à Virgem Maria e a,c,s santos padroeiros São
Dionísio ,e Santo Elfégio.

Em seguida, pedindo pelo,s assassinos, em silên-
cio apresentou a cabeça. E como pedissem gue saísse
da igreja, disse resolutamente:

Não sairei.
Com mêdo do povo, uffi dos assassincrs descar-

r,ergou um golpe contra a cabeça dc, arcebis,po.
Eduardo Grim, gue estava próximo do Santo re mâis
tard,e lhe escrex/eu a vida, guerendo amparar o golpe,
guase perdeu o braç,or.

Tomé, aturdido, caiu, segurando a cabeça com
ambas as mãos, a Deus mais uma ue,z oferecendo o
sacrifício da vida. Então, resolvidos, dois dos assas-
sinos deram-lhe, cada uffi, uma funda estocada, e
o Santo tc,mbou ainda com vida, perto do altar de
São Bentc,, sendo acabado por um ex,ecrável sub-
diácono, chamado Hugo, apelidado Mau-Clérigo,
qu,e, pondc,-lhe um dos pés no pescoÇo, coÍIn uma
espada lhe abriu a cabeÇâ, deixando qu,e' c, coÍrt€údor
do crânio se espalhasse pelo pâvim,entc.

Assim morreu Tomé, arcebispo d,e Cantuária,
aos cinqüenta e três âflcs de idade, numa têrça-feira,
29 de dezernbro de 1170, às cinco horas da tarde.
Morreu, sem esboçar o mencr movimento de defesa.
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Enquanto massacravam o ,santo arcebispo na
igr'zja, pilhavam-lh,e o palácio. Arrombaram âs por-
tas, levaram-lhe os cavalos, maltrataram os domésti-
cos, abriram cofres, dividiram o dinheiro .enccmtrado,

as ro,upas e os móveis. Mesmo papéis da igreja de
Cantuária f c,ram surripiados, para que o rei vis,se
quais os que lhe eram contrários às pretensões.

"Cristãos, estai aúentos, gritava Bos'suet, se

hc,uve um mártir que se assernelhasse a um sacrifício,
a êste é que devemos c,lhar. Vede os preparativos:
o bispo está na igreja com o cler,o. O santo pontífice
está preparadc,, e ê a vítima que D,eus escolheu.
Tudo está pronto para o sacrifício, e eu vejo entrar
na igreja cs que devem dar o golpe. O santct homem
apresenta-se, à imitação de |esus Cristo, e, para
imitar em tud,o o divino modêlo, proib,e tôda a resis-
tência, cc,ntentando-s,e em pedir tão-sômente segu-
rança para os seus. Se é a mim que buscais, deixai
ir a êsúes,. ( I ) Tud,o cumprido e, chegada a hora
do sacrifício, âpreseÍrta a cabeça ,e oÍâ. Eis os votos
solenes e as palavras místicas do sacrifício: "Vou
morrer pela causa de Deus e da Igreja, e tud,o o
que peçs é que meu sangue traga a p:az e a liberdade
que se foram". ProsterÍ]â-se diante de D'eus, e, cc)mo
n,cr sacrifício sole'ne chamamos os santos para que
nos sejam interce's.sores, não omite êste particular,
invocando .c,s santos mártires e a Virgem Maria em

socorro da Igreja oprimida. SO fala na Igreia, só
pe'nsa na Igreja".

Um homem sem Íê, ou que não a tenha b'em

viva, poderia dizer que, coÍn a morte dcr santo âÍce-
bispo, tudo estaria perdido para a Igreia. Mas, o

(1) Jo XVIII, 8.
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que acc,ntece, é o contrário. "É a lei estabelecida,
diz ainda Bosis,uet no pan'egírico do Santo, que 'a

Igreja não pode gczar de qualguer vantagem que
não lhe custe a morte dos filhos. O Espôsc, resga-
tou-a com o sangue que por ,ela derramou. É pel,o
sangue dos mártires que se estendeu e conquistou
almas para além dc, impêrio romano. Fo,i por tão
gloriosa causa que nosscr glorioso Santo, deu a vida".

À notícia da morte, tôda a cidade de Cantuária
ficou consternada. Os ricos, ch'ei: s de mêdo, não
deixaram as casas, mas c,s pobr,es e c porvo acorreram
imediatamente à igreja para chorar : pai gu,er se fôra.
Beijavam-lhe os pés, beijavam-lhe as mãos, reco-
lhiam-lhe o sangue. \

Os monges depuseram o corpo sôbre uma pã-
dicla, diante do altar, e ali pas,saram a noite a orar
e a chorar.

No dia seguinte, ced,o, foram dizer aos mrc,nges
que, fc,ra da cidade, uma tropa bem armada surgira
e viera arrebatar o corpo do santo prelado, para
arrastá-lo pelas ruas, atado a cavalos, depois do gu,e,
uma vez f eito em pedaços, sêriâ atirado nalgum
lamaçal das circunvizinhanças.

Os santos hom,ens gue velavam, alarmadc,s, Íe-
solveram sepultá-lo imediatameílte. Fecharam as
portas da igreja e canegaram o corpo para a capela
subterrânea, onde, d,esvestindo-o, viram que Tomé
ftazia um rude cilício, e, ,cr que era sem rexeftplo,
femorais da mesma matéria. Aquilo, de novo, àÍtàír-
co,u torrentes de lágrimas, porgue, atê ali, se igno-
rava que o santo arcebispo praticasse tal austeridade.
VestiraÍn-oo, então, com o habito pontifical, depu-
seÍâÍI-Ílo na tumba, n.crva, de mármore, que se achava
naquela capela, fech'ando tudo muito cuidadosamente.

-
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A igreja ficou interditada por um aÍlo. As
cruzes foram ve'ladas e os altares, como nas sextas-
feiras santas, despojados. E os monges, recitando
o o,fício, f.izeram-flo seÍl cantar,

O rei da Inglaüerra, sabedor da morte de São
Tomé, poucos dias depods do acontecimento, enviou
alguns dcs seus a Cantuária. Reunidos os monges
da catedral, disseram-lhe,s:

A dor que vos aÍlige, meus irmãos, ao rei
de tal modo afligiu gue, por três dias, se absteve de
entrar na igreja, não tendo mesmo seguer comido
alimentor algum, a não ser leite de amêndoa. Está
inconsolável, tanto que não aparece em públicor,
sabendo o dano gue lhe causaria à reputação aguela
cruel ação dos seus. A ação foi detestável, abomi-
nável, e dela o rei não foi cúmplice. Dai ao corpo
sepultura hc,nrosa.

Dois doutôres, Alexandre, o Gaulês e Gontier
de Fl'andres, que ao lad,o de São Tomé ficaram até
a morte, fcnam levar a notícia ao pap'a, com muitas
cartas de recomendação do rei da França, de Teo-
baldo, conde de Bl'cris, re de Guilherme, arcóispo de
Sens. Todos pediam justiça ao papa, tratando o
santo prelado m.orto de mártir, ao mesmo tempo em
que testEmunhavam a realização de milagres à beira
do túmulo.

O rei da InglaíeÍÍa', por seu lado, também envioru
deputados ao papa, e Arnoul, bispo de Lisieux, um
dos mais eloqüentes prelados, obediente ao rei,
escr,eveu. a seu favor, onde Íazia sentir a dor do
rei, táo violenta, qu,e se lh,e temia mresmo pela vida,
acabando pc,r pedir ao papa a punição dos culpados
segundo a enormidade do crime, mas considerando
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a inOcência do príncipe. A catta ia em nome de todos

os bispos da Ingl'atema.

Os bispos que estavam excomungados ou sus-

pensos et rátam- dele,gadro's a Roma PaÍa solicitar a
ãb*1yiçao. Os del'egádosr estavam esperançosos de

obtê-la, guand,o, chegou a Roma a notícia da morte
do arcebirp" de Cantuária. O papa Alexandre ficou
a tal pc,nto chocado, guê, durante crito dias, os seus

mesmos não p,uderam falar-lhe. Houve, uma proibi-

ção geral aos inglêses, de vê-lo, e todc's os trabalho's
que iirrha em mãos ficaram suspensos. É gue o paqa
i" repreendia por ter mal sustentad'o a causa da
Igreja, pela qual Tome tanto sofrera p'or seis anos,

e ter, enfim, atirado com êle aos perseguido'r,es.

A reconciliaçãc, do rei e a absolvição das cêo-
Suras, gue havia concorrido para a morte doi santo
arcebispo, ocorrerzlm num do'mingo, 22 de maio de

1172, tta cidade de Awanches, quando o rei Íez
juramento público sôbrie os santos Evangelhcs: "Não
pensei, não tive conhecimento, nem cndenei a morte
'cle 

Tomé, arcebispo de Cantuária, disse, e, guando
o soube, fiquei tão aÍlito como se fôra a morte de
meu própric' filho. Não posso, porém, ,escusâr-ffie

de tei dado ocasiãcr à morte pela animos,idade e pela
cólera gue concebera contra o santo homem. Ora,
paÍa r€parar a f.alta, incessantemente enviarei a letu-
sal,ám, duzentos cavaleiros para a defesa da cristan-
dadãIficarão, por um ano, às custas do Estado. Eu
mesmo tomarei a cÍuz e Íarei a viagem em pessora, a

menos que o p,cmtíÍice romano me desobrigue. Anulo
absolutámente os co,sttlmes gue havia introduzido no
meu tempo em todos os meus Es'tadcs, proibindo-os
para o futuro".

-
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À igrerja de cantuária também foram devcilvi-
das tôdas as terras e bens. E acrescentou estas pala-
vras, em latim: Proterea, ego et major fitius *rur,
rex: jutamus quod a Dc,mino Alexandro irpu et ejus
catholícis sucessoribus, recipiemust et tertzüimus ,Lg-
num Angliae; et nos et sucesscrres nostri in perpetuím
nor. reputabimus nos Angliae reges, donec ipsi nos
catholicos reges tenuerini.

Os l,egados acrescentaram-lhe mesmo, em se -
grêdo, jejuns, esmolas gue devia f.azer e outras
penalidades mais, de gue o público não teve conhe-
cimento.

Ccm grander submissão, o rei aceitou tudo. E
aos legadcs, diante de tôda gente, disse:

Senhores legados, estou em vossas mãos,. O
gue ordenardes, seja ir a ferusalém, a Roma, ou ,a

São -laime, seja o que fôr, eu o f.a,rei, pre:stamente
obedecerei.

Tais palavras tocaram fundo o coração dos assis-
tentes, qtre, chc'rando, não despregavam os olhos do
soberano. E -o rei, de pelhoó, ,á porta da igreja,
para cnde ci levaram os l,ergados, reiebeu a abãolvi-
çio, sg- que- o despojassem das vestes e sem eu,e
fôsse Íustigado, {epois do que entraram no templo.

[.Ima infinidade de milagres se ,cperava ao
túmulo do santo arcebispo: mortos ressuscitavam,
cegos r,ecuperavam a vista, surdos passavam a ,cruvir,
a lepra e outros males eram curados, e muitos possuí-
dos do demônio eram libertados. os inimigos á"r*.s
do Santo, os antigos perseguidores, acoiriam para
obter, -pela interces,são do sànto prelado, o p""dao
das faltas e, graças c,utras.

O papa Ale'xandre f'c,i informado do gue sucedia,
primeiramente pelo clamor público, depois pelo teste-
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munho de várias pessoas dignas de f.ê e, finalmente,
pelos dois legados, Alberto ,e Teoduíno, os melhoúes
informantes, uma vez gue. os milagres gue se davam,
os viram com crs próprios ,olhos.

Assim, depois de ter consultado os, cardeais, o
papa Alexandre, solenemenüe, canonizou o santo pte'
Iado na igrej a, a 21 de fevereiro de 1173, na presença
de grande multidão de clerigors e laicos. Ordenou o
papa que Tc,mé fôsse l,evado ao núm'er,c, dos mártires,
âo mesrno tempo em que lhe estabelecia a data da
festa: todos os anos no dia da morte, isto e, a 29 de
dezembro, co,mo ainda o é em tôda 'a lgreia católica,.
E o que se vê nas duas bulas datadas de Ségni, 12
de março, e endereçadas, uma acrs monges da igreja
metrop,c'litana de Cantuária, a outra ao clero e ao
povo de tôda a Inglatctrrâ.

À medida que o Tod,o'-p,oderoso glorificava o
servidor e mártir por mei,c, de numerosos milagres
retumbantes, ia punindo os matadores de maneira
igualmente surpr,eendente. Os quatro per'eceram nos
três anos que se seguiram ao martírio do santo pte-
lado, findando em 1173.

Cometido o crime, jamais ousaram êles voltar à
côrte. Retirandc,-se paÍa terras de Hugo de Mor-
ville, um dê[es, na parte ocidental da Inglaterra, ali
passaram a viver mis,eràvelmente. Todos lhes tinham
horrcr. Pessoa alguma se sentava c,om êles à mesa,
ninguém era capa z de lhes dirigir a palavra. O resto
do alimento que deixavam no prato, era atirado aos
cães, os quais, s,ergundo dizem, nem sequer se ap,ro-
ximavam para o far,ejar. E o terrível fantasma, ccos-
tante, dc remc,rso, não lhe,s dava tréguas, treÍlt d,e' dia,
nem de noite.
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No auge do remordimento, correram ao papa.
E o sumo pontífice impôs-lhes por penitência ã peÍe-
grinação a |erusalém.

Guilherme de Traci ficou na ltália, pr,etendend.o
cumprir a penitência ali mesmo. Em Cosenza, oâ
Calábria, adoeceu duma terrível doença: as carnes,
principalmente das mãos e dos braços, aos pedaços,
iam caindo, deixando a descobertc, os ossos a bran-
quejar. E, num desespêro atÍoz, gritando o amepen-
dimento, conforme testemunhou depois o bispo de
Cosenza gue lhe foi ro confessor, invoc ava, nc, parci-
xismo da dor, cr novo mártir.

Os três outros, chegaram a f erusalém. AIi,
pouco depois, morreram penitentes, send,cr enterrados
diante da porta do templo, com êste epitáfio: "Aqui
jazem os infelizes que martirizaram o bem-aventu-
radc' Tomé, arcebispo d,e Cantuária".
. O rei Henrique II dera à família, por muito
tempo, exemplo de insubordinaçãcr para com a lgreja,
sua mãe', bem como em relação ao arcebispo de Can-
tuária, seu pai espiritual. Deus quis que êste mau
exemplo desse frutos, que se transÍc,rmassem em
punição. Henrique dedicara ac,s filhos, na mais tenra
idade, uma ternura l,evada ao exagêrc. À medida,
pc,rrám, que se Íaziam adultos, aquêle excessivo cari-
nhc,, gradualmente, se ia tornando despotismo e sus-
peita. A rainha Leonor dera-lhe quatro filhos.
Coroando o mais velho em 1170, o rei Henrique
d,e,clarcu-o, mais tarde, que não mais era rei. Esta
declaração nãc, foi esquecida pe,lo filho, Depois da
mc,rte do arcebispo, houve guerra entre o rei Henri-
que pai e o rei Henrique filho. O filho foi, então,
sustentado p,ela mãer, a rainha Leonor, pc,r dois irmãos,
Ricardo e Godc,fredo, pelo sôgro, o rei Luís da França,

PADRE ROHRBACHER
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por Guilherme, rei da Escócia, pcr Teobaldo, conde
de Champagne, Filipe, conde de Flandres, e o irmão
Mateus, conde de Bolonha.

A guerra, principiada em junho de 1173, esten-
deu-se até o outono do ano seguinte. O rei Henrique,
atacado assim pelos filhos, rescÍeveu ao papa Al,e-
xandre uma caita memorável, c,nd e dizia:

"Lfma vez glJe Deus vos elevc,u à ,eminência do
ofício pastc,ral para dar a ciência da salvação aos
povos, aus,ente de corp,6, mas presente em espírito,
prosterno-Íle diante de vós, ,e de joelh,os, ardente-
mente venho s,cüicitar um salutar conselho.

- "O rein,o da Inglate'rra é de vossa jurisdiçáo, e,
quanto à c'brigação do direito [euda,l, reconheÇo-Íl€
vosso súdito. Qu,. a Inglaterra, pois, saiba do Pontí-
fice romano que nã: deve usar armas materiais contra
o patrimônio de Sáo Pedro".

A guerra, porém, não cessou - cofltinuc,u, e os
escoceses e gauleses, povos ferozes e antigos inimigos
dos inglês,es, crudeli5,sifllrsis, ã ponto de massacrar
padr'e,s nos altares, abrir mulheres grávidas e do
ventre arranca,r-lhes, à ponta de lança, o fruto mal
amadurecido, avançavam sempre e acirrada,m,ente.

O velho rei viu-se abandonado por guase todos
os súditos. E, por êle, combati am táo-sõmente, e o
f.aziam só a pêscr de our,o, os estrang,eiros e os aven-
tureiros. Acc'ssado por todos os lados, desesperan-
çado mesmo de conservar os Estados daguem mar,
dedicou-se â, p,e,lo menos, salvar a Inglaterra, o que
se dzu em princípi,os de julho. O inimigcr, sempre,
avançava, terrível e sem quartel, armado formidàvel-
mgntg. I r 

;

Naguela extremidade, desesperado de tudo, re-
correu a guem tanto amara e depoüs tão ferrenha-
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mente perseguira durart,e o resto da vida. Por tôda
a Europa corria o ruído dos milagres que se operavam
p,cr intercessão do santo arcebispo de Cantuária, de
modo que, secretamente, o rei Henrique, para ,expiar
ofensas passadas, res,o,lveu f.azer uma peregrinação
ao túmulo do santo mártir. Sem descanso, âprêssâ-
damente, demandou Cantuária. E, a cavalo, viajava
tôda a noiter, sem se alimentar senão de pão e água.
Um dia, vislumbrou, bem ao longe, as tôrres da igreja
metr,cipolitana. Saltando do cavalo, revestiu-se com
um grc,sseiro habito d,e penitente, jogou aos ombros
um pobre manto de lã, e marchou, a pê e descalço,
paraa cidade, d'olhos fixo,s na igreja, por um caminho
ch,eio de pedras e lama.

Quando passcu pela porta, os espectadores
notaram que as pegadas que os pés deixavam no chão
eram tôdas de sangue e lama. O penitente entrc,u na
catedral, desceu à igreja subúerrân'ea e, ao dar com
a tumba do santo arcebispo que perseguira, sôbre ela
se atirou â scrluçar, ao Írersm,o tempo em que o bispo
de Londres, subind,c, ao púlpito, mostrava ao povo
qu'em era aquêle qu,e tão ,ersfarrapada e sujamente ali
viera ter. O prelado a todos conjurava a crer na
inocência do rei, gue, batendo no peito, chamava
solenemente o céu para prclvar a inocência. Henrique
não concertara nem ordenara a morte dc, primaz. O
único d,elito fôra uma expressão apaixonada, que
sugerira aos assassinos a idéia do ho'micídio. Então,
por tal delito, cometido sem intençáo assas,sina, ali
viera agcra f.azer penitência e implorar o perdão do
Altíssimo.

Terminada a alocução do bispo, o rei levantou-se
d,e sôbre o túmulo e se entregou ao' cabido. Os mc,n-
ges do convento e alguns bispos e abades reunidos
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- oitenta mais c,u rnenos - c,uviram do rei, de joe-
lhos, a confissão da c,fensa. À pedtdo da real per-
sonagem, cada um dêles, com uma corda tôda cheia
de nós, lhe aplicou nas espáduas, guatro ou cinco
go_lpes de disciplina. Em seguida, tornou êle à ígreja
subterrânea, diante da repultura de Tomé, e fi.óu
prosternadc,, sern tapête, almofada ou o que gu,er que
fôsse, durante todo o dia e a noite seguinte,-em ora-
ção, sem tomar qualquer alirnemto.

Depois das matinas, visitou Henrigue todos os
altares da igreja alta ,e todos crs santos corpcs gue
nela estavam, descendo depois, e novamenie, pára
a igreja subterrâne.a, ao túmulo de São Tomé. Dita
uma sol,ene missa em hc,nra do S'anto, um sábado,
12 de julho, flo dcmringo , 13, monto,u a cavalo. E,
com o_ coração descarregade ,e ch,eio de alegria, partiu
para Londres.

De tudo aquilo, uma febr,e, nervosa, tomou-o
poucc, depois. Cinco dias após a manifestaçãcr febril,
altas horas da noite, foi despertado por grande ruído
à porta do quarto: era um correio gu,er, a tôda pres,sa,
vinha trazer-lhe as novas, importaátes despacÍros da
parte de Ranulfo de Glanville, comandante das tropas
inglêsas cc,ntra os escoceses.

Glanville vai bem? perguntou o rei ao comeio.
Sim, respcndeu-lh,er êste, meu mestr,e vai bem

e tudo o mais corre bem: tem êle, atualmente, sob
sua suarda, c, rei da Escócia, vosso inimigo.

O quê? gritou cr rei. O quê? É verdade o
que acabas de dizer? Prêso o rei da Escó cia?

Sim, senhor: o ccmandante tem o rei da
Escócia sc,b sua guarda!

Henrique não cabia em si de alegria. Ao saber
que o aprisiona-r-nçnto do rei inimigo, mais c, de ses-
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senta senhores ilustres, se dera no -mom,ento ,em que
se dizia missa em hc,nra de Tomé, foi tomado duma
euforia fora do comum.

Foi assim que, três semanas depcis da peregri-
nação gue Henrigue Íizera ao túmulo do santo ãÍce--
bispo Tomé, terminava a gu.erra, e'a Paz foi estabe-
lecida em todc,s os Estadc,s. Quanto ao rei da
Escócia, rendendo vassalagem ao rei Henrigue, obteve
a liberdade, e o jov,em Henrique filho, acomro'dado
em Ruão, sossegou.

Henrigue II viu-ser, pois, muito bem recoilp€r-
sadc, da peregrinação ao túmulo de São Tomé de
Cantuária,

O rei da França, Luís, o fovem, também f.êz a
mesma peregrinação, em 1179, e obtene a cura do
filho, Filipe Augustcr, que estava perigosamente
doente, entre a vida e a morte, guando ia justamente,
dentro em pouco, sex sagrado rrei.

**t
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Rei e Profeta

Antigo Testamento

Os livros primeiro e segundo dos Reis sãor cha-
mados, no hebreu, primeiro ê *"grrrdo de Samuel, e
e-xpõem a continuação da histOria do pcvo de Deus,
desde o fim do período dos luizesãté cs últimos ano,s
do reinado de Davi.

Samu,el era filho de Elcana e de Ana. Fôra,
pelos pais, consagrado ao Senhor. "E o menino, sÊr-
üa na pres€nça do Senhor, sob a direção d,c, sacerdote
Heli". E foi crers(sndo dianter de Deus. Ora, Heli
era muito velho, e os filhos, pela impie,dade, "não
cc'nheciam o Senhor, nem as obrigações de sacerdote
para com o poVor", que via com'd,esagrads, que, apesar
9as queixas feitas contra êl,e,s, o pai rrao os câ;stigur".
Vivia, assim, o povo cada vez mais descontente com
Heli, quando eclodiu guerra entre israelitas e filis-
teus. À derrota dos israelitas, serguiu-se a perda da
arca da aliança.

Estava Heli sentadc, na cadeira, iunto, ao cami-
nho', à- espera d,e notícias, triste e apreensivo com a
sorte do povo, guando um hom,em, todo cobe,rto de
pó, foi dar-lhe as novas: vinha do campo de luta e
disse ao velhc, sacerdote que Israel fugira diantg dos
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filisteus, depois de grande m,c,rtandade. E âcrês-
c,entou: -

Alem disto, também os teus dois filhos,
Ofni e Finéias, fc,ram mortos, e a arca de Deus foi
tomada".

O velho, ao ouvir tão amargas notícias, caiu da
cadeira e, fraturandc,o crânio, faleceu, "p'orque era um
homem velho, muito avançado em anos. Tinha irl-
gado Israel durante quarenta anos".

Quis, entáo, o povo que Samuel, pela com,p,etên-
cia, fôsse o sucessor do falecido. E assim f'c,i no,meado
juiz. Ora, os israelitas eram transgressores da lei,
e Samuel, falando a Israel, converteu-o, "e serviram
só ao S,enhor".

Durante: o tempo que Samuel governo'u aquêle
povo, c,s filisteus fc,ram vencid,os várias vêzes, e

Israel recuperou, além da arca, todos os bens que
perdera no tempo de Heli.

"samuel julgou Israel durante todos os dias da
sua vida. Ia todc,s os anos dando vclta a Betel, a
Galgala e a Masfa, para administrar a justrça a
Israel nc,s sc,bre'ditos lugares. Depois voltava para
Rama, c,nde esiava a sua ca§a. Ai julgava Israel e

Velho e cansado, constituiu os filhos iuizes de
Israel. Como não seguiarn a mesma senda do pai,
os hebreus foram procurá-lo, pedindo-lhe um rei,
"cc,mo o tem tôdas as nações". E o velho juiz, orde-
nado por Deus, propôs-se f.az'er a vontade do povo.

Saul, ungido rei pc,r Samuel, tornando-se forte
guerreiro, f.êz-se ambicic,so, e só pas;sou a üver para
pelejar e conguistar, o que cc,IreÇc{.r a desgostar o
povo e o próprio Samue,l, até que, urrl dia, _romperam
definitivamente, "e Samuel não viu mais Saul at+á o
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dia da sua morte". Tc'davia, chorava-o, "porgue o
Senhor se tinha arrep,endido de o ter ccnstituído rei
sôbre Israel".

"O Senhor disse a Samuel:
Ate guando chorarás tu Saul, tendo-o e.il.r

rejeitado para gue não reine sôbr.e Israel? Enche de
óleo o teu ( uaso f eito, de) chifre e vem, p,âra eu te
enviar a Isaí de Belem, porque drentre os seus filhos,
escolhi para mim um rei".

"Samuel disse:
Cc,mc, hei de eu ir? Saul o saberá e me

matarâ" .

"O Senhor disse:
Tomarás contigo um novilho da manada, e

dirás r Eu vim para sacrificar ao Senhor. Convidarás
Isaí para comer da vítima e eu te mostrarei o que
deves f.azer; ungirás aquêle gue eu te desigÍlar".

"Fê2, pois, Samugl como ,ci Senhor lhe disse e fo,i
a Belém. Os anciães da cidade foram, inquietos, ao
seu encontro, e disseram:

É de paz a tua vinda?"
"Êle respondeu:

É de pazi vim para Í.azer um sacrifícío ao
Senhor; purificai-vos e vinde comigo ao sacrifício".

"Êle purificou Isaí a seus fillios, e chamou-os
ao sacrificio. Todavia, Samuel cho,rava Saul, pcrrqu,e
o S,enhor s,e tinha arrependido de o ter constituído rei
sôbre 'Israel.

"Tendo êlies snlrado, (Samuel) viu Eliab, e disse:
Porventura está diante do Senho,r o seu

ungido? "
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" Mas o S,enhor disse a Samuel:
Nãc, olhes p,ara o seu vulto, nem para a

altura da sua estatura, p,o,rque eu o rejeitei. Eu não
julgo do homem pelo que aparece à vista: o homem
vê o rosto, mas o Senhor olha para o coração".

" lsaí chamou Abinadab e âprcsentou-o a Samuel,
o qual disse:

" - O Senhc,r também não escolheu êste".
" lsaí trouxe Sama, do qual (Samuell disse:

Também a êste não escolheu o Senhor".
"lsaí mandou, pois, vir os seus sete filhos diante

de Samuel, e Samuel disse a Isaí:
A nenhum dêstes escolheu o Senhor".

" Samuel disse \a Isaí :

Porventura nãc, tens mais f ilhcs? "
" lsaí respondeu :

Ainda falta um pequeno, que anda apas-
centando as ovelhas".

"Samuel disse a Isaí:
Manda-o vir, porque não nos sentaremos

à mesa sem que êle venha aqui".
" Mandotr-o, pois chamar e apresentou-o (a

Samuel) . Êle era loiro, de olhc's fc'rmosos e belo
aspectc,. O Senhor disse:

Levanta-te, uoge-o, porque e êsse mesmo
(que eu escolhi)".

"Tomou, pois, Samu,el o (uaso de) chifre coP
o óleo, e c, unáiu no meio de srus irmãos. 

-Daqueledia em diante, comunicou-se 'c' espírito do Senhor a
Davi, e Samuel, levantando-se paúiu para Rama.

"O espírito dc, Senhor retirciu-se de Saul, e ator-
mentava-o um espírito maligno, Por permissão do
Senhor. Os servos de Saul disseram-lhe:
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Um espírito maligno, enviado por Deus,
atormenta-te. Se tu, nosso senhor, o mandas, os teus
sefl/os, que estão em tua preisença, buscarãc, um
homem que saiba tocar harpa, p'ara'que, quando o
maligno espírito, enviado petrc, Senhor, te atormentar,
êle toque com sua mão, e experimentes assim algum

lt . ),

allvlo
"Saul dlsse aos seus servos:

Buscai-me, então, um que saiba tccar bem,
e ttazei-o à minha presen(a".

"Respondendo um dos seus criados, disse:

Eu vi um do,s filhos de Isaí de Belem, que
sabe tocar (hatpa); é d,c,tado de grande fôrça, ho-
mem guerreiro, prudente nas palavras, de gentil pÍe.-
se'nça, e o Senhor é com ê1e".

"Mandou Saul mensageiros a Isaí, dizendo:

Envia-me cr teu filho Davi, que anda com
os rebanhos".

"Isaí tomou um jumento caÍTegado, de pães, um
odre de vinho e um cabritor, e mandou-os a Saul por
mão de seu filho Davi.

"Chegado a casa de Saul, Davi apresentou-se
diante dêle. Saul ganhou-lhe grande afeição e [ê-lo
seu escudeirc,. Saul mandou dizer a Isaí: Fique Davi
junto d,e mim, porqu.e achou graça diante dos meus
olhos. Tôdas as vêzes que o espírito maligno, enviado
pelo Senhor, se apoderava de Saul, Davi tomava a
harpa, tocava-a com a mão, e Saul sentia alívio,
achava.se melhor, pcrrgue o espírito maligno se reti-
rava dêIe".
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Os filisteus, juntando as tropas, para cc'mbater
contra Israel, re,uriram-s;e €tn Soco de fuda. E Saul
e' os seus f.izeram o mesmo, ro vale do Terebinto.

"Saiu do campo dos filisteus um desafiado'r,
chamado Golias, de Get, gue tinha seis côvadc,s e

um palmo de altura. Trazia na cabeça um capacete
de brc,n ze e estava vestido duma couraça lescameada;

o pêso da couraça era de cinco mil siclos de bronze,,,

e um escudc de bronze cobria os seus c,mbros. A
haste da sua lança era como o órgão dum tear, e o
f,erro da sua lança pesava seiscentcs ciclos de ferro;
o seu escudeiro vinha diante dêle. Pôsto em pé,
clamava paÍa os esquadrões de Israel, dizendo-lhes:

" - 
ps1' que viestes dispostos para a batalha?

Porventura não sou ;eu um filisteu, e vós os escravos
de Saul? Escolhei entre. vós um hcmem, que venha
bater-se (comigo) só por só. Se êle puder c'o'mbater

comigo e me tirar. a vida, nós seremos vossos escra-
vos; mas se eu prevalecer e o matar, vós s.ereis nossos
escravos, serür-nos-eis".

"O filisteu acrescentou:
Eu hoje desafiei os esquadrões de Israel,

dizendc,: Dai-me um homem, que saia a bater-se
cc,migo, so por só".

"Saul e todos os israelitas, ouvindo estas pala-
vras do filisteu, estavam atônitos e tremiam em

extremo".
Durante quarenta dias, o gigantesco filisteu lan-

çou o mesmo convite, mas nenhum dos de Saul se

decidia a aceitá-lo. Disse entác, Isaí a Davi, que

voltara a apascentar as ovelhas d,c, pai:
Toma para teus irmãos um efi de grão

torrado e êstes dez pãe,s, e corre (leua-los) a teus

irmãc,s, ao acampamento; levarás também êstes dez
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queijos ao chef e do seu milhar; visitarás os: teus

iimáos, para ver sE estãcr bem, e inform â'te em que

co,mpanhia servem".
"Saul e êles, e todos os filhos de Israel, coÍl-

batiam contra os filisteus no vale do Terebinto.
"Davi levantou-se dê manhã, cc,nÍiou o rebanho

a um guarda, e, carregado, pôs-se â caminho, ccflIo
Isaí lhe tinha mandado,, Chegou ao acampamento,
quando o exército, tendo saído a dar batalha, gri-
tava em s,inal de combate. Israel tinha pôsto em

ordem as suas, tropas, mas também os filisteus do

outro ladc, se tinham preparado para os atacar. Davi,
deixando as bagagens, gue tinha leva.do, entregues ao
cuidadc do guarda das b'agagens, correu ao lugar da
batalha e inÍorm'âvâ-s€ se tudo corria bem aos seus

irmãc,s. Quando êle lhes estava ainda Íalando, âpe,'
receu aquêle d,esafiador, chamado Golias, de Get,
vindc, do campo dos filisteus,, a diz'er as mesmas
palavras (do cos tume) , que Davi ouviu. Todos c,s

israelitas, tendo visto êste homem, fugiram da sua
presença, porque o temiam muito. Um dc,s (soída,
dos ) de Israel disse:

Não vistes êss,e homem, que avançou (para
combater)? Êle veic, pârâ desafiar Israel. Ac, homem
que o matar, o rei encherá de grandes riquezas, dar-
lhe-á por mulher sua filha e isentarâ a casa de seu
pai de tributos de Israe'I".

"Davi falou aos que estavam junto dêle, dizendo:

Que s,erá dado a quem matar êste filisteu
,e tirar o opróbrio de Israel? Quem ê êste filisteu
incircuncidado, que insultou o exército do Deus vivc,?"

"O povo repetia-lhe as mesmas palavras, di-
zendo: Dar-se-á isto e isto a guem o matar. Enquanto
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êle falava assim com os ciutros, Eliab, seu irmão mais
velho, irou-se ccntra êle e disse:

" - Por que vi,este aqui e deixaste no d,e,serto,
nossas poucas ovelhas? Eu conheçc, a tua soberba e
a maldade do teu coração; tu vieste para ver o com-
bate".

" Davi disse :

Que fiz eu? Não é pc,rventura uma (s,m-
ples) palavra (gue eu pronunciei)?"

"E apartou-se um pouco dêI,e, para (se dirigirl.
a um outro, e disse a mes,ma coisa. O povo respon-
deu-lhe como da prirneira vez.

" Foram ouvidas as palavras que Davi disse .e

f«rram referidas a Saul. Tendo sido ccnduzido Davi
perante êle, disse-lhe:

Não desfaleça o ccração
causa dêste filisteu! Eu, teu servo,
contra êIe".

"Saul dis,se a Davi:
Tu não poderás resistir a êste filisteu, nem

combater contra êle, porgue és um rapa z, e êle é um
hom,em guerreiro desde a sua mocidade".

"Davi disse a Saul:
Quando teu servo apascentava o reba,nho

de seu pai, e vinha um leão ou um urso, gu,e levava
um carneiro do meio do rebanho, êu corria atrá§
dêles, feria-os e arrancava-lhes (a prêsa) da goela;
se êles se levantavam contra mim, eu os agaxrava
pela goela e os estrangulava e matava. Foi assim
que eu, teu servo, matei um leão e um urso; a êste
filisteu incircuncidado sucederá coÍro a um dales.
Agora irei e tirarei o opróbrio do povo; pois guem
é êste fi'listeu incircuncidado, gue se atreveu a amal-
diçoar o exército do Deus vivo?".

de ninguém por
irei e combaterei
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" Davi acrescentc'u :

O Senhcr, que me livrou das garras do
leão e das do urso, livrar-me-â também da mão dêste
filisteu".

"Saul disse a Davi:
"Vai, e o Senhor seja contigo".
"Saul revestiu Davi das suas armas, pôs sôbre

a sua cabeça um elmo de bro,nze e o armou duma
couraça. Cingido Davi cc,m a espada de Saul
sôbre a sua armadura, começo,u a experimentar se
poderia andar' ccim ela, p,o,is nunca ti;rha usado
nenhuma.

" Davi disse a Saul :

Eu não pc,sso caminhar assim, porque não
estou acostumado".

"E depôs as armas, tomo,u o seu cajado, que
trazia sempre na mão, escolheu na tcrrrent,e cinco
pedras bem lisas, meteu-as no surrã,o de pastor, que
trazia consigo, tomou a funda na mão e sâiu contra
o filisteu.

"O filisteu ia andando e aproximando-se de
Davi, e o seu e,scudeiro ia diante dele. Quando o
filisteu c,lhou e viu Davi, desprezou-o, p,c,rque era
muito oovo, loiro, de aspecto gentil. O filisteu disss
a Davi:

Porventura eu sou algum cão, para vires
contra mim com um pau? "

"O filisteu amaldiçoou Davi, p,elo,s seus deuses,
e disse a Davi:

Vem a mim, e eu lançarei as tuas carnes
às aves do céu e âcrs animais da terra".

"Davi disse ao filisteu:
Tu vens com espada, Iança e escudo, eu,

pc'rrám, vou a ti em nome do Senhcr dos Exércitos,
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do Deus das tropas de Israel, as guais tu insultaste
hoje; o Senhor te entregará nas minhas mãos, eu te
f erirei, cortar-t ?-êi 'à cabeça e darei hoje' às aves do
céu e aos animais da terra os cadáveres do acampa-
mento dos filisteus, a fim de que tôda a terra saiba
que há um Deus em Israel; tôda esta multidão co'nhe'-

cerá gue o Senhor náo s,alva pela espada, nem pela
lança, pcrrque êle é o Senhor da guerra e vos entre-
garâ nas vossas mãos".

"O filisteu levantou-se, pôs-se em marcha e

âvâÍIÇcru para Davi. Davi lançou-se a correr, em
frente do exército, ao encontro do filisteu. Meteu a

mão no surrão, tirou uma pedra, arrojou-a com a

funda, dandc"lhe volta, e feriu o filisteu na tes,ta;
a pedra crâvou-se na testa, e êle caiu com o rosto
por terra. Assim venceu Davi o filisteu com a funda
e com a pedra, e, depois de o ferir, mâtou-o. Davi,
não tendo à mão nenhuma espada, correu e lançoü-s€
sôbre o filisteu, p,ergiou da sua espada, tiro,u-a da
bainha, matc,u-o e cortou-lhe a cabeça. Os filisteus,
vendo que o mais valente dêles estava morto,
fugiram".

fônatas, filho de Saul , eÍa amigo de Davi, mas
desde o dia em que o nosso Santo venceu o gig'ante
Golias, "amc,u-cr como a sua própria vida", e os dois
f.izeram aliança entre si: o filho do rei despiu a túnica
que vestia e deu-a a Davi, assim como a sua âr[lâ-
dura, a espadâ, o arco e o cinturão.

Logo, Saul ,entrou a ter inveja do jovem gqe
todos, álegre-ente, aclamavam. As mulheres de
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tôdas as cidades de Israel, cantando e dançando ao
som de tambores "e de sistros", ento,avam;

Saul matou mil,
e Daui dez mil.

E o rei, irado, dizia:
Deram dez mil a Davi, e mil a mim; que

Ihe falta, senão só o reino?"
Um dia, Davi tocava, na câmara do rei, para

distraí-lo. Saul, todavia, parecia longe, de o,lhaÍ pü-
dido. Na mão tinha a lança, a qual apertava, os
dedos crispados. De r,epente, arremessou-se cíontra o
jovem, julgando que poderia cravá-lo na pâr,ede,
mas, tendo-se Davi desviado, saiu ileso. E o rei
passou a temê-lo, "porque o Senhor era com Davi,
e tinha-se retirado dêIe". Procuro,u, então, afastá-lo
de si e Davi cc,meçou a usar de prudência. Viu Saul
que êle era muito prudente, e acautelou-se. Prometeu
dar-lhe Merob, sua filha mais velha, se êle [ôss,e
combater mais filisteus e saís,se ütorioso. Entretanto,
pensava: se Davi morresse na guerra, não lhe cairia
sôbre a cabeça a vingança divina.

Todavia, cheg'ando c, tempo,em que Mercb devia
ser dada a Davi, conforme promessa, Saul nego,u-lhe
a filha, pois já a havia dado a outro, a Hadriel
Molatita.

"Ora Micol, segunda filha de Saul, amou Davi.
Isto foi contado a Saul, que se alegr,c,u com issor.
Saul diss,e-lhe: Dar-lhe-.ei esta, para qu,e ela lhe s,eia
ocasião de ruína, e â mão dos filisteus seja sôbre êIe".

Vencedor, Saul não teve ocasião de fugir, e

*T, por espôsa, a- quem temia, a filha Micol, n95qu."viu e compreendeu que o Senhc,r era com Davi.



PADR ROHRBACHER

Micol, filha de Saul, ârntrVê-o. Saul começou a temer
cada vez mais a Davi, e ficou szu inimigo tôda a
vida". )ônatas, effi vão, procurou Íazer reüver, no
coração do pai, a antiga amizade pelo amigo, e se

indignou porque Saul, ccnvocando os seus seryos',
impôs-lhes a triste taref.a de, assassinarem o rival.

Disse |ônatas a Davi:
Saul, meu pai, prccura matar-te, por isso

Íogo-te que te guardes amanhã de manhã, retires-te
a um lugar oculto, onde te escondas. Eu sairei e me
conservarei junto de meu pai no campo onde tu esti-
veres, falarei de ti a meu pai e te aüsarei de tudo
o que sc'uber"- 

Embora fônatas defendesse, e com calor, o
amigo, c, rei tentou matar o genro, râ própria casa,
mas Davi, fugindo para Rama, r,e'[ugic,u-s€ âo pé de
Samuel.

Sempre fugindo da ira de Saul, Davi partiu
depois para Nobe, para junto do sumo sacerd^o'te

Aquimelec. Ocultou-s€ Ílêsmo entre os inimigos,_ os

filisteus, escondendo-se na casa de Aquis, rei de Get,
terra do gigante que matara.

"Os criadc,s de Aquis, tendo visto Davi, disse-
ram ao rei:

Porventura não é êste aquêle Davi respeL
tadcr como rei do seu país,? Não é êste aquêle a quem

cantavam nas danças dizendo:

Saul matou mil,
e Daui dez mil?"

Temeroso, Davi fingiu ter perdido o iuizo, e,

portando-se como lc,uco, escapou. De Get, partiu
para a cova de Odolão, onde recebeu a visita dos
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irmác,s e de tôda a casa do ,pai. E todos os que se
viam em situações melindrosas ,e s,e encontra,vam opri-
mi{ps, cheio,s de dívidas e desgo,stosos, juntaram-se
a êle. E Davi tornou-se o che[,ã dagueles gue o pro-
curavam. "Estiveram com êle cêrca- de guatrocentos
hom,ens".

De Odolão, passcu para Masfa, na tema de
Moab. Procurou o rei e lhe rogou:

Peço-te gue meu pai ó minha mãe fiquem
contigo, atê eu saber o gue o Senhot f.arâ de mim".

E deixou-os com o rei.

Davi, alma cavalheiresca, ignorava ,o rancor e o
ódio,. Duma feita, foram os zifús ter com Saul,. que
estava em Gab;aa, e lhe diss.eram:

Davi está escondido na cc,lina de Aquila,
que está defronte do deserto".

Saul, imediatamente, correu ao deserto de Zif,
levando três mil homens es,co,lhidos, e acampou na
cc,lina. vendo gue o rei Saul o tinha ido busiar pelo
deserto, Davi enviou espiões, e soube com tôda a
certeza onde o inimigo estava acampado. Saiu silen-
ciosamente, à noite, e foi ao lugar onde Saul estava,,
tendcr consigo levadc, um sobrinho, Abisaí, filho de
sárvia, irmácr d,e |oab. Encontraram o rei do,rmindo
na tenda, com a lança espetada no chão, à cabeceira.
Todo o acampamento dormia. Disse Abisaí a Davi:

Deus entrego!-te hoje nas mãos o teu ini-
migor; agora, peÇo-te, deixa-o pregar à terra com a
lança, dum só golpe: um só gótp" Uastará, nãci será
nece,ssário s,egundo".

Davi respondeu:
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Não o mates! Quem estenderâ a mão, coo-
tra o ungido do Senhor, e ficatâ impune?"

E acrescentou:
Viva o Senho,r que, a não ser que o Senhor

c, mate, ou chegue o dia da sua morte, ou pereça

estando em batalha, não morrerá; não permita o
Senhor que eu estenda a minha mão contra- o ungido
do Senhôr. Toma a lança, ,9u" está à cabeceira, e

o copo da água, e vamo-nos".
Deixaram então cr âcâmpamento, sem que nin-

guém os üsse, ouvisse ou despertasse, "porque 
.o

Serrho, os tinha sepultado num p'rofundo sono".
Então, quando chegaram no outro lado dc, vale, Davi
gritou, para despertar o rei e todos os gu-e o âCof,-

fiatthavâm, chaúndo por Ab_n9r, g-eÍreral das tropas:- " - Não responderás, Abner?"
O general, desperto e ccnfuso, respondzu:
" : Quem és íu que 'estás gritando, e desassos-

segas o rei?"
Davi disse:

Não és tu um hc'mem valente? E quem há

em Israel como tu? Como, pois, não guardaste o rei,
teu senhor? Alguém do povo entrou aí_ para matâr o
rei teu senhcr. 

-Não 
é bom isto, gue f.izeste; viva o

Senhc,r, que vós mereceis a morte, vós que tão mal

guardastás o vosso amo, o ungido do- Senhon; vêde,

ãgo.u, onde está a lança do rei, onde está o copo

dá agua, que estavam à cabeceira".
Saul rãconheceu a vc,z de Daü. Versatil, pas§ou

da hostilidade paÍa a ternuÍa, e grito'u:
Não é esta a tua Yaz, meu filho Davi?"

Davi respondeu:
É a minha voz, ó rei, meu sellhor".

E acrescentou:
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mãa? ouve, p:,r, r;;;r,;üüTãt;tffiffi*:
as palavrar 

{." teu u.íool s," ?, s""h;-;" incira conrra111im, r,eceba êle o p."fu*" a" q", , fl.ro; se, porém,são os filhos dos'rr".*r, mardidã ,'.iro, diante doSenhcr, po.qr" ãJ;"ü:
h ;b;;"; í1:;", ça d o'S.;flÍ: 

"Hf *Íir]; ",L:Tdeuses .rr.r:l1i: E ilára lãq seja derramado oryeu sangue na terra, diãnte a. §""i1*, porque o reide Israet saiu .* bur;;',à;;;;i;;. assim comose persegue um a ,perdiz pelos montes,,.Saul respondãu: r- '

" 
- Peouei; vc,lta, meu 

.filho Davi, porgue nãote tornarei a' tul"r;;' áãqr, em dianre, pois sue aminha vida foi hol.e ilq.,;r, aos reus olhos, pó"qu.
Í,,:T*;'j: oo",f"{*ã;ãi';Ã.ã#; I 0," comeri

" 
- Por gue motivo persegue o meu senhor o

;"*i"ffi1"3*j,"^A! ei,u Ããlããaã à1,, na minha

pavi* 9*d." estava, gritou:.. f: . -- v s, Ur IL\-,(l .

^: :f a lança do rei; venha cá

::,11,*: ":':::-?: -9 ütli ffiff ;: :".#"':H
;:f:;i: ; :i, jHTT 

i','à:i, #ill ilt 
"i, :: 1X,H

flffi :" *r :i #* i :i,i;," 
"ó 

"fi :T'?:#.T';minha mão .ort"r-.,*,,- j,I: 's cu nao ouis estender a
a tua vida r.,,t,li^.^:1,9]do do S"rhJr.-Árriã'ã;
;,:'ii ":3; o:: j:x J:'.--;í *. ffi:"Iif; ll'fff;
,Tf i J :,& ITT,;L :h l. #"rT T:"i,j,l 

. 

; T,:i :Iivre j" taOá a tributããã";
E Saul:
" - t"rglj: *.ru:. Ír, meu filho Davi; cerra-mente serás bem ,ré.dido

vorrof r:Xt 
*"s'iu- É;;"T iff' .:frfff'"' su,r
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Dep'c'is d e ter. 5omb 
allg nl t^Oj ""h::.::**:

ram sete dias'

q, n?,!3i1l1 ::fiffii:: fif,F *'"'ffffi"*:'ffi
ih"t batalha ao nort"' qu Í
Gelboê, o .*àI.ii" ãâ-s"ür fioi arrazado e o rel

eos filhos lã"àtát' eui"àd'b ; I\delquisua foram

mortos. C"ri;;;ãu-fiiirt;; .ub.çu'a Saul' des-

ooiaram-no dâs âfÍtrâs' e enviaram a nova a tôda a

tn udo's filisteus' para d;'t" p"Uticasse no templo

dos seu, idoio' e Lntre- todo o povo' "Puseram as

armas d" S;i";;;plq áã Attut"t' e lhe süsP€o-

deram o .o,fr' il ;;ã-á" B"tsan"

Ora, os mais valentes' que 
"1"''uT 

em Iabes de

Galaad, ouünào a triste ;;'r"i"' deixaram a cidade'

marcharam tôda a noite' e tiraram o cadáver de Saul

e os dos fiti'ot do mur" ú Betsan' Voltaram para

Jabes de Gal'à'ãJã ;'l:: ú"iLutam :' tomaram depois

os cssc's, sepultarâÍr-rlos iã U"tque de ]abes' e ieiua-

A mc'rte do rei Saul inspirou a-pavi uma das

mais bela, "t"iã'^a" -pot'iá-u1'tiga'- 
É o Cântíco do

Arco,or. or"#"J:{;;u pãtqtit' fu' referência ao

arco de JOnat*' eaemais''naqueles temoos' o arcct

era aprincipaiá'*t de gue*u'-Éit o câniico fiúnóre

=il;'Sã,rl'" 
tãút" seu 

-filho 
]ônatas:

A tua glória' Israel' pereceu sôbre cs teus rnc'ntes'

Como cairam os herôis?

Não o noticieis em Get'

nem o publiqueis tas ruas de Ascalon'

para oJ";;;;;iA"*-as 
filhas dos filisteus'

,ão e'ultem as fithas 
-dc 

s incircuncidados'
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ó montes de Gelboá, nem orvarho, nem chuva
caiam sôbre vós,
nem lrai? campos de que c,fer,ecer primícias,
pc'rque lâ foi lançado por terra ã escudo dos

fortes,
o escudo de saul, como se nãc, tivesse sido

ungido com óleo.
Sem sangue de mortos,
se,m gc,rdura de fortes
o arco de Jônat_as nunca vc,ltou atrás,
e a -espada de saul nunca se retirou em vão.
Sau.l e ]ônatas, amáveis e belo,s na sua vida,
também na morte não se sepa1313*.
Eram mais ligeirc,s do gue ai águias,
mais valentes do que os leões.
Fiihas de Israel, cirorai sôbre Saul,
que vos vestia de púrpura entre, as delícias,
e que vos dava os ornamentos de ouro para

vosso enfeite,
como foi morto Jônatas sôbre os teus mcntes?
Como cairam os fortes no cc,mbate?
Choro por ti, o meu irmão |ônatas, gue eras para

mim tãc, queridol
A tua amizadô era mais precicsa para mim
dc, que o amor das mulheresl '-

Como cairam os heróis?
Cc,mo pereceram os, fortes guerreiros?

Depcis disto, _Davi, solenemente, foi aclamado
'e sagrado rei pe ros hcme ns de fudá, .á Hebrcn.-ã;;
iabezitas, comcvidamenle, por terem enterrado saul,enviou mensageiros, dizeádo: "Bendito sejais doSenhor, vós gue praticastes erstâ obra de misericór-dia com Saui, ,rã..n senhor, darrdo-de sepultura.

201
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AgcT a o Senhor vos Íecoülprensa-rá certamente' s€-

gtr"rrdo a sua misericórdia e verdade. Eu também vo's

ãgradecerei esta ação que fizestes, Cobrem al'ento

uJ ,orrus mãos, sêde Íortes, porque, ainda gue tenha

morrido S'aul, vosso senhor, a casa de |udá ungiu-me

por seu rei".

enitarâ aqui".'
Contudo, Davi tomcu a Í.ortaleza de Sião. E

disse:
Todo aquêle gu'e Íerir os jebuseus e atingir

o alto da Íortaleza e expulsar os cegos e crs coxo§,

inimigos de Davi, será chefe e príncipe"'
Davi viveu na fortaleza, e-a denominou cidade

de Davi. Levantqu çdifíqicrs ao seu redor e no inte-

O reino do nosso, Santc, estava, pràticamente,

ocupado pelos filisteus. Ouvindo dizer_gue Davi fôra
ungido róbr" Israel, subiram todos em busca do novo

-rirur.u. Fizeram uma incursão pe'lc, vale de Refains,

mas fc,ram derrotadosr perto de |erusalém. Mais
tarde, porrám, de novo ateou-se a guerra, e Davi saiu

com rárr homens e combateu contra o encarniçado

inimigo, que perdeu o contrôle gue detinha, havia

dois ie.uirs, sôbre o povo d'e )ave.
Afastadc, o perigc, dos filisteus, Davi -uggu. 

podia

apossar-se de |erusaléÍrl, â única cidade da Palestina
que teve, ,eráadeiramente, todos os caracteres de

capital. Estava, então, em pc'der 5!ot iebuseus, e
Dávi marchou contra ela, Disseram-lhe os ocupantes

da cidade:
Não entrarás aqui, sem que lances Íora os

cegos e os coxcs, os quais estãc, dizendo: Davi não
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rior. Ia-s,e fortificando e crescendo cada vez mais,"e o Senhc,r Deus dos exércitos era com ê1e,,.
As guerras exteriores de são Davi, contra os

amonitas e os sírios, p,e,rmitiram-lhe dar à palestina
as fronteiras naturais, de Dan a Bersabáia. E ; il;-reirc, intrépido, o chefe gue sabia guiar-se e 

"lutar
corajosamente, era um sentimental i para com os
filhos, foi duma fragu eza que to,rturavã. puniu êle,
c9q9 devia, o incesto do filho Amnon. Amnon, fiih;
de Davi, enamoro,u-se de Tamar, irmã de AÀ;;iã;,
filhc, de Davi, "'a gual era duma Íara b"l"za;,;;
violou. Absalão, vingando a irmã, mato,u o sredutor
e conseguiu o perdão do pai. Todavia, depois daquele
perdão, fomentou uma ievolta gue Davi não soube
reprimir, precisandc, exilar-se. Mas, guando soube
da mcrrte de Absalão, o ingrato que marchara contra
i Próprio pai, pôs-se a chorar, ho quarto, a andar
*gr-.rpgradamente dum lado para oútr., a cramar:"Meu filho Absalão! Absalao, fitho *àri eu.* *"dera ter morrido pcr ti, Absalão, *àu filho,liho
meu, Absalão!"

P,ersicrnâlidade que nos como,ve, por êste traço
e outros semelhantes, gue dizer, ?gorá, dos epítetàs
:o- -gu-e- 

Renan, por certas atitudàs do santo rei, oferiu? Nas raziaí levadas a cabo, 
"rtr" o, gessuria-

nos, os gerzianos e os amalecitas, Davi aslolava aregião, "sem deixar com vida nem homem, 
"arrtmulher, tirando cvelhas, bois, jumentos, camelos eroupas". Taúado de assaltantâ, flibusteiro e rapi-

nante, -a Igreja ach,g,s-6 digno de figurar entre os
§ant9s? Sim, porque, " ? ántidad,; "O;" 

"1. 
ã"iJãdos filhos está 

-relácionada 
com a luz qu" a pr#i-

dência lhes confere". Aliás, u i*u"ráã i" Du,oi entre
os gessurianos, os gerzianos e os amal.ecitas era justa,
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uma vez g6e Deus tinha pronunciado a sentença de

extermínio contra aquêles Povc§.
São Davi praticou át virtudes naturais. Fto6

fiel com os amig* 
" 

cump,ridor dos juramento,s. Amou

" 
p"". Fez gi*êrno piudente, justo e moderado ,-

pó, irro qrr. ó povo -üveu profundamente ligado- ao

seu rei. A entrãnhada piedader pâra com Deus, foi-

lhe, porém, o grande mérito. Quando, fugindo de

Absalão, buscalva o exílio, a piedade era só 
". 

uó

abandono comPleto nas mãos dá Deus: "Se eu aúar

;;;A Jiãrrt" dos olhos do Senhor, êle me recondu-

Ziri . . . Se êle, porém, me disser: Tu não rye ag\?'

das - * 
"rio,, ironto': faça de mim o gue bEm lhe

parecer".'- Quanta humildade mostrc,u debaixo das maldi-

ções " 
Jur p.A*r gue lhe lançaram um adversário!

Àair"í, fi11,á de Sárvia, quis cortar a cabeç1do gue

; ;;"idiçoava, oo entanto, disse Qavi: "Deixai-o

maldizer, 
-conforÍne 

a permissão do Senhor; talv.1 o
§;h;. át " 

para a minha aflição, e me de bens pelas

maldiçoes dêste dia". E o rei, com os seus' pros§ê-

guia o .u.irrhá. E Sem'ei, o gge -9 u^uldiçoava' ia

;;. dal., praguejandg, atirando'lhe pedras e espâ-

[ru"a" poeiia frlo'ur. Que calma, gue convencimento

áá ptoitiu Íraqueza e que sujeição!

Os últimos dias de Sao Davi foram

por uma revc,lução de palácio' Estava

por mais gue o co'brisseÍn d.e royPa, não se

Adôniur, seu filho, exaltado, dizia:
Eu reinafei" . '

E entrou a consPirar.

turbados
velho, "'e
'aguecia".
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Natan, o Profeta, porém, Íê.2 com gue Davi
designasse Salomão, paÍa a sucessão, e Adônias,
temeroso, desistiu, temp:cnàriamente, do intento gue

o mcvia,
Aproximâvâ-se, então, o dia da morte de Davi.

Tendo- dado os últimos conselhos,, morreu, " e foi
sepultado na cidade de Davi. O tempo gu-e, Davi
1'"íoo, sôbre Israel ['c,i de quarenta anos]; 'em Hebron
reincnr sete anos, em |'erusalém trinta, e três.

"Salomão to,mou posse do trono de Davi, seu

pai, e O Seu reino ConSolidoü-Se Sobnemaneira". ( 1 )

Rei e profeta, filho de favé, sacerdcte de l"!u-
salém, chantr,e de Deus, foi sob o reinado de São
Davi gue a esperança 'messiânica, deve'ra_s antiga na
Bíblia, firmou-se. Feito mcdêlo do Messias que
devia vir, diz o profeta Amós:

"Naquele dia levantanei a cabana (ou reino)
de Dpü, gue havia caído, reparaÍei as brechas dos
seus murcis, nestaurarei o que se tinha arruinado, e

reedific â-la-,ei como nc,s dias antigosi, para que pos-
suam os restos da Iduméia e tôdas as nações, sôbre
gue o meu nome foi invocado, diz o Senhor, gue é
o que f.az estas coisas" (IX, I 1 ) .

E Oséias:
"Depois disto, os filhc,s de Israel voltarão 'a

buscar c, Senhor seu Deus, e o descendente de Davi,
seu rei; e, no fim dos tempos, olharão com respeitoso
temor para o Senh.or e para os bens que êle lhes terâ
feito" (III, 5).

(1) Livros I, II de Samuel, e f Reis.
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lsaías:
"Porquantcr um menino nasceu para nós, um

filho nos foi dadoo e foi pôsto o prináipado sôbre o
seu ombro; chamâ-s€ Maravilhoso, Conselheiro, Deus
Forte, Pai eterno, Príncipe da paz. O seu império
se estenderá cada vez mais, e a paz não, terá fim
sôbre o trono de Davi ,e sôbre o seu reino. Estabele-
cê-lo-â e mantê -larâ pelo direito e pela justiça, desde
agora e para sempre. Fará isto o zêlo do Senhor dos
exérc_itos" (IX, 7). Também hebr. 6 e XI, l-g.

|eremias:
"Acontecerâ nesse dia, diz o Senhor dos exér-

citos, gue quebrarei o jugo que Nabucodonosor pôs
sôbre o seu pescoço, romperei as suas prisões. Não
mais serão sujeitos a estranhos, mas servirão o Senhor
seu Deu,sr, e o filho de Davi, seu rei, que lhes susci-
tarei" (XXX, 8-9 ) . Israel será 'salvo e senrirá a Deus
e a Nosso Senhor |esus Cristo.

No Eclesiástico:
"O Senhor o purificou dos seus pecados,
exaltou para sempre o seu pocler,

e assegurou-lhe, por um pacto, a realeza
e um trono de glOria em Israel" (XLVII, 13).
O Evangelho e os Atos dos Apóstolos âpres€Íl-

tam-no como o ancestral por excelência do Messias,
de |esus de Nazaré. Em São Lucas lemos:

_ "O anjo disse-lhe: Não temas, Maria pois
achaste graça diante de Deus; eis gue conceberáó no
teu ventre e darás à luz um filho a quem porás o
nome de |ESUS. Este será grande, será chamado
Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono
de seu pai Davi" (I, 3l-32).

Em São Marcos:
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"E os que iam adiante, e os que seguiam atrás,
clamavam, dizendo: Hosana! Bendito o que vem
em nome do Senhor! Bendito o reino que vem do
nosso pai Davi!" ( XI, 9- I 0 ) .

São Pedro, .no discuriso de Pentecostes, (Act.
II, 29) , São Paulo em Antioquia de Pisida (XIII,
22) e São Tiago no concílio de f erusalém (XV, 16 )
comparam a gloria do Senhor à de Davi, e mostram
em )esus aquêle em gue se cumprirão as promessas
feitas ao grande rei.

Santo Ambrósio deixo,u-nos uma Apologia do
Profeta Daui. Alcuíno costumava chamar "meu dul-
císsimo Davi" a Carlos Magno. Santa Gertrudes,
nos seus Exercícios, orava: ",Ó Davi, rei e profeta
venerável, obtende-me aguela plenitude de fidelidade,
de zêlo e de humildade que de ti f.êz um homem se-
gundo o coração de Deus".

Os salmos são hinos sagrados, por meio dos quais
o povo de Deursi costumava louvar o Senhor. Can-
tando-os, implorava a misericórdia divina, agradecia
os benefícios recebidos e recordava os prodígios da
paternal providência em favo,r de Israel. Os salmos
foram compostos por várias penas sagradas. Davi,
porém, é o autor da sua maior parte.

Diss'e Santo Ambrósio:
"Quando leio os salmos, nêles descubro todos o.s

mistérios da nossa santa religião e tudo aguilo que os
profetas vaticinaram. Reconheço a graça das reve-
lações, os testemunhosr da res'surreição de )esus Cristo,
os prêmios e os castigos da outra vida. Aprendo a
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confundir-me e a envergonhar-rne dos meus pecados,
a detestá-los e a evitá-los".

Floro colocou Davi no seu martirológio a 29 de
dezembro. Adon e Usuard imitaram-no. A Igreja
grega comemorava-o no domingo depois da nativi-
dade de Nosso Senhor.

São Davi, de preferência, foi representado com
a harpa nas mãos, conforme se Iê ncs Car acterísticos
dos Santos na Arte Popular.

***

-
-



BEM-AVENTURADO
HOWARD

Mántir

GUILHERME
(*)

Guilherme, neto de Filipe Howard, que foi ma1-

tirizado em 1596, na tôrre de Londres, era filho de

Tomás Howard, conde de Arundel e de Surrey, e de

Lady Alethea Talbot, terceira filha do sétimo conde

de Shrewsbury, Gilberto.

Educado no catolicismo, o rei lhe conferiu o título
de barão de Stafford, en rc4} e, mais tarde, o de

visconde.

Guilherme foi vítima das revelações de Titus
Oates, ,sôbre um pretenso complot, papista. Prêso, o

processo durou sete dias. Acusado de ter tramado a
morte do rei, foi condenado à fôrca e, depois, a ser

despedaçado. Morto a 29 áe dezembro de 1680, dei-
xava três filhos e seis filhas,.

Beatificado em 1929.

No mesmo dia, em Arles, aniversário de São
Trófimo, mencionado por Sáo Paulo a Timóteo. Or-
denado bispo pelo grande apóstolo, foi enviado àquela
cidade para ali pregar o Evangelho de Nos,so Senhor,
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e a sua pregação foi "a fonte pela qual tôda a Galia
recebeu as águas da Sé",

Em Roma, os santos mártires Calisto, Felix e
Bonifácio.

Na Africa a morte dos santos Domingos, Vítor,
Primiano, Liboso, Saturnino, Crescêncio, Segundo e
Honorato, mártires, em 258 (? ) .

Em Constantinopla, Sao Marcelo, abade , fale-
cido em 480.

Santo Ebrolfo, abade e confessor, em tempos do
rei Childeberto. Teria falecido por volra de 596.

Em Vienne, Gália, a comemoração de São Cres,-
cêncio, bispc e mártir, discípulo do bem-aventurado
apóstolo Paulo e primeiro bispo de Vienne. Morreu
aos 27 de junho.

Sao Pedro, abade de São Pedro e Sao Paulo
de Cantuária, falecido em 606.

Santo Alberto de Gambron, ermitão (século
VIr?).

Na abadia de São Vandrilo de Fontenelle, São
Geraldo, abade, falecido em 1029.

**r



30., DIA DE DEZEMBRO

O BEM-AVENTURADO SEBASTIÃO
VALFRÉ

Padre nq Sobóia

O bem-aventurado Sebastião Valfré, oadre na
Sabóia, nascido a 9 de marÇo de 1629 em Verduno,
diocese de Alba, mostrou des;de a mais tenra idade
uma ardente caridade pelos pobres, e a sua longa
vida nada mais foi do que um contínuo exercício de
tão grande virtude.

Quando um pobre batia à porta da
Valfré, ainda menino, imediatamente
tand o :

A caridade! A caridade!
Muitas vêzec,, os vizinhos, atraídos por aquêles

gritos, tocados e excitados, socorriam liberalmente os
infelizes, os pobres que Sebastião chamava seus
amigos.

Durante todo o curso dos estudos, viveu Valfré
da maneira mais frugal e austera, reservando para
os indigentes quase tudo o que os pais the enviavam
para a subsistência. Destarte, os mestres, de comum
acôrdo, propuseram-no aos colegas como modêlo do
bem viver.

casa do pai,
acorria, gri-
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Em 1651, entrou o jovem Sebastião na coilgre-
gação do Oratório, e, sendo ordenado padre em I 656,
empregou os doze anos que se seguiram a aumentar a
piedade dos membro,s do instituto, a pregaÍ, d Íazer
conferências, a catequizar as crianças, a espalhar
esmolas abundantes, a visitar os doentes para os
consolar e preparar para uma boa morte.

Multiplicava-se o servo de Deus para f.azer o
bem. Não deixava desgraçado s,em socorro, ilecessi-
dade sem provimento, prêso sem consôlo. Tudo gue
lhe fôsse possível f.azer por amor de Deus, f.azia-o
ardorosamente.

Apesar de ter quase todo o tempo tomado, dei-
xou obras úteis, escritas talvez em pegueníssimas
horas de folga Curta Instrução às Pessoas Simples,
gue obteve grande sucesso; Exercícfos Crístãos, gue
é citado como modêlo no gênerc; Meio de Santificar
a Guerra, des,tinado aos que abraçavam a carreira das
armas.

Sebastião Valfré procurava por todos os meios
gue a prudência e o zêlo pudessem sugerir-lhE, insi-
Ír.uâr-se na confiança dos jovens, dos pecadores públi-
cos, dos heréticos, dos incrédulos e ds5i ímpios, e taità-
mente, conquistando-os, deixava-os sem a consolação
de lhes inspirar melhores sentimentos.

A cidade de Turim, em particular, foi testemunha
duma infinidade de conversões operadas daquela ffiâ-
neira pelo piedoso Valfré.

Os hospitais e Gs mosteiros eram-lhe também o
objeto habitual e de predileção da caridade evangé-
lica. TOdas as semanas, percorriâ-os metôdica,mente,
guer para anunciar a palavra de Deus, guer para
entreter o fervor e Í.azer reinar por tôda a parte o
espírito de piedade.



VIDAS DOS SANTOS

Por mais de trinta anos pregou Sebastião Valfré,
regularmente, aos do'mingos, na casa do Oratório.

Com bis,pcs e sacerdotes estrangeiros, manteve
uma grande iott"tpondência sôbre assuntos de teolo-
gia Era depositário de esmolas do soberano e das
grandes personalidades da côrte, aos quais âcorlsê-
lhava, acoroçoava e dos quais, desinteresrsadamente,
buscava a antizade.

Os conventcs olhavam-Ílo coÍflo um pai e consul-
tavam-no em todos os embaraços. E ninguém podia
saber como o bem-aventurado se desincumbia de tanto
trabalho.

Tanta Íeputação de santidade e ciência o levava
a ser escolhido, em 1673, como ccnfessor do jovem
rei Vítor Amadeu, que lhe of'ereceu, pouco depois, o
arcebirspa,do de Turim, que Valfré recusou e nin-guém
corseguiu demover do intento, tão grande e profunda
lhe era a humildade.

Quando iam visitá-lo, encoÍltravam-no sempre
ajoelhado, com a face iluminada For uma estranha
luminosidade, os olhos rasos d'água, erguidos para o
céu, em êxtase.

-. Meu Deus! exclamava repetidas vêzes. Meu
amor! Oh, se os homens te conhecessem! Se ol§

homens te soubessem amar! Oh, amor divino! Que
felicidade, gue paraíso és tu! Oh, Maria, doce Mãe
de Deus, rêcorrer a ti é. recorrer à tesoureira das
celestes riguezas!

Tal caridade, que nêle vemos desde a infância,
praticou-â elrr todosi os instantes da vida com incom-
parável constância e incomparável ardor: a caridade
era um como fogo gue o devorava sempre e sempre.
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Sebastião dava tudo o que possuía. Um dia, urn
pobre padre estrangeiro se apresentou a êle e pediu
uma esmola.

Eu não tenho nada, respondeu-lhe Valfré,
mas, vem comigo.

Conduzindo-o à cela, abriu-lhe o pobre guarda-
roupa, e disse:

Eis ai! Toma tudo o que possuo!

Doutra feita, sabendo que um pobre enfêrmo
nada tinha numa choça onde o frio imperava, Valfré,
apesar da idad e jâ avançada. imediatamente, correu a
levar-lhe, sôbre os ombros, um bom feixe de lenha,
para o fogo.

Mesmo na velhice, uma da-" devoções particula-
res do bem-aventurado Sebastião Valfré era ajudar
uma ou duas missas, depois de ter dito a sua. E
Í.azia-o com tamanha piedade, que as lágrimas lhe
banhavam constantemente o rosto, toldando-lhe a
vista. Velava hora,sr, noites inteiras ao pé do santo
sacramento.

A devoção por Maria era grande, uma devoção
tôda filial. Quando começava a ensinar teologia, uma
das primeiras verdades sôbre a qual chamav a a aten-
ção dos alunos era a da imaculada conceição. Du-
rante seis meses explicava a Aue Maria, palavra por
palavra; cada uma delas lhe servia de tema para as
aulas: tudo para celebrar a grandeza, as virtudes da
Mãe de Deus,.

O bem-aventurado Valfré recomendava muitís,-
simo a devoção aos santos anjcs da guarda. E dizia
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Em tôdas as necessidades, em tôdas as aÍli-
ções, jamais deixei de invocar meu santo anjo da
guarda, e por êle jamais fui abandonado, dele tudo
conseguindo.

Que dizer do zêlo de Valfré com respeito às
almas do purgatório? Todos os anos, no dia de Todos
os Sa,ntos, pregava sôbre o purgatório. E pedia aos
irmãos gue jamais se esquecessem das pobres almas,
jamairs lhe negassem missas. Raramente passava
Sebastião um dia, sem lhes dizer gualguer oração por
expressa intenção.

O bem-aventurado Sebastião Valfré morreu em
Turim, a 17 de janeiro de 1710, com oitenta anos.
TOda a cidade assistiu aos funerais, e os milagres gue
se deram lhe vieram confirmar a santidade.

A irmã Santa Pelagia vivia afligida por uma
paralisia contra a qual havia sido vã tôda a arte dos
médico's. Estava, pois, abandonada.

Oh, pai Valfré, excla,mava, depois da morte
do bem-aventurado, erguendo piedosamente os o,lhos
para o céu, ah, pai Valfré! Tu que fôste na terra tão
puro, tão exemplar, e gue agora gozas da paz, da
glória eterna, f.a,7s, intercedendo por mim junto de
fesus Cristo, que me cesse êste mal e me volte a
saúd,e!

Por muitos dias repetiu Pelagia a oração. E,
um belo dia, s'entiu que a paralisia lhe deixava todo
g corpo. Podia ÍreXer-se? Po,dia erguer-se? Podia.
Er-gueu-se_ e andou, rendendo grrçãr a Deus pelo
milagre. E o médico de sempre, afirmando sob iura-
urento, dizia reconhecer naquela cura a mãq dç Deus,



,Êste inilagre foi reconhecido pela Santa S*á, no
decreto de 26 de maio de 1830.

Em agôsto de 1834, Valfré foi beatificado sole-
nemente em Roma pcr Gregório XVI. Uma capela,
em Turim, lhe foi erigida para gue se lhe depositassem
as relíguias. As imagens do bem-aventurado cobrem
os muros da cidade, e por tôda a parte o nome de
Sebastião Valfré é pronunciado com a maior ternura.

t*,

-
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SANTOS SABINO, EXUPERÂNCIO,
MARCELO E VENUSTIANO (*)

Mártires

No resumo do martirológio, no dia de hoje,
lemos:

"Em Espoleto, ê festa dos santos Sabino. bispo
de A's,sis; Exuperâncio e Marcelo, diáconos; Venus-
tiano, prefeito, com espôsa e filhos, mártires sob o
imperador Maximiano. Marcelo e Exuperâncio, ator-
mentados no cavalete, maltratados a bastonadas, Íâs-
gados com as unhas-de-ferro, queimados nas costas,
cumpriram o martírio. Pouco tempo depois, Venus-
tiano, com a espôsa e os filhos, foram mortos pela
espada. Quanto a São Sabino, depois de ter as mãos
cor,tadas, foi espancado até morrer. Embora o mar-
tírio dêstes santos ocorresse em datas diferentes, a

festa celebra-se no mesmo diut--,0.,,,. , -, _,, , : 
:

Um dia, foram anunciar ao prefeito de Roma,
Hermogiano, gue um certo bispo, reunindo cristãos,
pregava-lhes a palavra de Deus. Maximiano, aler-
tado, enviou, contra êles, um edito, que devia ser
seguido ao pé da letra por Venustiano, então prefeito
da Toscana. O preÍeito, imediatamente, ordenou a
prisão do bispo de Assis, que era o pregador, e a de
dois diáçonos, Marcelo e ExuperânÇio.
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Cristo curando um ceg:o (afrêsco das catacumbas)r
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Diante de Venustiano, foram interrogados e
ameaçados, rÍrâ,sr nada lhes perturbou a calma. Pelo
contrário, mais intrépidos se tornaram, e o bispo, num
rasgo de zêlo, avançando para uma estátua de |úpiter,
que lhe estava perto, f.ê-la dançar no pedestal, cair e
quebrar-se.

Venustiano, irado, chamou dois so,ldados € rrân-
dou que ao santo bispo lhe cortassem as mãos, eflÇuâfl-
to que os dois diáconos, levados ao cavalete, passaram
pelas mais atrozes barbaridades,,conforme vimos aci-
ma, no r'esumo.

Sabino, atirado na prisão, ao dar com um menino
cego, apiedado, curou-o. A onze pagãosr, também
encarcerados, pelos mais variados crimes, o santo bis-
po,-pregando-Íhes a palavra de Nosso Senhor, a êles
converteu,

Ora, Venustiano havia tempos que sofria dos
olhos. Quando soube que o bispo Sabino, no cárcere,
livrara um menino da cegueira, encheu-se de grande
esperança: mandou, então, que lhe trouxessem o sere-
no ancião e, diante dêle, humildemente, pediu perdão
por tudo o que f.izera de mal. Sabino cuÍou-o, ins-
truiu-o, batizou-o com tôda a fa,mília e ficou vivendo
ao lado do antigo fero prefeito.

Quando o imperador soube do sucedido, deu
ordens a um tribuno, chamado Lúcio, eue, sem de-
longas, tomasse Venustiano e o decapitasse, bem como
a espôsa e os filhos.

São Venustiano, a mulher e os filhos foram de-
capitados em Asrsis. Quanto a Sáo Sabino, conduzido
a Espoleto, foi longamente torturado, espancado até
morrer. I

***



BEM-AVENTURADA MARGARIDA
coLoNA (*)

Clarisso, Virgem

Margarida nasceu em 1254, Era filha de Odon
Colona e duma piedosa mulher da família dos Orsini.
Oúá de pai, pouco depois de ter nascido, foi edu-
cada pela mãe atê perto dos dez anos, quando, então,
também a perdeu.

Sob a tutela dum irmão, |oão, o mais velho dos
filhos de Odon, cresceu na piedade. |oão, quando a

viu em idade de casaÍ-se, tratou de lhe arranjar um
bom partido.

Margarida, que prometera viver na castidade,
recusou consorciar-se. E, sustentada por Tiago, outro
irmão, que terminara o curso na universidade de Bo-
lonha, e, mais tarde, por uma aparição da Virgem,
retirou-se a um convento de clarissas, em Castel San
Pietro.

Ali, tomou o habito. Enfermiça, de saude selrl-
pre abalada, Margarida levou vida penitent? e àpã-
gada. Depois duma segunda aparição de Nossa
Senhora, atacada de úlcera que jamais se curou, e de
ter recebido, sob a figura de peregrinos, a [es'us e a
São |oão Batista, a bem-aventurada Margaiida Co-
lona, com apenas vinte e seis anos, faleceu.
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Honório IV, a uma solicitação de Tiago Colona,
agora cardeal, doo,u às clarissas o mosteiro de Sao
Silvestr e in Capite de Roma. Para aquela câsâ, se-
guiram as relíguias da bem-aventurada Margarida,
que permanecera sepultada em Cas,tel San Pietro de
1280 até o ano da transferência, 1285.

Pio IX, a 17 de setembro de 1847 , confirmou-lhe
o culto.

No mesmo dia, a morte de São Felix I, papa e
mârtir, gue governou a Igreja sob o imperado,r Aure-
liano. A festa celebra-se aos 30 de maio.

Em Aosta, São |ocundo, bispo, falecido depois
de 502.

Em Cannes, São Rogério, bispo (século XII ) .

Na Frísia, o bem-aventurado Ricardo, monge
cisterciense.

Em Alexandria, os santosi Mansueto, Severo,
Apiano, Donato, Honório e companheiros, mártires.

Na Tessalônica, Santa Anísia, mártir.
Em Milão, Santo Eugênio, bispo e confessor.
Em Ravenna, São Libério, bispo.
Em Águila, no Abruzzo, Sao Rainério, bispo.

**r



3I ., DIA DE DEZEMBRO

SÃO SILVESTRE I

Papa

Silvestre [, romano de nascimento, era filho de
Rufino, duma família opulenta e muitíssimo consi-
derada em Roma. Desde a primeira idade, foi edu-
cado pelo padre Cirino, do qual nossro Santo imitou
a doutrina e as virtudes.

O maio r prazer de Silvestre era acolher os fieis
gue apzrreciam em peregrinação às tumbas dos santos
apóstolos: conduziâ-os à casa dos pais, Iavava-lhes
,os pás, dava-lhes de comer, e o que se f.azia Ílêces-
sário.

Um dêstes peregrinos, São Timóteo, vindo de
Antioquia, fôra mafiirizado; São Silvestr.e I arreba-
tou-lhe o corpo e enterrou-o honrosa,mente.

Sao Silvestre mesrto, foi aprisionado pelo prefeito
de Roma, e destinado ao suplício último, qúando a
súbita morte daquela autoridade lhe restituiu a liber-
dade.

Nosso Santo foi admitido no clero, e, com a ida-
de de trinta anos, o papa São Marcelino o o,rdenou
padre. O cisma dosi donatistas dividia então a Á[ri-
ca, preparando-lhe a ruína final sob o ferro dos vân-
dalos e dos maometanos. Os cismáticos, para se dar
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são silvcstre r {d3 acôrdo com pinüura afrêsco de sáo paulo
extra-nuros, etrn Roma).
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um ar de catolicidade, procuravam insinuar-se em

Roma mesma, mas, como'disse São Cipriano, â petfi-
dia ali não conseguiu ter acesso'

Sao Silvestre I, particularmente, opôs tenaz e co-

rajosa resistência ao mal, arra§ando intrigas, desmas-

cáarrdo hipocrisias, refutando sofismas, sem se

atemorizar com calúnias ou perseguições- gue lhe

imputaram ou moveram. TOda a malícia usada, apenas

srerviu para que melhor se conhecessem os méritos do

;;;;ã. Sanio. E assim, engrandecendo-se' com a

morte do .*to pudr" Miiciadãs, em 314, São Silves-

tr" foi elevado,'d" comum acôrdo, unânimemente, à

cátedra de São Pedro.
Em meados do século XII, um patriarca grego

de constantinopla, Germano II, contava ao patriarca

da Armênia qrã" i*perador Constantino fôra curado

ã" t.pru, ,".éú"ndo ô butit*o do papa São Silvestre'

O -ár.o fato é contado no ofício romano e nos atos

d. Sá" Silvestre I, atos muito antigos, mas sôbre a

àrrtoriaude dos quais os sábios não estão inteiramente

de acôrdo. Eis êomo o padre Croiset, iesuíta, o f€su-

me no Ano Cristão.,.OsatosdoSanto,autorizadosporgrandenú-

mero de autores célebresi, tanto gregos como latinos,

e por uma .r""ãra"el tradição, diiem- que o imperador

Constantino, vãndo-se coberto duma espécie de lepra

que era assaz comum naqueles idos, consultou todos

os médicos tidos como hâbeis no imprário, os quais,

todo, pagãos,-acorduram que banhar-se no sangue de

criancinhas era o único rãmédio eÍicaz para aquela

doença...PormaiorqueÍôsseodesejodopríncipe.dese

ver curado, ááior' ainda foi o horror de tal medicina:

a estima que tinha pela religião cristã, da qual então
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não possuía senão uma escassíssima tintura, começava
jâ a lhe inspirar ,srentimentos mais humanos, de mo,do
que, aterrori zado, se recusou a tão bárbaro banho.

"Ora, na noite seguinte à da res,posta dos médi-
cos, teve êle uma visãc: em sonhos, viu dois veflerâ-
bilíssimos anciãos, de ar doce e majestoso a um só
tempo; aproximando-,i,e dêle, declararam-lhe como tal
ato de clemência agradara a Deus, que tudo vê e tudo
sabe, acrescentando-lhe que procurasse o soberano
pontífice dcs cristãos, chamado Silvestre.

"Quando o santo pontífice viu que oficiais do
impêrio vinham buscá-lo, não duvidou de que o fim
estava próximo e ia, assim, receber a palma do martí-
rio. O príncipe, contudo, quando o santo pontífice
chegou, recebeu-o co,m muita bondade e muitas hon-
ras. Ccntou-lhe da vi,srão que tivera e do conselho
que lhe deram os dois venerabilíssimos velhos, duma
sobrenatural maneira,, paÍa obter a cura da lepra que
lhe co,bria o corpo.

"São Silvestre, surprêso co,Í.I aquela magnífica
acolhida p,or parte do imperador, mais ainda com o
sonho que lhe vinha de contar Constantino, diss,e ao
príncipe:

Não duvideis de que a visão que tivestes
veio de Deus. Os dois venerabilíssimos anciãos outros
não são senão os dois esteios, as duas colunasr rnes-
tras, os dois grandes apóstolos de |esus Cristo. Por
estas imagensi vereis quem são êles.

"E, tendo-lhe mostrado as imagens de São Pedro
e São Paulo, o imperador Constantino, imediatamente,
reconheceu os dois anciãos da visão.

"Grande mudança se deu então na alma do bom
príncipe: quis ser instruído a fundo nos mistérios de
nossa religião. E a graça, operando-lhe no coração,
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levou-o, pouco depois,, a ser admitido no seio dos

catecúmenos.
"A santa impaciência que o imperador Constan-

tino testemunhou de ser cristão, obrigou São Silves-
tre I a abreviar o tempo de provas. Assim, solene-
mente, foi o príncipe batizado por ÍIo,sso Santo.

"Apenai recebeu as águas sagradas do batismo,
a lepra,-desaparecida, mc,:,trava que a alma lhe Íôra
lavada cie tôda a impur eza". ( 1 )

Como era natural, erigiu-se grande número de

igrejas. O papa São Silvestre I levantou uma em Roma,
,u casa dum de seus padres, Equítio, do qual levou o

nome pcr muito tempo. É a atual igreia de Santo
Estêváo do Monte. O papa dctcu-a duma renda
anual, advinda de terras, casas e jardins.

Diante de tal exemplo, o imperador Constantino
erigiu, em Roma, primeiramente a basílica que, de
seu ncme, sempre tem sido chamada Constantiniana,
ou igreja do Salvador, no palácio da imperattiz Faus"
ta, úa espôsa, antes chamado a casa de Latrão, onde
se deu o concílio contra os dcnatistas. Como ali
também havia um batistério, e os batistérios ostenta-
vam a imagem de Sao |oão Batista, chama-se ordi-
nàriamente esta igreia de São foão de Latrão.

É. a principãl igreia de Roma, e os papas nela
res,idem por muitos séculos.

Coástantinc ergueu ainda em Roma seis outras

igrey'as: a de Sao Pedro, ou Vaticano, onde estava um

tãmplo dedicado a Apolo, para honrar o lugar do mar-
tírio e a sepultura do prínéipe dos apostolos; a de Sao

Paulo, nc lugar do martírio do imenso apóstolo; a da

Santa Cruz,".ru .u.u de Sessório, que se chama Sa'nta

(1) Croiset, <<Année Chrétienne>>
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Cruz de |erusalém por causa duma porção da verda-
deira cÍuz, que ali existe; a de Santa In8s, com um
batistério, a pedido da filha Cc.nstância, e de sua
irmã, do mesmo nome, que foram batizadas por São
Silvestre I; a de São Lourenço, f,ora da cidade, Í1o câ-
minho de Tibur, no lugar da sepultura dêste mártir; a
dos mártires Sao Marcelino e São Pedro, no lugar
chamado Entre-os-Dois-Lcureiros, onde foi a sepul-
tura de Santa Helena.

E de crer, segundo as antigas memórias da Igreja
romana, que Constantino doara a estas sete igrejas
de Roma, em casas e terras, não sômente na Itália,
mas ainda na África, na Grécia, no Egito e no Orien-
te, vinte e sete mil setecentcs e vinte e nove moedas
de ouro de renda anual.

Os antigos atcs de São Silvestre I ccntam que o
Santo confundiu, e por muitas vêzes, os iudeus, em
presença mesma do imperador. O cardeal Mai desco-
briu, citados pelcs gregos, vários fragmentos duma
obra de São Silvestre I, desconhecida até então. E
uma disputa do pcntífice com os judeus,. Os fragmen-
tos encontrados explicam, por comparações tiradas
da natureza, como, na pessoa de |esus Cristo, a huma-
nidade scfreu, enquanto a divindade permaneceu
impassível.

Se alguém, em oleno meia,-dia, cam o so/ a pino,
quiser cortar uma áruore, não ha de corta-la com o
sol a rodea-la, e ao machado', de to;dos os lados?

Sem duuida.
E pcde dar-se que o sol se.ia cortado, ou batido,

q.ue rod.eia a aruore de toCos os ladcs?
Não.
Assim, no Cristo, o carDo é a áruore, o machad.o

é a Paixão e o so/ a Díuiniade. O Crísto sof reu sem

la
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gue a Diuindade experimentasse qualquer diminuição
motiwda pelo sof rimento.

À impiedade dos iudegsr, Ile§fândo a divindade de
Nosso Senhor |esus Cristo, sucedeu a heresia de Ário,
a graude heresia, depois do gue surgiu o anticristia-
nismo de Maomé.

Para condenar a impiedade de Ário, o imperador
Constantirlo e o papa São Silvestre convocaram, em

325, um concílio ecumênico em Nicéia, na Bitínia.
Dizemos o imperador Constantino e o papa São Sil-
vestre I, porqu,e então ficou dito em tod'c§ cs escritos
na ação 18 do se'xto concílio geral, terceiro de Cons-
tantinopla. Se os historiadores silenciaram sôbre a
cooperação do papa, o fato não deixa de ser menos
certo.

Os bispos reuniram-se em Nicéia em número de
trezenta.s e dezoito, sem contar os padres, os'diáconos
e os acólitos.

. lu ais se viu coisa semelhante ou se imaginou.
Era a elite da humanidade cristã prestes a resumir,
num ato de fé e de amor, a f.ê, a esperatrÇâ, a sabedoria
verdadeiras de todos os, séculos passados, presentes e
futuros. Atc lâ, a elite da humanidade pagã, os filó-
sofos, muito haviam dissertado sôbre Deus a natu-
Íeza de Deus, a providência de Deus, e o coniunto
das obras de Deus. E, depois de séculcs de diss'er-
tações, de arrazoados e de sutilidades, nem uma veÍ-
dade havia ainda sido definida de comum acôrdo, nem
posta ao alcanc€ do comum dos homens.

Ora, o que não puderam realizar os filosofos gre-
gos depoísr de dez sêculc.s, nem os filósofos da Índia
em trinta ou quarent a, realizâ-lo-áo os pastôres cris-
tãos em poucos dias em Nicéia. Fá-lo-ão malgrado
tôdas as astúcias, tôda: as argúcias do filosofismo
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ariano. Fa-la-áo ao ccnsignar no seu credo a dou-
trina que vinham de confes,sar nas prisões, no fundo
das cavernas, diante do,s tiranos e- dos algozes gue
lhes haviam vazado os olhos, queimado as ,.rãos, .ã"-
.tu4o os jarretes; doutrina hereditária que haviam rece-
bido dos mártires, os mártires dos apóstolosi, os após-
tolos do Cristo, o Cristo de Deusi e o Credo, gue
definia com maravilhosa precisão as verdades *ãit
sublimes, contin uarâ, até o fim do mundo, e por todo
o universo cristão, o cântico popular de f.ê, de es,pe-
rança e de amor.

Ademais, mostrava a Igreja católica como a hu-
manidade divinamente restabelecida na unidade, uma
y9z que ,tão_ augusta assembléia era presidida pelo

YJSalit de ]esus Cristo, o sucessor de Pedro, o pupu
São Silvestre, na pessoa_ dos legados,, ósio, bispo àe
Cordon ã, e os padres Vitor, 

" 
Vi.ente, do clero ro-

mano. o grego Gelásio de cizico diss,e em claros
têrmos que osio 9u Espanh a ali ocupava o lugar de
silvestre, bispo de_ Rcrna, com os padres roLurrà.
viton e vicente. AIem disso, o pupã São fulio e os
historiadores gregos Sócrates e Sorôrn"rr". ensinam
guf,- desde então, era regra da Igreja não se dever
celebrar concílio nem c.denar o que quer que fôsse
sem o consentimento do bispo de Roma. (2)

Eis o Credo ou Simbolo de Nicéia, tal como a
Igreja o completorr depoi,s, particularmente no que
concerne ao Santo Espírito:

Creio num só Deus, Pai Todo-poderoso, que fêz
o céu e a terra, e tôda.s ar.s coisas uisíueis e iniisíuéis;
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Q) Jul., Epist. 1, Socr., 1. II, c. XVfI, Sozom.
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e um só Senho,r lesus Cristo, filho unico de Deus,

nascido do Pai antes de todo.s os séculos: Deus de

Deus, luz de luz, uerdadeíro Deus de uetdadeito
Deus; que não foi feito, mas engendtado, consubstan-

cial ao Pai, Da'r guem tudo foi feito; Que desceu dos

céus por nos cutros e plt nossa saluação; Que se-inca.r-

,"o,'to*urdo corlo no seio da bem-auenturada Vir-
gem Maria, por abra do_Espírito Santo; que se f êz ho.

7i"*, gue foi crucificado pr nos sob Pôncio Pilatos;

gu" ,oÍreu, e foi colocadc num sepulcro; Ç-ue f,e§sus-

citou no terceiro dia, segundo as Escrituras; que subiu

ao céu, onde esta s'entad.o à direita do Pai; que uirá

de nouo cheio de gloria Dara iulgar qs uiuos e os

mtortcs, e dc qual oíeino n'ão fera ti*. Creio no-Espí-

rito Sa,ntc,, qie é também Senhor, e-q.ue.da a uida; que

pio"rà" do Pai e do Fitho; que éi.!.crado e glorifica/o
"conjuntamente cotn o Pai e o Filha; oue falou pel.os

frcfetas. Creia na lgreia qle é uma, santa, catolica
'e apostolica. ConÍeis c um batismo para a' rcmissão

doi pecados. Esn.ro a ressurreição dos mortos' e a
uida do século fuiuro. Amém.

Tal e a fe católica, que devemos crer de coração

e confessar de bôca, na qual seremcs fulgados.

Alem da regra de [e ou de Símbole, a cristandade

do Oriente, comc oS marcnitas, oS armênios, oS Coptas,

.orr"rram do concílio de Niceia um conjunto de câno-

.r"..-., regulamentos para c govêrno ou a disciplina.

Eis o mais notável. Tem potlít.rlo: Do cuidada e do

p"a", do patriarca sôbre ôs b_ispo.s e os arcebisPos .do
iat:riarcudo, e da primazia do bispo de Roma sôbre

todos.
O patriarca, diz, deve considerar o que os bispos

e os arêebispos Íazcm nas províncias e opinar Pof-
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que é o pai de todos e êles são os filhcs. O arcebispo

está entre os bi:,pos ccmo c irmão mais velho; o Pâ-
triarca como o pai. Do mesmo modo gge o_ patriarca

tem poder sôbre os que lhe são subordinados, assim

o Pontífice tem poder sôbre tcdos os patriarcas, como

príncipes e chefã, c"-o Sao PedÍa, a quem foi dado

ô poder sôbre todos os príncipes cris,tãos e respectivo

pórro, que é Vigário de Nossc Senhor |esus Cristo
puru toãos os poíos e para tôda a Igreja cristã. Quem
qr.r que isto ãontradiga será excomungado pelo cor-
cílio. (3 )

Tal e a base, a regra fundamental que todos os

cristãors, dc Oriente reconhecem à sua hierarquia e ao

seu direito canônico, e que, depois dos primeiros
sráculos, atribuem ao grande concilio de Nicéia.

E nesta qualidade de Vigário de ]esus Cristo,
de sucesscr de São Pedro e de chefe de tôda a Igreia
católica, que o papa Sao Silvestre I, pelo concílio de
Nicéia, ccnfirmou o Simbolo e outros decretos, como
se vê na coleção dos. concílios,. É devidc às mesmas
prerrogativas que os bispos do concÍlio de Arles, reu-
nidos áa Itália, da África, da Espanha e da Galia
contra os donatistas, lhes dirigiram os cânones de
disciplina, com uma carta sinodal, que começa nestes
têrmc.s:

"Ao bem-amado papa Silvestre: Marino, Agré-
cio, etc., salvação eterna no Senhor. Unidos pelos
laços da caridade e pela unidade de nossa mãe, a
Igreja católica, depois de terem sido conduzidos à
cidade de Arles pela vontade do piedcsíssimo impe-

23L

(3) Mansi, Concílios, t. If, col. 965 e 995.
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rador, nós vos saudamos, gloriosÍs,simo Papa, com a
verieração que vos é devida. Toleramos homens vio,.
lentos eperniciosos à lei eà tradição. Mas a autori-
dade presente de ncsso Deus, a tradição e a regra da
verdade refutaraÍl-Ílos de tal sorte, gue nos discursos
que Í.azem, nas acusações e nas provas nada há mais
de consistente ou concorde. Eis porque, pelo julga-
mento de Deus e da Igreja nossa máe, a qual conhece
os seus e os aprova, foram êles, condenados, ou re[u-
tadcs. A condenação foi a mais severa, e a nossa
alegria muito grande".

Depois, acrescentam:
"Elaboramos diversos regulamentos, eÍr presefl-

ça do Santo Espírito e de seus anjos', e segundo seus
movimentos. Cremos que devíamos escrever-vo,s, a
fim de que, por vós, que presidis as maiores dioceses,
sejam elas notificadas, insinuadas a tc,dos".

Quando se pensa güe, continuamente e de tôdas
as partes do universo, chegam ao Santo Padre, o
Papa, as mais difíceis questões sôbre o dogm ã, à rno-
ral, o govêrno da Igreja; que continuamente as portas
do inferno, os poderesr inimigos, a infidelidade, a
apostasia, as heresiae, os cismas procuram prevalecer
contra a cátedra onde se assenta e sucessor de São
Pedro, devemos exortar os catolicos todos â eüe pe-
çam, roguem, crem is€rr cessar pelo Sumo Pontífice,
a Deus, a |esus Cristo, a Virgem Maria, a São Pedro
e São Paulo para que seja assistido de maneira tôda
especial num govêrno tão vasto e dificil, do qual de-
penqe a salvação das almas, a conversão dos povos,
a salvação do mundo, enfim.

O papa Sao Silvestre I, depois de ter governado
a Igreja de Deus( por vinte e dois anos, morreu a 3l
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de dezembro de 335. Teve por sucessor o papa Sao
Marcos, QUe , eleito a 18 de janeiro de 336, *árreu a
7 de outubrc do mesmo ano. Depois do falecimento,
a cátedra apostólica ficou vaga atê 6 de fevereiro de
337 , sendo então a ela elevado Sao |úlio, do qual
vimos a vida no dia 12 de abril.

***



SANTA COLOMBA (*)

Virgem e Mártir

Século III

A paixãc de Santa Colomba é antiquíssima. Con-
ta que Aureliano, tendo chegado a Sens no dia de
Natal, fêz ccm que se prenCessem inúmeros cristãos
e principiou a interrogá-los. Sabedor de que uma
jovem, chamada Colomba, de dezesseis anos, era mui-
to bela, ordenou que a trouxessem à sua presença.

Depois de a interrogar longamente, condenotl-ã,
pela resistência, a ser violada, no anfiteatrc, pcr um
certo Barusas. Colomba ameaçou-o com as penas
eternas, e pôs-se a orar. Barusas riu da jovem cristá
e avançou'para ela. No mesmo instante, uma ursa,
aparecendo na aren a, agarrou o libertino, e Cclomba
lhe falou:

a Nosso Senhor |esus Cristo. Êsse animal aqui veio
a uma ordem de Deus, do fundo das florestas, para
defender-me e evitar que tu me manchasses. A ursa,
gue por natureza, ê destituída da razáa, obedeceu o
seu Criador, enquanto que tu, que és racional , p?Í-
maneces estranho ao conhecimento de Nosso Senhor.
Converte-te, torna-te cristão, caso contrário darei
permissão à Í.era, para gue te devore.
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Barusas, terrificado, a tremer, gritou que não
conhecia outro Deus que não o da santa virgem, e a
ursa o deixou, permanecendo a uns passos, alerta.

Aurelianc, encolerizado, deu ordem a vários sol-
dados para que fôssem matar o animal, mas os ho-
mens, amedrontadcs, fugiram. Atearam [ogo, então,
ao anfiteatro, e Co'lomba, apiedada, f.êz com que a sua
salvadcra se fôsse.

Levada à pre-sença de Aureliano, o imperador
condenou-a à merte.

Quando os carrascos iam cumprir a sentença,
uma grande voz, vinda do céu, falou, a todos tran-
srindo:

Vem, Colomba, os céus estão abertos, e o
côro de todos cs seus habitantes vai indo ao teu
encontro. O Filho de Deus, de pé, esperà-t?, com a
coroa da eternidade, que te preparou. Que os anjos
te recebam e conduzam à s:anta cidade celeste de

Ierusalém.

A abadia de Santa Colomba foi famosa. Sao
Lôbo, bispo de Sens, falecido em 623, desejou ali
ser enterrado. Arruinada pelos ancs, foi reconstruída
no século XII. Destruída em 1792, em 1842, o que
da abadia restava, foi adquirido pela Congregação da
Santa Infância de |esus e de Maria, que ali fixou o
centro de s'uas atividades.

++I



SANTA CATARINA LABOURÉ (*)

Filha da Caridade

Santa Catarina Labouré, do mesmo mcdo que
Santa Bernadette Soubirous, deve a gloria a uma deli-
cadeza de Nossa Senhcra, que lhe apareceu, de pê
numa esfera branca, às cinco hora,:, e meia da tarde
do dia 27 de novembro de 1830.

Catarina, em família Zoé, a humilde filha de
Sãc Vicente de Paulo, nasceu a 2 de maio de 1806,
em Fains-le-Mcutiers, e, em 1830, buscou o seminá-
rio das irmãs da Rue'du Bac, em Paris.

Nessa Senhora apareceu-lhe várias vêzes. Na-
quela tarde de novembro, de pé numa esfera branca,
Maria calcava a serpente, tra zia um globo nas mãos
e tinha os' olhos voltados para o céu. Senão quando,
o globo desapareceu, e os braços da Virgem Mãe de
Deus se estenderam para a terra. Dos dedos, oÍÍrâ-
dos cada um de três anéis de pedrarias, desciam raios
de viva luz, raios que simbolizavam as graças que
concedia aos que lha,si pediam, e emanavam das pe-
dras. Pedras havia, porém, que não emitiam qualquer
luminosidade, e eram responsáveis por isto as pessoas
gue a ela jamais se dirigiam. Em seguida, apareceu,
num oval, a inscrição: "ó Maria concebida sem
pecado, rogai pcr nós que recorremos a vós". E uma
voz se fêz ouvir, claramente, dizendo:
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) F aze, f.aze cunhar uma medalha sôbre êste
modêlo.

No verso, viam-se a letra M, os corações de |esus
e de Maria e doze estrêlas.

Esta é a origem da Medalha Milagrosa, que o
arcebispo de Paris fêz cunhar em 1832, e que obteve
vitórias sôbre vitória,s. Uma delas é a da volta do
ex-bispo de Pcitiers. que desobedecera Rcma, para o
seio do rebanho. Outra, para citar mais uma e cias
mais significativas, diz respeito a um rico judeu de
Estrasburgo, chamado Afonso Ratisbona.

Afonso, jovem de vinte e oito anos esrtava noivo
duma encantadora scbrinha e de passagem por Roma.
Um amigo, o barão de Bussiàres, protestante que se
fizera católico, presenteo,u-o com uma medalha da
Irnaculada Conceição. Estavam numa igreja, e o
judeu, por deli cadeza, aceitou o que o amigõ lhe dava.
De repente, sôbre um altar, Afonso viu a Virgem,
cheia de majestade e de imensa doçura, que lhe ápu-
recia como fôra representada na medalha. O iudeu
caiu de joelhos, e, como em êxtas,e, ali se deixou ficar
por algum t_empo. Maria não lhe Í.alara, mas o jovem,
quando se, levantou, era absolutamente outro.'Logo,
recebeu o batismo, desmanchou o noivado e procurou
a Companhia de |esus.

Mais tarde, Afonso Ratisbona, com um
chamado Teodoro, fundou a congregação dos
e dos religiosos de Ncss,a Senhãra dã Sião
conversão dosr judeus.

santa catarina Labou rê f.aleceu calma, docemen-
te, a 3l de dezembro clc 1876, às sete horas da noite,
por um guieto domingo.

irmão,
padres
para a

I
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Em 1894, era institu;da uma festa da Virgem da
Medalha Miraculc,sâ.

Em 1933, Pio XI proclamava Catarina Labourri
bem-aventurada, e, em 1947, Pic XII inscrevia-a no
Catálogo dos Santos.



SANTA MELÂNIA, A JOVEM E
sÃo PrNrANo (*)

Esposos

Melânia ainda não completara catorze anos
quando os pais a casaram com Valério Piniano, seu
parente pelo lado paterno, então com dezessete.

Logc depc,is da cerimônia, diss,e-lhe ela:
Se te aprouver viveres comigo na virtude e na

continência, reconhecer-te^ei como meu senhor e Íles-
tre da minha vida. Se isto, porém, fOr muito duro
paÍa a tua ;'uventude, eis que meus bens são teus.
Todavia, dá-me a liberdade, para que possa realizar
meu desejo.

Pinianc pensou, depois propôs:
Tenhamcs dois filhos,, para que herdem ros-

scs bens. Então, renunciaremos o mundo, se fôr da
vcntade de Deus.

Uma filha nasceu, e foi votada a Deus imedia-
tamente. Um menino veio ao mundo, mas, apenas
batizado, faleceu. Sentindc-se a espôsa muito mal,
foi Piniano pedir por ela na basílica de São Lourenço.
Melânia, então, mandou dizer-lhe:

Se tu quiseres que eu viva, dá a Deus a pala-
vra de que tu, comigo, haverás, de guardar a castidade,
e o Senhcr, imediatamente, me visitará.
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Piniano fêz como Melânia ihe mandara dizer e,

num instante, viu a mulher recuperar a saúde.

A filha que lhe restara, poucc depois, mcrria, e cs
pais, deixando Roma, passarem a levar vida ascética
em ferusalém. Melânia num mcstziro de rnulheres e

Piniano num de hcmens.

São Piniano faleceu em 432, e foi enterrado no
lugar em que Nossc Senhor havia predito a ruína de

]erusalém.

Santa Melânia deixou a
ou seia, em 439, falecendo
depois de vida muito santa.

terra sete ancs depo'is,,
em |erusalém mesmo,

No mesmo dia, em Kremsmunster, na Áustria, o

bem-aventurado Wisinto, mcnge, sacerdote, falecido
em 1080.

Em Bcny, perto do Monte Ce São Martinho, na

diocese de Cambrai, depcis de Soissons, o bem-aven-

turado Garemberto, abade premonstratens'e. Nascido
em Wulpen, em 1085, falecett em 1141. Em 1118,

fundou uma casa de cônegos regulares agostinianos
em Bony, dedicada a Nossa Senhcra, a São Cassiano
e São Nicolau.

Na Suíça, São Mário, bispo de Avenches. Nas-
cido em 530, faleceu em 594.

Em Rcma, no cemitério de Pris'cila , na Via Salá-
ria ou caminho do Sal, as santas mulheres Dcnata,
Paulina. Rustica, Nominanda, Serotina, Hilária e

companheiras, mártires.



Em Sens, São Sabiniano, bispc, e São Potencia-
no, que, enviadcs àsuela cidade pelo soberano pontí-
fice, para pregar o Evangelho, honraram a Igreja pelo
sangue e pela fé.

Em Ressiare, Santc Hermes, exorcista.

Em Catânia, Sicília, os santos mártires Estêvão,
Ponciano, Átalo, Fabião, Cornálio, Sexto, Flório,
Quinciano, Minervino e Simpliciano.

Sao Zotico, padre romano. Em Constantinopla
passou a cuidar de órfãos.

Em Ravenna, São Barbaciano, padre e confeslsor.

No mais, a festa e a comemoração de muitos
outros santos mártires, confessores{ e santas virgens.
Deo gratias.

***
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Natal I
Santa Eugênia, virgem e mártir 24
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ÀARÃO (ermitão), 22 de junho
ÀÀRÃO (grão-sacerdote), 1.0 de julho
ÀARÃO (máÉir), 1.a de julho
ÃBACO (mártir), 19 de ja^neiro
ABBAN (abade), 27 de outubro
ÂBBON (bispo e confessor), 15 de abril
ABBON (abade e mártir), 13 de novembro
ABDÀLONGO (bispo e confessor), l.q de março
ABDIAS (Profeta do Antigo Testamento), 19 de novembro
ABDISO (mártir), 20 de agôsto
ABDO (mártir), 30 de julho
ABEL (Justo), 30 de jufho
ABEL (arcebispo), 5 de agôsto
ABÉRCIO (bispo), 22 de outubro
ABIBÃO, 3 de agôsto
ÃBIBO (paixão de), 15 de novembro
ABÍLIO (bispo), 22 de fevereiro i
ABIPAS (,mártir), 26 de março
ABôNDIO (sacerdote e mártir), 11 de julho
ÀBRA (virgem), 12 de dezembro
ABRÂÃO (bispo e máúir), 5 de fevereiro
ABR.AÃO (bispo e eonfessor), 14 de fevereiro
ÂBR.AÃO (ermitão), 16 de março
ABRAÃO (abade), 15 de junho
ABRAÃO (Àntigo Testamento), 9 de outubro
ABRÂÃO (ermitã,o), 27 de outubro
ÀBRÂÃO (arcebispo), 28 de outubro
ÂBRAÃO (abade de Rostov), 29 de outubro
ÀBRÂÃO (monge e bispo de Cratia), 6 de dezembro
ABSÀLÃO (mártir), 2 de março
ÀBUDÊMIO (mártir), 15 de jutho
ABUNDÂNCIO (mártir de Roma), 1.c de março
ABUNDÂNCIO (mártir e diácono de Roma), 16 de setembro
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, ABUNDIO (.mártir de Roma), 27 de fevereiro
.. ABúNDIO lbispo e confessor de Como), 2 de abril

ABúNDIO (sacristáo de Roma), 14 de abril
1 ABúNDIO (mártir de Roma), 26 de agôsto

ABúNDrO (mártir e sacerdote de Roma), 16 de setembro

: ABúNDIO (már'tir), 14 de dezembro
ACÃCIO tbispo de Antioquia), 31 de mar'ço
ACÁCIO (bispo da Mesopotâmia.y, 9 de abr,il
ACÁCIO (mártir de Mileto), 28 de julho
ACÁCIO (sacerdote e mártir), 27 de novembro' ACÃRIO (bispo \ , 27 de novembro
ACATO tcenturiáo e mártir), 8 de maio

- ACCA ( bispo t, 20 de outubro
ACEPSIMAS (monge), 3 de novembro
ACHE (diáconot, 1.,, de maio

, ACHERICO (monge), 3 de novembro
' ACHEUL (subdiácono), 1.q de maio

ACICLO ( mártir ), 17 de novembro
ÃCIO r mártir l, 1.,, de agôsto

i ICINDINO ( mártir ), 20 de abril
" ACINDINO (mártir ), 2 de novembro

ACúCIO ( mártir r, 19 de setembro
i ACúRSIO ( mártir'), 16 de janeiro

ADA (abadêssa ), 4 de dezembro
:. aDALARDO tabacle ), 2 de janeiro
" ADALBALDO (confessor), 2 de fevereiro
.i ADALBERÃO (bem-aventurado ), 6 de outubro
; ADALBERÃO lbispo), I de outubro
: ADALBERTO DE OSTREVENTO (bem-aventurado), 22 de abril

ADALBERTO (de Praga), 23 de abril
ADALBERTO {arcebispo da Germânia), 20 de junho

i aDALBERTO (de Egmond), 25 de junho
ADALBERTO (be,m-aventurado), 23 de novembro

. ADALGAR (bem-aventurado), I de maio
ADALGISO (sacerdote e confessor), 2 de junho
ADALGISO (bispo ), 7 de outubro

. RDALGOTO tabade de Disentis), 26 de outubro
- ADALGOTT (bispo), 3 de outubro
. ADALSINDA tmonja), 25 de dezembro' ADALTRUDES (de Aurillac), L4 de novembro

ADÃO (bem-aventurado), 16 de maio
ADÃOZINHO (abade), 23 de setembro
ADAUCO (mártir de Frígia), 7 de fevereiro
ADAUTO (mártir de Éfeso), 4 de outubro
ADAMNAN (confessor), 3L de janeiro
ADDAI (bispo ), 5 de agôsto
ADEGRIN (confessor), 4 de junho

- ADELAIDE (virgem), 11 de junho
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ADEILAIDE (imperatttz), 16 de dezembro
ADELERMO (bem-aventurado), 27 de abril
ADELFO (bispo e confessor), 29 de agôsto
ADELFO (abade), 11 de setembro
ADELHELM (bem-aventurado), 26 de fevereiro
ADELINA (bem-aventurada), 20 de outubro
ADELINO (abade e confessor de Liêges), 3 de fevereiro
ADELINO (confessor de Crespin), 15 de junho
ADELINDA (bem-aventurada), 28 de agôsto
ADEODATO (confessor), 2 de julho
ADELTRUDES (abadêssa e virgem), 25 de fevereiro
ADERALDO (de Troyes), 20 de outubro
ADERITO (bispo e confessor), 27 de setembro
ADILA (de Braba^nte), 30 de junho
ADJUTO (mártir), 16 de janeiro
ADJUTO (abade de Orléans), 19 de dezetnbro
ADJUTOR (ermitáo e confessor), 30 de abril
ADJUTOR (mártir da África), 18 de dezembro
ADOLFO (bispo e confessor), 11 de fevereiro
ADOLFO (confessor), L7 de junho
Á'DOLFO (mártir), 27 de setembro
ADôNIO (bem-aventurado), 16 de dezembro
ÃDRIA (mártir), 2 de dezembro
ADRIANO (abade da Inglaterra), 9 de janeiro
ADRIANO (mártir de Marselha), 1.o de março
ADR,IANO (bispo e mártir de Escócia), 4 de março
ADRIANO (mártir da Palestina), 5 de março
ADRIANO (mártir de Corinto), 16 de abril
ADRIANO III (papa), 8 de julho
ADRIÀNO F'ORTESCUE (bem-aventurado), 9 de iulho
ADRIANO (mártir), 8 de setembro
ADRIANO (mártir), 1.o de novembro
ADRIANO (mártir), 1.o de dezembro
ADRIôNIO (mártir), 17 de maio
ADULA (abadêssa), 24 de dezembro
ADVENTOR (mártir), 20 de novembro
ÂÉCIO (bispo), 4 de abril
AELREDO (abade), L2 de janeiro
AFANO (bispo e mártir), 16 de novembro
AB'IÀ, 22 de novembro
AFIÀNO (mártir), 2 de abril
AFONSO LAZINIANA (bem-aventurad'o), 22 de janeiro
ÂFONSO NAVARRETTE (be,m-aventurado), 1.o de junho
AX'ONSO DE LIC'ÓRIO (bispo, fundador e doutor), I de agôsto
AFONSO R,ODRÍGUEZ (jesuita, porteiro de Colégio), 31 de

outubro
AFONSO RODRIGUES (bem-aventurado), 17 de novembro
ÂF'R,A (mártir), 24 de maio

l
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AF.RA (mártir), 5 de agôsto
AFRAATES (solitário), 7 de abril
AFRICANO (bispo e confessor), 28 de abril
AFRODÍSIO (mártir), 14 de março
AFRODÍSIO (mártir), 28 de abrit
AFRODÍSIO (sacerdote), 30 de abril
ÂI"TôNIO (mártir), 2 de novembro
AGÃBIO (bispo e confessor), 4 de agôsto
AGABO (profeta), 13 de fevereiro
ÁGAPE (virgem e mártir de Terni), 15 de fevereiro
ÁGAPE 1mártir de Tessalônica), B de abril
ÁGAPE, 19 de agôsto
ÁGAPE (virgem), 28 de dezembro
AGÂPI (mártir), 29 de abril
AGÁPIO (mártir da SÍçia), 2L d.e agôsto
AGÃPIO lbispo de Novara), 10 de setembro
AGÃPIO (mártir), 2 de novembro
Á.GÁPIO (mártir), 20 de novembro
AGAPITO (bispo e confessor), 16 de março
AG.A.PITO (bispo), 24 de março
ÀGAPITO (mártir), 6 de agôsto
AGAPITO (mártir de Roma), 18 de agôsto
,A.GAPITO (papa), 20 de setembro
AGAPITO (mártir de Roma), 20 de setembro
,A.GAPITO (mártir), 20 de novembro
ÀGÁ.PO (mártir), 28 de abril
ÃGATA HILDEGARDA (viúva), 5 de fevereiro
AGATÂNGELO (mártir), 23 de janeiro
AGATÃO (papa), 10 de janeiro
AGATÃO (exorcista), L4 de fevereiro
A.GATÃO (mártir), 5 de jutho
AGATÃO (monge), 21 de outubro
AGÀTÃO (bem-aventurado), Z de dezembro
AGATHEMERE (mártir), B de abrit
AGATóCLIA (mártir), 17 de setembro
AGATODORO (mártir), 2 de fevereiro
AGATODORO (bispo), 4 de março
AGATODORO (mártir), 13 de abril
AGATôNICA (mártir de Pérgamo), 18 de abril
AGATôNICÀ (virgem e mártir de Cartago), 10 de agôsto
AGATONICO (mártir), 22 de agôsto
AGÃIrOPO (mártir), 4 de abril
AGÃTOPO (diácono), 25 de abril
AGEU (mártir), 4 de janeiro
AGEU (profeta.y, 4 de julho
ÂcIL (abade), 30 de agôsto
AGIL (confessor), 30 de agôsto
AGILBERTÀ (abadêssa), 11 de agôsto :
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AGILBERTO (bispo), 11 de outubro
AGILEU (mártir), 15 de outubro
AGILOLFO (bispo e confessor), 9 de julho
AGILULFO (mártir), 3 de setembro
AGLIBERTO (mártir), 24 de junho
AGMER (bispo), 7 de novembro
AGNELO DE PISA (bem-aventurado), 13 de março
AGNELO (abade), 14 de dezembro
AGOARDO (mártir), 24 de junho
AGOBARDO (arcebispo), 6 de junho
AGON lbispo), 18 de agôsto
ÀGOSTINHO (trasladaçáo em Pavia), 28 de fevereiro
AGOSTINHO (conversáo em l\[ilão), 24 de abril
AGOSTINHO (bem-aventurado), 28 de abril
AGOSTINHO SCHOEFFLER (bem-aventurado), 1.o de maio
AGOSTINHO WEBSTER (bem-aventurado), 4 de maio
AGOSTINHO (mártir de Nicomédia), 7 de maio
AGOSTINHO (de Cantuâria), 28 de maio
AGOSTINHO FANGf (bem-aventurado), 22 de julho
AGOSTINHO (bem-aventurado de Lucera), 3 de agôsto
ÀGOSTINHO (bispo de Hipona), 28 de agôsto
ÀGOSTINHO CANNINI (bem-aventurado), 31 de agôsto
AGOSTINHO (mártir perto de Sens), 6 de setembro
AGOSTINHO (beneditino), 5 de novembro
AGOSTINHO MOI (be,rn-aventurado), 19 de dezembro
AGRÀTO (bispo), 14 de outubro
AGREVE (bispo e mártir), 1.o de fevereiro
AGRÍCIO (bispo), 13 de junho
AGRÍCOLA (bispo e eonfessor de Tongres), 5 de fevereiro
AGRÍCOLA (bispo e confessor de Nevers), 26 de fevereiro
AGRÍCOLA (bispo de Chalons sur Saône), 17 de março
AGRÍCOLA (bispo de Aünháo), 2 de setembro
AGRÍCOLA (sacerdote), 20 de outubro
AGRÍCOLA (mártir), 4 de novembro
AGRÍCOLA (mártir), 3 de dezembro
AGRÍCOLA (mártir de Ravenna), 16 de dezembro
AGRIPÂ (mártir), 1.q de novembro
AGRIPINA (virgem e mártir), 23 de junho
AGRIPINO (bispo de Autun), 1.ç de janeiro
AGRIPINO (bispo e eonfessor de Alexandria), 30 de janeiro
AGRIPINO (bispo), 9 de novembro
ÃGUEDÂ (virgem e mártir), 5 de fevereiro
AIBERTO (confessor), 7 de abrit
AICARDO (abade), 15 de setembro
AIDAN (bispo e confessor), 31 de janeiro
AIDANO (bispo), 31 de agôsto
AIGNAN (bispo), 7 de dezerribro
AIGULI'O (bispo e confessor), 22 de maio
AILBE: (bispo e abade), L2 de setembro
AIIJBO (eonfessor), 30 de janeiro
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AIMON (bem-aventurado em Saügny), 30 de abril
ÀIMON TAPARELLI (bem-aventurado), 18 de agÔsto
AIRALDO (bem-aventurado), 2 de janeiro
AIRI (bispo), 1.o de dezembro
ÂfRY (abade e confessor), 11 de abril
ALANO (de Lavaui, 2ó de novembro
ALANO (bispo), 27 de dezembro
ALÃO DE LA ROCHE (bem-aventurado), 8 de setembro
ALARICO (monge), 29 de setembro
AIAS (mártir), 26 de março
ALBANO (de Mayence), 21 de junho
ALBANO (mártir), 22 d,e junho
ALBERICO (bem-aventurado), 26 de janeiro
ALBERICO (bispo de Utrecht), 2L de agôsto
ALBERICO (ermitáo da Romanha), 29 de agôsto
ALBERICO (abade), 28 de outubro
ÀLBERTA (de Agen), 6 de outubro
ALBERTINO (bem-aventurado), 31 de agôsto
ALBERTO DE SIENA (bem-aventurado discípulo), 7 de janeiro
ÂLBERTO (bispo e mártir de Trento), 27 de março
ALBERTO DE-MONTECORVINO (bispo e confessor na Itália),

5 de abril
ALBERTO DE BÉRGAMO (bem-aventurado confessor), 7 de maio
ALBERTO QUADRELLI (bispo de Lodi), 4 de julho
ALBERTO (confessor na Ligúria), 8 de julho
ALBERTO (bem-aventurado monge da Toscana), 1n de agôsto
ALBERTO (confessor de Messina),7 de agôsto
ALBERTO PANDONI (bem-aventurado bispo), 14 de agôsto
ALBERTO (prior), 5 de setembro
ALBERTO (abade), 5 de setembro
ALBERTO (padre e mártir), 6 de setembro

. ALBERTO tbispo em Avranches), 10 de setembro
ALBERTo (bem-aventurado patriarca t, 14 de setembro
ALBERTO(bem-aventurado'mongedeMarcadeAncona)'25de

outttbro
ÀLBERTO (o Grande), 15 de novembro
.A'LBERTO(bispoemártirdeLiêge),2ldenovembro

, ALBERTO DE GAI\IBRON (ermitáo), 29 cle dezembro' 6LBEU (de Laon ), 22 de novembro
, ALBINA (mártir ), 23 de setembro
.: ÀLBINA (virgem e mártir de campânia), 16 de dezembro
' ALBINO (bispo de Embruno), 1'o de março
' ALBINO (bispo e confessor), 1.ç de março

ALBINO (bispo de Liáo), 15 de setembro
' ALBINO (bispo de TouI), 1'o de outubro

ALBUINO, 5 de fevereiro
ALBURGA (viúr'at, 25 de dezembro

. ALCHAS { bisPo ), 30 de outubro
ALCMOND (mártir), 19 de março
ALCMUNDO (bispo), 7 de setembro
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ALDA (bem-aventurada), 26 de abril
ALDA (virgem), 18 de novembro
ALDARICO (bispo), 15 de julho
ALDEBERTO (bispo e confessor), I de fevereiro
ALDEBRANDO (bispo e confessor), 1.0 de maio
ALDEGUNDES (virgem e abadêssa), 30 de janeiro
ALDEMAR (bem-aventurado), 24 de março
ALDO (abade), 19 de novembro
ALDRICO (bispo e confessor de Mans), 7 de janeiro
ÂLDRICO (eonfessor de Colônia), 6 de fevereiro
ALDRICO (bispo de Sens), 10 de outubro
AI-,DROVANDO (de Roma), 22 d'e agôsto
ALEIXO DE FALCONIERI (bem-aventurado), 17 de fevereiro
ALEIXO, 77 de julho
ALENA (virgem), 17 de junho
ALETA (bem-aventurada), 4 de abril
ALETO (bispo), 11 de julho
ALEXANDRA (mártir), 20 de março
ALEXANDRE (bispo e mártir), 11 de janeiro
ALEXANDRE (confessor), 15 de janeiro
ALEXANDRE (mártir na SÍria), 30 de janeiro
ALEXANDRE, I de fevereiro
ALEXANDRE (mártir), I de fevereiro
ALEXANDRE (,mártir), 18 de fevereiro
ALEXANDRE (bisPo), 26 de fevereiro
ALEXANDRE (mártir), 27 de fevereiro
ALEXANDRE (mártir), 10 de março
ALEXÀNDRE (mártir), 14 de março
ALEXANDRE (mártir), 17 de março
ALEXANDRE (bispo e mártir), 18 de março
ALEXANDRE (soldado) , 27 de março
ALEXANDRE (de Palestina), 28 de março
ÀLEXANDRE (mártir), 22 de abril
ALEXANDRE I (papa), 3 de maio
ALEXANDRE (sotdado), 3 de maio
ALEXÀNDRE VINCIOLI (bem-aventurado), 3 de maio
ALEXÀNDRE (bem-aventurado), 3 de maio
ALEXANDRE (de Edessa), 20 de maio
ALEXANDRE (,mártir) , 29 de maio
ÀLEXANDR,E (bispo), 4 de junho
ALEXANDRE, 5 de junho
ALEXANDRE (mártir nas Gálias), 6 de junho
ALEXANDRE (bispo e mártir), 6 de junho
ALEXANDRE (mártir), 9 de julho
ALEXANDRE (mártir), 21 de julho
ÀLEXANDRE (mártir), 1.e de agôsto
ALEXANDRE (o Carvoeiro), 11 de agôsto
ÂLEXANDRE (de Bérgamo), 26 de agôsto
ALEXANDRE (de'Bréscia), 26 de agôsto
ALEXANDRE (de Constantinopla), 28 de agôsto
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ALE)LANDRE, (mártir), g de setembro
ALEXANDRE (bispo), 21 de setembro
ALEXANDRE (mártir), 28 de setembro
ALEXANDRE SAULO (bispo e confessor), 11 de outubro
ALEXANDRE (paixáo de), 1? de outubro
ALEXANDRE (bispo), 22 d,e outubro
ALEXANDRE (falecimento de), g de novembro
ALEXANDRE (mártir), 23 de novembro
ALEXANDRE NACAMURA (bem-aventurado), 2T de novembro
ALEXANDRE (de Corinto), 27 de novembro
ALEXANDRE BRIANT (bem-aventurado), 1.0 de dezembro
ALEXANDRE (máúir) , 72 de dezembro
ÀLI'ÀRDO (mártir), 15 de fevereiro
ALI'EGE (o Ancião), 12 de março
ÁLFEGO (bispo e mártir), 1g de abril
Á.LFEU (mártir), 17 de novembro
ALFIERO (abade e confessor), L2 de abril
ÃLFIO (mártir na SicÍlia), 10 de maio
ÁLI'IO (mártir em Antioquia), 28 de setembro
ALFREDÀ (reclusa), 2 de agôsto
ALFRICO (arcebispo), 16 de novembro
ALF WOLD II (bispo e confessor)., 25 de março
ALÍPIO (bispo), 15 de agôsto
ALÍRIO (bispo), 7 de julho
ALMANO (bispo), 8 de agôsto
ALMÃQUIO (mártir em Roma), 1.o de janeiro
ALMÃQUIO (mártir ern Pamiers), 2 de setembro
ALMEDA (virgem e mártir), 1o de agôsto
ALIVIIRO (ermitáo), 11 de setembro
ALNEMUNDO (bispo), 28 de setembro
ALNOTH (mártir), 2'l de fevereiro
AIáDIÀ (mártir), 22 de outubro
ALONSO DE OROZCO (bem-aventurado), 1g de setembro
ALOR (bispo), 26 de outubro
ALOYSIUS RABATA (bem-aventurado), 11 de maio
ALPAIS (virgem), 3 de novembro
ALPINO (bispo), 7 de setembro
ALPINIANO (confessor) 27 de abril
ALRÁ'D (bem-aventurado), 11 de novembro
ALTI'RIDO (bispo e confessor) 15 de agôsto
ALTIGIÀNO (mártir), 23 de agôsto
ALTINO (bispo), 19 de outubro
ÂLTON (abade e confessor), 9 de fevereiro
ALVAREZ (bem-aventurado), 19 de fevereiro
ALVEU (solihírio), 11 de setembro
AMÁ' (virgem), 24 de setembro
AMADA (abadêssa), 5 de janeiro
ÀMA-DA (bem-aventurada), 9 de junho
AMADEU DE CLERMONT (bem-aventurado confessor), 14 de

janeiro
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ÀMÀDEU (bem-aventurado bispo), 28 de janeiro
AMADEU DE SABoIA (bem-aventurado príncipe), 31 de março
AMADEU DE PORTUGAL (bem-aventurado franciscano), 10 de

agôsto
AMADO RONCONf (bem-aventurado), 8 de maio
AMADO (bispo em Nosca), 31 de agôsto
AMADO (abade), 13 de setembro
AMADO lbispo e confessor de Sens), 13 de setembro
AMADO (bispo de Sion), 13 de setembro
AMADOR (padre), 30 de abril
AMADOR (de Auxerre), 1.0 de maio
AMADOR (de Rocamador), 20 de agôsto
AMADOR (bispo de Autun), 26 de novembro
AMAETHLU (padroeiro), 22 de dezembro
AMAI (virgem e mártir), 23 de setembro
AMALBERGA (abadêssa), 19 de novembro
AMALBERTO (confessor), 20 de maio
AMAN (bispo), 5 de setembro
ÀMÂNCIO (mártir), 10 de fevereiro
ÀMÂNCIO (diácono), 19 de março
AMÂNCIO (bispo e confessor), 8 de abril
AMÂNCIO, 5 de junho
AMÂNCIO (mártir), 6 de junho
AMÂNCIO (sacerdote), 26 de setembro
AMÂNCIO (bispo), 4 de novembro
AMANDINO, 7 de novembro
AMANDO lbispo), 6 de fevereiro
AMANDO (mártir), 6 de abril
AMANDO (confessor), 16 de junho
AMÀNDO (bispo e confessor), 18 de junho
AMANDO (ermitáo e confessor), 25 d,e junho
AMANDO (ermitáo), 16 de outubro
AMANDO (bispo de Strasburgo), 26 de outubro
AMANDO (bispo), 13 de novembro
,A'MANDO (abade), 18 de novembro
AMÃO (diácono), 1.o de setembro
AMÃO (mártir), 8 de setembro
AMÃO (soldado rnártir de Alexandria), 20 de dezembro
AMARANTO (mártir), 7 de novembro
AMARO, 15 de janeiro
AMÁSIO (bispo), 23 de janeiro
AMASUINDO (abade), 22 de dezembro
AMATA (bem-aventurada), 20 de fevereiro
AMÁVEL lpadre), 18 de outubro
ÂMBICO (mártir), 3 de dezembro
AMBRóSIO (confessor), 17 de março
AMBRóSIO (de Sena), 20 de março
AMBRoSIO (bispo e confessor), 4 de abrit
AMBRóSIO AUTPERT (confessor), 19 de julho
AMBRoSIO (centurião), 16 de agôsto
AMBRóSIO (bispo), 28 de agôsto
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AI\IBRóSIO (bisPo), 3 de setembro
AMBRóSIO BARLOW (bem-aventurado), 10 de setembro
AMBRóSIO lbispo), 16 de outubro
AMBRóSIO (abade), 2 de novembro
AMBRóSIO DE MASSA (bem-aventurado), 10 de novembro
AMBRóSIO TRAVERSARI (bem-aventurado), 20 de novembro
AMBRóSIO (bispo de Miláo e doutor da Igreja),7 de dezembro
ÀMELBERGA (de Maubeuge), 10 de julho
AMELBERGA (de Gand), 10 de julho
AMÉLIA (de Cesar'éia), 30 de maio
AI\IÉRITA (virgem e ,mártir), 22 de setembro
AMELTRUDES (virgem), 30 de agôsto
ÂMIA (de Capadócia), 31 de agôsto
AMIANO (mártir), 4 de setembro
ÀMIDEU (bem-aventurado), 18 de abril
ÀMIGO (mártir), 12 de outubro
AMIGO (beneditino), 3 de novembro
AMILO (mártir), 12 de outubro
AMPÉLIO (o Ferreiro), 14 de maio
AMPÉLIO (bispo), 8 de julho
ÂMPELO (mártir), 20 de novembro
AMPLIATO (mártir), 31 de outubro
AMNICHAD (bem-aventurado), 30 de janeiro
ÂMON (abade), 26 de janeiro
AMON (monge), 4 de outubro
AMON (bispo), 23 de outubro
AMONÃRIA (virgem), 12 de dezembro
AMONÃRIA (a outra), 12 de dezembro
AMôNIO (soldado), 18 de janeiro
AMôNIO (mártir), 9 de fevereiro
AMôNIO (menino), 12 de fevereiro
AMôNIO (,mártir), 14 de fevereiro
AMôNIO (leitor), 26 de março
ÀMôNIO (mártir), 26 de novembro
AMOR (mártir). 9 de agôsto
AMOR (abade), 17 de agôsto
AMOR, 8 de outubro
.{MóS (profeta e eonfessor), 31 de março
AMULWINO (confessor), 7 de fevereiro
ANA (mártir), 26 de março
ANA DE SÃO BARTOLOMEU (bem-aventurada), ? de junho
ÀNA MARIA TAIGI (bem-aventurada), 9 de junho
ANA ou SUSANA (virgem), 23 de julho
ANA (máe da Santíssima Virgem), 26 de julho
ANA (profetisa), 1.q de setembro
ANA (viúva e monja), 29 de outubro
,A.NA GIUSTINIÀNI (bem-aventurada), 21 de nove'mbro
ANÀCLETO (papa e mártir), 13 de julho
ÀNACÃRIO (bisPo), 25 de setembro
ANANIAS (mártir), 1.o de dezembro
ANANIAS (Antigo Testamento), 16 de dezembro
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ANASTÃCIA (a Patricia), 10 de março
ANASTÁCIÂ (mártir), 15 de abril
ANASTÃCIA (a Velha), 28 de outubro
ANASTÃCIA (festa de), 25 de dezembro
ANASTÃCIO (confessor), 11 de janeiro
ANASTÃCIO (monge), 11 de janeiro
ANASTÃCIO (persa e mártir), 22 de janeiro
ANASTÁCIO (bispo), 21 de abril
ANASTÁCIO (de Bréscia), 20 de maio
ANASTÃCIO (de Pavia), 30 de maio
ANASTÃCIO (sacerdote e mártir), 14 de junho
ANASTÁCIO (monge de Tolosa), 16 de outubro
ANASTÃCIO (bispo e confessor), 17 de agôsto
ANASTÃCIO (escriváo-chefe e mártir), 21 de agôsto
ANASTÃCIO (mártir), 7 de setembro
ANASTÃCIO (padre e ,rrártir), 11 de outubro
ANASTÃCIO (mártir), 5 de dezembro
ÀNASTÁCIO (mártir de Nicomédia), 19 de dezembro
ANASTÃCIO (bispo e mártir de Antioquia), 2L de deze,mbro
ÀNASTÃSIO (bispo e confessot),7 de janeiro
ANASTÃSIO (papa), 27 de abrii
ANASTÃSIO (mártir), 11 de maio
ANATALÃO (comemoraçáo de), 24 de setembro
ANATALÃO (bispo), 25 de setembro
ANÃTOLE (bispo), 21 de outubro
ANATóLIA (mártir), 9 de julho
ANATôLIO (confessor), 3 de fevereiro
ÀNAT,óLIO (mártir), 20 de março
ANAT.ôLIO lbispo), 3 de julho
ÀNATôLIO (bispo e confessor), 3 de julho
ANÀNIÀS, 25 de janeiro
ÂNANIAS (mártir), 25 de fevereiro
ANDEOL (subtiiácono e ,mártir), 1.9 de maio
ANDóQUIO (mártft), 24 de setembro
A.NDRÉ CORSINI (carmelita), 6 de janeiro
ANDRÉ GREGO (bem-aventurado), 19 de janeiro
ANDRÉ DE SEGNI (bem-aventurado), 1.0 de fevereiro
ANDRÉ CORSINO (bispo), 4 de fevereiro
ANDRI6 KIM (bem-aventura.do), 5 de fevereiro
ANDRÉ (abade e confessor), 6 de fevereiro
ANDRÉ (bispo e confessor), 26 de fevereiro
ANDRÉ DE VAI.OMBROSA (bem-aventurado), 10 de março
ANDRÉ DE GÀLLERANI (confessor), 19 de março
Á'NDRÉ DE MONTE-REÀLE (bem-aventurado), 11 de abril
ANDRÉ HIBERNON (bem-aventurado), 18 de abril
ANDRÉ (trasladação do corpo), 9 de maio
ANDRÉ (mártir), 15 de maio
ANDRÉ ABELLON (bem-aventurado)', 15 de maio
ANDRÉ BOBOLA (mártir), 16 de maio
ANDRÉ (de Chio), 29 de maio
ANDRÉ CACCIOLI (bem-aventurado), 3 de junho
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ANDRÉ (bem-aventurado), 12 de julho
ANDRÉ ZOERARD (confessor), 17 de julho
ÂNDRÉ (festa de), 19 de agôsto
ANDRÉ (o Escocês), 22 de agôsto
ANDRÉ (sacerdote), 29 de agôsto
ÀNDRÉ DOTTI (bem-aventurado), 81 de agôsto
ANDRÉ (mártir), 23 d,e setembro
ANDRÉ YACHINDA (bem-aventurado), 1.0 de outubro
ANDRÉ (bem-aventurado), 2 de outubro
ANDRÉ AVELINO (teatino), 10 de novembr.o
ANDRÉ TRONG (bem-aventurado.y, 28 de novembro
ANDRÉ (apóstolo), 30 de novembro
ANDRÉ DE ANTIOQUIA (bem-aventurado), B0 de novembro
ANDRÉ DUNG (bem-aventurado), 21 de dezembro
ANDRôNICO, I de outubro
ANDRôNICO (mártir), 11 de outubro
ANECTO (mártir), 10 de março
ANECTO (mártir), 27 de junho
ANEMPODISTO (mártir), 2 de novembro
ANÉSIO (,mártir), 31 de março
ANF'IÃO (bispo), \2 d.e junho
ANFIIóQUIO (chefe de milÍcia), 27 de marqo
ANI'IIóQUIO (bispo), 23 de novembro
ANFRIDO (bispo e confessor), 3 de maio
ANGELELMO (bispo), 7 de julho
ÂNGELA DE FOLIGNO (bem-aventurada), 4 de janeiro
ÂNGELA MERICI, 27 de janeiro
ÂNGELA (de Praga), 6 de julho
ÂNGELA (de Sciacca), 6 de julho
ANGELINA DE CORBAR,A' (bem-aventurada), 22 de dezembro
ÂNGELO DE FURCI (bem-aventurado), 6 de fevereiro
ÂNGELO (carmelo e mártir), 5 de maio
ÂNGELO D'ÀCRI (bem-aventurado), 30 de outubro
ÃNGELO SINÍSIO (bem-aventurado), 27 de novembro
ANGILBERTO (abade e confessor), 18 de fevereiro
ANGLINO (abade), 28 de outubro
ANGILRAM (bem-aventurado), 5 de janeiro
ANGILRANO (bispo), 28 de outubro
ANGRADEMA (abadêssa)- L4 de outubro
ANIANO (bispo), 25 de abril
ANIANO (bispo), 17 de novembro
ANICETO (papa e mártir), 17 de abril
ANICETO (conde e máúir), 72 de agôsto
ANINAS (anacoreta), 16 de março
ANIMAÍS (,rnártir), 26 de março
ANÍSIÀ (mártir), 30 de dezembro
ANJO CARLETTI DE CHMSSO (bem-aventurado), 12 de abril
ANJO AGOSTINHO M.{TZZINGHI (bem-aventurado), 16 de agôsto
ANJO (bem-aventurado), 19 de agôsto
ANJO DEL PÀS (bem-aventurado), 23 de agôsto
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ANJOS DA GUARDÂ, 2 de outubro
ANO (bem-aventurado), 29 de setembro
ANO (arcebispo), 4 de dezembro
ÀNOBERTO (bispo e confessor), 16 de maio
ANSANO (mártir), 1.0 de dezembro
ANSBALDO (abade), 72 de julho
ANSBERTO (bispo), g de fevereiro
ANSBERTO (abade), B0 de setembro
ANSEGISO (abade), 20 de jutho
ANSELMO DE NONANTOLÀ (abade e confessor), B de março
+II§PIUQ (bispo e confessor), 18 de marqo
ANSELMO (arcebispo), 2l de abril
ANSEIRICO (bispo), 5 de setembro
ANSGÀR (arcebispo), B de fevereiro
ANSILIÃO, 11 de outubro
ANSOVINO (bispo e confessor), 18 de março
ANSTRUDES (abadêssa), lT de outubro
ANSUERO (mártir), 15 de jutho
ANSUTO (mártir), 16 de outubro
ANTEMIO (bispo), B de dezembro
ANTES (de Salerno), 28 de agôsto
+§!_E!UO (bispo e confessorj, 26 de junho
ANTELMO (bispo) , 26 de junho
ANTERO (papa), B de ja^neiro
ANTfA, 18 de abril
Â_NfiDIO (bispo e mártir), 25 de junho
ANfiGONO (mártir), 2T de fevereiro
ANTÍMIO (sacerdote), 11 de maio
ANfiMIO (bispo), 2l de fevereiro
ÂIrIIIMO (bispo e mártir), 27 de abril
AIVIÍOCO (rruírtir), 2t d,e maio
AI\ITÍOCO (médico e mártir), 15 de julho
ANfiOCO (bispo), 15 de outubro
ANfiOCO (morte de), 18 de dezembro
ANTIPÀS (mártir), 11 de abril
AI{'TOLIANO (mártir), 6 de fevereiro
ANTôNIA (bem-aventurada), 2g de fevereiroANTôNIA (mártir), 4 de maio
ANTONTNA DE BRsscrA (bem-aventurada), 27 d.e outubroÂNTONINA (mártir), 1.0 de março
ANTONINÂ (virgem), B de maio
ANTONINÂ (mártir), 72 de junho
ANTONINO (abade e confessor), L4 de fevereiro
ÀNTONINO (máúir), 20 de atrril
ANTONINO (arcebispo), 10 de maio
ANTONINO (mártir), 29 de julho
ANTONINO (mártir), g de agôsto
AMONINO (mártir de Romã), 22 de agôsto
ANTONINO (mártir), 2 d,e setembro
AI{IONINO (mártir de Cápua), B de setembro
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ANTONINO (mártir), 30 de setembro
ANTONINO (bispo de Meaux), 5 de otttttbro
ANTONINO (mártir), 13 de ncvembro
ANTONINO (bispo e confessor), 31 de otttttbro
ANTôNIO (patriarca clos cenobitas). 17 de janeiro
ANTôNIO ( monge ), 17 de janeiro
ANTÔNIO (bem-aventttrado), 1.u cle fevereir'o
ANTÔNIO DE MÔNDOLA (bem-aventuradot, 6 de fevereiro
ANTôNIO DE STROCONIO (be,:n-aventttrado), 7 de fevereiro
ANTÔNIO CAULEAS (patriarca), 12 cle fevereiro
ANTôNIO ( mártir ), 14 de fevereiro
aNTôNro DE FRoTDEMONT ( ermitáo ) , 8 cle março
ANTôNIO DE MILÃO (bem-aventuradot, 15 cle março
ANTôNIO PATRÍCIO (bem-aventurado), 28 rle março
ANTôNIO PAVONI (bem-aventurador, 8 de abril
ANTôNIO NEYROT (bem-aventttratlo), 10 cle abril
ANTôNIO (már'tir), 14 de abril
ANTôNIO (confessor), 27 de abril
ANTôNIO DE ROCHEDO (confessor), 4 cle maio
ANTÔNIO MARIA GIANELLT (bem-aventttrado), 7 de jttnho
ANTôNIO NO BRASIL, 13 de junho
ANTôNIO DE PÃDUA (confessor), 13 de junho
ANTÔNIO MARIA ZACCARIA (fundador), 5 de julho
ANTôNIO FANTOSATI (bem-aventurado), 9 de julho
ANTôNIO TURRIANI (bem-aventurado l, 24 de julho
ANTôNIO DELLA CHIESA (bem-aventuraclo), 28 de jttlho
ANTÔNIO (de Lialores), 2 de setembro
ANTôNIO DE SÃO- BOAVENTURA (bem-atentttrado), 8 de

setembro
ANTôNIO (mártir), 23 de sete,mbro
ANTôNIO MARIA CLARET E CLARA, 24 de outubro
ANTÔNIO (bem-aventurado), 28 de outubro
ANTôNIO BALDINUCCI (bem-aventurado), 7 de novembro
ANTôNIO (mártir), 7 de novembro
ANTôNIO KIMURA (bem-aventurado\, 27 de novembro
ANTôNIO BONFADINI (bem-aventurado), 1.4 cle clezembro
ANTÔNIO GRASSI (bem-aventurado), 13 de dezembro
ANTÔNIO (mártir de Roma), 15 de dezembro
ANTÔNIO (monge), 28 de dezembto
ANTUSA (bem-aventurada), 27 de jttlho
ANTUSA (mártir), 22 de agôsto
ANTUSA (Paixáo de), 27 de agôsto
ANUNCIAÇÃO DA SANTA VIRGEM' 25 cle 'março
APARIÇÃO OA SANTA VIRGEM EM LOURDES, 11 de fevereiro
APARIÕÃO DE NOSSA SENHORA DE LAUS. 23 cle maio

APÉLIO (mártir), 10 de setembro
APELOS (discÍpulo de Cristo), 22 de abril
APIANO (bispo e mártir), 19 de janeiro
APIANO (confessor), 4 de março
APIANO (mártir), 30 de dezembro
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APOLINÃRIA (virgem), 5 de janeiro
APOTINÁRIO (bispo), 8 de janeiro
APOLINÃRIO (da África), 2L de junho
APOLINÃRIO (festa de), 23 de julho
APOLINÃRIO (mártir), 23 de agôsto
APOLINÃRIO F''RANCO (bem-aventurado), 12 de setembro
APOLINÃRIO (bispo), 5 de outubro
APOLINÃRIO (de Bourges), 6 de outubro
APOLINÁRIO (de Monte Cassino), 27 de novembro
APOLO (mártir), 21 de abril
APOL,ôNIA (virgem), 9 de fevereiro
APOIrôNIO (abade), 25 de janeiro
APOIrôNIO (mártir), 14 de fevereiro
APOLôNIO (mártir), 8 de março
APOLôNIO (bispo), 19 de março
,A'POLôNIO (mártir), 10 de abril
ÂPOLôNIO (senador e ,mártir), 18 de abril
APOLôNIO (mártir), 5 de junho
APOIJôNIO (bispo e confessor),'í de julho
APOLôNIO (bispo), 8 de julho
APOI-,ôNIO (mártir), 10 de julho
APOLôNIO (mártir), 23 de julho

.APRESENTAÇÃO DA SANTA VIRGEM AO TEMPLO, 21
nõvembro

APRôNCULO (bispo e confessor), 22 de abúl
APRONCULO (bispo e confessor), 14 de maio
APRôNIA (virgem), 15 de julho
APRONIANO (mártir), 2 de fevereiro
APTATO (bispo e confessor), 21 de janeiro
APOTEMO (bispo), 20 de novembro
APTONO (bispo), 26 de outubro
APULEIO (mártir), 7 de outubro
AQUELAU (diácono e mártir), 23 de agôsto
ÁQUILÂ {mártir), 23 de janeiro
ÃQUILA (mártir), 23 de março
ÃQUILA (mártir), 8 de julho
ÃQUIt-ÃlS (mártir), 20 de maio
ÁQUILAS (mártir), 1.q de agôsto
ÁQUILAS (bispo), 7 de novembro
AQUILES (confessor), L7 de janeiro
AQUILES (mártir), 23 de abril
AQUILES (bispo e confessor), 15 de ,maio
AQUILEU (mártir) , t2 de maio
AQUILINA (virgem e mártir), 13 de junho
AQUILINA (máúir), 24 de jutho
AQUILINO (mártir), 4 de janeiro
AQUILINO (sacerdote), 29 de janeiro
AQUILINO (mártir), 4 de fevereiro
AQUILINO (mártir), 17 de rnaio
AQUILINO (bispo), 19 de outubro
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ÂRÃBIA (mártir), 13 de março
ÀRADOR (sacerdote), 21 de abril
ÂRÀTOR (bispo), 5 de setembro
ARBOGASTO (bispol , 2L de julho
AR,CÃDIO (mártir na Mauritânia), 12 de janeiro
ARCÁDIO (mártir), L2 d,e janeiro
ARCÃDIO (confessor), 26 de janeiro
ARCÃDIO (bispo), 4 de março
ARCÃDIO (bispo), l.e de agÔsto
ÀRCÃDIO (máúir), 13 de novembro
ARCÂNGELA (bem-aventurada), 25 de janeiro
ARCANJO (bem-aventurado), 5 de julho
ARCANO (enmitão), 1.o de setembro
ARCELADO (mártir), 28 de outubro
ARC6NCIO (bispo e mártir), 19 de janeiro
AROoNCIO (mártir), 5 de setembro
ÀRDAING (abade), 11 de fevereiro
ARDÂLIANO (cômico), 14 de abril
ARDON (abade e confessor),7 de março
ARDUÍNO (sacenlote), 15 de agôsto
ARDUÍNO (confessor), 25 de outubro
ARÉCIO (máúir), 4 de junho
AR:0SIO (rruírtir), 10 de junho
ARgfÂS (bem-aventurado), 1.o de outubro

AR,EU (bispol, 16 de agôsto
AR,GEMIRO (mártit\, 28 de junho
ARGEU, 2 de janeiro
ÂRIÃDENA (mártir), 17 de setembro
ARIALDO (mártir), 27 d,e junho
ARÍGIO (bispo e confessor), 1.o de maio
ARÍGIO (arcebispo), 10 de agôsto
ARISTARCO (bispo e mártir), 4 de agôsto
ARISTEU (bispo e máúir), 3 de setembro
ÂRISTIÃO, 22 de fevereiro
ARISTIDES (de Atenas), 31 de agôsto
AIIISTôBULO (máÉir), 15 de março
ÂRISTON (rnártir), 2 de julho
ÀRISTON (mártir), 22 de dezembro
ÂRISTôNICO (mártir), 19 de abril
ÀRMEL (confessor), 16 de agôsto
ARMENTÃRIO (bispo e confessor), 30 de janeiro
ARMEI{'TÃRIO (bispo), L2 de novembro
ARMOG,A.STO (mártir), 29 de nrarço
ARNÀLDO (bem-aventurado), 10 de fevereiro
ÀR.NALDO (mártir), 31 de outubro
ARNOLDO (bispo), 19 de setembro
ARNOLFO (mártir), 18 de julho
ARNOLFO (bispo), 18 de julho
ARNOLFO (máúir), 24 de julho
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ARNOLFO (bispo e confessor), 15 de agôsto
ÂRNOUL CORNEBOLIT (bem-aventurado), 30
ARNULFO (bispo), 5 de janeiro
ARNULFO (mártir), 29 de ja^neiro
ARôNCIO (paixáo de), 27 de agôsto
ARPILA (o Solitário), 26 de março
ARQUELÀA (mártir), 18 de ja^neiro
ÀRQUELAU (mártir), 4 de março
ARQUELAU (bispo), 26 de dezembro
ARQUINÍMIO (,rnártir), 29 de março
ARQUIPO, 20 de março
ARSÂCIO (confessor), 16 de agôsto
ARSÊNIO (arcebispo), 19 de janeiro
ARSÊNIO (mártir), 14 de dezembro
ARTALDO (bispo), 6 de outubro
ARTELAIS (virgem), 3 de março
ARTEMÃO (bispo) , 24 d,e março
ARTEMÃO (sacerdote), 8 de outubro
ARTEI\{IA (virgem), 18 de fevereiro
ARTÊMIO (bispo e confessor), 24 de janeiro
ARTEMIO (máúir) , 25 de janeiro
ÀRTÊMIO (bispo e confessor), 28 de abril
ARTÉMIO (mártir), 6 de junho
ARTEMIO (duque e mártir), 20 de outubro
ARTÊMIO (mártir), 12 de dezembro
ASAFO (bispo), 1.0 de maio
ASCELINA (virgem), 28 de agôsto
ASCLAS (mártir), 23 de janeiro
ASCLEPÍADES (bispo), 18 de outubro
ASCLÉPIO (bispo), 23 de dezembro
ASCLEPIóDOTO (mártir), 15 de setembro
ASCôLIO (bispo), 23 de janeiro
A.SELA (virgem), 6 de dezembro
ASÍNCRITO, 8 de abrit
ASPÁSIO (confessor), 2 de janeiro
ASPRENIO (bispo), B de agôsto
ASTÉRIA (de Bérgamo), 10 de agôsto
ASTÉRIO (mártir), 3 de margo
ASTÉR,IO (mártir), 20 de maio
ASTÉRIO (bispo), 10 de junho
ÂSTÉRIO (mártir), 28 de agôsto
ASTÉRIO (padre e mártir), 21 de outubro
ASTIERO (ermitáo), 2L de outubro
ASTION (mráúir), 8 de julho
ATÁ'LA (virgem), 3 de dezembro
ÁTALAS (abade), 10 de março
ATALENO (mártir), 6 de jutho
ÃTÂLO (mártir), 31 de dezembro
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ATANÁSIA (viúva), 14 de agôsto
ATÀNÁSIA, I de outubro
ATANÁSIO (mártir), 3 cie janeiro
ATANÃSIO (bispo e confessor), 31 de janeiro
ATANÁSIO (abade e confessorr, 22 de fevereiro
ATANÁSIO (bispo e doutor da igreja), 2 cle maio
ATANÃSIO (do Athos), 5 de julho
ATANÁSIO (diácono e mártir), 5 de julho
ATANÁSIO (bispo r, 15 de julho
ATANÁSIO (bispo e mártir), 22 de agôsto
ATANÁSIO (discípulo), 1.4 de novembro
ATÃO (be,m-aventurado l, 22 de maio
ATENODORO (bispo), 18 de outubro
ATENODORO (mártir), 11 de novembro
ATENóGENES (teólogo), 18 de janeiro
ATENóGENES (bispo e mártir), 16 de julho
ÁTICO (mártir), 6 de novembro
ATILANO (bispo ), 5 de outubro
ÁTILA { virgem ), 18 de fevereiro
ATRACTA (virgem ), 9 de fevereiro
AUDÁCIO (már'tir), 9 de julho
AUDALDO, 5 r-le junho
AUDAS (mártir e bisPo), 16 de maio
AUDELMO (bispo e confessor), 25 de maio
AUDÍFACE (mártir), 19 de janeiro
AUDOENO (bispo), 24 de agôsto
ÁUGULO (bispol, 7 de fevereiro
AUGúRIO, 21 de janeiro
AUGUSTA DE CENEDA (virgem e mártir:), 27 de março
AUGUSTO CHAPDELAINE (bem-aventurado), 28 de fevereiro
AUGUSTO (mártir), 7 de maio
AUGUSTO ( sacerdote e confessor ), 7 cle otttubro
AULO (confessor), 29 de mârço
AUPRO (sacerdote e er,mitáo), 11 de dezembro
AURÉ ( paixáo de ), 16 de junho
ÁUREA (virgem), 19 de julho

AURÉIA (abadêssa), 5 de outubro
AURÉLIA (virgem), 25 de setembro
ÀURÉLIA (virgem), 15 de outubro
AURÉLIA (mártir), 2 de dezembro
AURELIANO (bispo), 8 de maio
AURELIANO (bisPo), 16 de junho
AURI0LIO (bispo), 20 de julho
AURÉLIO (mártir), 27 de julho
AURÉLIO (de Córdova), 14 de outubro
AURÉLIO-{translaçáo de), 20 de outttbro
AURÉLIO (bisPo), 9 de novembro
AURÉLIO (bispo e mártir), 12 de novembro
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AURTELIO (bispo), 12 de novembro
ÁURIA (bem-aventurada), 11 de março
AUROMUNDO (abade), 9 de julho
AUSILO (bispo e mártir), 26 de janeiro
AUSôNIO (bispo), 22 de maio
ÂUSPÍCIO (de Trêves), 8 de julho
AUSPÍCIO (de Toul), 8 de julho
AUSPÍCIO (bispo), 2 de agÔsto
AUSSILA (de Dijon), 4 de setemhro
AUSTINDO (arcebispo), 25 de setembro
AUSTREBERTO (bispo), 5 de junho
AUSTREGÉSILO (bispo e confessor), 2U de 'maio
AUSTREGILDA, 9 de outubro
AUSTREMôNIO (bispo), 1.0 de novembro
AUSTRIBERTA (virgem), 10 de fevereiro
AUSTRICLINIANO (confessor), 27 de abril
AUTAL (bispo e confessor), 7 de setembro
AUTEBERTO (bispo e confessor), 13 de dezembro
AUTIMUNDO (bispo e confessot), 27 de julho
AUTO (mártir), 7 de novembro
AUTôNOMO (bispo e mártir), L2 de setembro
AUTOR (bispo), 10 de agôsto
AUXANO (bispo), 3 de setembro
AUXIONCIO (abade e confessor), 14 de fevereiro
AUXÊNCIO (mártir), 13 de dezembro
AUXÊNCIO (bispo de Monpsuéstia), 18 de dezembro
AUXÍBIO (bispo e confessor), 19 de fevereiro
AUXILIADORES, 8 de agôsto
AU)(ÍLIO (bispo e confessor), 19 de março
AUXÍLIO (mártir), 27 d,e novembro
AVE (virgem), 29 de abril
AVENTINO (mártir), 13 de junho
ÀVERTANO (confessor), 25 de fevereiro
AVERTINO (confessor), 5 de maio
AVICIANO (bispo), 2 d,e dezembro
AVITO (bispo e confessor), 2! de janeiro
AVITO (.mártir), 27 de janeiro
AVITO (bispo), 5 de fevereiro
AVITO (solitário e confessot), 22 de março
AVITO (padre e abade), 17 de junho
AVOYE (virgem e mártir), 6 de maio
AYA, 18 de abril
LZA, 19 de abril
AZADES (mártir), 22 de abril
AZ.{RIAS (profeta), 3 de fevereiro
AZARIAS (Antigo Testamento), 16 de dezembro
AZAS (martÍrio de), 19 de novem.bro
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B

BÃBILAS (bispo e mártir), 24 cle janeiro
BABOLENO (abade), 26 de junho
BACO (mártir romano), Z de outubro
BÃCULO (bispo e confessor), 29 de janeiro
BADEMIO (mártir), 9 de abrit
BADILÃO (abade), 8 de outubro
BÀDULFO (abade), 19 de agôsto
BAIN (bispo e confessor), 20 de junho
BAIO (mártir), 30 de outubro
BÃJULO (mártir), 20 de dezembro
BALAI (confessor), 12 de julho
BALANO (monge), B de setembro
BALBINA (virgem), 81 de ,março
BALDACÁRIO (monge), 2L d,e dezembro
BALDERICO (monge), 16 de outubro
BALDINO (bispo), 6 de novembro
BALDOLINO (ermitáo), 10 de novembro
BALDRED (ermitáo), 6 de março
BALDUÍNO, 21 de agôsto
BALDUÍNO (arcediago e mártir), 1Z cle outubro
BALERO (discípulo), 9 de outubro
BALMADO (solitário), 4 de agôsto
BALSÂMIA (ama), 16 de novernbro
BÃLSAMO (mártir), 16 de agôsto
BÃLS.AMO (bem-aventurado), 24 d,e novembro
BALTASAR (rei mago), 11 de janeiro
BALTASAR RAVASCHTERT (bem-aventurado), 1? de outubro
BALTO (bem-aventurado), 27 de dezembro
BALTRÃO (abade), 18 de janeiro
BÀPTO (,rnártir), 10 de fevereiro
BARADAT (ermitáo e confessor), 22 d,e fevereiro
BARAQUÍSIO (mártir), 29 d,e março
BARBACIÀNO (padre e confessor), g1 de dezembro
BÁRBARA (mártir), 4 de dezembro
BARBACEMIN (mártir), 14 de janeiro
BARBATO (bispo), 1g de fevereiro
BÁRBIA (mártir), 2g de janeiro
BARDOMIANo (mártir), 25 de setembro
BARDON (bispo e confessor), 10 de junho
BÀRDUCCIO (bem-aventurado), 4 de julho
BARHADBESABA (mártir), 15 de julho
BARIDA (mártir), 26 de março
BARIPSABAS (ermitáo e mártir), 10 cte setembro
BARLAÃO (mártir), 19 de novembro
BARLAÃO (das Índias), 27 de novernbro
BÀRNÀBÉ (apóstolo), 11 de junho
BÀRONCIO (confessor), 2õ de março
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BARROC (ermitáo), 27 de setembro
BÃRSABAS (mártir), 11 de dezembro
BARSANóXTO (confessor), 11 de abril
BARSANOR (abade), 13 de setembro
BARSES (bispo), 30 de ja^neiro
BARSIMEf,, (bispo), 30 de janeiro
BARSO (bispo), 28 de fevereiro
BARTOLO BUONPEDONI (bem-aventurado) , 12 de dezembro
BARTOLOMEA DE SIENA (bem-aventurada), 19 de maio
BARTOLOMT6IA CÀPITANEO (bem-aventurada), 26 de julho
BARTOIóMEU ÃLVÂRES (bem-aventurado) , L2 de janeiro
BARTOLOMEU (bem-aventurado), 28 de janeiro
BARTOLOMEU DE ANGLARE (eonfessor), 18 de março
BARTOLOMEU CERVIER DE SAVIGLIANO (bEM.AVENtUTAdO),

21 de abril
BARTOLOMEU (ermitáo), 24 de junho
BÀRTOLOMEU DOS MÃRTIRES (bem-aventurado), 16 de julho
BARTOLOMEU DE FOR,ESTO (bem-aventurado), 23 de agôsto
BÀRTOLOMEU (festa de), 24 de agôsto
BARTOLOMEU (apóstolo) , 24 d,e agôsto
BARTOLOMEU DONATI (bem-aventurado), 31 de agôsto
BARTOLOMEU GUTIERRES (bem-aventurado), 3 de setembro
BÀRTOLOMEU DE BRAGÂNÇÀ (bem-aventurado), 23 de outubro
BARTOLOMEU (abade), 11 de novembro
BARTOLOMEU CHEKI, (bem-aventurado) , 27 de novembro
BARTOLOMEU F ANTI (bem-aventurado), 5 de dezembro
BÀRTOS (bispo), 6 de outubro
BARUC (Antigo Testamento), 15 de novembro
BASILA (mártir), 17 de maio
BASILÀ (virgem), 20 db maio
BASILÉIA (virgem e mártir), 16 de agôsto
BASILEU (mártir), 2 de março
BASILEU (mártir), 2$ de maio
BÁ'SÍLIÀ (sua morte), 29 de agôsto
BÂSILIÀNO (,martírio de), 18 de dezembro
BASÍLICA DE! SANTA MARIA DAS NE\IES (dedicaçáo), 5 de

agôsto
BASÍLIDES (mártir), 10 de junho
BASILÍDfO (mártir), L2 de junho
BASILIDO (mártir), 30 de junho
BASÍLIO (o Grande), 1.c de janeiro
BASÍLIO (bispo), 1.e de janeiro
BÀSÍLIO (bispo), 1.o de fevereiro
BÀSÍLIO (confessor), 27 de fevereiro
BÀSILIO (bispo), 4 de março
BASÍLIO (bispo), 6 de março
BASÍLIO (de Âncira), 22 de março
BÀSÍLIO (o Jovem), 26 de março
BÀSÍLIO (bispo), 12 de abril
BASÍLIO (bispo), 26 de abril
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BASÍLIO (de Cesaréia), 30 de maio
BASÍLIO (bispo e doutor), 14 de junho
BASÍLIO (bispo), 29 de outubro
BASÍLIO (bispo e már'tir), 27 de novembro
BÀSILISCO (mártir), 3 de mar'ço
BASILISCO lmártir), 22 <ie maio
BASILISSA (virgem), I de janeir'o
BASILISSA (mártir), 22 de mar'ço
BASILISSA (mártir), 15 de abril
BASILISSA (virge,m e már'tir), 3 cle seternblo
BASIN (bispo e confessor), 4 de março
BASIN (mártir), 14 de julho
BASOLO (ermitáo), 26 de novembro
BÀSSA (virgem e mártir), 10 de agôsto
BASSA (mártir), 21 de agôsto
BÀSSIANO (bispo e confessor), 19 de janeiro
BASSIANO (leitor), 14 de fevereiro
BASSIANO (monge), 10 de outubro
BASSIANO (mártir da África), I cle clezembro
BASSO (mártir), 14 de fevereiro
BASSO (mártir), 11 de maio
BASSO (mártir), 20 de novembro
BASSO (bispo e mártir), 5 de dezernbro
BÀTILDE (rainha), 30 de janeiro
BATISTA SPAGNUOLO (bem-aventurado), 20 de março
BÀTISTA VARANI (bem-aventurada), 31 de maio
BATUSA (máftir), 26 de março
BAUDÍLIO (mártir), 20 de maio
BAUDRY (confessor), 8 de julho
BAVO (monge), 1.', de outubro
BEÁNDAN (abade), 11 de janeiro
BEANO (bispo), 16 de dezembro '
BEATA, 8 de março
BEATO (abade e confessor), L9 de fevereiro
BEATO (confessor), 9 de maio
BEATO TIAGO DE ULM, 12 de outubro
BEATO (mártir da Turena), 25 de outubro
BEATRIZ DE VICÊNCIA (bem-aventurada), 18 de janeiro
BE.A'TRIZ (bem-aventurada), 19 de janeiro
BEATRIZ DO ESTE (bem-aventurada), 10 de maio
BEATRIZ (mártir), 29 de julho
BEATRIZ DA SILVÀ (bem-aventurada), 16 de agôsto
BECANO (ermitáo e confessor), 17 de mar'ço
BEDA (o Jovem), 10 de abril
BEDA (sacerdote), 27 de,maio
BEDA (o Venerável), 16 de julho
BEGÀ (bem-aventurada), 17 de dezembro
BEGU (monja), 31 de outubro
BELINÀ (virgem e mártir), 8 setembro
BELINO (bispo de Pádua), 26 de novembro

266



ÍNDICE GERAL ONOMÃSTICO

BENEDITA (bem-aventurada), 16 de março
BENEDITA (virgem), 6 de maio
BENEDITA (de Susteren), 17 de agôsto
BENEDITO RICASOLI (bem-aventurado), 20 de janeiro
BENEDITO (confessor), 4 de abril
BENEDITO (papa e confessor),7 de maio
BENIGNO (mártir), 13 de fevereiro
BENIGNO (bem-aventurado), 20 de março
BENIGNO (mártir), 3 de abril
BENIGNO (bispol , 28 d.e junho
BENIGNO VISDOMINI (abade), 17 de julho
BENIGNO (de Moyenmutier), 2L de julho
BENIGNO (ermitáo), 26 de julho
BENIGNO (,rnártir da Turena), 25 de outubro
BENIGNO (sacerdote), 1.e de novembro
BENIGNO (bispo de Armagh), I de novembro
BENIGNO (bispo), L2 de rbvembro
BENIGNO (bispo de Miláo), 20 de novembro
BENJAMIM (diácono), 31 de março
BENILDA (mártir), 15 de junho
BENILDO (bem-aventurado), 13 de agôsto
BENINCOSA (bem-aventurado), 10 de janeiro
BENINCOSA (bem-aventurado), 20 de junho
BENNO (bem-aventurado), 22 de julho
BEIINON (bem-aventurado), 3 de agôsto
BENO (abade), 23 de dezembro
BENTA, 4 de janeiro
BENTA (virgem e mártir), 8 de outubro
BENTMGLIO DE BONIS (confessor), 2 de janeiro
BEI\r'TO BISCOP (abade), 12 de janeiro
BENTO DE ANIANE (abade), 12 de fevereiro
BENTO DE ALBENGA (bispo) , L2 de fevereiro
BEII{"TO (bispo e confessor), t7 de fevereiro
BENTO (bispo), 11 de março
BENTO, 21 de março
BENTO (monge), 23 de nurrqo
BEI\ITO (pastor), 14 de abril
BENTO JOSÉ LABRE (confessor), 16 de abril
BENTO DE ISERNIA (bem-aventurado), 4 de ,maio
BENTO II (papa e confessor), 8 de maio
BENTO (de Cápua), 24 de maio
BENTO XI (bem-aventurado), 7 de julho
BENTO (bispo e confessor), 15 de julho
BEINTO (mártir), 17 de julho
BENTO (de Trêves), 31 de julho.
BEINTO (de Coblence), 31 de jutho
BEMO (bem-aventurado), 81 de agôsto
BEINTO (monge), 22 de outubro
BEAjTO (eonfessor), 23 de outubro
BENTO (mártir e ermitáo), L2 de novembro
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BENVARDO (bispo e confessor), 20 de novembro
BEINVINDA BOJANO (beata), 31 de outubro
BENVINDO (bispo), 22 de março
BENVINDO DE R^ECANÂTI (bem-aventurado), 15 de maio

BERACO (abade e confessor), 15 de fevereiro
BERALDO (mártir), 16 de ja.neiro
BERÀLDO (bispo de Palleara), 19 de dezembro
BERÀRDO (bispo),3 de novembro
BERÁRIO (bispo), 16 de outubro
BERCÃRIO (abade e mártir), 16 de outubro
BERCHOND (bispo e confessor), 1.e de abril
BEREGISO (abade), 3 de outubro
BERENGÃRIO (be,m-aventurado), 2 de outubro
BERENGÃRIO (abade), 29 de outubro
BERILO (bispo), 2l de março
BERLENDA (virgem), 3 de fevereiro
BERNADETE SOUBIROUS (virgem), 16 de abril
BERNÀRDINO (de Siena), 20 de maio
BERNARDINO (bispo), 16 de junho
BERNARDINO REALINO (confessor), 2 d,e julho
BERNARDINO DE X'ELTRE (bem-aventurado), 28 de setembro
BERNARDO (arcebispo), 23 de janeiro
BERNARDO DE SCAMMACA (bem-aventurado), 9 de fevereiro
BERNARDO DE CORLEIONE (bem-aventurado), 16 de fevereiro
BERNARDO (bispo e confessor), L2 de março
BERNARDO (de Abbeville), 14 de abril
BERNARDO, O PENITENTEI (bem-aventurado), 19 de abril
BERNARDO (de Menthon), 28 de maio
BERNARDO DE MENTON, 15 de junho
BERNARDO DE BADE (bem-aventurado), 15 de jutho
BERNÀRDO (bem-aventurado), 20 de julho
BERNARDO (monge), 20 de agôsto
BERNARDO (de Claraval), 20 de agôsto
BERNÀRDO (eisterciense), 21 de agôsto
BERNARDO TOLOMEU (bem-aventurado) , 2L de agôsto
BERNARDO DA OF F IDA (bem-aventurado), 11 de setembro
BER,NÂRDO DE RODEZ (abade), I de outubro
BERNARDO (confessor), 14 de outubro
BERNAR,DO CALVO (bispo de Vich), 26 de outubro
BERNARDO DE LA TOUR (bem-aventurado), 30 de outubro
BERNARDO (cardeal e bispo), 4 de dezembro
BER.NITRIOS (ermitáo), 16 de outubro
BERÀIICÉIA (virgem e mártir), 4 de outubro
BERNOLDO (bispo e confessor), 19 de julho
BERNOLDO (bem-aventurado) , 25 de novembro
BERNON (bem-aventurado), 13 de janeiro

BERNWARD (bispo de Hildesheim), 26 de outubro
BERONICO (mártir), 19 de outubro
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BEIRTA DE! BARDf (bem-aventurada) , 24 de março
BE:RTA (mártir), 1.o de maio
BERTA (abadêssa), 4 de julho
BERTA DE MÀRBAIS (bem-aventurada), 18 de jutho
BERTÀ (bem-aventurada), 6 de agôsto
BERTÂMIO (bispo e confessor), 6 de abril
BERTÃRIO (mártir), 6 de julho

BERTAUD (confessor), 16 de junho
BERTEVINO (mártir), 11 de julho
BEIRTILA, 18 de setembro
BERTILA (abadêssa), 5 de nove,mbro
BERTILÃO (bem-aventura.do), 2G de março
BERTÍLIA (viúva), 3 de ja^neiro
BERTINO (abade), 5 de setembro
BERTOÀLDO (bispo), 13 de outubro
BERTúARA (abadêssa), 4 de dezembro
BERTOLDO (carmelo e confessor), 2g de março
BERTOLDO I (bem-aventura.do), 27 de julho
BERTOLDO (converso beneditino), ZL de outubro
BERTOLDO (bem-aventurado), 1.o de novembro
BERTB,AND (de Àngoulême), 6 de jtrnho
BERTRAND DE GÀRRTGUES (bem-aventura.do), 6 de setembro
BEIRTRAND (festa de), 16 de outubro
BERTRÀND (bem-aventurado), 28 de outubro
BERTRANDO (bispo), 30 de junho
BERTRÃO (abade), 24 de janeiro
BERTUÂLDO (arcebispo e confessor), g de janeiro
BERTUÍNO (monge), 11 de novembro
BERTULFO (abade), 5 de fevereiro
BERTULFO (abade), 19 de agôsto
BESAS (mártir), 27 de fevereiro
BESSA (mártir), 1.e de dêzembro
BESSARION (anacoreta), 17 de junho
BETÃO (bispo e confessor), 24 de fevereiro

BETELINO (ermitáo), 9 de setembro

BEVIGNATO (confessor), t4 de maio
BIANOR (mártir), 10 de jutho
BIBIÀNA (virgem e mártir), 2 de dezembro
BII{Y (de Bretanha), 24 d,e novembro
BILI{ILDA (abadêssa), 27 de novembro
BILI (bispo e confessor), 28 de junho
BIRINO (bispo), 3 de dezembro
BIRNSTAN (bispo), 4 de novembro
BLAIN (bispo), 10 de agôsto
BLAITHMAC (mrírtir), 1g de janeiro
BLANCHÂRD (confessor), 10 de março
BLANDINO (ermitáo e confessor), t.õ de maio
BLESILA (viúva), 22 de janeiro

I
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BLIER (confessor), 17 de junho
BLIMONT (abade e confessor), 3 de janeiro
BLINLMTO (bispo), 7 de novembro
BOAVENTURA TORNIELLI (bem-aventurado), 31 de março
BOAVENTURA DE PERAGA (bem-aventurado), 10 de junho
I3OAVENTURA (tloutor), 14 de julho
BOAVENTURA DE BARCEL.ONA (bem-avetrtulado ), 11 de

sete,mbro
BOAVENTURA DE POTENZÀ (bem-aventurado), 26 de outubro
BOAVENTURA BONACORSI (bem-aventurado), 14 de dezembro
BOAVEMURA TOLOMEI (bem-aventurado), 2'í de dezembro
BOBINO (bispo), 31 de janeiro
BODON (bisPo), 11 cle setembro
BOÉCIO (de Pavia), 23 de outubro
BOÉCIO (mártir), 5 de fevereiro
BOGOMILO (arcebisPol, 10 de junho
BOISIL (monge e confessot), 23 de fevereiro
BOLCAN (bispo e confessor), 2O de fevereiro
BOLONHA (virgem e mártir), 16 de outubro
BOM (padre e mártir), 1.o de agôsto
BOMER (ermitáo), 3 de novembro
BOM LADRÃO DE JERUSALÉM, 25 de mar'ço

BONA (virgem), 29 cle maio
BONAJUNCTA (bem-aventttrado), 31 cle agÔsto

BOND (ermitáo), 29 de outubro
BONETO (bispo e confessor), 15 de janeit'o

BONF-ÍLIO (bem-aventurado), 1.0 de janeiro
BONFÍLIO (bisPo), 27 de sete,mbro
BONIF.ÁCIO (bem-aventurado), 19 de feveleiro
BONIFÁCIO (bispo e confessor), 14 cle março
I3ONIFÁCIO IV (papa e confessor ), 8 cle rnaio
BONIFÁCIO (de Tarso), 14 de maio
BONIFÂCIO (bisPo), 14 de maio
BONIFÁCIO IV lPaPa), 25 de maio
BONIFÁCIO (apóstolo), 5 de junho
BONIFÁCIO (mártir), 19 de junho
BONIFÁCIO DE SAVÓIA (bem-aventttrado), 14 de julho
BONIFÁCIO (diácono e mártir), 17 de agôsto
BONIFÃCIO (de África), 30 de agôsto
BONIFÁCIO (de Roma), 29 cle dezembro
BONITA (festa de), 16 de outublo
BONIZELLA PICCOLOMINI CACCIACONTI (bem-aventurada),

6 de abril
BONNE DE ARMAGNAC (bem-aventurada), 3 de janeiro

.BONÔMIO labade), 30 de agôsto
BONóSIO lbispo e confessor), 17 cle fevel"eiro
BONOSO (mártir), 21 de agÔsto
BOS.A' (bispo e confessor), I de março
BOTULFO (confessor), 17 de jnirlro
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BOTVID (mártir), 28 de julho
BoVIA (virgem) 24 de abril
BRADANO, 20 de outubro
BRANDI (bispo), 1.0 de agôsto
BRÃQUIO (confessor), I de feverêiro
BRÃS (da Capadócia), 3 de fevereiro
BRÃS (bispo e eonfessor), 3 de fevereiro
BRÃS (mártir), 29 de novembro
BRAULIÃO (bispo e confessor), 26 de ,março
BRENDANO (abade), 16 de maio
BRENDANO (abade de Birr), 29 de novembro
BREOGWINE (bispo), 26 de agôsto
BRETÂNIO (bispo e confessor), 25 de janeiro
BRIAC (eonfessor), 17 de dezembro
BRIÀN LACEY (be,m-aventurado), 10 de dezembro
BRÍCIO (bispo), I de jutho
BRÍCIO (bispo), 13 de novembro
BRÍGIDÀ (de Toscana), 1.s de fevereiro
BRÍGIDA (virgem), 1.0 de fevereiro
BRÍGIDA (de Suécia), 28 de jufho
BRÍGIDA (de Suécia), 8 de outubro
BRINOLFO (bispo e confessor), 6 de fevereiro
BRIOCO (bispo e confessor), 1.n de maio
BRITA (virgem), 15 de janeiro
BRITHUN (abade), 24 de setembro
BRITHWOLD (bispo), 22 de janeiro
BRITTON (bispo e eonfessor), 5 de maio
BROCARDO (bem-aventurado), 2 de setembro
BRONISLAWA (bem-aventurada), 2g de agôsto
BRUNO (bispo e confessor), 1? de maio
BRUNO (bispo e confessor), 27 de maio
BRUNO (apóstolo e mártir), 19 de junho
BRUNO (bispo e confessor), 18 de julho
BRUNO (de Colônia), 6 de outubro
BRUNO (arcebispo), 11 de outubro
BRUNO (bispo e mártir), 1b de outubro
BRUNO (bem-aventurado), 24 de deze,mbro
BúCOLO (bispo e confessor), 6 de fevereiro
BUDOC (abade), 18 de novernbro
BUITO (abade), 7 de dezembro
BULA INEFF'ABILIS DEUS (pio IX), 8 de dezembro
BURCARDO (bispo), 14 de outubro
BURCHARD, O SEGUNDO (aba.de e confessor), 4 de
BURCHARD (bem-aventurado), 1g de abril
BURCHARD (bem-aventurado), 20 de agôsto
BURGONDOFARA (abadêssa e virgem), B de abril
BURIANA (reclusa), 2g de maio
BUSIRIDE (confessor), 2L de janeiro

março
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C

CACILDA (de Toledo), I de abril
CADFARCH (confessor), 24 de outubro
CADOC (abade), 24 de janeiro
CÀDOC (confessor), 30 de maio
CADROÉ (abade e confessor), 6 de março
CAETANO (de Thienne), 7 de agÔsto
CAINNECH (abade), 11 de outttbro
CAIO (mártir), 4 de janeiro
CAIO (mártir), 28 de fevereiro
CAIO (mártir), 4 de março
CAIO (mártir), 10 de março
CAIO (mártir), 16 de abril
CAIO (mártir), 19 de abril
CAIO (papa e rnártir), 22 de abril
CAIO (sacerdote e mártir), 30 de jurrho
CAIO (de Salerno), 28 de agôsto
CAIO (bispo e discípulo), 27 de setembro
CAIO (de Roma), 3 de outubro
CAIO (festa de), 4 de outubro
CAIO (de Alexandria), 4 de outubro
CAIO (mártir), 21 de outubro
CAIO (bem-aventurado), 5 de novembro
CAIO (mártir), 20 de novembro
CALAIS (abade), 1.'t de julho
CALAMANDA lvirgem e mártir), 5 de fevereiro
CÀLDEOLO (bispo), 14 de janeiro
CAT.ÉTRICO (bispo) , 4 de setembro
CALEPôDIO (sacerdote e mártir), 10 de maio
CALIMÉRIO (bispo e mártir), 31 de julho
CALÍNICA (mártir), 22 de março
CALÍNICO (mártir), 21 de janeiro
CALÍNICO (mártir), 29 de julho
CALÍNICO I (de Constantinopla), 23 de agôsto
CALÍOP.A' (mártir), 8 de junho
CALIóPIO (,mártir), 7 de abril
CALISTA (mártir), 25 de abril
CALISTA (mártir), 2 de setembro
CALISTENA (de Éfeso), 4 de outubro
CALISTO (mártir), 16 de abril
CALISTO (de Todi), 14 de a.gôsto
CALISTO f (bem-aventurado), 14 de outttbro
CALISTO (de Roma), 29 de dezembro
CALÍSTRATO (mártir), 26 de setembro
CÀLMINO (duque), 19 de agôsto
CALóGERO (bispo e confessor), 11 de fevereiro
CALóGERO (mártir), 18 de abril
CALôGERO (mártir), 19 de maio
CALóGERO (eremita), 18 de junho
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CALUPÂN (recluso e confessor) 3 de março
CAMItrLIÂ (mártir), 16 de setembro
CAMELIANO (bispo e confessor), ZB de julho
CAMERINO (mártir), 21 de agôsto
CAMILA (virgem), 3 de março
CAMILA PIA (bem-aventurada), 81 de março
CAMILA GEMLI (bem-aventurada), 26 de jutho
CAMILO COSTANZO (bem-aventurado), 15 de setembro
CAMILO DE T.ÉLLIS (fundador), 1g de julho
CAMILO DE LÉLLIS (de Roma), t4 de jutho
CÀMMIN (abade e confessor), 2õ de março
CÂNCIO (mártir), 31 de maio
CANCIANILÀ (mártir), 31 de maio
CANCIANO (mártir), 31 de maio
CÂNDIDA (virgem e mártir), 29 de agôsto
CÂNDIDA (moça), 4 de setembro
CÂNDIDA (de Nápoles), 4 de setembro
CÂNDIDA (virgem), 20 de setembro
CÂNDIDA (mártir), l.a de dezembro
CÂNDIDO (mártir), 21 de ja^neiro
CÂNDIDO (mártir), 2 de fevereiro
CÂNDIDO (mártir), 11 de março
CÂNDIDO (mártir), 18 de março
CÂNDIDO (mártir), 22 d,e setembro
CÂNDIDO (mártir), 3 de outubro
CÂNDIDO (ermitáo), 2L d.e outubro
CÀNDIDO (mártir da Ãfrica), 15 de dezembro
CANDRO (bispo regional), 1.0 de dezembro
CANHOALDO (bispo), 6 de setembro
CANNAT (bispo), 15 de outubro
CAI{IIDIANO (mártir), 5 de agôsto
CANTÍDIO (máúir), 5 de agôsto
CANUTO (rei e mártir), 7 de ja^neiro
CÂNUTO (rei), 19 de janeiro
CAPITOLINA (mártir da Capadócia), 27 de outubro
CAPITON, 24 de julho
CÂPITôNIO (bispo), 4 de ürarço
CAPRÃSIO (mártir), 20 de outubro
CAPRESA (confessor), 1.a de junho
CAPUÂNO (bispo de Cahors), 25 de outubro
CARÂDOC (confessor), 18 de abril
CÀRAN (bispo), 23 de dezembro
CARANTOG (abade e bispo), 16 de maio
CARALÍPIO (mártir), 28 de abril
CARAUNO (mártir), 28 de maio
CÀRIÃO (monge) , 24 de novembro
CAR_ID_ADE (virgem e mártir), l.e de agôsto
CARINA (mártir), 7 de novembro
CARÍSIO (máÉir), 16 de abril
CARÍSSIMA (virgem reclusa), ? de setembro
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CARITÃO (mártir), 3 de setembro
CARITINA (virgem), 5 de outubro
CÀRITON (abade), 28 cle setembro
CARLOMANO (prefeito e ,rnong'e), 17 de agÔsto
CARL'OS DE SE,ZZE (bem-aventurado), 6 de janeiro
CARLOS DE SAYN (bem-aventurado), 29 de janeiro
CARLOS, O BOM (bem-aventurado). 2 de março
CARLOS SPINOLA (bem-aventurado), 10 de setembro
CARLOS DE BOIS (bem-aventurado), 29 cle setembro
CARLOS BORROMEU (cardeal, arcebispo de Miláo), 4 de novembro
CARMELITAS DE COMPIEGNE (bem-aventuradas), 17 de julho
CARO (bispo e mártir), 29 de abril
CARO (ermitáo), 26 de julho
CARPO (mártir l, 13 de abril
CARPO (morte de), 13 de otttttbro
CARPóFARO (mártir), 20 de agôsto
CARPoFORO (mártir), 7 de agôsto
CARPóFORO (mártir), 27 cle agÔsto
CARPóFORO (festa de), 8 de novembro
CARPóFORO (sacerdote), 10 de dezembro
CARPÔNIO (.rnártir), 14 de outubro
CARTÉRIO (mártir), 8 de janeiro
CARTÉRIO (mártir), 2 de novembro
CARTHAG (confessor), 5 de março
CARTHAG (o Jovem), 14 de maio
CARTUXOS (bem-aventurados), 4 de maio
CARTUXOS DE LONDRES (bem-aventurados), 20 de setembro
CÀSDRA (mártir), 29 de setembro
CASEI\{IRO ( rei ), 4 de ma,rço
CÁSSIA (mártir), 20 de iulho
CASSIANO (mártir), 26 de março
CASSIÀNO (bem-aventurado) 5 de agôsto
CASSIANO (bisPo), 12 de agôsto
CASSIANO (de Todi), 13 de agôsto
CASSIANO (festa de), 13 de agôsto
CASSIANO (mártir), 1.0 de dezembt'o
CASSIANO (mártir), 3 de dezembro
CÃSSIO (mártir), 15 de maio
CÁSSIO (bispo e confessor), 29 cle junho
CÁSSIO (mártir ), 7 de agôsto
CÁ.STO (mártir), 22 de maio
CASTO (.r"nártir e bispo), 1.0 de jttlho
CASTO (de Cápua), 6 de outubro
CASTOR (confessor ) , 13 de fevereit'o
CASTOR (mártir t, 28 de março
CASTOR (mártir), 27 de abril
CASTOR (bisPo), 27 de setembro
CASTOR (mártirl, 28 de dezembro
CASTORA GABRIELLI (bem-aventttrada), 14 de jttnho

CASToRIO (mártir), 7 de julho
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CASTóRIO (morte de),8 de novembro
CASTRENSE lbispo), 11 de fevereiro
CASTRICIANO (bispo), 1.'t de dezembro
CÁSTUL,O (mártir), 12 de janeiro
CÁSTULO (mártir), 15 de fevereiro
CÁSTULO (mártir \, 26 cle março
CÁSTULO (mártir), 30 de novembro
CASTúRIO (bispo), 14 de outubro
CATALDO (bispo ), 10 de maio
CATARINA DE RICCI (r'eligiosa), 13 rle fevereiro
CATARINA (de Bolonha), 9 de mar.ço
CATARINA (cla Suécia\, 22 de ,mar,ço
CATARINA (de Gênova), 22 de março
CATARINA TOMÁS (virgemy, 5 de abr.il
CATARINA DE PALLANZ,A. (virgem),6 cle abril
CATARINA (de Siena), 30 de abril
CATARINA DE CORDONHA (bem-aventurada), \2 de maio
CATARINA DE RACCONIGI (bem-aventurada), 4 de setembro
CATARINA (viúva), 15 de setembro
CATARINA (virgem e mártir.), 2b de novembr,o
CATARINE LABOURÉ (filha da Caridade), 81 cle <lezembro
CATO (mártir), 19 de janeiro
CATOLDO (bem-aventurado), 29 de setembt.o
CATULINO (diácono e mártir), 15 cte iulho
CEADAS (bispo), 2 de março
CECARDO (bispo e mártir), 16 de junho
CECÍLIA (bem-aventurada), 9 de junho
CECÍLIA (abadêssa), 12 de agôsto
CECÍL,IA (abaciêssa ), L7 de agôsto
CECÍLIA (virge,m e ntár.tir'), L6 tie setcnrbr,o
CECÍLIA, 22 rle novembr'<-r
CECILIAN^ I nrár'tir r, 16 cle fevereiro
CECÍLIO { bispo ), 15 cle maio
CECÍLIO (sacerdote), 3 cle junho
CEDMON (confessor'). 11 de fevereiro
CELERINA (mártir), 3 de fevereir.o
CELERINO (diácono), 3 de fevereir.o
CELESTE (bispo), 14 de outubro
CELESTINO (papa), 6 de abril
CELESTINO (már'tir), 2 d,e maio
CELIANO (mártir cla África), 1b clc clezerrrbro
CEL,IDôNIA (virgem), 13 cle outubr.o
CELIDôNIO (mártirl, 3 de março

CELÍNIA, 2l de outubro
CELSO ( bispo e confessor ), 23 de fevereiro
CELSO, 6 de abril
CELSO ( mártir l, 28 de julho
CELSO (morte de), 2L de novembro
CENSúRIO (bispo), 10 de junho
CEI\ITO E VINTE MÁRTIRES EM ADIABENE, 6 de abTil
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CENTOLÀ (mártir), 13 de agôsto
CEOLWULF (rei e confessor), 15 de janeiro
CERÃCIO (bispo e confessor), 6 de junho
CERANO (bispo), 27 de setembro
CERCIR.A' (ürgem e mártir), 29 de abril
CEREAL (mártir), 28 de fevereiro
CEREMÃO (sacerdote e diácono), 4 de outubro
CERONÀ (virge'm), 15 de novembro
CESÃRIA (virgem), 12 de janeiro
CESÃRIÀ (de Àvinháo), 8 de dezembro
CESÃRIO, 25 de fevereiro
CESÃRIO (mártir), 20 de abril
CESÁRIO (bispo), 27 de agôsto
CESÃRIO (mártir), 1.o de novembro
CESÃRIO (mártir de Damasco), 1.0 de novembro
CESÃRIO (mártir), 3 de novembro
CESÃRIO (mártir), 28 de dezembro
CESÍDIO (padre e mártir), 31 de agôsto
CESLAU (bem-aventurado), 17 de julho
CESSADOR (bispo), 15 de novembro
CESSATEUR (bispo), 25 de março
CHÂFFRE (abade), 18 de novembro
CHARALAMPO (mártir), 10 de fevereiro
CHIAFFREDO (mártir), 11 de outubro
CIBÀRDO (recluso), 1.o de julho
CILTRôNIO, 19 de novembro
CINDEU (sacerdote e ,rnártir), 11 de julho
CINÍDIO (bispo), 15 de fevereiro
CINQúENTA DEFENSORES DE GAZA, 17 de dezembro
CIôI{IA (mártir), 3 de abril
CIPRIANO (máttir), 10 de março
CIPRIANO (bispo e confessor), 21 de abril
CIPRIANO (mártir), 11 de julho
CIPRIANO (bispo), 14 de setembro
CIPRIANO (bispo), 16 de setembro
CIPRIANO (máÉir), 26 de setembro
CIPRIANO (bispo e discípulo), 3 de outubro
CIPRIANO (mártir), 9 de outubro
CIPRIANO (abade), 9 de dezembro
CIR (bispo), 14 de julho
CIRA (mártir), 5 de junho
CIRA (reclusa), 3 de agôsto
CIRANO (abade), 4 de dezembro
CIRCUNCISÃO, 1.e de janeiro
CIRÉNIA (mártir), 1.o de novembro
CIRÍACA (mártir), 20 de março
CIRÍACA (virgem e mártir), 19 de rnaio
CIRÍACÀ (viúva e mártir), 21 de agôsto
CIRÍACO (mártir), 31 de janeiro
CIRÍACO (de Roma), 8 de fevereiro
CIRÍACO (diácono e mártir), 16 de fevereiro



ÍNDICE GERÂL ONOMÃSTICO

CIRÍACO (mártir), T de abrit
CIRÍACO (máúir), 2 de maio
CIRÍACO (bispo), 4 de maio
CIRÍACO (mártir), 5 de junho
CIRÍACO (mártir), 18 de junho
CIRÍACO (de Tomes), ZO de junho
CIRÍACO (da África), 2L de junho
CIRÍACO (mártir), 24 d.e junho
CIRÍACO (mártir), S ae agôsto
CIRÍACO (anacoreta), 2g de setembro
q]§'Í+qq (patriarca em Consta^ntinopla), 27 d,e outubroCIRÍACO (mártir de Nicomédia), fg Aê'dezembro
CIRIÃO (sacerdote), 14 de fevereiro
CIRILA (mártir), 5 de julho
CIRILA (virgem e mártir), 2g de outubro
CIRILO (bispo), 28 de janeiro
CIRILO (bispo e confessor), 14 de fevereiro
CIRILO (mártir), 4 de margo
CIRILO (carmelo e corifessor), 6 de março
CIRILO (bispo), 8 de março
9IIpo (bisPo), 9 de março
CIRILO (sacerdote e bispo), 1g de março
CIRILO (mártir), 20 de março
CIRILO (diácono e mrírtir), 29 de março
CIRILO (infa^nte e mártir), 2g de maio
9IIII4 (bispo e mártir), 9 de julho
qEII,o (bisPo), 22 d'e julho
çIRILO (,mártir), 1.e de agôsto
CIRILO (mártir), 2 de oulubro
CIRILO (mártir), 28 de outubro
CIRINO (mártir), B de ja^neiro
CIRINO (mártir), 10 de maio
CIRINO (rnrírtir), 12 de junho
9IlO (patriarca), 8 de ja^neiro
CIIO (máÉir), 31 de júeiro
qlryg (mártir), 16 de junho
ÇI§_ELO (máúir), 2t de agôsto
9\Zl_(mártir), 16 de agôstã
CLARA DE RIMINI (viUval, 10 de fevereiroCLARA GAMBACORTA (bem_aventura.da),- iZ de abril9!+I+ (virsem e fundadora), 12 de ;á#d- -
CLAR,A (de Monte-Ealco), 1g.de a,gôsto"
CLARÊNCIO (bispo e confessor),nO de abril
ÇI,+ry (abade), 1.e de janeiro
ql,AFO (máúir), l.e de lunhoCLÂRO (bispo), 10 de oútubro
CLÂRO (sacerdote e mártir), 4 de novembroCLARO (sacerdote), g de novembro
CLÃSSICO (mártir), 1g de fevereiro
9!+3ry. (bispo e mártir), 4 de junho
CLÃUDIA (mártir), 20 di ünargo

L
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CLÁUDIA (de Roma), 7 de agôsto
CLAUDIANO (mártir), 25 d'e fevereiro
CLAUDIANO (mártir), 26 de fevereiro
CLAUDIANO (confessor), 6 de março
CLAUDIANO (mártir), 5 de abril
CLÁUDIO (mártir), 18 de fevereiro
CLÃUDIO (bispo e confessor)' 1.s de junho
CLÃUDIO (de Constantinopla)' 3 de junho
CLÃUDIO (bisPo), 6 de junho
CLÁUDIO ( mártir ), 7 de julho
CLÃUDIO (mártirr, 21 de jnlho
CLÃUDIO (mártir), 23 de agôsto
CLÁUDIO (mártir'), 30 de outrtbro
CLÃUDIO (morte de), 8 de novembro
CLÃUDIO (mártir), 3 de dezembro
CLÃUDIO (tribuno de Roma e mártir), 3 de dezembro

CLEDER (monge), 23 de outubro
CLEMENCIA (be,m-aventurada), 21 de mâr'ço

CLEMENTE (bisPo), 23 de janeiro
CLEMENTE ( abade e confessor), 5 de março
CLEMENTE MARIA HOF',FBAUIIR (confessor), 15 de margo

CLEMENTE (bem-aventurado), 19 de março
CLEMENTE DE OSIMO (bem-aventurado), 8 de abril
CLEMENTE (mártir), 10 de setembro
CLEMENTE (morte de), 2L de novembro
CLEMENTE (bispo de Metz), 23 de novembro
CLEMENTE (papa e mártir), 23 de novembro
CLEMENTINO (ãe Trácia), L4 de novembro
CLÉOFAS (discÍpulo), 25 de setembro
CLEONICO (mártir), 3 de março
CLEÔPATRA (viúva), 19 de outubro
CLEOPÀTR.oNIA (virgem), 8 de março

CLER (diácono), 14 de janeiro
CLEROS (diácono), 7 de janeiro
CLETO (PaPa e mártir), 26 de abril
CLÍNIO (confsssor), 30 de 'março
õiitl'uco (rei e mártir), 19 de agôsto
CLODOALDO (sacerdote), ? de setembro

CLODOLFO (bispo e confessor), 8 de junho

CLOTÁRIO (confessor), 7 de abril
CLOTILDE (rainha e viúva), 3 de junho
COCUFÁS (mártir) , 25 de julho
CODRATO (mártir), 10 de março
CODRATO (mártir), 21 de abril
COINTA (mártir), 8 de fevereiro
COLETA, 6 de março
COLGA (confessor). 20 de fevereiro
õOf,ua.N (bispo e confessor), 18 de fevereiro
COLMAN (bispo), 7 de junho
COLMAN (abade), 26 de setembro

278
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COMGALL (abade e confessor), 10 de maio
COMGAN (abade), 18 de outubro
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g9l,ltA]t (monge do mosteiro de Senboth) , 27 de outubro
COLMAN mac DUACH (bispo), 29 de oututro
COLMAN (bispo de lrtandai, 24 de novembr,o
COLMANO (mártir,l, 18 de outubro
COLODOC (monge), Z de outubro
COLOMBÀ (abade), 9 de junho
COLOMBA (mártir), 20 dã julho
COLOMBA (virgem e mártii), 1Z cle setenrbro
COLOMBA (virge,m e mártir), 81 de dezembro
COLOMBANO (recluso e confessor,), 15 cle fevcreiro
COLOMBANO (abacle), 27 de novembro
COLOMBINI (abade), 13 de setembro
COLOQUIL (rei), 16 de março
COMAN (confessor), 18 cie março
COM-EMORAÇÃO DOS SAGRADOS ESTIGMAS DE SÃO FRAN.

CISCO DE ASSIS, 1Z de setembro
de novembro
(apêndice), 2 de

COMPAGNO (bem-aventurado), g cle outubroq9I+§ (bispo e confessor), 2i,6 de janeiro
CONAN (abade e confessor), 1g de fevereiro
CONCESSA (mártir), g de abril
CONCESSO (mártir), g de abril
CONCóRDIA (mártir), 18 de agôsto
CONCORDIO (sacerdote e mártir), f.o «le janeiro
CONCóRDIO (bispo), 25 de fevereiro
CONCóRDIO (mártir), 2 d,e setembro
CONCóRDIO (mártir de Ravenna), 16 de dezembro
CONGAM (abade e confessor), 2T àe fevereiro
CONGAR (confessor), ? de novembro
CONGAR (ermitáo), 27 de novembro
CONINDRO (bispo), 28 de dezembro
CONLETA (bispo e confessor), B de maio
CONOGAN (bispo), 15 de outubro
OôNON (mártir), 26 de fevereiro
CONON, 5 de março
OôNON (o Jardineiro), 6 de março
CONON (confessor), 2g de março
CONON (mártir) , 29 de maio
CONRADO (bem-aventurado), 1g de fevereiro
CONRADO DA S.A'XôNIA (bem_aventurado), B de abrilCONRADO DE ASCOLI (bem-aventurado), f'tí Oe ánritcoNRADo DE SELDENBUREN (bem-aíeni"ràaãl , 2 d,e maioCONRADO (mártir), 1.0 de junho
CONRADO DE HERLESHUftvf (cisterciense), B de agôstoCONRADO NAMvlry__(peregrino), 7 de ágô,sto-CONRADO DE URÁ'CH -(bem-aventurado), 

ãó-d1 setembroCONRADO (da Germânia), 26 de novembro
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CONRADO DA OF'F.IDA (be'm-aventurado), 12 de dezembro

óoNnn'N (bispo e confessor), 14 de fevereiro
CôNSUL lbisPo), 7 de julho i
CONSTÂNCIA (virgem), 18 de fevereiro
CONSTÀNCIANO (monge)' 1'a de dezembro
CONSTÂNCIO (bispo e mártir), 29 de janeiro
CONSTÂNCIO (mártir), 26 de agôsto
CONSTÂNCIO (bispo), 1.0 de setembro
CONSTÂNCIO (mártir), 19 de setembro
óoNsraNcro (sacristáo), 23 de setembro
CONSTÀNCIO (confessor), 30 de novembro
CONSTÀNCIO (máúir), 72 de dezembro
CONSTÁBILE (abade e confessor), 17 de fev.ereiro

CONSTANTE (bem-aventurado) , 25 de fevereiro
CONSTANTINO (confessor), 11 de março
CONSTÀNTINO (rei e mártir), 11 de março

CONSTANTINO (bispo e confessor), 72 de abril
CONSTÀNTINO (bispo), 15 de junho
CONSTANTINO (dormente), 27 de julho
CONSTANTINO (patriarca), 29 de julho
CONSTANTINO (abade), 22 outubro
CONTARDO (confessor), 16 de abril
õóNtanDo FERRTNI (bem-aventurado), 17 de otttubro

CONTESTO (bisPo), 19 de janeiro
COI\ilIOYON (bem-aventurado), 5 de janeiro

COPRÊS (rnártir), 9 de julho
õóÉÀçao rua.ôuleoó DA BEM-AVENTURÀDA VTRGEM

MARIA, 22 de agôsto
CORBINIANO (bispo), 8 de setembro
CóRDULA (mártir), 22 de outubro
COREBO (Prefeito), 18 de abril
COREI{TINO (bispo), 12 de dezembro
õónrur.q'c (bispo, iei e mártir), 14 de setembro

CORNÉLIA (mártir), 31 de março
CORNÉLIO (centuriáo), 2 de fevereiro
CORNÉLIO (PaPa), 14 de setembro
CORNÉLIO 1Pa-Pa), 16 de setembro
CORNÉLIO (mártir), 31 de dezembro
CORONA' (mártir.l, 14 de maio
óósua's (bispo e confessor), 18 de abril
COSMAS lbisPo), 14 de otttubro
COSME (arceÉispo), 10 de setembro
COSME (mártir) , 27 de setembro
óoffofo (diácono e mártir), 6 de setembro
CRATÃO (mártir), 15 de fevereiro
CREDANO (abade), 19 de agôsto
CREMÉ (abade), 6 de agÔsto
ónPuoNcro (,mártir), 16 de abril
CRESCÉNCIA HôESSiN (bem-aventurada)' 5 de abril
óngscoNcrl (mártir), 15 de jun-ho

ónPscONcrE (virgem), 19 de agôsto
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CRE:SCENCIANÀ (mártir), 5 de maio
CRESCENCIANO (mártir), 81 de maio
CRESCENCIANO (de úmbriâ.), f.o de junho

CRESCENCIANO (máúir) , L2 de agôsto
CRESCENCIANO (mártir), 14 de õetembro
CRESCENCIANO (mártir de Roma) , 24 d.e novembro
CRESCENCIÃO (mártir), 1T de setembro
CRESCÊNCIO (mártir), 10 de março
CRESCÊNCIO (,mártir), 15 de abrif
CRESCÉNCfO (confessor), 1g de abril
CRESCENCIO (máúir), 28 de maio
CRESCENCIO (mártir), 14 de setembro
CRESCENCIO (mártir), 1.0 de outubro
CRESCÉNCIO (mártir), L2 de dezembro
CRESCÊNCIO (bispo e mártir), 2g de dezembro
CRESCÊNCIO (mártir), 29 de áezembro

CRESPO (bem-aventurado), 18 de agôsto
CRE§PO (festa de), 4 de outubro
CRISAI\ITIANO, 17 de fevereiro
CRISANTO (mártir), Z5 de outubro
CRISóFORO (mártir), 20 de abril
CRISóGONO (morte d,e), 24 de novembro
CRISóLIO (mártir), 7 de fevereiro
CRISóTELO (sacerdote), 22 de abril
qlMlrr (bispo e confessor), Z de janeiro
CRISPIM DE VilERBO (bem-aventúrado), 28 de maio
CRISPIM (,mártir da Gália), 25 de outubro
CRISPIM (bem-aventurado), 1g de novembro
CRISPIM (mártir), 3 de dezembro
CRISPIM (máúir), 5 de dezembro
CRISPINA (mártir), õ de dezembro
CRISPINIANO (máúir da Gália), 25 d,e outubro
CRÍSPULO (máúir), 30 de maio
CRÍSPULO (mártir), 10 de junho
CRISTANCIANO (mártir), 18 de maio
CRISTÃO (bem-aventurado), ? de abril
CRISTÃOS DE ALEXANDRIA, 2g de fevereiro
CRISTEITA (mártir da Espanha), 2T d,e outubro
CRISTIANO (ermitáo e mártir), L2 d,e novembro
CRISTINA CICCARELLI (virgem), 18 de janeiro
CRISTINA VISCONTI (bem-aventurada), 14 de fevereiro
CRISTINÂ (virgem e mártir), 18 de márço
9II§IIIIA (virgem e mártir), 24 de julho
CRISTINA (a Admirávet), 24 de jutho
CRISTINA (virgem), 26 de julho
CRISTINA DE STOMMELN (bem-aventurada), 6 de novembro
9IISTôDUIO (abade e confessor), 16 de ma,rço
ÇRISTôVÃO (mártir), 26 de jutho
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CRISTóVÃO (monge e mártir), 20 de agôsto
CRISTóVÃO BRUXTON (bem-aventurado), 1.4 de outubro
CRISTóVÃO (bem-aventurado), 31 de outubro
CRODEGÀNGO (bispo), 6 de marÇo
CRODEGANGO (bispo e mártir), 3 de sete,mbro
CROMÁCIO (bispo e confessor), 2 de dezembro
CRONAN (bispo e confessor), I de fevereiro
CRONAN (abade e confessor), 28 de abril
CRôNIDAS (escriváo), 27 de março
CTESIFONTE (bispo), 15 de maio
CúCIAS ímártir'), 18 de fevereiro
CUDELINDA (abadêssa\, 28 de mar'ço
CULMÁCIO (diácono), 19 de junho
CI]MI\IIAN FADA (abade), 12 de novembro
CUNEGUNDA (bem-aventurada), 24 de julho
CUNEGUNDES (virgem e imperatriz\, 3 de mar'ço
CUNIBERTO {bisPo), 12 de novembro
CUNON (bem-aventurado), 19 de abril
CURDODEITE (diácono), 4 de maio
CIIRóNOTO (bispo e mártir ), 12 de setembt'o
CUTBERTO { at'cebispo ), 26 cle outublo
CUTBURGA (abadêssa), 31 de agôsto
CUTHBERTO MAYNE (bem-aventurado), 29 de novembro
CUTHMAN (confessor), 8 de fevereiro
CUTIBERTO (bisPo), 20 de março

D

DACIANO (nrár'tir). 4 de junhtr
DÁCIO (bispo e ccnfessor'), 14 de janeiro
DÁCIO tmártir). 27 de ianeiro
DÁCIO «mártir). 1.' de novembro
DADAS (mártirl. 13 de abril
DADAS (mártirl. 29 de setembro
DAFROSA (mártir). 4 de janeiro
DAGOBERTO II (rei e mártir), 23 de dezembro
DALMÁCIO (arquimandrita), 3 de agosto
DALMÁCIO MONER (bem-aventurado), 26 de setembro
DALMÁCIO (máitir de Tréveris). 5 de outubro
DALMÁCIO (bisPo), 13 de novembro
DALMÁCIO (bispo e mártir), 5 de clezembro

DAMÁSIO (PaPa). 4 de fevereiro
DÂMASO (PaPa). 11 de dezemlrro
DAMIANO (soldado e mártir), 12 de fevereiro
DAMLã,O (confessor)' 23 de fevereiro
DAMIÃO (diácono), 16 de março
DAMIÃO (bisPo). 12 cle abril
DAMIÃO (rnártir), 27 de setembro
DAMIÃO DE FINALE (bem-aventutarlo), 26 de outubro
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DANAX (mártir). 16 de janeiro
DANIEL (mártir). 3 de janeiro
DANIEL l.mártir). 16 de feveleiro
DANIEL (mártir), 21 de fev:reiro
DANIEL tmercador e mártir.), 31 de marQo
DANIEL (mártir), 10 de julho
DANIEL (profeta). 2t de julho
DANIEL (bispo). 11 de setembro
DANIEL ESTILITA. 11 de dezembro
DARIA (mártir). 2b de outubro
DARIO (mártir de Nicéia), 19 d_. dezembro
DAII,LUGDACH (virgem). 1., de f:r,ereiro
DÁSIO (mártir). 21 de outubro
DÁSIO (mártir), 20 de novembro
DATIVO tmártir), 27 de janeiro
DATM (mártir). 11 de fevereiro
DATIVO (mártir), 10 de setembro
DATO (bispo e confessor), 3 de julho
DAUSA (mártir), 20 de agosto
DAVANZAT (bem-aventurado). T de julho
DAVI (bispo e confessor), 1., de março
DAVI (ermitão), 26 de junho
DAVI (abade), 15 de julho
DAVI (mártir), 24 de julho
DAVI LEWIS (bem-aventurado), 2? de agôsto
DAVI (bem-aventurado). 11 de dezembro
DAVI (rei e profeta), 29 de dezembro
DAVINO (confessor), 3 d: junho
DECLAN (bispo e confessor), 21 de julho
DECOROSO (bispo e conÍessor), 15 de fevereiro
DECUMANO (ermitão e mártir), 2? de agôsto
DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DO §ANTO SALVADOR DELATRÃO, 9 de novembro
DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE SÃO PAULO FORA DOS

MUROS DE ROMA, 1g de novembro
DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE SÃO PEDRO DE ROMA

18 de novembro
DEDOLINDO (bispo), 1.,, de abril
DEFENSOR (mártir), 25 de setembro
DEGA (bispo-abade), 18 de agôsto
DEGENHAFUD (bem-aventurado), 2g de dezembro
DEÍCOLA (abade). 18 de janeiro
DELFIM (bispo), 24 d,e dezembro
DELFINA, 27 de setembro
DEMÉIRIA (virgem), 21 de junho
DEMETFTÍADE (virgem), 24 de fevereiro
DEMETFTIANO (bispo de Chitroi), 6 de novembro
DEMÉTRIO (confessor), 25 de janeiro
DEMÉIRIO DE GEóFLGIA (bem-aventurado), 1." de abril
DEMÉTRIO (mártir). 9 de abril
DEMÉTRIO (mártir), 14 de agôsto
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DEMÉIRIO (mártir), I de outubro
DEMÉilRIO (patriarca), 9 de outubro
DEMÉTRIO (bispo e mártir em Gap), 26 de outubro
DEMÉTRIO (bispo), 10 de novembro
DEMÉIRIO (mtírtir), 21 de novembro
DEMÉTRIO (mártir), 29 de novembro
DEMÉTRIO (de óstia), 22 de dez,embro
DEMóCRIDO (mártir de Frígia), 31 de julho
DEIiITELINO (confessor), 16 de março
DEOCARO (abade), 7 de iunho
DEODATO (abade e confessot), 24 de abril
DEODATO (bispo), 19 de junho
DEODATO (confessor), 2? de -qetembro
DEODATO (bispo), 15 de outubro
DEODATO ARIBERTO (bem-aventurado), 5 de dezembro
DEODORO (máúir), 26 de fevereiro
DEODORO (martir), 3 de maio
DEODORO (mártir), 11 de setembro
DEODORO (sacerdote), 1.o de dezembro
DECGRÁCIAS (bispo e confessor), 22 de março
DERFUTA (mártir). 20 de março
DESAN (mártir), I de abril
DESERTO (confessor), 26 de junho
DESIDÉRIO (bispo e mártir), 11 de fevereiro
DESIDÉRIO (bispo e confessor), 11 de fevereiro
DESIDÉRIO (confessor), 25 de março
DESIDÉa,IO (bispo e confessor), I de maio
DESIDÉRIO (bispo e mártir), 23 de maio
DESIDÉRIO (bispo), 23 de maio
DESIDÉRIO (bispo), 2? de julho
DESIDÉRIO (bispo e mártir), 18 de setembrc
DESIDÉRIO (leitor e mártir), 19 de setembro
DESIDÉRIO (bispo), 15 de novembro
DESIDÍ:RIO (morrge de Ruão), 18 de dezembro
DEúSDEDIT (birspo e confessor), 14 de iulho
DEúSDEDIT (de Roma), 10 de agÔsto
DEúSDEDII (abade), I de outubro
DEúSDEDIT I (PaPa), I de novembro
DEúSDEDIT (bispo em Bréscia), 10 de dezembro
DEVOTA (virgem e mártir), 27 de ianeiro
DEZ MÁRTIRES DE CRETA, 23 de dezembro
DEZOITO MÁRTIRES DE SARAGOçA, 16 de abril
DIANA DE ANDALO (bem-aventurada), 9 de junho
DIDfER, (bem-aventurado), 20 de janeÍro
DIDIER, (abade), 19 de outubro
DIDIER (bispo), 27 de outubro
DÍDIMO (mártir), 28 de abril
DÍDIMO (mártir), 11 de setembro
DÍDIO (mártir), 26 de novembro
DfE (arquimandrita), 19 de jutho
DIEGO DE ALCALA (franciscano). 13 de novembro

I



ÍNDICE GERAL ONOMÃSTICO

DIEMODE (reclusa e virgem), 29 de marÇo
DIETARDO (bem-aventurado), 29 de setembro
DIGNA (virgem e márüir), 14 de junho
DIGNA (virgem), 11 de agosto
DIGNA (virgem e mártir), 22 de setembro
DIMPNE (virgem e mártir), 15 de maio
DINIS (mártir), 10 de março
DINIS (mártir), 24 de março
DINIS (mártir), 20 de setembro
DINIS (mártir de Füoma). 3 de outubro
DIOCÉSIO (rn,ártir), 11 de maio
DIOCLES (mártir), 24 de maio
DIODORO (sacerdote). 1? de janeiro
DIóGENES (mártir), 6 de abrit
DIóGENES (saeerdote), 14 de dezembro
DIOGO CARVALHO, 22 de fevereiro
DIOGO (morte de), 12 de novembro
DIOMEDES (médico e mártir). 16 de agosto
DIOMEDES (mártir), 2 de setembro
DIOMEDES (mártir), 11 de setembro
DIONÍSIA (mártir). 15 de maio
DIONÍSIA (má.rtir da África). 6 de dezembro
DIONÍSIA (mártir), 12 de dezembro
DIONÍSIO (mrirtir), I de janeiro
DIONÍSIO (da Armênia), I de fevereiro
DIONÍSIO (mártir), 14 de fevereiro
DIONÍSIO (bispo e mártir), 26 de fevereiro
DIONÍSIO (bispo;, 8 de abril
DIONÍSIO (mártir), 19 de abril
DIONÍSIO (bispo e confessor), g de maio
DIONÍSIO (de Roma), 12 de maio
DIONÍSIO (bispo e confessor\, 2b de maio
DIONÍSIO (de Constantinopla), 3 de junho
DIONÍSIO (dormente), 2? de julho
DIONÍSIO (mártir de Frígia), 81 de julho
DIONÍSIO (bispo e mártir), 9 de outubro
DIONÍSIO (o Areopagita), 9 de outubro
DIONÍSIO (bispo), 1T de novembro
DIONÍSIO (mártir), 20 de novembro
DIONÍSIO DA NATIVIDÂDE (bem-aventurado). 29 de
DIONÍSIO (papa), 26 de dezembro
DIOSOóRIDES (mártir), 28 de maio
DIOSCóRIDO (mártir), 10 de maio
DIóSCORO (mártir), 25 de feverciro
DIóSCORO (mártir), 18 de maio
DIóSCORO (menino-mártir), 14 de dezembro
DIOTÉRIA (virg:m), 2 de outubro
DISCÍOLA (virgem), 18 de maio
DISCLIANO (bispo). 5 de outubro
PIqIBoDIO (bispo e confessor), I de julho
DIZANT (bispo), 2b de junho

novembro
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DODA (virgem), 24 de abril
DODA (virgem e mártir), 28 de setembrcr
DODON (bem-aventulado). 30 de marÇo
DODON (abade), 1." de outubro
DOGMAEL (confessor). 14 de junho
DOMÉCIO (mong: Persa), 7 de agosto
DOMICIANO (bispo e confessor). 10 de janeiro
DOMICIANO (monge e confessor\.27 de janeiro
DOMICIANO (bem-aventurado). 5 de Íei-ereiro
DOMICIANO (bispo e confessor). 7 de tnaio
DOMICIANO (conÍessor), 22 de junho
DOMICIANO (abade). 1.' de julho
DOMICIANO (mártir), 1.' de agosto
DOMICIANO ( bispo e confessor ). I de agosto
DOMICIANO (diácono), 28 de dezembro
DOMÍCIO (mártir). 23 de marÇo
DOMÍCIO (mártir). 5 de iulho
DOMÍCIO (sacerdote), 23 de outubro
DóMINA (mártir). 4 de outubro
DOMINADOR, (bispo), 5 de novembro
DOMINGAS (virgem e mártir), 6 de jttlho
DOMINGOS ílrispo), 27 de mar'Ço
DOMINGOS DE VERNAGALLI (bem-aventurado). 20 de abril
DOMINGOS (bem-aventurado), 26 de abril
DOMINGOS (confessor). 12 de maio
DOMINGOS (trasladaçáo do corpo). 24 de maio
DOMINGOS HENARES (bern-aventurado). 11 de julho
DOMINGOS (fundador e instituidorl. 4 de agosto
DOMINGOS (morte de). 6 de agosto
DOMINGOS CASTELLET (bem-aventurado). B de setembro
DOMINGOS CHOBIOYE (bem-ar,:nturado). 16 de setetnbro
DOMINGOS TRACH DOAI (bem-aventurado), 18 <le setembro
DOMINGOS (o Couraçado). 14 de outubro
DOMINGOS VY (bem-aventurado). 19 de dezembro
DOMINGOS (bispo e confessor). 20 de dezembro
DOMINGOS (de Silos). 20 de dezembro
DOMINGOS SPATAFORA (b:m-aventurado). 21 de dezembro
DOMINGOS (mrirtir), 29 de dezembro
DOMINGUITO DO VAL (mártir), 31 de agosttr
DOMINICA (mártir), 8 de maio
DOMINO (mártir), 30 de março
DOMNIN. 13 de fevereiro
DOMNIN (mártir). 21 de marÇo
DOMNIN (diácono), 15 de maio
DOMNIN (mártir). 16 de julho
DOMNION (má-rtir), 16 de julho
DOMNOLETO (confessor). 23 de junho
DOMNOLO (bisPo), 16 de maio
DOMVINÂ tmártir), 23 rle agt.s'o
DONA (virgem), 28 de dez:mb.ic
DONACIANO (mártir), 24 de maio

286
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DONACIANO (bispo), 7 de agÔsto
DONACIANO (bispo e mártir). 6 de setembro
DONACIANO (bispo). 14 de outubro
DONALDO (confessor), 15 de juiho
DONATA (mártir de Roma), 31 de dezembro
DONATILA (virgem e mártir), 30 de julho
DONATO (mártir), 4 de Íevereiro
DONATO (diácono). , 6" lgvsreiro
DONATO (trártir), 17 de fevereiro
DONATO (mártir), 25 de fevereiro
DONATO (mártir), 1." de março
DONATO (mártir), 3 de abril
DONATO (mártir). 7 de abril
DONATO (bispo), 30 de abril
DONATO (mártir). 21 de maio
DONATO (arc:diago). 7 de agôsto
DONATO (bispo e mártir). ? de agôsto
DONATO (bispo). 7 de agÔsto
DONATO (monge). 17 de agôsto
DONATO (padre e confessor), 19 de agôsto
DON"A,TO (mártir), 21 de agôsto
DONATO (mártir), 23 de agôsto
DONATO (paixão de), 1.,' de setembro
DONATO (mártir), 5 de setembro
DONATO (o Escocês), 22 de outubro
DONATO (bispo), 29 de outubro
DONATO (abade), 1..' de nov:mbro
DONATO (mártir). 12 de dezembro
DONATO (mártir), 3C de dezembro
DONIÃO (bispo), 11 de abril
DONIÃO (sacerdote), 28 de dezembro
DONINA (virgem), 14 de abril
DONINA (de Lícia). 12 de outubro
DONINO (mártir), 1.,, de outubro
DONINO (mártir), 9 de outubro
DONINO (mártir). 5 de nov:mbro
DONINO (bispo). 5 de novembro
DONNAN (mártir). 17 de abril
DONO (bispo e confessor), 3 de novembro
DONOLENO (Íesta de), 21 de outubro
DORBENEU (abade), 28 de outubro
DORIMEDONTE (mártir). 19 de setembro
DOROTÉIA (virgem), 6 de fevereiro
DOROTÉIA (virgem e mártir), 6 de fevereiro
DOROTÉIA (virgem e mártir), B de setembro
DOROTÉIA (bem-aventurada), 30 de outnbro
DORóTEO (mártir), 28 de marÇo
DOROTEU (de Tiro), 5 de junho
DOFTOTEU (o'Arquimandrita), 5 de junho
DOROTEU (o Jovem), 5 de junho
DOROTEU (de Tebas), 5 de junho

I I
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DORóTEO (má,rtir), I de setembro
DOSITEU (monge e confessor), 28 de fevereiro
DOTTON (abade), 9 de abril
DOZE MÁRTIFLES CILITANOS (de Cartago), 1T de jutho
DRAUSINO (bispo e confessor), 5 de março
DROGON (patrono dos pastôres), 14 de abril
DROSTAN (abade), 11 de julho
DROTOVEU (abade), 10 de março
DRUON (recluso e confessor), 16 de abril
DRUSINA (virgem e mártir), 22 de setembro
DRUSO (mártir), 14 de dezembro
DRUSO (mártir de TrÍpolis), 24 de dezembro
DITUTHMAR (bem-aventurado). 13 de agosto
DUBRIC (bispo), 14 de novembro
DUCELINO (conÍessor), 8 de julho
DULA (criada), 25 de março
DULAS (mártir), 15 junho
DULCHARD (ermitão), 25 de outubro
DULCÍDIO (bispo), 16 de outubro
DULCÍSSIMA (mártir), 16 de setembro
DUNSTANO (bispo), 19 de maio
DUTHAC (bispo e confessor), I de março

E

EADFRIDO (prior de Leominster), 26 de outubro
EADNOT (bispo). 19 de outubro
EANSWIDA (abadêssa), 31 de agosto
EARCONDATA (virgem), 23 de fevereiro
EASTERWIN (abade e confessor), 7 de março
EATA (bispo), 26 de outubro
EBBA (abadêssa). 2 de abril
EBBA (abadêssa). 25 de agôsto
EBBON (bispo), 27 de agosto
EBERAR,DO (bem-aventurado), 7 de abril
EBERARDO (bem-aventurado). 14 de agôsto
EBERHARD DE WOLFEGG (bem-aventurado). 1T de abril
EBONS (bispo), 12 de setembro
EBiiEGÉSILO (bispo), 31 de agosto
EBRO (bispo), 15 de setembro
EBROLFO (abade e confessor), 29 de dezembro
ECIANO (bispo e confessor). 11 de fevereiro
ECLÉSIO (bispo e confessog, 27 de julho
EDBERTO (bispo), 6 de maio
EDEURGA (abadêssa). 13 de dezembro
EDELBURGA (virgem), 7 de julho
EDELNODOS (o Bom), 29 de outubro
EDÉSIO (mártir). 8 de abril
EDGAR, (rei), 8 de julho
EDIBO (bispo), 10 de dezembro

\
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EDUARDO FULTHFüOp (bem-aventurado),
EDUARDO POWELL (bem-aventurado), B0
EDUARDO SHELLEY (bem-aventurado), B0

EDIGNA (bem-aventurada), 26 de fevereiro
EDILTRUDE (virgem), 28 de junho
EDÍSTIO (mártir), 12 de outubro
EDISTO (bispo), 23 de outubro
EDITE (abadêssa), t5 de julho
EDIIIE (virgem), 16 de setembro
EDMUNDO AITIIOWSMITH (beur-aventurado), 2g de agôsto
EDMUNDO (arcebispo de Cantuária), 16 de novembro
EDMUNDO (rei e mártir), 20 de novembro
EDMUNDO CAMPION (bem-aventurado), 1.o de dezembro
EDMUNDO GENINGS (bem-aventurado), 10 de dezembro
EDUARDO (rei), 5 de janeiro
EDUARDO (rei e mártir), 1g de março

4 de julho
de julho
de agôsto
de outub,:o
r outubro

de dezembro

EFRÉM (diácono e padre). 9 de julho
EGBERTO (bem-aventurado), 2S de novembro
EGÍDro DE LORENZANA (bem-aventurado), 10 de janeiro
EGÍDIO (bem-aventurado), 28 de abril
EGÍDIO (bem-aventurado), 14 de maio
EGÍDIO (ermitáo), l.o de setembro
EGIL (abade de Futda), 1? de dezembro
EGUIBEITTO (confessor), 24 de abril
EGUIDUNO (sacerdote), t2 de março
_E§WINO (bispo e confessor), 11 de janeiro
ELA (viúva), 1.o de fevereiro
ELÁDIO (bispo), 28 de setembro
EIÁFIO (bispo), 19 de agosto
ELDES (bispo), ? de julho
ELEÁZAIf,O (mártir), 28 de agôsto
ELENÁRIA (virgem e mártir),2 de maio
ELESBÃO (rei da Etiópia), 27 de outubro

EDUAII,DO CAMPION (bem-aventurado), 1.o
EDUARDO JAMES (bem-aventurado), l.o de
EDUARDO (o Confessor), 18 de outubro
EDUARDO COLEMAN (bem-aventurado), B
EDSIO (arcebispo), 28 de outubro
EDWIN (rei), 12 de outubro
EDWOLDO (ermitáo), 27 de novembro
EFEBO (mártir), 14 de fevereiro
EFÉSIO (márüir), 15 de janeiro
EFFLAM (ermitáo), 2 de novembro
EFRÉM (bispo;, 4 de março
EFRÉM (bispo e mártir), 4 de abril

ELESMO (eonfessor), B0 de janeiro
ELEUCÁDIO (bispo e conÍessor). 14
ELEUSIPO (mártir), 1? de janeiro
ELEUTÉRIO (bispo e confessor), 20
ELETITÉRIO (bispo e má,rtir), 20 de
ELEUTÉRIO (bispo), 18 de abril

de fevereiro

de fevereiro
fevereiro
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ELEUTÉRIO (papa e confessor), 26 de maio
ELEUTÉRIO (de Arca), 29 de maio
ELEUTffi,IO (mártir), 4 de agosto
ELEUTÉRIO (mártir), B de agôsto
ELEUTÉRIO (bispo), 16 de agÔsto
ELEUTÉIIIO (abade). 6 de setembro
ELELITÉR,IO (soldado e mártir), 2 de outubro
ELEU'IÉRIO (diácono e mártir), I de outubro
ELFLEDA (abadêssa e virgem), 8 de fevereiro
ELFFTEDA (virgem), 23 de outubro
ELFREDA (viúrva). 23 de outubro
ELIAS (mártirl. 16 de fevereiro
ELIAS tsolitário e confessor), 2L de março
ELIAS (sacerdote). 17 de abril
ELIAS (bispo), 4 de julho
ELIAS (profetal. 20 de julho
ELIAS (o Jovem), 17 de agôsto
ELIAS (bispo). 26 de agôsto
ELIAS (bispo e mártir), 19 de setembro
ELIAS (solitário). 3 de novembro
ELÍFIO (mártir), 16 de outubro
ELISEU {profeta), 14 de junho
ELIUD (bispo). 9 de fevereiro
ELMEFT (bispo). 28 de agosto
ELóI (de No1,on). 1." de dezembro
ELóQUIO (abade), 3 de dezembro
ELPIDÍFORO (mártir), 2 de novembro
ELPÍDIO (bispo), 4 de março
ELPÍDIO (bispo e confessor), 2 de setembro
ELPÍDIO tmártir). 16 de novembro
ELZEÁR,IO. 27 de setembro
EMA (viúva). 19 de abril
EMA (viúva). 29 de junho
EMANO (mártir). 16 de maio
EMANUEL DE ABREU (bem-aventurado), 12 de janeiro
EMANUEL (mártir), 26 de marÇo
EMANUEL TRIEU (bem-aventurado). 17 de setembro
EMEBERTO (bispo e confessor), 15 de janeiro
EMELINA (bem-aventurada), 27 de outubro
EMERANO (bispo e mártir), 22 de setembro
EMERENCIANA (virgem e mártir), 23 de janeiro
EMEREU (confessor), 27 de janeiro
EMERICO (bem-aventurado), 4 de novembro
TMILAS (mártir), 15 de setembro
EMÍLIA BICCHIERI (bem-aventurada), 17 de agôsto
EMÍLIA DE VIALAR, (bem-aventurada), 24 de agôsto
EMÍLIA DE FI,ODAT (fundadora), 19 de setembro
EMILIANA (virgem), 5 de janeiro
EMILIANA (viúva). 19 de maio
EMILIANA (mártir), 30 de junho
EMILIANA (virgem), 24 de dezembro

,\
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EMILIANO (mártir), 28 de janeiro
EMILIANO (da Armênia), I de fevereiro
EMILIANO (mártir), 18 de julho
EMILIANO (bispo e confessor), 8 de agôsto
EMILIANO (bispo), B de setembro
EMILIANO (bispo), 11 de setembro
EMILIANO (bispo), 13 de setembro
EMILIANO (confessor), 11 de outubro
EMILIANO (monge de Cogolla), 12 de novembro
EMILIÃO (monge), 16 de novembro
EMÍLIO f mríitirl. 22 de maio
EMÍLIO (mártir), 28 de maio
EMÍLIO (bispo e mártir), 5 de agôsto
EMÍLIO (de Cápua), 6 de outubro
EMMON (bispo), 26 de abril
ENATA (virgem), tB de novembro
ENDEU (abade e confessor), Zl de março
ENFREDA (rainha), 24 de novembro
ENGALDO (discÍpulo), 29 de outubro
ENGELBERTO (bispo), ? de novembro
ENGELMAFU (bem-aventurado), 14 de janeiro
ENGELMODE (confessor), 21 de junho
ENGHENEL, B0 de setembro
ENGRÁCIÂ (virgem e mártir), 16 de abril
ENGRÁCIA (martir), 25 de outubro
!ryqUs (bispo e confessor), 11 de março
ENÍMIA (virgem), 5 de outubro
ENóDIO (bispo;, t? de julho
grygGAT (bispo e conÍessor), t3 de janeiro
EOHARN (ermitáo e confessor), 11 de fevereiroEôNIO (bispo;, 18 de agosto
ÉPAFRAS (discÍpulo), tó ae julho
EPAFRODITO (bispo), 22 d,e março
EPÍCARES (mártir), 2? de setembro
EPICTETO (mártir). 22 d,e agôsto
EPIFANIA, 6 de janeiro
EPIFANIA (mártir), 12 de julho
EPIFANIA (religiosa), 6 de outubro
EPIFÂNIO (bispo), 21 de janeiro
EPIFÂNIO (arcebispo), 12 de maio
EPIFÂNIO (bispo), ? de abril
EPIFÂNIO (mártir), 4 de agôsto
EPIFÂNIO (patriarca), 25 de agôsio
EPÍMACO (mártir), 10 de maio
EPÍMACO (mártir), t2 de dezembro
EPIMÊNIO (sacerdote e mártir). 24 de marçoBPIPóDIO (mártir), 22 de abril
EPISTEME (mártir), 5 cle novembro
EPITÁCIO (mártir e bispo), 23 de maio
EPITETO (mártir), 9 de janeiro
EPÍTETO (mártir), 8 de julho
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EPOLDGNA, 23 de setembro
EPTADO (sacerdote), 24 de agfuto
EQUÍCIO (abade), 11 de agôsto
ERALDO (bispo), 8 de janeiro
ERASMA (virgem e mrírtir), 3 de setembro
ERASMO (blsPo), 2 de junho
ERASMO (tesoureiro), 26 de julho
ERASMO (mártir), 25 de novembro
ERC (bispo), 31 de outubro
ERCONGCITA (virgem), ? de iulho
ERCONVALDO (bisPo), 30 de abril
EITEMBERTA (abadêssa), 16 de outubro
EREMBERTO (bisPo), 24 de outubro
ERENTRUDES (virgem), 30 de junho
ERKEMBODE (bisBo e confessot), L2 de abril
ERMELINDA (virgem), 29 de outubro
ERMEMBURGA (viúva e abadêssa), 19 de novembro
ERMENFREDO (abade), 25 de seto-mbro
ERMENILDA (abadêssa), 13 de fevereiro
ERMINA, 28 de fevereiro
ERMINA (virgem), 24 de dezembro
ERMÍNIO (abade e bispo), 25 de abril
ERMINOLDO (abade), 6 de janeiro
ERNESTO (abade), ? de novembro
ERNEU (abade), 9 de agÔsto
ERNOUDO (bem-aventurado), 6 de fevereiro
EIüO1EIDA (mártir da Capadócia), 27 de outubro
EROTIDES (mártir), 6 de outubro
ESCARIBER,GA (virgem), 2 de outubro
ESCOBÍCULO (ditícono e mrírtir), 11 de outubro
ESCOLÁSTICA (virgem), 10 de fevereiro
ESCUTÁRIO (bisPo), 12 de novembro
ESDRAS (profeta), 13 de iulho
ESKILL (bispo e máúir), 12 de iunho
ESMARAGDO (márüir), 28 de outubro
ESMERALDO (mártir), I de agosto
ESPACO (mártir), 10 de novembro
ESPANICO (mártir da Ttrrena), 25 de outubro
ESPÁRQUIO (mártir), 23 de março
ESPECIOSO (confessor), 15 de março
ESPERANÇA (virgem e mártir), 1." de agÔsto

ESPERANÇA (de Espoleto), 23 de novembro
ESPERÀNDEA (abadêssa), 11 de setembro
ESPERIDIÃO (b:m-aventurado), 14 de dezembro
ESPEU (abade e confessor), 28 de março
ESPEUSIPO (mrírtir), 17 de janeiro
ESPÍNULO, 1.o de novembro
ESPONSÁRIA (virgem e mártir), 2 de maio
ESQUIRIÃO (mártir de Alexandria), 22 de dezembro
ESSO (bem-aventurado), 27 de dezembro
ESTABLO (bispo), 1." de -ianeiro
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ESTÁCIO (mártir), 28 de setembro
ESTAPIN (bispo;, 6 de agôsto
ESTANISLAU (bem-aventurado), B de maio
ESTANISLAU (bispo e mártir), ? de maio
ESTANISLAU KOSTI(A (polonês), 15 de agosto
ESTAQUES (bispo). 81 de outubro
EqTEFÂNIA QUINZANI (bem-aventurada), 2 de janeiro
ESTER, (rainha), t.o de jüho
ESTÊVÃO (oitava de), 2 de janeiro
ESTÊVÃO DE BURGO (cartuio), 4 de janeiro
ESTÊVÃO (abade e confessor), lZ de janeÍro
ESTÊVÃO (abade), t4 de janeiro
EsrÊvÃo BELLESTNT (bem-aventurado), 2 de Íevereiro
ESTÊVÃO (de Thiers), I de fevereiro
ESTÊVÃO (bi,spo e confessor), 18 de fevereiro
ESTÊVÃO (abade), 13 de fevereiro
ESTÊVÃO (de Obasine), g de março
ESTÊVÃO (o Taumaturgo), 26 de março
ESTÊVÃO IX (bep-aventurado), 29 dd março
ESTIÊVÃO (do Egito), t.o de abrii
ESTÊVÃO DA HUNGRIA (bem-aventurado), B de abril
ESIIÊVÃO (abade), 1Z de abril
ESTÊVÃO (de Antioquia), 25 de abril
ESTÊVÃO (máúir), 2? de abril
ESTÊVÃO (trasladaçáo do corpo), ? de maio
ESTÊVÃO (da Suécia), 2 d.e junfro
ESTÊVÃO BANDELLf (bem-aventurado), 12 de junho
ESTÉVÃO (confessor), t3 de julho
ESTÊJÃO (papa e mártir), 2 de agôsto
ESTÉVÃO (Invençáo do corpo), 3 dà agosto
ESIEVÃO (sua morüe; rei), t5 de agôsto
ESTÊVÃO (da Hungria), 2 de setembro
ESTÊVÃO (de Chatillon), ? de sete,mbro
ESTÊVÃO PONCGRAZ (bem-aventurado), ? de setembro
ESTÊVÃO (mártir), 1? de setembro
ESTÊVÃO CIONI (bem-aventurado), 2g de outubro
ESTÊVÃO (o Sabaita), 28 de outubro
ESTÊVÃO (bispo;, 29 de outubro
ESTÊVÃO (bispo;, 6 de novembro
ESTÊvÃo TtEoDoRo GUENo(r (bem-aventurado), 14 de novembro
ESTÊVÃO (de Espanha), ZL de novembro
ESTÉVÃO (mártir de Antioquia), 22 de novembro
ESTÊVÃO (de Auxêncio), 2g de novembro
ESTÊVÃO (mártir), B de dezembro
ESTÊVÃO DE CUNEO (be.m-aventurado), 5 d.e dezembro
ESTÊVÃO VINH (bem-aventurado), 19 de dezembrá
ESTTVÃO (diácono e protomártir)i 26 d.e dezembro
ESTÊVÃO (mrírtir), 81 de dezembro
ESTILIANO (anacoreüa e estitita), 26 de 4ovembroESTIRÍACO (mrírtir), 2 de novembro
ESTRAiIÃ,O (mrírtir), 1? de agosto

l

,
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ESTRATÃO (mártir), I de setembro
ESTRATÃO (mártir), 12 de setembro
ESTRATONICO (mrártir), 13 de janeiro
ESTúRMIO (abade de Fulda). 17 de dezembro
ETEBINO (abade)..19 de outubro

ETELBEII,TO (rei e máitir), 20 de maio
ETELBURGA (abadêssa), 11 de outubro
ETELGIVA (abadêssa), 9 de dezembro
EIELRED (rei e conÍessor), 4 de maio
ETELVALDO (ermitáo e confessor), 23 de março
ETÉREO (bispo e confessor),27 de iulho
ETÉRIO (bispo), 4 de março
BIÉ:RIO (bispo), 14 de junho
ETÉF,IO (mártir), 18 de junho
ETÉRIO (bispo), 7 de outubro
BIERNO (bispo e mártir), 15 de iulho
ETTON (bispo e e,onfessor), 10 de iulho
EUBERTO DE SECLIN (bispo), 1." fevereiro
ÉUBULO, 28 de fevereiro
ÉUBUIO (mártirl, 6 de março
ÉUBULO (mártir). 7 de março
EUCÁRIO (bispo e mártir), 22 de outubro
EUCÁRIO (bispo), 8 de dezembro
EUCÁRPIO (mártir). 18 de março
EUCARPO (mártir), 25 de setembro
EUDES (de Cantuária), 3 de iulho
EUDóCIA (mártir), 1." de março
EUDóCIMO (confessor), 31 de julho
EUDóCIO (mártir), 5 de setembro
EUDóCIO (mártir), 2 de novembro
EUFÉBIO (bispo), 23 de maio
EUFÊMIA (mártir), 20 de maxço
EUFIôMIA (virgem e mártir), 3 de setembro
EUFÊMIA (virgem e mártir), 16 de setembro
EUFRÁSIA (virge,m), 13 de março
EUFRÁSIA (márüir), 20 de março
EUFRÁSIO (bispo), 15 de maio
EUI'RÔNIO (bispo e conÍessor), 3 de agosto
EUFRÔNIO (bispo), 4 de agosto
EUFROSINA (virgem), 1." de ianeiro
EUFEOSINA (a Jovem), I de novembro
EUGENDO (abade), 29 de fevereiro
EUGÊNIA (virgem e mártir), 26 de março
EUGÊNIA (abadêssa), 16 de setembro
EUGÊNIA (virgem e mártir), 25 de dezembro
EUGENIANO (mrírtir), I de ianeiro
EUGÊNIO (mártir), 4 de janeiro
EUGÉNIO (mártir), 21 de ianeiro
EUGÊNIO (mrírtir), 24 de janeiro
EUGÊNIO (bispo e coàfessoil, 27 de fevereiro

E
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EUGÊNIO (bispo), 4 de março
EUGÉNIO (mártir), 20 de março
EUGÊNIO I (papa e confessor), 2 de junho
EUGÊNIO IIf (bem-aventurado), I de julho
EUGÊNIO (bispo), 13 de julho
EUGÉNIO (mártir), 23 de julho
EUGÊNIO (mártir), 29 de julho
EUGÊNIO (corúessor), 23 de agôsto
EUGÉNIO (márüir), 6 de setembro
EUGÊNIO (márüir), 25 de setembro
EUGÊNIO (monge), 5 de novembro
EUGÊNIO (bispo), LB de novembro
ENGÊNIO (morüe de), 15 de novembro
EUGÉNIO (confessor), 17 de novembro
EUGÊNIO (mártir), 13 de dezembro
EUGÊNIO (mártir e padre da Arábia), 20 de dezembro
EUGÊNIO (bispo e confessor), 30 de dezembro
EUGÍPIO (abade e confessor), 15 de janeiro
ÉUGRAFO (mártir), 10 de dezembro
EULÁDIO (bispo;, 26 de agosto
EULÁLIA (virgem), 12 de fevereiro
EULÁLIA (virgem e mártir), 10 de dezembro
EULÁLIO (bis1rc;, 16 de fevereiro
EULóGIO, 21 de janeiro
EULóGIO (mártir), 5 de março
EULóGIO (sacerdote e márüir), 11 de março
EULóGIO (o Hospitaleiro), 27 de abril
EULóGIO (bispo e confessor), 5 de maio
EUL,oGIO (mártir), 3 de julho
EULóGIO (bispo), 13 de setembro
EUMACO (confessor), 29 de março
EUMÊNIO (bispo e confsssor), 18 de setembro
EUMENO (patriarca), 7 de outubro
EUNO (mártir), 30 de outubro
EUNUCO (da Rainha da Etiópia), 27 de agôsto
EUNUCO (virgem). 28 de dezembro
EUPÉRIO (mártirl, 22 de setembro
EUPLIO (mártir), 12 de agôsto
EUPREBES (mártir), 30 de novembro "
EUPRÉBIO (bispo e confessoil, 2l de agôsto
EUPSÍQUIO (&írtir), 9 de abril
EUPSÍQUIO (m:írtir), 7 de setembro
EUQUÉRIO (de Orléans), 20 da feverneiro
EUQUÉII,IO (bispo), 16 de novembro
EURICO (rei e mártir), 18 de maio
EURóSIA (virgem e mártir), 25 de jtuúro
EUSÉBIA (virgem e abadêssa). 16 de março
EUSÉBIA (abadêssa), 20 de setembro
EUSÉBIA (virgeur e mártir). 29 de outubro
EUSÉBIO (abade), 23 de janeiro
EUSÉBIO (bem-aventurado), 31 de janeiro

7-,
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EUSÉBIO (anacoreta e confessor), 15 de fevereiro
EUSÉBIO (conÍessor), 5 de março
EUSÉBIO (mártir), 5 de março
EUSÉBIO (bispo e confessor). 23 de março
EUSÉBIO (bispo e confessor), 18 de abril
EUSÉBIO (mártir), 24 de abril
EUSÉBIO (fasta de), 28 de abril
EUSÉBIO (mártir de Corfu), 28 de abril
EUSÉBIO (bispo e mártir), 21 de junho
EUSÉBIO (bispo e márüir), 1." de agôsto
EUSÉBIO (comemoraçáo de), 12 de agôsto
EUSÉBIO (mártir). 14 de agosto
EUSÉBIO (de Füoma), 14 de agosto
EUSÉBIO (mártir). 25 de agosto
EUSÉBIO (mártir), B de setembro
EUSÉBIO (mártir). 21 de setembro
EUSÉBIO (papa). 26 de setembro
EUSÉBIO (bispo e confessor), 26 de setembro
EUSÉBIO (de Alexandria), 4 de outubro
EUSÉBIO (mártir), 2 de dezembro
EUSÉBIO (ordenaçáo de), 15 de dezembro
EUSÉBIO (bispo), 16 de dezembro
EUSEU (confessor), 15 de fevereiro
EUSÍCIO (monge), 27 de novembro
EUSÍGNIO (soldado), 5 de agôsto
EUSPÍCIO (abade). 16 de junho
EUSQUEMON (bispo e confessor), 14 de março
EUSTÁCIO (mártir), 21 de janeiro
EUSTÁCIO (bispo e confessor), 29 de março
EUSTÁCIO (abade e confessor), 29 de março
EUSTÁDIO (abade), 3 de janeiro
EUSTADIOLA (viúva), 10 de maio
EUSTADÍOLA (abadêssa), 8 de junho
EUSTÁQUIO (mártir), 14 de abril
EUSTÁQUIO (bispo), 16 de julho
EUSTÁQUIO (bem-aventurado), ? de setembro
EUSTÁQUIO (mártir), 20 de setembro
EUSTÁQUIO (padre e confessoil, L2 de outubro
EUSTÁQUIO WHITE (bem-aventurado), 10 de dezembro
EUSTATHE (bispo), 29 de março
EUSTATO (mártir), 28 de julho
EUSTÉRIO (bi,spo). 19 de outubro
EUSTóLIA (virgem). 9 de novembro
EUSTóQUIA CALAFATO (b:m-aventuradü, Z7 de fevereiro
EUSTóQUrA (virgem), 28 de setembro
EUSTóQUIA (virgem e mártir). 2 de noçembro
EUSTóQUIO (bispo). 19 de setembro
EUSTóQUIO (mártir). 16 de novembro
EUSTóRGIO (padre e mártir), 11 de abrit
EUSTóRGIO II (bispo e confessor), 6 de junho
EUSTóRGIO I (bispo), 18 de setembro

\
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EUSTRÁCIO (mártir), 13 de dezembro
EUTÁLIA (virgem), 27 de agôsto
EUTÍCIO (márüir), 15 de maio
EUTÍMIO (o Grande), 20 de janeiro
EUTÍMIO (birspo e mártir), 11 de março
EUTÍMIO (diácono), 5 de maio
EUTÍMIO (romano), 29 de agôsto
EUTÍMIO (o Jovem), 15 de outubro
EUfiMIO (mártir), 24 de dezembro
EUTIQIIES (mártir), 15 de abril
EUTIQUIANO (márüir), 17 de agosto
EUIIQUIANO (martir), 2 de setembro
EUTIQUIANO (mártir), 13 de novembro
EUTIQUIANO (bem-aventurado), 7 de dezembro
EUTÍQUIO (de Roma), 4 de ferrereiro
EUTÍQUIO (mártir), 14 de maxço
EUfiQUIO (de Alexandria), 26 de março
EUTÍQUIO (bispo e confessor), 6 de abril
EUTÍQUIO (máúir), 15 de abril
EUTÍQUIO (de Mauritônia,),2L de maio
EUfiQUIO (monge), 23 de maio
EUfiQUIO (máúir), 2 de julho
EUfiQUIO (discípulo), 24 de agôsto
EUTÍQUIO (mártir), 19 de setembro
EIIIÍQUIO (mártir), 29 de setembro
EUTÍQUIO (de Espanha), 21 de novembro
EUfiQUIO (mártir), 11 de dezembro
EUTÍQUIO (sacerdote), 28 de dezembro
ETIIRóPIA (viúva), 15 de setem.bro
EUTRóPIA (má,rtir), 30 de ouüubro
EIJ1IRóPIO (máúir), 12 de janeiro
EUTRóPIO (mártir), 3 de março
EUTRóPIO (de Saintes), 30 de abril
EUTRóPIO DE ORANGE (bispo e conÍessor),27 de maio
ETITRóPIO (fesüa de), 15 de julho
EVA (bem-aventurada), 5 de abril
EVA (mártir), 6 de seteurbro.
EVÁGRIO (bispo), 6 de março
EVAGRIO (mártir), 3 de abril
EVÁGRIO (márúir), 1." de ouüubro
EVÁGRIO (mártir), L2 de outubro
EVAGIiO (mártir), 5 de fevereiro
EVALDO (o Branco), 3 de outubro
EVALDO (o Negro), 3 de outubro
EVAN (ermitáo), 18 de agôsto
EVANCIO (bi,spo e confessor), 3 de fevereiro
EVÀNCIO (de Autun), 13 de seteoobro
EVANGELISTA (bem-aventurado), 26 de julho
EVARISTO (márüir), 14 de outubro
EVARISTO (papa e mártlr em Roma), 26 de outubro
EVÁSIO (bispo e mártir), 1,. de dezembro
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EVÁSIO (bispo), 2 de dezembro
EVELIO (mártir), 11 de maio
EVÊNCIO (mártir), 3 de maio
EVERGILO (bispo e mártir), 24 de outúbro
EVERILDA (virgem), 9 de julho
EVERMAFT (mártir), 1.,' de maio
EVERMODE (bem-aventurado), 17 de Íevereiro
EVoDIO (mártir), 25 de abril
EVoDIO (bispo), 6 de maio
EVóDIO. (mártir). 2 de setembro
EVóDIO (bispo e confessor), 8 de outubro
EVoDIO (bispo), 12 de novembro
EVóR,CIO (bispo), 7 de setembro
EVRARDO (arcebispo), 22 de junho
EVRARDO HANSE (bem-aventurado l, 30 de julho
EVRARDO (conde de Ftiul), 16 de dezemb.ro
EVROULT (abade), 25 de julho
EXALTAÇÃO OU GLOFTIFICAÇÃO DA SANTA CRÍJZ,14 de setembro
EXANTO (mártir), 7 de agôsto
EXPEDITO (mártir), 19 de abril
EXPLÉCIO (bispo e confessor), 30 de julho
EXUPERÂNCIA (virgem), 26 de abril
EXUPERÂNCIO (confessor), 24 de janeiro
EXUPERÂNCIO (bispo e confessor), 30 de maio
EXUPERÂNCIO (martir), 11 de setembro
EXUPERÂNCIO (martir). 30 de dezembro
EXUPÉRIA (festa de). 12 de outubro
EXUPÉRIO (mártir), 2 de maio
EXUPÉRIO (bispo), 1." de agosto
EXUPÉRIO (bispo), 28 de setembro
EXUPÉRIO (mártir). 19 de novembro..
EXúPERO (mártir), 26 de julho . -

EzEQUIAS(reideJudá).28cleaggsto.......--:

F,,,1 -',i'..'j''.'-.

FABIÃO (papa e mártir), 20 de janeiro
FABIÁO (márüir), 31 de dezembro..
FÁBIO (mártir), 11 de maio
FÁBIO (mártir), 31 de julho ..',..
FABÍOLA (viúva), 27 d,e dezembro
FABRICIANO (mártii, 22 de agôsto
FACÍOLO (da Gália), 7 de setembro
FACUNDINO (bispo), 28 de agôsto
FAGUNDO (mártir), 27 de novembro
FAILBE (o Primeiro), 22 de março
FAILBHE (abade e confessor), 10 de março
FALCÃO (bispo e confessor), 20 de fevereiro .

FALCÃO (bem-aventurado)., 6 -de junhq .-

r
\
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FALCO (ermitáo), 9 de agôsto
FATERO (monge), 23 de novembro
FALO (abade e confessor), 16 de maio
FAMIANO (ermitáo cisterciense); I de agôsto
FANDILAS (mártir), 13 de iunho
FANTINO (confessor), 30 de agosto
FARA (comemoração de), 7 de dezembro
FARAILDA (virgem), 4 de janeiro
FARMIIIO (confessor), 11 de abril
FARNÁCIO (mártir), -94 de junho
FARO (bispo), 28 de outubro
FASTRADE (bem-aventurado), 21 de abril
FAUSTA (virgem e martir), 4 de janeiro
FAUSTA (festa de), 20 de setembro
FAUSTA (de FLoma), 19 de dezembro
FAUSTINIANO (bispol, 26 de fevereiro
FAUSTINO, 15 de fevereiro
FAUSTINO (bispo e confessor), 16 de fevereiro
FAUSTINO (mártir), 17 de Fevereiro
FAUSTINO (mártir), 22 de maio
FAUSTINO (confessor), 29 de julho
FAUSTINO (mártir), 29 de julho
FAUSTINO (mártir da África), 15 de dezembro
FAUSTO (confessor), 15 de fevereiro
FAUSTO (mártir), 5 de junho
FAUSTO (mártir), 24 de junho
FAUSTO (festa de), 16 de julho
FAUSTO (mártir), 1." de agôsto
FAUSTO (monge), 3 de agosto
FAUSTO (soldado e mártir), ? de agosto
FAUSTO (padre e mártir), 6 de setembro
FAUSTO (abade), 6 de setembro
FAUSTO (mártir), I de setembro
FAUSTO (bispo;, 28 de setembro
FAUSTO (de FLoma), 3 de outubro.
FAUSTO (diácono e mártir), 4 de outubro
FAUSTO (mártir), 13 de outubro
FAUSTO (de Alexandria), 19 de novembro
FAUSTO (martÍr e sacerdote), 26 de novembro
F.ÃZÍO (ourives), 18 de janeiro
FÉ (virgem e mártir), 1.o de agÔsto
IÉ (virgem e mártir), 6 de outubro
FEBADE (bispo), 25 de abril
FEBE (festa de), 3 de setembro
FEBRôNIA (virgem e mártir), 25 de junho
FECHIN (abade), 20 de janeiro
FECHNO (conÍessor), 12 de março
IIELAN (abade), 9 de janeiro
FELÍCIA MEDA (bem-aventurada), 5 de outubro
F'ELICIANO (bispo e mártir), 24 d,e janeiro
FELICIANO (mártir), 30 de janeiro

299
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FELICIÂNO (mártir), 2 de fevereiro
FELICIANO (mártir), 9 de junho
FELICIANO (mrírüir), 21 de julho
FELICIANO (de Agen), 7 de outubro
FELICIANO (tra,nslação de), 20 de outubro
ffiLICIANO (máÉir), 9 de novembro
FELICIANO (mártir), 11 de novembro
FELICIANO (mártir), 19 de novembro
FELICIDADE, I de março
FELICIDADE (virgem), 26 de março
FELICIDADE (mártir), 10 de julho
FELICIDADE (mártir), 23 de novembro
FELICÍSSIMA (virgem e mártir), 12 de agosto
FELICÍSSIMO (mártir), 26 de maio
IIELICÍSSIMO (márüir), 2 de julho
FELICÍSSIMO (márüir), 6 de aeÊsto
FELICÍSSIMO (mártir da África), 26 de outubro
FELICÍSSIMO (márüir), 24 de novembro
f'ELÍCt LA (virgem e máúir), 13 de junho
FELÍCULO (mártir), 14 de fevereiro
FELIMO (birspo), 9 de agôsto
FELINO (máúir), 1." de junho
FELISBERTO (mártir), 22 de agôsto
FÉLIX (bispo), 1.o de janeiro
IELIX (máúir), 7 de janeiro
FELIX (bispo e confessor), I de janeiro
FÉLD( (mártir), I de janeiro
nÉLr)( DE NOLA (sacerdote e confessor), 14 de janeiro
EÉLIX (papa), 30 de janeiro
FÉLDC (da África), 3 de fevereiro
IÉLIX (de Lião), 3 de fevereinc
FIÉ,LI)( (bis1n), 21 de fevereÍro
PÉLIX (mártir), 21 de fevereiro
FÉLD( (birspo), 23 de fevereiro
FÉLIX III (pêpa), 25 de fevereiro
FELIX (márbir), 26 de fevereiro
FÉLIX (márüir), 3 de março
F!ÉLIX (bispo da Inglatema), 8 de março
FÉLIX (da África), 8 de março
E'ÉLIX DE RHtryS (bem-aventurado), I de março
FIÉLIX (de Trêves), 26 de urarço
FELI)( (da África), 31 dê março
IqÉLIX (mártir), 21 de abril
EÉLD( (mártir), 23 de abril
EÉLJX (dirícono e mártir), 2 de maio
EÉLIX (márüir), 16 de rnaio
E':ÉLIX (de CantalÍcio), 18 de maio
FÉLIX (de Espoleto), 18 de maio
FÉLIX (de Ístria), 24 de maio
FÉLIX (de Sardenha), 28 de maio
EÉLIX (confessor), 29 de maio
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I9!II r (PaPa e márüir), 3o de maioIELIX DE NICO§IA fbéú-avenüurado), 1.o de junhorÉLD( (márüir), 11 de junho -
ftrLIX (márttr 9 monge), 14 de junho
Ifllf (de Apolônra), -r? ae iuãrroFÉLf:( (de Toscana), 23 de iunfroFÉLIX (de Campanha), 2 de :uffroFlÍ+Ix (bispo do Nanré), ? à; lrrnoFÉLD( (márüir), t0 d.e júfro-- "
ftrLIX (máúir), 12 de 

-juUro

Afl,IX (bispo), t4 de julho
!-É_Lry (bispo e. mrírtú de pavia), 15 de julho
lfl_,tr (bi,spo de- Verona), 19 à;- julhorÉLIX (mrírüir ae-forcoúo), iO ãu juUro
I9!rx (bÍs-no e márüir ae lviirút, 27 d,e julho
IEI._rX (mártir), 27 de julho --'
IELIX (de Nola), z7 d; juiÀo
glII {r- (papa e mrírtiil, ió o" jurho
FÉLrX (de Gerona), t.o d.; úôràFÉLIX (de Tirol), 14 ds 

-qg&;
FELD( (mrírtir de pôrüoJ, il ü agostoFELIX (de Toscana), 26 Or-"gOuto
Ig!tr (sua paixãol, is oJes66FIíLIX (de Roma),.A0 d; 

"gôrãrÉLrx (mártir ae r,aneres;'6 .i; sebmbro
[É! x (márrir), ro ae-settínúô'
IELrx (de zurichl, ri ãâffiãnro
IEIIX (de Nocera), le à; ú-ffi-
|fl§ Íp,á"rirl, 24' de;i".ú;^
.E'.u;ril.lt (Dtspo tte Tibiuca), 24 d.e outubrorÉLrx DE valors_(fúá;d;;i de novembroEELrx (sacerdorel, s oã-nãvãíbroIELI)( (márüir ae.rinissat,'à"ãã novemn"oFEI,J§ (+onse em Fondi); 6 d; novembro
IEIII (de Nora), t5 de íór;ú:;
I!!Ix (de vatois), z0 d; 

"*ãài"oIFI,IX (mártir), 28 de 
"óu*Uro 

'

If1II Íbispo de BotÀúá),+-à; dezembroIfllx (márrir de ragurat: 5 õ dezembroIglrx (de Romal, zg"dJ;ie;e;tro
LÉ!E_r (papa e mrlrtírl,-ãõãJ'o"o*u"oglqI4 (bispo e conressãri,-zã" março
{!!9q§__(blspo), t8 de 
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FERRÚCIO (festa de), 28 de outubro
FESiÀ Do sANTo RosÁR'ro, 1'o de outubro

rnsfô (diácono e márüir), 19 de setembro

FESTO (mártir), 21 de dezembro
i'raõõ (abade-bispo), 12 de outubro
i'nóÉNÀ (aba.de-e confessor), 29 de abril
FIÁCRIO (anacoreta), 30 de agosto

riiitcro (abade e bispo), 5 de novembro

FIDÉLIS (bisPo), 7 de fevereiro
riófíls (de sigmaringa), 24 de abril
FIDÉLIS (mártir), 21 de agosto

FIDÉLI§ (mártir), 28 de outubro
riónNcraNo (mártir), 15 de novembro
ffPtNCfO (mártir), 2? de setembro

FIDÊNCIO (bispo), 16 de novembro
ÉireorlFo (mrírtir), 1o de maio
piiÁonr,Fo (mártir), 2 de setembro
FILAPIANO (mártir), 30 janeiro
FILARETO (confessor), 6 de abril
FILASTRO (bispo), 18 de julho

FILÉIAS (mártir), 4 de fevereiro
riiiras (bispo e mártir), 26 de novembro
FILIÊMON (mártir), I de março
FILrÊMON (mártir), 21 de março
FIfuÊMON, 22 de novembro
FILETO (senador), 27 de março
FILGAS (mártir), 26 de março
FILIBERTO (abade), 20 de agosto

FELICIANO (mártir), 29 de outubro
FILIPA MARERiÁ (bern-aventurada)' 16 de fevereiro

FILIPA (bem-aventurada), 26 de fevereiro
FILIPA (mrírtir), 20 de setembro
FTLTPA DE oúNúMTLAN (bem-aventura$a).' 15,de

FILIPE gpnnuigR, (bem-aventurado)' 9 de ianeiro
FILIPE (bisPo), 11 de abril
FILIPE (aP<istolo), 1.' de maio
Éiirpe oÀ zr,t'r (bem-aventurado)' 11 de maio

FILIPE DE ARGIRION, 12 de maio
FIIJIPE NÉRI (fundador), 26 de'maio
FILIPE (o Evangelisüa), 6 de junho
rlirpp POWEL"(bem-aventurado)' 30 de junho

FILIPE (mártir), 15 de julho
riílpe EVANS (bem-avànturado), 22 de julho

FILIPE (mártir), 1? de agosto
FILIPE BENÍCIO, 23 de agôsto
FILIPE (mártir), 2 de setembro
fff,fpp (natalício de), 13 de setembro
FILIPE (bem-aventurado)' 18 de setembro l
FILIPE HOWAàí (bem-aventurado)' 19 de outubro

Érripe (bispo da Heracléia), 22 de -outubro
FILIPE (bispo e má'rtir), 22 de outubro

outubro
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FILIPE (mártir), 23 de novembro
FILIPINA DUCHESNE (bem-aventurada), 18 de novembro
FILO (diácono). 25 de abril
FILOGÔNIO (bispo), 20 de dezembro
FILóLOGO (discipulo). 4 de novembrà'
FILOMENA (virgem), 5 de iulho
FILOMENA (virgem e mártir), 10 de agÔsto
FILOMENO (de Trácia), 14 de novembro
FILOMENO (de Galácia), 29 de novembro
FILÔNIDO (bispo e mártir),-3O de agÔsto
FILONILA, 11 de outubro
FILOROMO (mártir), 4 de fevereiro
FILóTEO (mártir), 5 de novembro
FILóTEIiO (mártir), 19 de maio
FILOTEU (mártir de Samosata), 9 de dezembro
FINA (virgem), 12 de março
FINAM (o Leproso), 16 de março
FINAN (bispo e confessor), 17 de fevereiro
FINBARR (bispol, 25 de setembro
FINÉIAS (sumo sacerdote), 12 de março
FINGAR (mártir), 23 de março
FINNIAN (bispo), 10 de setembro
FINNIAN (abade), 12 de d:zembro
FINTAN (confessor), 3 de janeiro
FINTAN (abade), 21 de outubro
FINTAN (recluso), 15 de novembfo
FINTANO (abade e confessor), 1? de fevereiro
FIRMATO (diácono), 5 de outubro
FIITMILIANO (bispo), 28 de oütubro
FIRMINA (virgem e mártir), 24 de novembro'
FIRMINO (bispol, 14 de janeiro
FIRMINO (abade), 11 de março
FIRMINO (confessor), 29 de março
FIRMINO (mártir), 24 de junho
FIRMINO (bispo e confessor), 18 de agosto
FIRMINO (bispo e confsssor), 1.', de setembrc
FIRMINO (bispo e mártir), 25 de setembro
FIRMINO (bispo e confessor), 11' de outubro
FIRMINO (bispo;, 3 de dezembro
FIRMO (mártir), 2 de fevereiro
FIRMO (mártir), 11 de março
FIRMO (mártir), 1." de junho
FIRMO (mártir), 24 de junho
F'IRMO (corúessor), 31 de julho
FIRMO (mártir), 9 d: agôsto
FISHER, (bispo, cardeal e mártir), 22 de junho
FLACEAU (sacerdote e confessor), 1? de setembro
FLAMÍNIA (virgem e má,rtir), 2 de maio
FLANNAN (bispo;, 28 de agôsto
ELÁVIA DOMIILA (bem-aventürada), ? de maio
FLAVIANA (virgem), 5 d: outubro
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FLAVIANO, 28 de janeiro
FLAVIANO (anacoreüa), 16 de fevereiro
FII\VIANO (bi,spo e confessor), 18 de fevereiro
FLAVIANO (mártir), 24 de fevereiro
FITAVIANO (bispo), 4 de julho
FLAVIANO (má,rtir), 19 de agosto
FLAVIANO (bispo), 23 de agôsto
FLAVIANO (prefeito de Füoma), 22 de dezembro
FLÁVIO (mártir), 7 de maio
FLÁVIO (bispo e corúessor), 13 de maio
FLÁVIO CLEMENT (trasladaçáo de), 22 de junho
FLÁVIO (bispo e coúessor), 23 de agosto
FLAVITO (ermitão), 18 de dezembro
FLEGONTE, 8 de abril
FLEURET (bispo e confessor), 3 de julho
FLOCELO (mártir), 1? de setembro
FLODOBERTA (virgem), 2 de abril
FLOIBERTO (abade), 19 de abril
FLOR (religiosa hospitaleira), 5 de outubro
FLOITA (virgem e mártir), 29 de julho
FLORA (virgem. e márüir), 24 de novembro
FLORBERTO (de Gand), 1." de novembro
FLORENÇA (virgem), 1.o de dezembro
FLORÊNCIO (bispo), 3 de janeiro
FLOR,ÊNCIO (confessor), 23 de fevereiro
FLOR,ÊNCIO (monge), 23 de maio
FLORÊNCIO (mtíúir), 5 de junho
FLORÉNCIO (mártir), 15 de julho
FLOITÊNCIO (de Forcônio), 25 de julho
FLOR.TôNCfO (sacerdotà, 22 de setembro
FLORÊNCIO (mártir), 13 de outubro
FLORÊNCIO (bispo;, 1? de outubro
FLORÊNCIO (mártir em Til-ChâteD,27 de outubro
FLORÊNCIO (bispo), ? de novembro
FLORÊNCIO (mártir), 10 de novembro
FLORENT (bisln), 4 de julho
FLORENTE (máúir), 11 do maio
FLORENTINA (virgem), 20 de junho
FLOREIflIINO (abade e confessor), 12 de abril
FLOR,EIfIINO (mtírtir), 2? de setembro
FLORENTINO (bispol, 16 de outubro
F'LOIiEI{IINO (eonÍessor), 24 de outubro
F'LORENTINO (confessor), 1." de dezembro
F.LOITIANO (mártir), 4 de maio
FI;óRIDA (virgem e mártir), 10 de janeiro
FLOIiINA (virgem e máúir), 1.o dê maio
FIóRIO (Eárttr), 31 de dezembro
FLORO (mártir), 18 de agÔsto
FLOR,O, 4 de novembro
FLORO (de ósüia), 22 de dezembro
F'LóSCULO (bispol, 2 de fevereiro
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FOCAS (mártir), 5 de março
FOCAS (iardineiro e mártir), 3 de julho
FOCAS (bisPo e mártir), 14 de julho
FóCIO (mártir), 4 de março
FóCIO (mártir), 20 de março
FOILLAN (abade), 31 de outubro
FOLCUÍNO (bisPo), 14 de dezembro
FOII,ANNAN (bispo e abade), 30 de abril
FORCHERN (bispo e confessor), 17 de fevereiro
Í'ORTE (bisPo e má,rtir), 16 de maio
FORTUNATA (virgem e mártir), 14 cle outubro
FORTUNATO (martir), 9 de janeiro
FORTUNATO (martir),2 de fevereiro
FORTUNATO (mártir), 2l de fevereiro
FORTUNATO (máurtir), 26 de fevereiro
FORTUNATO (mrírttr), 27 de fevereiro
FORTUNATO (mtártir), 3 março
FORTUNATO (martir), 17 de abril
FORTUNATO (martir), 21 de abril
I'OI?,TUNATO (martir), 23 de abril
FORTUNATO (confessor), 1.o de junho
I'ORTUNATO (mártir), 11 de jurúo
FORTUNATO (mrírtir), 13 de junho
FORTUNATO (bispo e conÍessor), 18 de junho
FORTUNATO (mártir), 26 de agôsto
FORTUNATO (Paixáo de), 27 de agÔsto

FORTUNATO (de Salerno), 28 de agosto
FORTUNATO (bisPo). 14 de outubro
FOITTUNATO (mrírtir), 15 de outubro
FORTUNATO (mártir da África), 15 de dezembro
FOSCA (virgem), 13 de fevereiro
FOTÍDIA (martir), 20 de março
FOTINA, 20 de março
FOTINO (mártir), 21 de fevereiro
FOTINO (mártir), 12 de agÔsto
FOULÃO (mártir), 15 de março
FRADULFO (confessot), 22 de abril
FFTAMBALDO (monge), 16 de agosto
FII,ANCÁRIO (de Poitou), 21 de setembro
FRANCA VISALTA (virgem), 25 de abril
FRANCISCA (bem-aventurada), 6 de fevereiro
FRANCISCA (dama romana), 9 de março
FRANCISCÂ LANEL (bem-aventurada), 26 de junho
FRANCISCA DE AMBOISE (bem-aventurada), 4 de novembro
FRANCISCO FER,NANDES DE CAPILLAS (bEM-AVCNtUTAdO), 15 dE

janeiro
FRANCISCO GIL DE FEDERICH (bem-aventurado), 22 de janeiro
F'RANCISCO DE SALES (bispo), 29 de ianeiro
FRANCISCO DE PETRILLO (bem-aventurado), 15 de março
FI?ANCISCO (de Paula), 2 de abril
FRANCISCO (bem-aventurado), 4 de abril
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FRANCISCO REGIS CLET (bem-aventurado), 18 de abril
FRANCISCO DE FABRIANO (confessor).22 de abril
FRANCISCO DE GIROLAMO (conÍessor), 11 de maio
FRANCISCO (trasladaçáo de), 25 de maio
FRANCISCO CARACCIOLO (funCador'). 1 de iunho
FITANCISCO REGIS (jesuíta), 16 de juniro
FFTANCISCO FOGOLLA (bern-aventurado). 9 de julho
FRANCISCO SOLANO (franciscano)' 24 de julho
FRANCISCO CECCO (ermitáo)' 4 de agosto
FRANCISCO DE SANTA MARIA (bem-av?nturaclo), 1? de agÔsto

FRANCISCO TAKEYA (bem-aventurarlo). 11 de setetnbro

FRANCISCO DE CALDAROLA (bem-aventurado). 12 de setembro

FFTANCISCO MARIA DE CAMPOROSSO (bem-aventuradol, 17 de se-

tembro
FRANCISCO DE POSADAS (bem-aventurado). 20 de setembrtr
FRANCISCO JACCARD (b:m-aventurado), 25 de setembro
FRANCISCO YAKICHI (bem-aventurado). 2 de outubro
FFüANCISCO DE ASSIS, 4 de outubro
FRANCISCO DE BORJA. 10 de outubro
FRANCISCO ISIDORO GAGELIN (bem-aventurado), 1? de outubro

FFTANCISCO SERRANO (bem-aventurado), 28 de outubro
FRANCISCO DT.AZ (bem-aventurado). 28 de outubro
FRANCISCO EGÍDIO DE FREDEFTICH (ITCM-AVCNtUTAdO), [.O dE

ncvembro
FRANCISCO XAVIER cAN (bem-aventuradol. 20 de novembro
FRANCISCO XAVIER (apóstolo das Índiasr. 3 de cezembro
FRANCISCO GALVEZ (bem-aventurado), 4 de dezembro
FRANCISCO XAVIER, MAU (bem-aventurado). 19 de dezembro

FRANCISCO DE SALES (de Liáo). 28 de dezembro
FRANCO LIPPI (bem-aventurado), 11 de dezembro
FRANCOVEU (confessor). 15 de maio
FFüATERNO (bispo e mártir), 29 de setembro
FREDEGANDO (abade), 17 de iulho
FREDERICO DE SAINT-VAAST' 6 de janeiro
FREDERICO (bem-aventurado), 3 de marÇo
FREDERICO (bem-aventurado). I de maio
FREDERICO (bispo e mártir), 18 de julho
FREDER,ICO (bem-aventurado), 30 de novembro
FREDESVINDA (virgem). 19 de outubro
FREMOND (mártir.r, 11 de maio
FREZAL (bispo e mártir), 4 de setembro
FRIARDO (ermitáo), 1.' de agôsto
FRICOR, (confessor), 30 de maio
FRIDEBERTO (bispo)' 23 de dezembro
FRIDESTANO tbisPo), 9 de abril
FRIDIANO (bispo e confessor), 18 de março
FRIDIANO (translaçáo de), 18 de novembro
FRIDOLINO (abade e confessor)' 6 de março
FRITHESTAN (bisPo), 10 de setembro
FRITZ (mártir), 16 de janeiro
FROGÊNCIO (monge e mártir), 3 de setembro
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FROILANO (bisPo), 5 de outubro
F"ROMOND (bispo), 24 de outubro
FRONIMO (bispo e confessor)' 10 de maio
FRONIMO (bispo e confessor).27 de julho
FRONTÃO (abade e conÍessor)' 14 de abril
FRONTÃO (ermitáo), 25 de outubro
FRONTÃO (primeiro bispo de Périgueux), 25 de outubro
FRONTINHÃO (má,rtir), 6 de setembro
FROULT (confessor), 5 de agÔsto
FRUMÊNCIO (mártir), 23 de março
FRUMÉNCIO (apostolo e bispo), 27 de outubro
FRTIIOS (ermitáo e mártir), 25 de outubro
FRúTULO (mártir). 18 de fevereiro
FRUTUOSA (mri,rtir). 23 de agÔsto
F'RIIIUOSO.(bispo), 21 de janeiro
FRUTUOSO (bispo), 16 de abril
FULBERTO (bispo), 10 de abril
FULCO (confessor),22 d.e maio
FULCO (bispo de Pavia), 26 de otttubro
FULCRANO (bispo e confessor), 13 de fevereiro
FULGÊNCIO (bispo), 1." de janeiro
FULGÊNCIO (bispo e confessor), 14 de ianeiro
FULRAD (abade e confessor), 17 de fevereiro
FURSEU (confessor), 16 de janeiro
FUSCIANO (mártir), 11 de dezembro
FúSCULO (bispo e mártir), 6 de setembro

G

GABDELAS (már'tir), 29 de setembro
GABÍNIO (mártirl, 19 de fevereiro
GABÍNIO (rnártir). 30 de maio
GABRIEL (abade). 26 de janeiro
GABFTIEL (da Virgem Dolorosa), 27 de fevereiro
GABRIEL LALEMANT (bem-aventuraclo). 16 de março
GABRIEL (arr:anjo). 24 de mtrrço
GABIiIEL DE L'ADDOLORA'IA (confessor), 31 de maio
GABRIEL MAtiIA (bem-aventtlrirdo). 2? de agosto
GABFLIEL TAURIN DUFRESSE (bem-aventurado), 74 de setembrtt
GABRIEL FERRETI (bem-aventttrado). 12 de novemblo
GACIANO (papa). lB cle dezembro
GALA (r,iút,a). 5 cle outttbro
GALA (r,irgem). 6 cle novembro
GALACIÁO (már'tir), 5 de novembro
GÁLATA (mártir). 19 cle abril
GALACTARIO (bispo e máriir), 27 de julho
GALDERICO (agricultor), 16 de outubro
GALDINO (de Miláo), 18 de abril
GALGANO (ermitáo), 3 de dezembro
GALICANO (mártir), 25 de junho

r--
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GALO (bispo e confessor). 1.. de julho
GALO (abade). 16 de outubro
GALTÉRIO (de Esterp), 11 de maio
GALTÉRIO (confessor e fundador), 22 de jutho
GAMALIEL, 3 de agôsto
GAMELBEFTTO (confessor), 1? de janeiro
GANDOLFO DE BrNASco (bem-avenüurad.o), B de abril
GANDOLFO (bem-aventurado), 1T de setembro
GANGULFO (mrírtir), 11 de maio
GARCIA (abade), 29 de setembro
GAREMBERTO (bem-aventurado), Bl de dezembro
GARIBALDI (bispo e confessor), g de janeiro
GASPAR DEL BUFALO (bem-aventurado), 2 de janeiro
GASPAR, CATENDA (bern-aventurado), 11 de seüembro
GASPAR FICOGIRO (bem-aventurado), 1." de outubro
GASPARDO DE BONO (bem-aventura.do), 14 de julho
GAUCHER, (confessor), 9 de abril
GAUDÊNCIA (virgem e mártir de Roma), B0 de agosto
GAUDÊNCIO (bispo e confassor), 22 de janeiro '
GAUDÉNCIO (bispo e confessor), lZ de fevereiro
GAUDÉNCIO (bispo), 19 de junho
GAUDÉNCIO (mrírtir), B0 de agôsto
GAUDÊNCfO (arcebispo), 11 dõ outubro
GAUDÉNCIO (bispo e mrírüir), t4 de outubro
GAt DÊNCIO (bisfio de Bréscia), 25 de ouüubro
GAT DINO (bispo e máúir), 11 de fevereiro
gi,UDIO (bispo e confessor), Bt de jaaeiro
GATIDIOSO (bispo e confessor), ? de março
GAUDIOSO (bispo), 26 de ouüubro
GAUDIOSO (bispo africano), 27 de outubro
GAUDIOSO (bispo), B de novembro
GAUGERICO (bispo), 11 de agosto
GAUSBERTO (confessor),27 de maio
GAUSBERTO (bispo), t0 de dezembro
GAU:IERIO (de pontoise), g de abril
GAUTIER, DE BRUGES (bem-aventurado), 22 de janeiro
GAUTTER DE BTERBECT( (bem-aventurado), 22 dà janeiro
GAUZELINO (bispo), ? de setembro
GEBETRUDES (abadêssa), ? de novembro
GEBHARD (bispol, 2T de agosto
GEBIZO (beneditino), 21 de outubro
GEBRA MIGUEL (bem-aventurado), 1.o de setembro
GEDEÃO (bispo e confessor), g de agôsto
GEDEÃO (Antigo Testamento), 1.o de setembro
GEINS (confessor e soliürírio), 16 de maio
GELIISIO (bem-aventurado), 29 de janeiro
GELÁSIO (mártir), 4 de fevereiro
GEI,IISIO (mártir), 27 d,e fevereiro
GELÁSIO (de frlanda), 27 de março
GELÁSIO (bispo), 26 de agôsto
GEIIISIO I (papa), 21 de novembro

t
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GEMELO (mártir), 10 de dezembro
GEMINIANO (mártir), 16 de setembro
GÊMINO (mártir), 4 de janeiro
GÊMINO (mrírtir), 4 de Íevereiro
GEMMA GALGANI (virgem), 11 de abril
GEMMA (virgem e reclusa), 12 de maiogTlq[4 (virgem e márrir), 20 de junho
GÊMtlLO (mártir), 4 de fevereiro
GENADE (mrártir), 16 de maio
GENÁDIO (bispo e confessor), 2b de maio
GENÁDIO (patriarca), 25 de agosto
GENEBALDO (bispo), 5 de setembro
GENTBRARDO (mártir), t5 de maio
GENEROSO (abade), 16 de julho
GENEROSO (mrírtir), 1T de julho
GENÉ.SIO (bispo;, B de junho
GENIÉSIO (confessor), 5 de junho
GEI{ÉSIO (de Arle.s), 25 de ,gOrto
GENÉSIO (de Roma), 25 de ugôrto
GENÉSIO (mártir), 11 de outuóro
GENÉ,SIO (mrírtir), 2g de outubro
Ç_ENÉSIO (bispo de Liáo), 1.o de novembro
gIllEy^O_ (bispo e confessor), 29 de julho
GENITOR, (mrírtir da Turena), 25 dó ouúubro
GENITOIi, (mártir), 27 de outubro
GENNARD (abade), 6 de abril
GENOVEVA (virgem), B de janeiro
GENTTL DE MATELTCA (bem-aventurado), 5 de setembroGEI{IILES (bem-aventurada), 2g de janeiro
GENUINO, 5 de fevereiro
G.ENULFO (bispo), 1Z de janeiro
GEORGES (ermiüáo e confessor), 4 de abril
GEóRGIA (virgem), t5 de fevereiro
GER,AL (mrí,rtir), t4 de setembro
GERALDESCA (bem-avenüurada), 2g de maio
GERALDO CAGNOLI (bem_aveniurad.o), 2 de janeiro
9_E!+_Lp9 (birspo e confessor), 18 de márço
GERALDO (abade e confessor), 5 de-anrit"-
GERALDO, 28 de abril
GERALDO (bem-aventurado), 13 de maioGERALDO (bispo), 1.o de júho
GERALDO DE MONZA (bem_aventurado), 6 de junho
GEIiALDO (bem-avenüurado), 18 d.e junho
GERALDO (de Gallinaro), li de agôsto
§IIIA_LDO (bispo e mártir), 24 de setembro
GERALDO DE BROGNE, B de outubro
GERALDO (conde), 18 de outubro
GER,ALDO (bm-aventurado), 16 de outubro
GERALDO MAJELLA (redentorista), 16 d.e ouüubroGERALDO (bem-aventurado), 25 de outubro
GERALDO (bispo), B0 de outubro
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GERALDO (bisPo), 5 c1e novembro
GERALDO (arcebispo de Braga)' 5 de dezembro
GERALDO (abade). 29 de clezembro
GERANO (bisPo). 28 de iulho
GERASMO (abade e confessor), 5 de rlarço
GERBOLIIO (bispo). 7 de cleaetnbro
GEFTIC (bem-aventurirdo). 5 cle novenrbro
GERINO (festa del, 2 de outubro
GÉRIO (confessor). 25 de maio
GERLACH (ermiiáo e conÍessor). 5 de ianeiro
GEITLANDO (bispo e confessor), 25 cle fevereiro
GERLANDO (confessor). 18 de juuho
GERMANA (mártir). 19 de janeiro
GEITMANA (mártir)' 28 de abril
GERMANA COUSIN (virgem), 15 de junho
GERMANA (mártir). 1.' de outubro
GERMÂNICO (mártir), 19 de janeiro
GERMANO (mártir). 21 de fevereiro
GERMANO GARDINER (bem-aventurado). 7 de marÇo

GERMANO (cta E-scócia), 2 d: maio
GERMANO (mártir). 2 de maio
GERMANO (bisPo). 12 de maio
GERMANO (bisPo). 28 de maio
GERMANO (bisPo). 3 de julho
GERMANO (mártir). 7 de julho
GERMANO (bisPo). 30 de julho
GERMANO (de Auxerre). 31 de julho
GERMANO (bispo e mártir), 6 de setetlrlrro
GERMANO (bispo e mártir), 11 de outubro
GEFTMANO (máxtir), 23 de outubro
GERMANO (beneditino)' 29 de outubro
GERMANO (bisPo). 30 de outubro
GERMANO (mártir), 3 d: novembro
GERMANO (mártir)' 13 de novembro
GERMARO (abade). 24 de setembro
GERMIER (bispo e confessor). 16 de maio
GEROLDO (ermitáo), 19 de abril
GEROLDO (Peregrino), 7 de outubro
GERÔNCIO (mártir). 19 de janeiro
GERÔNCIO (bisPo)' 5 de maio
GERÔNCIO (mártir). 6 de maio
GEII,oNCIO (bisPor. 9 de maio
GERÔNCIO (bisPo). 25 de agôsto
GERTR,UDESVANooSTEN(bem-aventurada),6dejaneiro
GERTRUDES (virgem e abadêssa)' 1'7 de março
GERTRUDES (virgem e mártir), 1" de maio

aÉntnuoEs (bem-aventurada), 13 de agôsto

GERTRUDES (da Saxônia), 15 de novembro
GERTRUDES (abadêssa). 6 de dezembro
GEFTULFO (mártirl, 21 cle setembro
GERVÁSIO (mrírtir), 19 de junho
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GERVÁSIO (mártir), 6 de julho
GEIi,VÁSIO (bispo e conf:ssor). g de agôsto
GERVINO (bem-aventurado). 1? de abril
GERVOLDO (bem-aventurado), 4 de maio
GERWIN (abade e confessor), 3 de marÇo
GETúLIO (mártir). 10 de junho
GEZELINO (bem-aventurado), 6 de agost<l
GIBITRUDES (monja), 26 de outubro
GIBRIANO (confessor), 8 de maio
GIL DE TIFTO (bem-aventurado), 28 de abritGIL (mong:), 1., de setembro
GIL (abade), 1., de setembro
GILBERTO (padre e conÍessor), 4 de fevereiro
GILBERTO (bispo e confessor), 18 de fevereiro
GILBERTO (bispo e confessor), 1., de abril
GILBERTO (abade e mártir), ? de abril
GILBERTO (abade), 6 de junho
GILBERTO (bem-aventurado), 1? de ourubro
qll,PARDO (bispo e confessor), B de junhcr
GILDARDQ (sacerdote). 23 de agôsto
GILDAS (o prudente), 29 de janeiro
GILDERICO (confessor), 14 de maio
GILDUÍNO (confessor), 2? de janeiro
GIRÁRDO (mong3 beneditino). 4 de novembro
GI-ÁFIRA (virgem), t3 de janeiro
GLASTIANO {bispo), 28 de janeiro
GLICÉRIA (mártirl. 13 cie maio
GLICÉRIO (bispo e confessor), 20 de setembro
GLrcÉRro (padre e mártir de Nicomédia), 21 de clezembroGLISENT (ermitáo), 26 de julho
GLOSSINDA (virgem), 25 de jutho
GOAR, (padra e confessor), 6 dô julho
GOBAIN (sacerdote e mártir), 20 de junho
GOBEII,TO (bem-aventurado), 2g cle ãgosto
GOBFTIANO (bispo e abade). 16 de novembro
GODAII,DO (bisito e confessot ), 4 de maio
GODEBEEf,TA rvirgem), 11 cle abr.il
GODEIi,INO (abade), 28 de outubro
GóDIO (mártir), 10 de maio
GODLIEVA (mártir). 6 de julho
GoDoFREDo DE CAPPENBER,G (bem-aventurado). 13 de janeiro
coDoFREDo DE pERoNE (bem-aventuraclo). 1s áe lunái*--.-'.GODOFREDO DE LOUDON (bem-aventr.rrado). 3 cle agostã
GODOFITEDO (i)ern-aventuraclo). g rle setembro
GODOFRE-DO (abacler. 25 cie .setemblo
GODOFREDO (bispo de Amiens). g de nol,embro
GODON (bispo e confessor). g de maio
GODUÍNO (abiicle). 9 rle oulubro
GODULI"O (bl;1,ur. 1.i rle junho
GOERICO (bispo), 19 de setembro
GOHARD (tuát'Lir), 2D cle junho
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GOLINDOUCH (mrirtir), 13 de julho
GOMÁRIO (confessor), 11 de outu':ro
GOMBERTO (mártir), 1." de maio
GOMBERTO (bisPo). 15 de julho
GOMIDAS KEUMURDJIAN (bem-aventurado), 5 de novembro
GONçALO DE AMARANTE (confessor), 10 de janeiro
GONÇALO (ermitáo), 5 de novembro
GONÇALVES DE LAGOS (bem-aventurado), 21 de outubro
GOND (conÍessor), 26 de maio
GONDELBERTO (bis1»1, 21 de fevereiro
GONDENES (virgem), 18 de iulho
GONDLEU (confessor). 29 de março
GONDULFO (bispo e confessor), 16 de julho
GONDULFO (bem-aventurado), 1." de setembro
GONDULFO (bem-aventurado), 6 de seternbro
GONERY (confessor), 18 de julho
GONSELINO (bispo e confessor), 31 de julho
GONTIER, (monge ermitáo), 9 de outubro
GONTRÃO (rei), 28 de março
GONTRUDES (virgem), 6 de outubro
GORDANO (ermitáo), 16 de outubro
GORDIANO (mártir), 17 de setembro
GóRDIO (mártir), 3 de janeiro
GORGÔNIA (máe de família), 9 de dezembro
GORGÔNIO (mártir), I de setembro
GORIAS (mártir), 15 de novembro
GOSLIN (abade), 12 de fevereiro
GOSWIN (b:m-aventurado), 27 de outubro
GOTESCALE (mártir), 7 de iunho
GOTHALM (b:m-aventurado), 26 de iulho
GOUESNOU (bispo ou monge), 25 de outubro
GOULVEN (bispo e confessor), 3 de iulho
GRAçA (de Alzira), 21 de agÔsto

GRACIANO (de Toulon). 23 de outubro
GRACIANO tde Turena), 23 de outubro
GRACIANO (mártir), 23 de outubro
GRACILIANO (mártir), 12 de agosto
GTTACINIANO (mártir), 1." de iunho
GRAGAN (de Bretanha), 2l de setembro
GRANDES LfTANIAS, 25 de abril
GRATA (viúva), 1.o de maio
GRATO (confessor), 20 de março
GRATO (bisPo). 7 de setembro
GRATO (bisPo), 8 de outubro
GRATO tbispo), 11 de outubro
GFüATO (mártir). 16 de outubro
GFTATO (mártir). 5 de dezembro
GRAZIA DE CATTARO (bem-aventurado)' 16 de novembro
GREGÓRIO (bispo)' 4 de janeiro
GREGóRIO X (bem-aventurado), 10 de janeiro
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GREGóRIO II (papa), 13 de fevereiro
GREGóRIO X (papa), 16 de fevereiro
GREGóRIO (bispo), 5 de março
GREGóRIO (bispo), 9 de março
GREGóRIO I (o Grande), 12 de março
§!üEGóIIIO (bispo e confessoÍ), 24 de abril
GREGóRIO (bem-aventurado),'26 de abril
GREGóRIO CELLI (bem-aventurado), 4 deGREGóRIO NAZIANZENO, 9 d.e maio
GREGóRIO DE óSTIA (bem_aventurado), 9GREGóRIO VII (papa), 25 de maio

maio

de maio

GREG'óRIO DE NAZIANZO (tra.r:sladação), ll de juntro
GR,EGÓR,IO LUÍS BARBADIGO (bCM-AVENtUTAdO), 15 dE JtrNhOGITEGóRIO I\{ARIA GRASSI (bem-aventurado), 9 de julho
GREGóRIO LOPES (bem-aventurado), 20 d; julto
GREGóRIO (bem-aventurado), B de agostoGREGóRIO (de Utrecht), 25 d,,e agosto
gltEcóRrO, O GRANDE ( Ordenação de), 3 de setembroGREGóRIO (bispo), 2t de seterubro
GREGóRfO (o Iluminador), B0 de setembro
GREGóRIO (abade), 4 de novembro
GREGóRIO (bem-aventurado), g de novembro
GREGóRIO (o Taumaturgo), 1? de novembro
GREG.óRIO (bispo de toúrsi, fZ ae-noveuifio
GREGóRIO (o Decapolita), Zô Oe novembroGREGóRIO (bispo de Girgenti), 28 de novembroGREGóRro (bispo e contessor de Auxerre), 1g de dezembro
GRE_Gó_RIO (padre e máúir), 24 de dezembro
GRIIIvÍALDO (confessor), g de' júno
gIlYgAlDo (padre e conredúrj, zg d" serembroGUALA (bem-aventurado), g Oe ótemUro
GUALTER (bem-aventurado), 2 de agôstoGUAITINO (cardeat). O ae teveieirocUDÉLIA (mártir), 29 de setémúio
99_9gLA (virsem), I de janeiro
GUENAEL (abade), B ae-novemUro
lyIIINo (bispo e conÍessori-ís de agostoGUENOLEU (abade e c-onfesJr), B de ma"ço
!_UJ!]NO (bispo e confessort, á'ae laneiroGUEII,RIC (bem-aventurado), 19 de agostoGI{EVROC (confessor), 1z dó iãváeiroGUIBEI?TO (abade e confesso"; ,ã de maioglllPo (de pomposa), Bt ae márãàGüIDO DE VTCOGNE «neÀ-ãveiiurado), 81 de marçoGtiIDo DE coRToNa ruem_ávãnturaoói, -iz 

ã"l,rrrrroGüIDO (mártir), 15 de junh;
GüIDO DE MARAMALDI (bem_aventurado), 25 de junho
GT IDO (prior), 5 de setembro
GüIDO (confessor), 12 de setembro
GÜIDO (bem-aventurado), 28 de novembro _..'..-



314

,.

ÍlI)ICE GER,-ê:1, ONOIvI Á STICO

GUIER (bem-aventurado). 4 de abril
GUILEBALDO (bisPo). 7 de julho
GUILENO (festa de), 9 de outubro
GUILHERME (bem-aventurado), 1." de janeiro
GUILHERME (arcebispo), 10 de ianeiro
GUILHERME SAULTÉvTOUCHE (bem-aveniulado r. 7 de fer;ereiro

GUILHERME DE BII,ABANTE (bem-aventuracl0 r' 10 de fevereiro

GUILHERME DE MALEVALLE (ermitáo e'confessor)' 10 de fevereiro

GUILHERME DE CARDAILLAC (b-em-aventuradc). 15 de fevereiro

GUILHERME HADDOC (bem-aventuradol' 13 de rrarÇo

GUILHERME HART (bem-aventurado)' 15 d: março

GUILHER,MEDENoR,WICH(bem-averlturado).24demarço
GUILHERMETEMPIER,(bem-aventurado)'29demarço
GUILHERME (bem-a'venturado). 4 de abril
GUILHERME DE ESKILL (conÍessor)' 6 de abril
GUILHERME GNOFFI (bem-aventurado)' 16 de abril

GUILHERMEDEFIRMAT(abadeeconfessor)'24deabril
GUILHERME (confessor), 26 d: abril
GUILHERME (bem-aventurado), 10 de maio

GUILHERME (de Rochester) 23 de maio

GUILHER,ME DE GELLONE (CONICSSOT). 28 dC MAiO

GUILHER,ME DO DESEFITO. 31 dE MAiO

GUILHERME (de York). I de jruilro
GUILHERME (De Monte;irginia)' 25 de 'ittuho
cÚrlHpnME (bem-aventrtrado)' 4 de julho

GUILHERME ANDLEBY (bem-aventtuado)' 4 d"-' julho

GUILHERME (bem-arrenturado l' 14 cle julho

GUILHERME WARD (bem-aventuracio)' 26 de julho

Oúff,ffunME (bispo e conÍessor)' 29 de julho
GUILHERME FRÉEMAN (bem-aventurado)' 13 de agosto

GUILHERME LACEY (bem-aventurado)' 22 de agôsto

GUILHERME GUNTER, (bern-aventurado)' 28 de agosto

GUILHERME DEAN (bem-aventuraclo)' 28 de agoíito -

aúrlHnnME (de Roeskilde), 2 de setembro

GUILHERME BITOUWN (bem-aventuradQ). 5 c1e letembro

õúrr,HpnME FLOWER (mártir), 23 de setembro

GUILHERME DÉ DONGELBERG (bem-aiientr;racio r 

" 
ll0 cle Setetúbro

GUILHERME HARTLEY (bem-av:núraOor'' 5 de ouiübro. 
'

GUILHERMT orir,À rOnnE (bispo)' 21 ,$e cutubt'o' '. ' - 
''' ' -:'

Oúflrrpnuu (monge)' 3 de nÔr'embro
. GUILHERME DE PAULo (berrr-ar'entur.ado l. ljO de rror,etnbro

GUILHER,MEDErpNoolro(betlr-at'er:.tttt'aclo)'lgdedezembro
GUILHER,MEHowARD(bem.al'entrtr.aclol.2gcier]ez.trlbro
GUIMBLAS (mártir). 26 de rnarço
GUMERSINDO (sacerdote)' 13 de janeiro

GUNDECHAR (betn-aventttt''ari';)' 2 cle tlgoslo

GUNIFORIE i tnártrr l. 22 de ast\ 'ti'r

GUNTILDA (a criada). 22 de ;etembt't-r

GUNTRAND (betn-aventuratitl)' 4 tit lr::' .;

-
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GURLO (aoade), 25 rle agosto
GURTHIERN ( ermiLáo l. 3 de julho
GURVAL (confessor). 6 cie junho
GUSTAVO (beneititino). t? rle novernbrcr
GU'IHAGOI.I (conÍe,sor'), lt de julho
GU'I,HLAC (conÍe::or), 11 cle abi'ii

H

HABACUQUII (pr.ofeta), 15 cle janeiro
HABET DEIIS, 17 clo fever.eiro
HABIDE (,mártir.cle Samosata), g de dezembro
HADELOGE (virgemt, 2 de fevereiro
HABERILA (bem-aventurada), 30 de janeiro
HADUÍNO (bispor, 20 de agôsto
HADUI,FO (monB'e e confessor), 1g de maio
HAGIAS tmártir r, 26 cle nlarço
HAILE (bern-rr,elrtrri,arir.r). 4 rle nraio
HALWARDO r i:-riiltir.r. l .{ tlc maio
HANANI (plofeta t, 27 tle rnarço
HARDUÍNO (benr-aventrrr,ado \, 20 de abril
HARIBALDO (bislto e confessor), 25 de abril
HARIULFO (bispo), i3 de agôsto
HARTMANN ( bem-aventurado ), 28 de dezembro
HATHEBR.,\ND (abacle e confessor.), 30 de julho
HATHUMAR (bem-aventur,ado), g d; agôsto
HATHUMODE (abadêssa), 29 de novem-Lro
HÀTTA (bem-aventurado), 6 de maio'HATTON (bem-aventurado), 4 de julho
HAYMON (confessor), 13 de fevereiro
HAZECA (be,m-aventurada), 26 de janeiro
HECHARD (bem-aventurado), 1.0 dã julho
HEDA (bispo), 7 d.e julho
HEDVIGES (da polônia), 17 de outubro
HEDWIGE (abadêssa), 18 de setembro
HEGATRAX (mártirt, 26 de março
HEGESIPO (confessor), 7 de abril
HEIMRAD (confessor.), 2g de junho
HELÃDIO (mártir), 8 de janeiio
HELÃDIO (bispo e confessor), 1g de fevereiro
HELÃDIO (bispo), 8 de maio
HELÃDIO (mártir), 2g de maio
HELANO (sacerdote), T de outubro
HELEN.A. (bem-aventurada), 28 de abril
HELENA (virgem), 4 de maio
HELENA (virgem) , 22 de maio
HELENA (de Skovde), 31 de julho
HELENA (mártir), 18 de agôsto
HELENA (mãe do fmperadõr Constantino), 1g de agôsto
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HEILENA DUGLIOLI (bem-aventurada), 28 de setembro
HEILENA (bem-aventunada), 4 de novombro
HEILENA (virgem de úrglatena), 1g de dezembro
HELIOôNIDÃ (mrertir), 28 de maio
HEILIENA (ürgem), 20 de abrit
HELIER (mártir), 16 de julho

HELINANDO (bem-aventurado), B de fevereiro
HITLIO DE BOUR,DEILLE (bem-aventurado), 5 de julho
HEILIODORO (mártir), 9 de abril
HELIODORO (mártir), 6 de maio
HELIODORO (bispo e confessor), 3 de julho
HEILIODORO (bispo e má"rtir), 20 de agôsto
HELIODORO (mártir), 28 de setembro
HELIODORO (mártir), 21 de novembro
HELMETRUDES (de Osnabruck), 1.o de outubro
HEILPÍDIO (de Huesca), 28 de maio
HE RAD (abade e confessor), 13 de março
HEMI'TÉRIO (,mártir), 3 de março
HENEDINA (mártir), 14 de maio
HEINRIQUE (ermitão), 16 de ja^neiro
HENRIQITE (bispo e m:írtir), 19 de ja^neiro
HENRIQUE (mártir), 15 de fevereiro
HENRIQUE SUSO (bem-aventurado), 2 de março
HENRIQITE (bem-aventura.do), 13 de março
HENRIQUE (bem-aventurado), 6 de maio
HENRIQUE (bem-aventurado), 10 de junho
HENRIQITE ÀBBOT (bem-aventurado), 4 de julho
HENRIQUE I (imperador e confessor), 13 de julho
HENRIQITE (rei e imperador), 15 de julho
HENRIQUE (bem-aventurado), 4 de novembro
IIÉRACLAS (bispo e eonfessor), 14 de julho
HERACLÉIÀ (mártir), 29 de setembro
HERÃCLIDO (rnártir), 28 de jurúro
HERÃCLIO (máúir), 2 de março
HEfRÃCLIO (máúir), 11 de março
HERÃCLIO (mártir), 26 de maio
HE:RÃCLIO (bispo), 8 de junho
HERÃCLIO (soldado), 22 de outubro
HERÃDIO (mártir), 17 de maio
HEIRAÍS (máúir), 28 de junho
HERÃO (máúir), 17 de outubro
HERBEIRÀI (bem-aventurado), 30 de outubro

HEIRBERTO (arcebispo), 20 de agôsto
HERCULÂNO (traslada{ã,o de), 1.e de março
HERgt LÂNO DEI PIEGARO (bem-aventurado), 1.9 de junho
HECULANO (bispo), t2 de agôsto
HERCULANO (máÉir), 5 de setembro
}{EIRCULANO (soldado), 25 de setembro
I{EIRCULANO (bispo e mártir), 7 de novembro
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HERENA (,mártir), 25 de fevereiro
HEIR,uNIA, 8 de março
HERIBERTO (ermitão), 16 de mâxço
HERIBERTO (bispo), 16 de março
HEIRIFREDO (bispo), 23 de outubro
HERLEMBALDO (mártir), 27 de junho
HERLINDÀ (abadêssa), 22 de março
HERLUÍNO (bem-aventurado), 26 de agôsto
HERMÃGORAS (discípulo e bispo), 12 de julho
HERMANN CONTRACI (bem-aventura.do), 25 de
HERMANN (bem-aventurado), 28 de dezembro
HERMANO JOSÉ (bem-aventurado), Z de abril
HERMAS, 9 de maio
HERMAS (mártir), 18 de agôsto
HERMAS (sacerdote e mártir), 4 de novembro
HERMELANDO (abade), 26 d,e margo
HERMENEGILDO (,rnártir), 18 de abril
HERMES (mrártir), 4 de janeiro
HERMES (mártir), 1.o de margo
HERMES (bispo), 8 de abri.t
HERMES (festa de), Zg de agôsto
HERMES (mártir da Ãfrica1, 2 d,e novembro
HERMES (exorcista), 81 de dezembro
HIÉRMIAS (soldado), 31 de maio
III6RMILO (mártir), 18 de ja^neiro
HERMINO (confessor), 7 de maio
HERMINO (monge), 2 de novembro
HERMóGENES (mártir), 19 de abrit
HERMóGENEIS (mártir), 25 de abril

HERMóGENES (mártir) , 2 d,e setêmbro
HERMóGENES (mártir), 10 de dezembro
HERMôGENES (,mártir), 12 de dezembro
HERMôGENO (seruidor), 1? de abril
HERMOLAU (padre), 27 de julho
HE;RNINO (ermitão), 15 de setêmbro
HERNOLO (festa de), B de agôsto
HERO (mártir), L4 de dezembro
HERODIÃO, 8 de abril.
HERóI (máraiO, 24 de junho
HERON (mártir), 28 de junho
HERONDINA (ürgem), 28 d.e julho
HERUMBERTO (bispo e confessor), g de julho
HERVÉ (bem-aventurado), 16 de abril
HERVÊ (abade), 17 de junho
HERVE (confessor), 18 de julho
HÉSICO (soldado e mártir), 1õ de junho
H!:SÍQUIO (de Jerusalém), 2g de março
HESÍQUIO (bispo), 15 de maio
HESÍQUIO (mártir), T de julho

setembro
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HESÍQUIO (mártir), 2 de setembro
HESÍQUIO (confessor e discípulo), 3 de otttub-ro
HESÍQUIO (mártir), 7 de novembro
HESÍQUIO (bisPo), 12 de nove,mbro
HESÍQUIO (mártir), 18 de novembro
HESÍQUIO (bispo e mártir), 26 de novembro
HESPÉRIO (bisPol, 22 de jttnho
HIDULFO, 18 de abril
HIDULFO (confessor), 23 de juniro
HIDULFO (bispo e abade), 11 cle jttlho
HIERÃO (mártir), 7 de novembt'o
HIERóTEO (discÍPulo), 4 de outubt'o
HIGBALDO (abade), 22 de setembt'o
HIGINO (papa e már'tir), 11 tle jancito
HIGINO (apóstolo e protetor l, 3 de maio
HILÁRIA (már'tir), 12 de agôsto
HILÁRIA ( mártir'), 3 de clezettrtrt t-r

HILÃRIA (mártir de Roma), 31 de dezeutbto
HILARIANO (mártir), 15 de jttnho
HILARIÃO (mártir), 12 de jttlho
HILARIÃO (patriarca), 21 de otttubro
HILARINO (monge e mártir), 16 cie jttllto
HILARINO (,mártir), 23 de agôsto
HILÃRIO (bispo), 14 de janeiro
HILÁRIO (bispo e mártir), 26 de fevereiro
HILÃRIO lbisPo), 16 de março
HILÁRIO (mártir), 9 de abril
HILÁRIO (de Arles), 5 de maio
HILÃRIO (confessor), 15 de maio
HILÁRIO (bispot, 16 de maio
HILÃRIO (de Tolosa), 20 de maio
HILÁRIO (bispo), 3 de junho
HILÃRIO DE OIZfr (confessor'), 1.'r cle ittllto
FIILÃRIO (papa e confessor), 10 cle setetnbro
HILÁRIO (bispo da GáIia), 25 cle ortlttbt'o

'HILÁRIO (diácono), 3 de novelnbt'o
HILÁRIO (senador), 28 de novernbro
HILÂRION labacle), 28 de mal'ço
HILDA (abadêssa), 17 de novetnblo
HILDEGARDA (bem-aventurada), 30 cle abril
HILDEGARDA (virgem), 17 de setembro
HIDEGONDA (r,irgem), 20 de abril

'HILDEGRIN (bispo e confessor'), 19 de junho
HILDELITA (abadêssa), 24 de mal'qo
HILDEMÀN (bispo), B de dezembr'o
HILDEMAR (bem-aventurado), 13 de ianeiro
HILDEMARCA (abaclêssa), 20 cle jttnho
HILDEVEIRTO (bispo e confessol'), 27 tle uraio
HILDUARDO (bispo), 7 de setembro
HILTRUDES (virgem), 27 de setembro
HIMELINO (confessor), 10 de março

-
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HIMÉRIO (bispo), 17 cle jttnho
HIMETÉRIO (festa cle), 31 de julho
HfMIER (ermitáo), 12 de novembro
HIPÁCIO (abade), 17 de junho
HIPÃCIO (bispqt, 29 de agÔsto
HIPÁCIO (bispo e rnár'tir'), 14 de novembro
HÍPACO (márLit't, 3 de junho
HIPARCO (már'tir de Samosata), 9 de dezembro
HIPEREQUIO {monge) , 7 de agôsto
HIPóLITO (sacet'dote e mártir), 30 de janeiro
HIPoLITO (már'tir), 2 cle fevereiro
HIPoLITO (da Ãfr'ica), 3 de fevereirõ
HIPôLITO GALANTI (bem-aventurado), 20 de março
HIPóLITO (mártir), 13 de agôsto
HIPóLITO (bispo e mártir), 22 de agôsto
HIPóLITO (abade e bispo), 20 de nove'mbro
HIPóLITO (mártir), 2 de dezembro
HIRENARCO (mártir), 27 de novembro
HISCOES (mártir'), 26 de mar'ço
HOILDE (virgeml, 30 de abril
HOMOBONO, 13 de novembro
ÉroNESTo. 16 de fevereii'o
HONOBERTO lbispo), 5 de janeit'o
HONORATA (virgem), 11 cie janeiro
HONORATO DE BUZANÇAIS (bem-aventurado), 9 de janeiro
HONORATO (bispo), 16 de janeiro
HONORATO (abade e confessor), 16 de janeiro
HONORATO (bispo e confessor), 8 de fevereiro
HONORATO (de Amiens), 16 de maio
HONORATO (paixáo de), 27 d,e agôsto
HONORATO (bispo), 28 de outubro
HONORATO (bispo de Tolosa), 22 de dezembro
.HONORATO (de óstia), 22 de dezembro
HONORATO (mártir), 29 de dezembro
HONORINA (mârtirl, 27 de fevereiro
HONóRIO (bispo), 24 de abril
HÔNóRIO (areebispo;, 30 de setembro
HONóRIO (de Espanha), 2t de novembro
HONóRIO (de ostia), 2l de nove,mbro
HONoRIO (mártir), 30 de dezembro
HORMISDA (papa), 6 de agÔsto
HORMISDAS (rràr'tir), 8 cle agôsto
IIORRES (mártir.t, 13 de março
HOSPÍCIO ( reclttso ) , 2l de maio
HROZN,A.TA (bem-aventurado), 14 de julho
HUARDON (bispo), 19 de novembro
HUGO DE FOSSES (bem-aventurado), 10 de fevereiro
HUGO (bispo), 1.0 de abril
HUGO (bispo e confessor), 9 de abril
HUGO DE ÀNZY (bem-aventurado), 20 de abril

I

J



320 ÍNDICE GER,AL ONOMÁSTICO

HUC,O DE! CLUM, 29 de abril
HUGO (confessor), 6 de jufho
HUC,O (bem-aventurado menino), 27 de julho
HUGO (de Montaigu), 10 de a6ôsto
HUGO GREEN (bem-aventuradõ), 1g de agôsto..
IryGO MORE (bem-aventurado), 28 de agô-sto
I{UGO (de Gênova), 8 de outubro
HUGO (abade), 21 de outubro
HUGO DE GLLZINIS (bem-aventura.do), g de novembro
HUC'O EARINGDON (bem-aventurado), 15 de novembro
HUGO (de Avalon), 17 de novembro
HUGOLINA (reclusa), 8 de agôsto
HUGOLTNO MAGAr,orrr (bem-aventurado), 11 de dezembro
HUMBALDO (bem-aventurado), 20 de outubro
I{UMBELINA (bem-aventurada), ZL de agôsto
HTIMBERTO, o TERCEIRO (bem-aventurúo), 4 de março
HTTMBERTO DE MAROLLES (bem-aventurado), 25 de -a-rçoI{UMBERTO DE ROMANOS (bem-aventuraOoÍ, 14 de julhã
HUMBERTO (bem-aventurado), 26 de outubro'
HUMBERTO (bispo), B de novembro
Iil!{T'ROY (bispo e confessor), 8 de março
HUMILDADE (abadêssa e viúva), 22 de maio
HUNA (viúva), 30 de novembro
HUNEGUNDA (ürgem), 25 de a.gôsto
HUNGEIR (bispo), 22 d,e dezembro

I

IÃ (mártir), 4 de agôsto
IBAR (bispo), 23 de abril
IDA DE ARGENSOLLES (bem-aventurada), 25 de ,rnarço
IDA DE BOLONHA (bem-aventurada), 18 de abril
IDA DE LOIfVAIN (bem-aventurada), 18 de abril
IDA (viúva), 4 de setembro
IDA (condêssa), 3 de novembro
IDUBERGA (viúva), 8 de maio
IFIGÊNIÁ' (virgem), 21 de setembro
ITDEFONSO (bispo), 23 de janeiro
IT.T.TUD (abade), 6 de novembro
ILLUMINADO (ermitáo), 8 de julho
ILPIDO (mártir), 16 de junho
ILIIMINÀDA (virgem), 2g de novembro
ILUMINADO (confessor), 11 de maio
rMÀguLADÀ coNcErÇÃo DA sAIvrA vrRcEM, 8 de dezembro
IMACULADA CONCEIÇÃO DÀ SANTA VIRGEM (apêndice), 8

de dezembro
IMAINE DE LOSS (bem-aventurada), 2g de janeiro
IMBERTO (abade), 6 de setembro
IMELDA LAMBERTINI (bem-aventurada), 12 de ,rnaio
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IMMA (bem-aventurada), 25 d,e novembro
IIIION (bispo e mártir), 28 de abril
IMPERA (de poitiers), 6 de setembro
INA (rei e confessor), 6 de fevereiro
INÁCIO (bispo e mártir), 1.0 de fevereiro
INÁCIO (mártir), B de fevereiro
INÃCIO DE LACONI (bem-aventura.do), 11 de maioINÃCIO DELGADO (bem-aventurado), ri Ae iuitroINÃCIO DE A.ZEVEDO (bem-aventurado), 15"àe julho
IN-.,â,CIO (fundador), Bt de julho
INÃCIO (bispo), 28 de outuúro
INÃCIO (translação de), 1? de dezembro
INÃCIO (morte de), 20 de dezembro
INAS (mártir), 20 de janeiro
INDAT.ÉCIO (bispo), 15 de maio
INDES (virgem), 28 de dezembro
INDRÂCTO, 5 de fevereiro
INDRATO (mártir), 8 de ,rnaio
_I§9§ largem e mártir), 21 de ja^neiro
rNÉs DE BENTGANTM (bem-aveir.turada) , 2r de ja"neiro
§P! lsegunda menção de), 28 de ja-neiro
INÊS DA BOÊMIA (bem-aventuradâ), 6 de marçoINÊS (de Monte pulciano), ZO de abril
IN:êS (abadêssa e virgem), 18 de maioINÊS (bem-aventuradá), 1.o de setembro
INES (bem-aventurada), 4 de setembroINÉS (bem-aventurada), 11 de novembro
INÊS (de Assis), 16 de novembro
INESF REDA, Z de abril
TNGENES (soldado mártir de Arexandria), 20 de dezembroINIGO (abade), 1.0 de junho
III9ÇPNCIO (bispo e confessor), 7T de abril
INOC1ÊNCIO (bispo e mártir), 7 de,maio
INOCENCIO V (bem-aventurado), 22 d,e junho
IllgcÊNclo I (papa), 28 de julho
INOCDNCIO (mrártir), 22 de setembroINOCENTE (bispo), i4 de *""io
INOCENTE (mártir), 1? de junfro
IIggpryTE (bispo e confessir), 2o de junho
INOCENTE (mártir), 4 de julho
I.NOCEI{IES (Santos), 2g de dezembro
INQUI§IDORES (bem-aventura.dos), 2g de maio
llryENçÃo DA SANTA cPtvz, B de maio
IOL_ANDA (bem-aventurada), 15 de junhoION (sa,ceralote e mártir), 1b a.e setembroIRÀIDE (virgem), 22 de setembro
lIlgl{-ÂRD (bispo), 24 de agôsto
IE_Eltry (virgem), 21 de feiereiro
IFEfm (virgem), 26 oe reverãiro
IRENE (mártir), B de abrit
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IRENE ('mártir), 16 de abril
IRENE (virgem e mártir), 5 de maio
IRENE (mártir), 5 de maio
IRENE (virgem), 28 de julho
IRENE (festa, de), 18 de setembro " "

IRENEÃO (bispo), 16 de dezembro
iigNeu (mártir de Roma), 15 de dezembro
IRINEU (mártir), 10 de fevereiro
inrNnu àg srruvrro (bispo e mártir), 25 de março
IRINEU (diácono), 26 de março
IRINEU (mártir), l.c de abril
IRINEU (máúir), 5 de anaio
IRINEU (bispo e mártir), 28 de junho
IRINEU (diáêono e mártir), 3 de jufho
IRINEU (de Roma\, 26 de agôsto
IRMENGARDÀ (bem-aventurada), 17 de julho
IRMENGARDA (condêssa), 4 de outubro '
ISAAC (Antigo Testamento), 26 de março
i§anc ào Éspor.uto (confessor), 11 de abril
ISAAC (abade e confessor), 30 de maio
ISAAC (mártir), 3 de junho
f§nnc JOGUES lpadre e mártir), 18 d9 outubro
f§naC (ermitáo e mártir), 12 de novembro
ISÀBEL DE ROSENTHAL (virgem), 4 d9 janeiro
i§.q.eer, PTCENARDI (bem-aventura'da), 19 de fevereiro

ISABELDEF.RANÇA(bem.aventura,da),22defevereiro
ISABEL (a Taumaturga), 24 de abril
ISABEL (bem-aventurada), 6 de rnaio
ISABEL (de Schoenaug), 18 de junho
ISABEL (viúva e rainha), 4 de julho
ISABEL (rainha), 8 de julho
ISABEL (máe de'Sáo Joáo Batista), 5-de novembro
fSASnL (da Turíngia), 19 de novembro

ISABEL (bem-aveniurada), 25 de novembro
ISABEL R,OSÀ (abadêssa), 13 de dezembro

ISÃCIO (mártir), 21 de abril
i§acro (bispo e mártir), 2L de setembro
i§nr.q.s BoNER (bem-aventura.do), 8 de fevereiro

ISAÍAS (mártir), 16 de fevereiro
ISAÍAS (Profeta), 6 de julho
ISARNO (abade), 24 de setembro
ISAURO (diácono e mártir), 17 de junho

i§epnca (virgem e abadêssa), 2L de maio
ISIDORA (mártir), 17 de abril
ISIDORA (virgem), 1.o de 'rnaio
ISIDORO (bispo e confessor), 2 de ja^neiro

iÉroono (biúo), 2 de ja^neiro : ':"
ISIDORO (ermitío de Cete), 15 de ja'neiro l':.1:.":
i§roono id" Ale*a"ndria), 15 de ja^neiro
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ISIDORO (do Egito), 4 de fevereiro
ISIDORO (mártir), 5 de fevereiro
ISIDORO (arcebispo), 4 de abril
ISIDORO (solitário), 1T de abril
ISIDORO (operário), 15 de maio
ISIDORO (mártir), 15 de maio
ISIDORO (mártir), 4 de agôsto
ISIDORO (mártir), 14 de õezembro
I§MAEL (mártir), 1Z de junho
ISMIDÃO (beneditino), 2g de outubro
ISMIDON DE SASSENAGE (bispo), 2g de setembroÍSMIO (bengditino), 2g de oulubro
_ISQUÍRION (chefe de mitícia), 1.c de junho
IqRAEL (cônego regular), 6 áe novembio
IqA (virgem), 15 de janeiro
IrâUAR (bisPo), 1o de junho
Itr]_L (b-ispo e eonfessori, 8 de júho
ryETE (bem-aventurada), 18 de janeiro
fVO, 19 de maio
IVO (de Ctrartres), 20 de maio

I
JACINTA DE! MARI§^COTTI (virgem), B0 de janeiroJÂCMO (,mártir), 10 de fevàrerroJACIMO (camarista), B de -iulho
{Aq$rro (mártir), 1? de júú;
JACINTO (mártir), 26 de iúnoJACIIVIO, 16 de agôsto
{A9INTO (mártir), 9 de setembroJACrLO (festa de), 11 de seiãmUroJACfNTO imártir), 29 de outubroJAcrr{ro .ASTANEDA (bem-aventurado), 1.q de novembro.
{ÀCÕ (o patriarca), 5 ds fevereiro
{+ÇgP_(Pirpo e confessor), 28 ããll-rroJACOBINO DE 

^Cj.NEpAóCf iU"*:ayen^turado), B Ae.março
JACUT (abade e confessor), S à" teíereiro
{ÁPER (mártir), 10 de setembro
{+_I}!! (bispo e confessor), 16 áe janeiro
JAIME DE VARAGINA (É"*-a*[urado), 18 de julhoJAIME! (mártir de Samosata), g de dezemfrã 

-

{AI!_EIRO (,r:oáúir), 10 de 1úúoJANEIRO (márLir), 11 de luhoJANEIRO (mártir), 15 de julho
JANUj.RIA (máúir), 2 d.e irarço
JA_NUÃRIO (mártir), 7 de ja,neúo
JA.NUÃRIO (mártir), 19 dá ja"neiro . :
JANUÃRàIO (máúir), 8 de abirit :'.'
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JANUÁRIO (Paixão de), 28 de agôsto
iÀmll'nto tLispo e mrírtir), 19 de setembro

JANUÃRIO (mártir), 13 de outubro
inXúÀiro iaiacotá'e mártir da Sardenha), 25 de outubro

JANUÂRIO (máúir), 23 de novembro
JAMÁRIO (mártir), 2 de dezembro
JAIIUÃRIO (mártir da África), 15 de dezembro

ieeúú11[A DE SEPTISOLEIS (bem-aventurada), 8 de fevereirp

JA§ÃO (bom-aventurado), 12 de julho
JÀSÃO (mártir), 3 de dezembro
JÁSIIVÍO (o Taumaturgo), 4 de fevereiro
JERÃO (sacerdote), 17 de agôsto
JEREMIAS (mártir), 16 de fevereiro
JEREIMIAS lProfeta), 1.o de rnaio
JEIREMIAS (mártir), L7 de junho

JEIREMIAS (mrírtir), 15 de setembro
JEROCHE (confessor), 2 de julho
JEhÔNIDES (mrírtir), 12 de setembro
JEiRÔNIIvtO (bispo), 5 de maio
iÉnolrnro itrútaaação do corpo), I de maio

JEIRÔNIIIIO EIMIIJANO (fundador), 20 de julho.
.fEnONnfO (bispo e confessor), 22 de julho

JEIRÔNIIVÍO (bem-aventurado), 1'o de agôsto 
-

igBôNütÍo (doutor da rgreja), 30 de setembro

JERÔNIMO (de Nevers), 5 de outubro
JERôNIIVIO gfn:vtóStfLç (bem-aventura.do), 1.e de novembro

JERôNIMO DA CÓRSEGA (bem-aventura'do), 25 de novembro

ieúNnfO DOS ANJOS (bem-aventurado), 4 de dezunbro

JEIRÔNIIVÍO RÀNUZZI (bem-aventurado), 11 de dezembro

JOAD (profeta), 30 de março
JOANÀ (bem-aventurada), 16 de janeiro 

-
ióÀÍ.q' àp r,psroNNÀC (bem-aventurada) ' 2 de fevereiro

JOANA DE VALO§ (rainha), 4 de fevereiro
JOANA MARIA ÉONdMI (bem'aventura'da) ' 22 de fevereiro

ióÀNe. MAR,rÀ DE: MArr,LÉ (bem-aventurada), 28 de março

ióeNE (de Portuíal), L2 de maio
JOANA ANTIDE fffOUngf (virgem)' 23 de maio

JOANA (bem-aventurada), 24 de maio
JOÀNA D'ÀRC (virgem), 30 de maio
JOÀNÀ GErtA'R,b fbem-avettturada), 26 de junho

JOANA SCOPELLO (bem-aventurada)' 11 de julho
;óÀnÀ óp onvrpto (bem-aventuracla), 23 de iulho
ÍóaNn' DE ÀrA (be,m-aventurada), 8 de agôsto

JOANA DELANOUE! (bem-aventurada) ' 17 de agôsto

JOANÀ F'RANCISCA (de ChanLàl)' 2L 
-d-e -agôsto

JOANA ISABEL brcrrrpn DE ÂGES, 26 de agôsto

ÍóAI,IÁ sopuilrNíiuem-aventurada)' 1'c de setembro

JO NA (bem-aventurada), 20 de outubro
.IóAIIA (bem-aventurada), 9 de novembro



ÍNDICE GERAL OIVOMÃSTICO

JOANÂ F'RANCISCA FRÉMIOT DE CHAMAL (viúva), 18 de
dezembro

JOÀNÍCIO (abade), 4 de novembro
JOÃO (oitava de), 3 de janeiro
JOÃO DE RIBERA (bem-aventurado), 6 de janeiro
JOÃO BONDOSO (bispo e confessor), 10 de janeiro
JOÃO CUSPARD CRATZ (bem-aventurado), 1-2 de janeiro
JOÃO (bispo e confessor), 12 de janeiro
JOÃO CALIBITA (recluso), 15 de janeiro
JOÃO (monge), 17 de janeiro
JOÃO ESMOLER (patriarca), 28 de janeiro
JOÃO (confessor), 26 de janeiro
JOÂO CRISôSTOMO (bispo), 27 de janeiro
JOÃO DE WARNETON (bispo e confessor), 27 de janeiro
JOÃO DE R.ÉOM:ê (confessor), 2g de ja"neiro
.lOÃO BOSCO (confessor), 81 de janeiio
JOÃO (mártir), 31 de janeiro
JOÃO DE LA GRILLE (bispo), 1.0 de fevereiroJoÃo rIrôr'ANo VENARD (bem-aventurado), z de fevereiro
JOÁO NELSON (bem-aventurado), B de fevereiro
JOÃO DE BRITO (jesuÍta e mártir), 4 de fevereiro
JOÃO (bispo e confessor), 4 de fevereiro
JOÃO DE MATA, & de fevereiro
JOÃO DE TRIORA (bem-aventurado), 18 de fevereiroJoÃo BATrsrA DA coNCErÇÃo 

. 
(bem-aventunado), t4 defevereiro

JoÃo PEDRO NEEL (bem-aventurado), 1g de fevereiro
JOÃO DE VANDIERES, 27 d,e fevereiro
JOÃO JOSÉ DA CRUZ (fra^ncisca^no), 5 de março
.JOÃO LARKE (bem-aventurado), 7 de março
JOÃO DE DEUS (fundador), g de nurço
JOÃO DE BARÀSTRE (bem-aventuradol, 14 de marçoJOÃO DE BRÉBEUF. (bem-aventurado),' 16 de marçoJOÃO DE SORDI (bem-aventurado) , Lé'de março
JOÃO ANGÉLICO (bem-aventurado Fra), 1g d; marçoJOÃO (de Civitá di penna), 1g de março
JoÃo BURALT D_E_ PARMA (bem-aventurado), 19 de nurçoJOÃO DE BONNEVAUX (bispo e confessor), 2i de março '
JOÃO BÃCULO {bem-aventurado) , 24 de março
JOÃO DO EGITO (ermitão e coniessor), 27 Ad *""ço
JOÃO DE CAPISTRANO (confessor), 2g de março
JOÃO CLÍMÀCO, B0 de.margo
JOÃO (o da Cisterna), B0 de ,março
JoÃo BATrsrÀ DE LA SALLE (panre e confessor), 7 de abrilJOÃO (mártir), 14 de abril
JOÃO DE JANINA (bem-aventurado), 1g de abritJOÃO (o fsauriano), 1g de abril
JOÃO (o Paleolaurito), 1g de abril
{OÃO (bem-aventurado abade e eonfesgor), ZO de abrilJoÃo (bem-aventurado ermitão e confessoi), zo de abril

I
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JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO

DEI SATIATIS (bem-aventurado),
(abade), 27 de abrtl
HOUGHTON (bem-aventurado), 4
DIANTE DA PORTA LATINÀ, 6
DAMASCENO, 6 de maio

2l de abril

de maio
de maio

DE BEVERLTY (bispo), 7 de maio
DE CHA.LON (bem-aventurado),8 de maio
WAGNER (bem-aventurado), 9 de maio
BATISTÀ DE EÂBRIANO (bem-aventurado), 11 de maio
ROCHESTER (bem-aventurado), 11 de maio
STONE (bem-aventurado), 12 de maio
(o Silencioso), 13 de ,maio
BÀTISTA DE SALLE! (festa de), 15 de maio
NEPOMUCENO (mártir), 16 de maio
I (papa e mártir), 18 de maio
BATISTÂ DE R'OSSI (confessor), 23 de maio
DE PRADO (mártir), 24 de maio
(de Montfort), 24 de maio
I (papa e rruírtir), 27 de maio
STOREY (bem-aventurado), 1.e de junho
PETINGOTTO (bem-aventurado), 1.o de junho
GRÁ.NDE, O PECADOR (confessor), 3 de junho
(bispo), 6 de junho
RAINUZI (bem-aventurado), 8 de iunho
DOMINICI (bem-aventurado), 10 de junho
(de Satragun ou de Sa^nta Fagunda), t2 de junho
DE MATERÀ (abade), 20 de junho
RIGBY (bem-aventurado), 2L de junho
ilI (de Nápoles), 22 de jurüo
I (de Nápoles), ?2 de jurüo
(sacerdote), 23 de jurüo
(confessor), 24 de iunho
BATISTA (Natividade), 24 de junho
(o Tereste), 24 de junho
DE ESPANHÀ (bem-aventurado), 26 de Jurüo
(mártir), 26 de junho
(de Àrnastris), 26 de jurúo
(De Chinon\, 27 de junho
SOIJIII{WORTTI (bem-aventursdo), 28 de junho
BATISTA (Natividade), 1.e de jdho
VESPIGNÀNO (bem-aventurado), 4 de julho
CAREY (bem-aventurado), 4 de julho
CORNÉLIO (bem-aventurado), 4 de julho
(bispo), 11 de julho
GUALBERTO (abade e fundador), 12 de julho
(o Ibero), 12 de julho
JONES (bem-aventurado), L2 de iulho
DUKLA (bem-aventurado), 19 de Julho
PLEISINGTON (bem-aventurado), 19 de julho
(monge), 21 de iulho

JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
.TOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
JOÃO
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{949 (de Moyenmoutier), 21 de julho
{94O LLOYD (bem-aventurado), -22 

d,e julho
JOÃO CASSIANO (confessor), 28 de juhõ
JOÃO INGRAM (bem-aventurado), iE de julho
JOÃO DE TOSSIGNANO (bem-aventurado), 24 de julho
{OÃO BOST (bem-aventurado) , 24 de jutho'
JOÃO SORETH (bem-aventurado), 25 de julho
JOÃO (o Cordeiró), 2õ de julho
JOÃO COLOMBINT, 26 d,e juho
JOÃO (dormente), 27 de julho

JOÃO DE RIETf (bem-aventura.do), i.o de agôsio
JOÃO I'ELTON (bem-aventura.do), C de agôstõ
JOÃO BATISTA MARIA I.ZIANIfEi]r (CU;A d,ArS), 9 dE AgôStOJOÃO PEBLAIN (bem-aventura.do), g de agôstá
JOÃO DE SALERNO (bem-aventurado), g" de agôsto
JOÃO DE FERM_O (frâ,nciscano), g de'âgôstó-
JOÃO BECCHETI (bem-aventurado), 11 ãe agôsto
JOÃO BERCHM+^N!_({lCompa,nhia de Jesus)l rS o" agôstoJoÃo DE SANTA MARTA (bem-aventurado), 'ro oe agõstoJOÃO I\TUSCO (abade), 1T de agôsto
JOÃO (bispo), 1Z de agôsto
JOÃO (bem-aventurado), 1g de agôsto
JOÃO rr (patriarca), 1g de agôstõ
{940 WALL (bem-aventura.dó), 22 de agôstoJOÃO KEMBLE (bem-aventurado), 22 d; agôstoJOÃO (ermitáo de Abbruzzos), 2õ'de agôsto----'

JOÃO DE CARAMOLÀ fbem-ãventurado), 26-de agôsto

JOÃO (mártir de ponto), 27 d,e àgôsto 
-:.JOÃO BATISTÀ {fgg_opgao de), Zg ae agôsto -.JOÃO JTMNAL ANCINÀ (beá-aventurJdo), B0 de agôsto..-.-

{94O BATISTA PETRUCCI (bem:aventürado), 81 de agôsto.,JOÃO.(mártir), 2 de setembro
JOÃO DE PERUSA (bem-aventurado), B de setembto
{94O, O BOM (bem-aventurado), 5 de' setemtro 

-

JOÃO DE LODI (bispo), 7 de setembro
JOÃO DUCKETT (bem-aventurado), 7 de setembroJOÃO (festa de), Z de setembro
JOÃO GABRIEL PERBOYRE (bem_aventurado), 11 deJOÃO CRISôSTOMO (bispo), 14 de setembroJOÃO (o Anáo), 15 de sêtembro
JOÃO MASSIAS (bem-aventura.do), 16 de setembro.1949 _(bispo e máúir), 19 de setembro
JOÃO CARLOS CORNA' (bem-aventurado), 20 de setembroJOÃO PRANDOT.A. (bem-aventurado) , ZL de ,"t;;;;;,rvr'JOÃO (da África), 28 de setemhre

setembro
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JOÃO DE MEIDÀ 26 de setembro
JOÃO (de Córdova), 27 de setertbro
JOÃO ôp c.lND (bem-aventurado), 29 de setembro
JOÃO DE MOMMIRAIL (bem-aventurado), 29 de setembro

ió.LO RóBINSON (bem-aventurado), 1'o de outubro
JOÃO (de Como), 2 de outubro
iónó àe PENNÀ (bem-aventurado), 5 de outubro
iOnO HEWETT (bem-aventurado), 5 de outubro.
Íó.1,o LEONÀRDO (bem-aventurado), 9 de outubro
.ló.4,O DE LOBEDEAU (bem-aventurado), I de outubro
JOÃO (cônego regular), 10 de outubro
JOÃO (o Pequeno), 17 de outubro
JOÃo DE LÃ LANDE (mártir), 18 de outubro
JOÃO CÂNCIO (sacerdote), 20 de outubro
ióno DE cAPràtne.No (francisca^no), 23 de outubro
ióAO, O BoM (bem-aventurado), 23 de outubro
JOÃO ÂNGELO PORRO (bem-aventurado), 24 de outubro
JOÃO DAT (bem-aventurado), 28 de outubro
JOÃO ALCOBER (bem-aventurado), 28 de outubro
JOÃO CHOZAMBURO (bem-aventurado), 28 de outubro
JOÃO CHISI (bem-aventurado), 28 de outubro
JOÃO (o Cosibita), 28 de outubro
JOÃO (bispo e confessor), 29 de outubro
JOÃO SLÀDE (bem-aventurado), 30 de outubro
JOÃO (bispo e mártir), 1.o de nove'mbro
JOÃO BOóEY (bem-aventurado) , 2 de novembro
JOÃO ZEDAZNELI (monge), 4 de novembro

JOÃO BATISTA COU (bem-ave'ntura'do), 8 de novembro

JOÃO (o Irla,ndês), 10 de novembro
ióeo àrrtr (bem-aventurado), 12 de-novembro
JOÃO (ermitáo máÚir), 12 de ncivembro
JOÃO (de Tufara), 14 de novembro
tóÃó àvNoN (bem'aventurado), 15 de novembro
ió.tO RUGG (bem'aventurado), 15 de novembro
,óãó THoRNE (bem'aventurado), 15 de novembro
.lOLO DEL CASTILLO (bem-aventurado), 17 de novembro

JOÃO (da Cntz\, 24 de novembro
JóÃó icoroynÚn' (bem-aventurado), 27 de novembro

;óÃó rWflmn-ce' (bem-aventurado), 2? de' novembro

ióãO BECHE (bem-aventurado), 1'o de dezembro

JOÃO DE VERCELI (bem-aventurado), 1'o de dezembro

ióão RTTYBRoECK (bem-aventurado), 2 de dezembro

JOÃO (mártir), 3 de dezembro
tõÃó GRADENTGo (bem-aventurado), 5 de dezembro

,óãó .o'rxoNo (bem-aventurado), 5 de deze'mbro

JOÃO (o Taumaturgo), 5 de dezembro
JOÃO MASON (beú-aventurado), 10 de dezembro
ióao ROBERTS (bem-aventurado), 10 de dezembro

JOÃO MARINONI (bem-aventurado), 13 de dezembro

JOÃO DA CRUZ (sacerdote e confessor)' 14 de dezembro
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JOÃO DE MÀTÀ (morte de), 17 de dezembro
JOÃO (mártir), 21 de dezembro
JOÃO VICEI{TE, 2L de dezembro
JOÃO CÂNCIO (pa.dre secular e confessor), 24 de dezembro
JOÃO (o Evangelista), 27 de dezembro
JOÂQUIM DE FLORE (bem-aventurado), 30 de março
JOAQUIM DE SENA (bem-aventurado), 16 de abril
JOAQUIM (confessor), 16 de agôsto
JOAQUIM ROYO (bem-aventurado), 28 de outybro
JOAÔUINA DE VEDRIfNA (bem-aventurada), 28 de agôsto
JOB (o Patriarca), 10 de maio
JOCUNDA (virgem) , 25 de novembro
JOCUNDO (mártir), I de janeiro
JOCUNDO (bispo e confessor), 14 de novembro
JOCUNDO (bispo), 30 de dezembro
JOEL (prrofeta), 13 de julho
JOEVINO (bispo e confessor), 2 de março
JOIRE! (beneditino), 29 de outubro
JONAS (monge), 11 de fevereiro
JONAS (máúir), 29 de março
JONAS (profeta), 2L de setembro
JONAT (abade), 1.e de agÔsto
JORDÂO DE SAXE, (bem-aventurado), 15 de fevereiro
JORDÃO FORZAT (bem-aventurado), 7 de agôsto
JORDÃO (bem-aventurado), 5 de setembro
JORGE (mártir), 22 de janeiro
JORGE DE AMASTRIS (biSPO E

Y93,GE (mártir), 11 de rlr&rÇo
JORGE DE MITILENO lbispo),
JORGE (bispol, 19 de abril
JORGE (bispo e confessor), 23
JORGE, 23 de abril
JORGE SWALLOWELL (bem-aventurado),
JORGE (diácono), 27 de julho
JORGE I (patrÍarca), 18 de agÔsto
JORGE LIúNIOTA (monge e mâttir), 24
JORGE (translaçáo de), 20 de outubro
JORGE (bisPo), 2 de novembro
JOR.GE NAPPER (hem-aventurado), 9 dé
JORGE (bispo de Lodeve), 9 de novembro
JORGE (bispo), 10 de novembro
JôRIO (bem-aventurado), 26 de julho
JOSAF''Ã (morte rle), 12 de novembro
JOSÂFÃ (arcebispo e mártir), 14 de novembro
JOSAFÃ (das Índias), 27 de novembro
JôSCIO (bern-aventurado), 30 de novembro
JOSÉ MARIA TOMASSI (bem-aventurado), 1.0 de janeiro
JOSÉ DE LEONESSA (religioso capuchinho), 4 de fevereiro
JOSÉ (diácorr_q), 15 de fevereiro
JOSÉ DE ARIMÀTÉIA (confessor), 17 de março

confessor), 21 de fevereiro

7 de abril

de abril

24 de julho

de agôsto

novembro

I
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JOSÉ (Espôso da Sa^nta Virgem), 1g de março
JOSÉ (mártir de Antioquia), 20 de março
JOSÉ (mártir), 20 de março
JOSÉ ORIOL (confessor), 28 de março
JOSÉ (o Hinógrafo), 3 de abril
JOSÉ BEIfTO COT"IOLENGO (eonfessor), B0 de abril
JOSÉ OPERÃRIO, 1.e de maio
JOSÉ CAFASSO (bem-aventurado), 28 de junho
JOSÉ (arcebispo e confessor), 14 de julho
JOSE BARSABAS (confessor), 20 de julho
JOSÉ (conde), 22 de julho
JOSÉ DE CALAZANS, 27 de agôsto
JOSÉ (de Cupertino), 18 de setembro
JOSÉ LE DANG THI (bem-aventura.do), 24 de outubro
JOSÉ KHÀNG (bem-aventurado), 1.o de novembro
JOSÉ NGHI (bem-aventurado), 8 de novembro
JOSÉ (discípulo), 10 de novembro
JOSÉ PIGNATET.T.I (jesuÍta), 15 de novembro
JOSÉ MÂRCHAND (bem-aventurado), B0 de novembro
JOSUÉ (Oseias), 1.o de setembro
JOUIN (eonfessor), 1.o de junho
JOVINIANO (leitor), 5 de maio
JOVINO (mártir), 2 de margo
JOVINO (m:írtir), 28 de margo
JOVITA, 15 de fevereiro
JUBINO (bispo e confessor), 18 de abril
JUCONDINO (mártir), 2t de jutho
JUCUNDÀ (mártir), 27 de jutho
JUDAS (apóstolo), 28 de oütubro
JUDICAEL (rei da Breta^nha), 1? de dezembro
JUDEH (üúva), 5 de maio
JUDITH (reclusa), 29 de junho
JUDOCO (sacerdote e confessor), 18 de dezembro
JUE-RY (bispo e confessor), 2g de março
JúLIÀ (bem-aventurada), 26 de fevereiro
JúLIA BILLIART (bem-aventurada), g de abrilJúLIA (virgem), 22 d.e maio
JúLIA (virgem e mártir), 2l d,e jutho
JúLIA (mártir), 27 de julho
JÚLIA'(mrírtir), 1.e de outubro
JúLIÀ (virgem. e má"rAtu), 7 de outubro
JúLIA (úrgem e mártir), 10 de dezembro
JúLIA DE LÀ RENA (bem-aventurada), 20 de dezembroTULfANA (üúva), 7 de fevereiro
;uLIÀNA, 13 de fevereiro
JULIANA (virgem e mártir), 16 de fevereiro
JULIANA (da Nieomédia), 16 de fevereiro
JULIANA (mártir), 20 de março
JULIANÂ (do Monte Cornillonl, 5 de abril
JULIANA DE NOR\MIÇH (bem-aventurada), 14 de maio
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JULIANA F ALCONIERI, 19 de junho
{ULIANA (mártir), t2 d,e agôúo
JULIANA (de palestina), 1T de agôsto
J_ULIANA (de Lícia), 1g de agôsto
JULIANA COLLALTO (bem-ãventurada),
JULIANA (abadêssa), 11 de outubroJULIANA (mártir), 1.o de novembro

de setembro

J,ULIANO (ermitão), 1T de ja^neiro
JULIANO (máúir), t2 de févereiro
JULIANO (mártir), 1B de fevereiro .
JULIÂNO (mártir), t6 de fevereiro
JULIa.NO (da Capadócia), 1? de fevereiroJIILIANO (,mártir), 6 de março
JULIANO (mártir), 16 de mà"ço
JULIANO URIUS, 1? de margo
JULTANO DE salYfo AGosriNHo (bem-aventurado), g de abrir
ryFIAIYO (bispo e confessor), 22 de abrilJULIANO (máúir), 2O de júiro
.IITLHNO (mártir), ? de agôsto
J_ULIANO (mártir), 9 de a§ôsto
JULIANO MAYAHI (bem_àventura.do), 4 de outubroJULIANO (de Lodi), !2 de outubroJtILIANO (mártir), B0 de outubro
JULIANO CESARELLI (bem-aventurad.o), 4 de novembro.ll+IANO (bem-aventurado), 9 de dezembro
JU_LIÃO (mártir), T de ja,neiro
JULIÃO (mártir), g de ja^neiro
.4ILIÃO (mártir), 9 de ja,neiro
JULIÃO (mrírtir de_ Sorâ), 27 de janeiro
Jt LIÃO (mrírtir), 27 de ja"r"i"o
{g_LI+g (_h"po e confessõr1, 27 de janeiro
{r_LI+g (bispo e eonfessor)',' 28 Ae ja.neiro -
JUIJÃO (o hospitaleiro), Zó Ae 3anóiroJULIÃO (mártir), 1g de fevereiro
JULIÃO (,mártir), 24 de fevereiro
JULIÃO (rnrártir), 2T de fevereiro
{_qll.sO (bispo e confessor), 8-de marçoJULIÃO (mártir), 28 de maio
JULIÃO (solitrírio), g de junho
l!.T-,4O (máÉir), t2 de agôstoJULIÃO (da Síria), 25 de üdio
{I?I+9 (paixáo de), 28 ae agostoJULIÃO (mrírtir), 2-ae seterritro
{q!I4O (mártir), 4 de serembro
JULIÃO (mártir), 18 de sete;Lro
JULIÃO (ermitão), 18 de outuúro
JULUIO (mártir), 1.g de novembro
{9!Io (mártir), 19 de ja^neiro

{9!_I9 (padre e^co_nfessor), 81 de janeiroJúLIO (papa), 12 de abrit
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JúLIO (mártir), 27 de maio
JúLIO (mártir), 1.e de julho
JúLIO (,mártir), 15 de iulhojúl,ro isenador e mártir), rg ae a3'Ôsto

JúLIO (mártir), 3 de dezembro
JúLIO (mártir), 5 de dezenrbro
JúLIO (mártir), 20 de dezembro
JULITÀ (mártir), 16 de junho
JULITA (mártir), 30 de julho
JUNIÂNO (abade), 13 cle agôsto
JUNIANO (ermitáo), 16 de outttbro
JUSTA (mártir), 14 de maio
JUSTINA, 10 de janeiro
JUSTINA (virgem), 12 de março
JUSTINÀ (mártir), 14 de maio
JUSTINA (Paixáo de), 16 de junho
JUSTINA (mártir), 13 de julho
JUSTINA (mártir), 26 de setembro
iUStfNa (virgem e mártir), 7 de outubro
iú§rrN,q' (viúem e mártir), 30 de novembro

JUSTINIANO (de Valença), 28 de maio

JUSTINIANO (confessor), 16 de julho
JUSTINIANO (mártir), 23 de agôsto
JUSTINO (bispo), 1.c de janeiro
jú§uNo (Padre e mártir), 13 de abril
JUSTINO DE JACOBIS (bem-aventurado) ' 31 cle julho

JUSTINO (mártir), 1.q de agÔsto

JUSTINO (sacerdote), L7 de setembro
JUSTINO (mártir) , L2 de dezembro
JUSTO (mártir), 25 de fevereiro
JUSTO (mártir), 28 de fevereiro
JUSTO (bisPo), 6 de maio
JUSTO (de Urgel), 28 de maio
JUSTO (de Chambon), 17 de junho

JUSTO (mártir), 2 de julho
JUSTO (confessor), 6 de julho
JUSTO (soldado), 14 de julho
JUSTO (mártir), 15 de julho
JUSTO (mártir), 21 de julho
JUSTO (,mártir), 6 de agôsto
JUSTO (mártir), 26 de agôsto
JUSTO (bispo), 2 de setembro
JUSTO (bisPo), 14 de outubro
JUSTO (mártir), 18 de outubro
JUSTO (arcediago), 2l de outubro
JUSTO (mártir), 2 de novembro
JUSTO (bispo de Rochester), 10 de novembro

JUSTO (de Limoges), 26 de novembro

JUSTO (mártir), 10 de dezembro
JUSTO (mártir), 14 de dezembro
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JUTTA DE RUSTAT (bem-aventtrada), 2g de novembro
JUTTÂ (be,m-aventurad,a), 22 de dezembro
JUVENAL (bispo e confesscr), B de maio
JUVENAL (mártir;, 7 de maio
JUVÉNCIO (bispo), 8 de fevereiro
JUVÉNCIO (bispo.r, 12 de sete,mbro
JUVENTINO (mártir), 25 de janeiro
JUVENTINO (mártir), 1.o de junho
JUVENTINO (arcediago), 28 de agôsto
JUVINO (ermitão), 3 de outubro

K

KELLAC (bispo e nrártir), 1.u de maio
KEINAN (bispo), 24 cle novembro
KENELM (rei e mártir'), 17 de julho
KENNERA (rrir.gemt, 2g de outubro
KENNOCKA (virgem), 18 de março
KENTIGERN (bispo e confessor), 18 de janeiro
KEI\ITIGERNE (viúva), 7 de janeiro
5P§_O_C^ (bispo e confessor), 10 de março
KETILLO (confessor), 11 de jutho
KEVIN (abade), 3 de junho
KEINE (virgem), 8 de outubro
KIERAN (bispo), b de março
KIERAN (abade), 9 cle setembro
KILIANO (bispo), 8 de julho
KILIANO (monge), 18 de novembro
KINEBURGA (abadêssa), 6 de março
KfNESWILA, 6 de março
KINGSMARK, 8 de setembro
KINNED (solitário), 1.0 de agôsto
KINNIE (vii'gem), 1.q de fevereiro

L
LÂ_D_INO (bispo), 24 d,e março
LÃDISLAU GIELNOV lbem-aventurado), 4 deLADISLAU (rei), 2T d,e junho
LAMALISSO (confessor),-B cle março
LAMANO (mártir), 23 cle novembro-
LAMBERT (bem-aventurado), 22 de junho
LAMBERT (bem-aventurado), LZ de julho
LÂMBERT (bem-aventurado), 22 de ãgôsto
LAMBERTO (bispo e confessor), 14 Ae abrit
LAMBERTO (mártir), 16 de abrit
LAMBERTO (bispo e confessor), 26 de maio
LÂMBERTO (bem-aventurado), 1Z de setembro
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LAMBERTO (discípulo), I de outubro
LÀNDELINO (abade), 15 de junho
LANDOÂLDO (Padre), 19 de maxço
LÂNDRÀDA (virgem), 8 de jutho
LANDRY (bispo e confessot), L7 de abril
LÀNDRY (bisbo e confessor), 10 de junho
LÀNDRY (bispo), 16 de julho
LÀNDULFO (bisPo), 18 de agôsto
LÂNE'RÀNC (bem-aventurado), 28 de maio
LÀNFRANC (bem-aventurado), 23 d'e junho
LANZON (bem-aventurado), 1.o de abril
LARGIÃO (,mártir), L2 de agôsto
LÀRGO (rruírtir), 8 de agôsto
LASERIANO (abade e confessor), 18 de abril
LATINO (abade e confessor), 19 de março
LATUINO (bispol, 20 de junho
LAUDO (bispo), 22 de setembro
LAUMER (abade e confessor), 19 de janeiro
LÁURÀ (mártir), 19 de outubro
LAURENTINO (mártir), 3 de fevereiro
LAUREIVIINO (mártir), 3 de iunho
LAURIÀNO (bispo e mártir), 4 de julho
LAURO (mártir), 18 de agôsto
LAIITEIN (abade), 1.o de novembro
LÀWRENCE (bem-aventura.do), 4 de maio
L^ZLPcO (bispo), 11 de fevereiro
LÃZÀRO (monge e confessot), 23 de fevereiro
LÃZARO (bem-aventurado), 24 de mar§o
L^ZLPIO (mártir), 27 de março
LÃZARO (diácono e mártir), 12 de abril
LÃZARO, 19 de abril
LÃZÀRO (estilita), 7 de novembro
LÃZÀR,O (primeiro bispo de Marselha), 17 de dezembro
LEANDRO (bispo e apóstolo), 27 de fevereiro

LEÃO (mártir), 18 de fevereiro
LEÃO (bispo), 20 de fevereiro
LEIIO (beú-aventurado), 26 de fevereiro
LEÃO (bispo e máúir), 1.o de março
LEÃO LUCAS (abade e confessor), 1.4 de março
LEÃO (mártir), 1.o de maxço
LEÃO (bispo e mríúir), 14 de março
LEÃO (papa), í1 de abril
LEÃO D( (PaPa), 19 de abril

LE!ÃO III (PaPa), 12 de junho
LEÃO (papa de Roma), 28 de junho
r.EÃO (iubdiácono e mártir), 30 de junho
LEÃO (a"nacoreta), 1.o de julho
LEÃO DE LUCA (abade), 12 de julho

334
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LEÃO IV (papa), L7 de julho
LEÃO BEMBO (bem-aventurado), 9 de agôsto
LEÃO (de Lícia), 18 de agôsto
LEÃO II (bem-aventurado), 19 de agôsto
LEÃO NACANISHI (bem-aventurado), 27 de novembro
LEBUÍNO (monge), 12 de novembro
LECIO (discípulo de Cristo), 22 de abril
LEDO (mártir), [.0 de setembro
LEDO (padre e confessor), 5 de novembro
LEGôNCIO (bispo e confessor), 18 de fevereiro
LÉIA (viúva), 22 d.e marqo
LEOBALDO (recluso e confessor), 18 de janeiro
LEOBON (ermitáo), 13 de outubro
LEOCÃDfÁ. (virgem e mártir), I de dezembro
LEOCÃDIO (fundador), 1.e de novembro
LEOCRÉCIA (virgem e mártir), 15 de março
LEODEBALDO (abade), 8 de agôsto
LEODEGAR (bispo), 2 de outubro
:LEODEGÂRIO (bispo) , 72 de novembro
LEONARDO (bispo e confessor), 4 de março
LEONARDO (ermitáo), 10 de maio
LEONARDO (bem-aventurado), 18 de agôsto
LEONARDO (abade), 15 de outubro
LEONARDO (ermitáo de Limosino), 6 de novembro
LEONARDO KIMURA (bem-aventurado), 18 de novembro
LEONARDO DE PoRTO MÀURÍCIO (bem-aventurado),

novembro
LIIONARDO (ermitáo), 8 de dezembro
LEôNCIO (bispo), 13 de janeiro
LEôNCIO (bispo), 19 de março
LEôNCIO (bispo e confessor), 19 de março
LEôNCIO (mártir), 24 de abrit
LEôNCIO (mártir), 18 de junho
LEôNCIO (deposiçáo de), 1.o de julho
LEôNCIO (mártir), 10 de jutho
LEIôNCIO II (bispo), 11 de julho
LEôNCIO (márlir), 1.o de agôsto
LEôNCIO (de Lucânia), 20 de agôsto
LE,ôNCIO (de Vicência), 20 de agôsto
LEôNCIO f (bispo e confessor), 2L de agôsto
LEôNCIO (mártir), 12 de setembro
LEôNCIO (bispo), 1.e de dezembro
LEONIANO (de Viena), 13 de novembro
LEôNIDA (mártir), 15 de junho
LEôNIDAS (mártir), 28 de janeiro
LEIôNIDAS (mártir), 22 de abril
LEôNIDAS (mártir), 8 de agôsto
LEiôNIDAS (máÉir), 2 de setembro
I.EONÍDIO (bispo e confessor), 15 de abril
LEôNIO (confessor), L4 de fevereiro

26 de

óóo
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LEOPARDINO (monge e mártir), 'I de outubr'o
LEOPARDO (mártir), 30 de setembro
LEOPARDO (bispo), 7 de novembro
LEOPOLDO (da Áustria), 15 de novembro
LEOS (sacerdote), 1.4 de agôsto
LEOTADO (bispo), 23 de outubro
LEOVIGILDO (monge e ,rnártir), 20 de agósLo
LETARDO (bispo), 24 de fevereiro
LEUBAIS (abade), 27 de julho
LÊUCIO (bispo e confessor), 11 de janeiro
L1EUCIO (mártir), 11 de janeir'o
LÊUCIO (mártir), 28 de janeiro
LEUOÔNIO (bispo), 1.4 de abril
LEUDINO lbispo), 11 de setembro
LEUFREDO (abade), 2L de junho
LEWINN (virgem e mártir), 24 de julho
LEZEU (mártir), 2 d,e setembro
LEZIN (bispo), 13 de fevereiro
LIÀFDAG (bispo e mártir), 3 de fevereiro
LIBÁRIA (virgem e mártir), 8 de outubro
LIBÉNCIO (bem-aventurado), 4 de janeiro
LIBERAL (confessor), 27 de abril
LIBERAL (bispo de Brive), 21 de novembro
LIBERATA (virgem), 16 de janeiro
LIBERATA (virgem), 18 de janeiro
LIBERATO (mártir), 23 de março
LIBERATO (mártir e abade), 17 de agôsto
LIBERATO (bem-aventurado), 6 de setembro
LIBERATO DE LÀURO (bem-aventuradol, 30 de outubro
LIBERATO (mártir), 20 de dezembro
LIBERATOR (mártir e bispo), 15 tle maio
LIBÉRIO (bispo e confessor), 19 de jtrlho
LIBÉRIO (bispo), 30 de dezembro
LIBERTO (mártir), 14 de julho
LÍBIA (mártir), 15 de junho
LIBóRIO (bispo e confessor), 23 de jutho
LIBOSO (mártir), 29 de dezembro
LICARIÃO (mártir), 7 de junho
LICCI (bem-aventurado), 14 de novembro
LICERIO (bispo), 27 de agôsto
LICÍNIO (mártir), 7 de agôsto
LICÍNIO (bem-aventurado), 1.0 de novembro
LIDAN (abadel, 2 de julho
LÍDfA, 27 d.e rnarço
LÍDIA (comerciante), 3 de agôsto
LIDWINA (ürgem), 14 de abril
LIEFARDO (bispo e mártir), 4 de fevereiro
LIESNO (confessor), 10 de novembro
LIEY (confessor), 25 de maio
LIGÕRIO (mártir), 13 de setembro
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LILIOSA (mártir), 27 de julho
LINO (papa e mártir), 23 de setembro
LINTRUDEIS (reclusa), 22 de setembro
LrI{IWIN (bispo), 29 de setembro
LÍOBA (virgem e abadêssa), 28 de setembro
LISBIO (mártir), 4 de outubro
LITANO (das Ilhas Britânicas), 1.c de setembro
LITARDO (confessor), L2 d,e julho
LITBERTO (bispo), 23 de junho
LITEU (mártir), 10 de setembro
LITôRIO (bispo), 13 de setembro
LMER (,mártir), 17 de julho
LMNO (bispo e mártir), t2 d,e novembro
LôBO (bispo e confessor), 27 de janeiro
LôBO (bispo e confessor), 22 de maio
IóBO (bispo), 29 de jutho
LOBO (bispo), 1.0 de setembro
LôBO (de Córdova), 74 de outubro
IrôBO (bispo), 17 de outubro
IrôBO (bispo), 19 de outubro
LôBO (bispo), 2õ de outubro
IóBO (mártir da Turena), 26 d,e outubro
LOENCIO (ermitão), 6 de novembro
L,OLAN (bispo), 2 de setembro
LOLIANO (máúir de Samosata), g de dezembro
LOLIÃO (o Jovem), 27 de abril
LOMAN (bispo e confessor), 1? de fevereiro
LONGINO (soldado), 15 de março
LONGINO (bispo e confessar), 2g de março
LONGINO (mártir), 24 de abril
LONGINO (mártir), 24 de junho
LONGINO (mártir), 21 de jutho
LONGIS, 2 de abril
LOPO (mártir), 23 d,e agôsto
LÔPO (bispo e confessoi;, 1.c de setembro
LOPO (anacoreta e bispo), 25 de setembro
LOPO (bispo e confessor), 2 de dezembro
LôRGIO (mártir), 2 de março
lgl4Rro (bispo e confessor), 15 de junho
LOURENçA (de Àncona), g de outubro
LOURENÇO JUSTfNIANO, 8 de janeiro
LOURENÇO (mártir), 2 de fevereiro
LOT RENÇO (da Inglaterra), 2 d,e fevereiro
LOURENÇO (o fluminador), B de fevereiro
LOURENÇO (bispo e confessor), ? de fevereiro
LOURENçO (sacerdote), g0 de abril
I{p§ENÇO DE VILLAMAGNA (bem-aventura.do),
LOURENÇO HUMPHREy (bem-aventurado), ? áe
LOITRENÇO (bispo), 19 de julho
I,OURENÇO (de Bríndisi), 22 de julho

6 de junho
julho

337
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!99I9NçO (bispo e confessor), 27 de julho
I,Q_U_IIENçO (diácono e mártir), rO Oe ãgOsto
LOURENÇO (bem-aventurado), 16 de agõsto
I49EENÇO NER,UCCI (bem-aventuradoi, 81 de agôsto
!9I{EENçO JUSTINIANO (patriarca), 

-â 
de 

-setembro

I,9_uIryço TMBERT (bem-aventurano), zr â"- setembro : ::'|
LOUREhIÇO (mártir), 2g de setembro
LOURENÇO DE RTPAE RAT'ra (bem-aventurad o), 2g de setembroI,OURENÇO FACHIZO (bem-aventura.do), 2g de outubro
LO-IIREINÇO (arcebispo de Dublin), 14 de'novembro
LUBÊNCIO (padre), 18 de outubro
LIIBINO (festa de), 15 de setembro
LUCANO (mártir), B0 de outubro
LUCAS (o Jovem), ? de fevereiro
LUCAS CASÂLI (abade e confessor), Z de marçoLUCAS (mártir), ZO de margo
LUCAS (mártir), 22 d,e abril
LUCAS (mártir), 10 de setembro
LUCAS (abade), 18 de outubro
LUCAS (eva.ngelista e historiador), 1g de outubro
LUCêRIO (mártir romano), 2 de outubno
LUCÉRIO (abade), 10 de dezembro
LUCHESIO (bem-aventurado), 15 de abril
LúCIÀ FILIPINI (bem-aventurada), 25 d,e março
I9CIA (márLir), 25 de junho
!9CIA (mártir), 6 de júho
LúCIA BUF'ÂLÂRI (bém-aventurada), 27 de julhoLúCIA (mártir de Roma), 16 de setimbro
LúCIA (virgem), 1g de setembro
LúcrA DE OÂLTAGTRONA (bem-aventurada), 26 de setembroLúCIA (bem-aventurada), 2 de outubro
LúcrÀ BÂRToLrNr RUCELLAT (bem-aventuru.da), 2g de outubroLúCIÂ DE ESTIFOIVIE (virgem), ? de novembro
LúCIÀ DE NARNI (bem-aveátura.da), 15 de novembro
LUCIANO (sacerdote e mártir), Z de ja.neiro
LUCIANO (sacerdote e mártir), 8 de 

-janeiro
LUCIANO (máúir), 28 de maio
LUCIANO (mártir), 13 de jurüro
LUCIANO (mártir), 7 de julho
LUCIANO (mártir), 26 de outubro
LUCIÂNO (mártir) , 24 d.e dezembro
LUCÍDIO (bispo), 26 de abrit
LUCÍEERO (de Cagliari), 20 de maio
LUCILA (mártir), lG de fevereiro
LUCILA (virgem e mártir), Zg de julho
LUCILÀ (virgem), 25 de agôsto
LUCILA (ürgem), 31 de outubro
LUCILIANO (mártir),.3 de junho
IJTJCINA (discíputa dos a1ústolos), B0 de junho ,' .' . ..

LúGIO (de Roma), 8 de fevereiro
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LúCIO (bispo), 11 de fevereiro
LúCIO (mártir), 15 de fevereiro
LúCIO (mártir), 18 de fevereiro
LúCIO (mártir), 24 d,e fevereiro
LúCIO (bispo), 2 de março
_.L!CIO f (papa e mártir), 4 de março
LúCIO (bispo), 6 de maio
LúCIO (máúir), 23 de maio
LúCIO, 5 de junho
LúCIO (senador), 20 §e agôsto
LúCIO (mártir), 10 dê'setembro
LúCIO (de ÂIexandria), 4 de outubro
LúCIO (máúir), 19 de outubro
LúCIO (mártir), l.e'de dezembro
LúCIO (rei dos bretões), B de dezembro
LúCIO (mártir da África), 15 de dezembro
LUCÍOLO (mártir), 3 de março
LUCRÉCIA (virgem e mártir), 28 de novembro
LUDIGERO (bispo), 26 de março
LUDMILA (mártir), 16 de setembro
I,I{PQLFO (bispo e mártir), 29 de março
LUDOLEO (abade), 18 de agôsto
LUDRE (neófÍto), 1.0 de novãmbro
L]{FTHILDA (ürgem), 22 de ja^neiro
LUGLIANO (,rnártir), 28 de outubro
LUGLO (mártir), 28 de outubro
LUÍs MARrA eRreNroN -DE! MorvrFoRT (bem-aventurado),

de abril
LUÍS (mártir), 30 de abril
LUÍS GONZAGÂ, 21 de junho
LUÍS ELôRES (bem-aventunado), 19 de agôsto
LUÍS (Rei da Erança), 26 de agôsto
LIIÍS SOTELL,O (bem-aventurado), 26 de agôstoLUÍS (bispo), 19 de agôsto
LUÍS (bem-aventurado), ? de setembro
LUÍS fV (bem-aventurado), 11 de setembro
LUÍS ALEMÁ.N (bem-aventurado), 16 de setembroLUÍS (bem-aventurado), 2 de outubro
Lt[S BELTRÃO (confessor), g de outubroLUÍS (bem-aventurado), 25 de outubro
LUÍS MORBIOLO (bem-aventurado), g de novembroLIIÍSA .A.LBERTONI (bem-aventuraáa), B1 ae SaneiroLUÍSA DE MARTLLAC (bem-aventurada), 15 

-de 
marçoLUÍSA DA SAVóIA (bem-aventurada), Z{'ae 

-:úo
LUL (bispo e confessor), 16 de outubro
LUMIERO (bispo), B0 de setembro
LUNÁRIO (confessor), 1.o de jutho
LIIPÂNCfO (confessor), 14 de fevereiro
LUPÉDIO (abade), 2 de setembro
LUPÉRCIO (mártir), B0 de outubro
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LUPÉRCULO (mártir), 5 de margo
LÜPÉRIO (bispo e confessor), 15 de novembro
LUPICÍNIO (abade), 2L de março
LUPICÍNIO (ermitáo e confessor), 24 de junho
LUPICÍNIO (bispo), 14 de dezembro
LUPICINO (bispo), 3 de fevereiro
LUPICINO (fundador), 28 de fevereiro
LUPICINO (bispo), 31 de maio
LUPINO (confessor), 4 de maio
LUQUÉSIO (bem-aventurado), 28 de abril
LUTARDO (bispo e confessot), 2 de maio
LUTGARDA (virgem), 16 de junho
LTITIERNO (bispo missionário), 17 de outubro
LUVENIO (abade), 22 de outubro
LUXóRIO (mártir), 21 de agÔsto
LÍJZIA, (virgem e mártir), 13 de dezembro

M

MACÃRIA (mártir), 8 de abril
MÀCÁRIO DE ALEXANDRIA (anacoreta), 2 de janeiro
MACÁRIO (do Egito), 15 de janeiro
MACÁRIO (rnártir), 5 de fevereiro
MÀCÃRIO (mártir), 28 de fevereiro
MACÁRIO (bispo e confessor), 10 de março
MÀCÃRIO (confessor), 1.e de abril
MACÂRIO (bispo), 10 de abril
MACÃRIO (bispo e confessor), 4 de maio
MÀCÁRIO lbispo), 20 de junho
MÀCÃRIO (mártir), 12 de agÔsto
MACÃRIO (mártir), 6 de setembro
MACÁRIO (mártir), 30 de outubro
MACÁRIO (mártir), 8 de dezembro
MACÁRIO (padre e mártir da Àrábia), 20 de dezembro
MACARTIN (bisPo), 15 de agôsto
MÀCCAILLO lbisPo), 25 de abril
MACCALAN (abade), 21 de janeiro
MÀCEDôNIO (anacoreta e confessor), 24 de janeiro
MACEDÔNIO (mártir), 13 de marqo
MÂCEDÔNIO, 27 de março
MACEDÔNIO II (cle Constantinopla), 25 de abril
MACEDÔNIO (mártir), 72 de setembro
MACHAR (bispo), 12 de novembro
MACHORAT (mártir), 4 de agôsto
MACLUDO lbisPo), 15 de novembro
MACRINA (a Velha), 14 de janeiro
MACRINA (a Jove'm), 19 de julho
MACRINO (mártir), 17 de setembro
MACRÓBIO (mártir), 16 de fevereiro
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MACRôBIO (mártir), 20 de julho
MACRóBIO (mártir), 13 de setembro
MADÂLENA DE CANOSSA (bem-aventura.da), 10 de abril
MADALENA ALBERICI (bem-aventurada), 13 de maio
MADALENA SOF IA BÀRAT (virgem), 26 de maio
MADALENA FONTAINE (bem-aventurada,), 26 de junho
MADAT.ENÀ PÀNÀTTIERE (bem-aventurada), 14 de outubro
MADOLVEU (bispo), 4 de outubro
MADRUÍNA (abadêssa e mártir), 5 de sete,mbro
MAELRT B (abade e confessor), 2L de abril
MAF'ALDA (bem-aventurada), 2 de maio
MAELÉIA (virgem e abadêssa), 13 de ,marqo
MÀGALOBO (sacerdote), 20 de dezembro
MAGINAS (mártir), 3 de dezembro
MAGINO (mártir), 2ó de agôsto
MAGLóRIO (bispo), 24 d,e outubfo
MAGNÂNCIA (virgem), 26 de novembro
MAGNERICO (bispo) , 25 de julho
MAGNO (mártir), 1.0 de ja^neiro
MAGNO (mártir), 4 de fevereiro
MAGNO (mártir), 15 de fevereiro
MAGNO (mártir), 16 de abril
MAGNO (de Avinhão), 19 de agôsto
MAGNO (de Anagni), 19 de agôsto
MAGNO (abade), 6 de setembro
MAGNO (bispo), 6 de outubro
MÂGNO (bispo e confessor), 5 de novembro
MAGOS, 6 de janeiro
MÀGRA (virgem), 6 de janeiro
MAIDOC (abade), 23 de março
MAIMBEUF (bispo), 16 de outubro
MAIMBOEUF (mártir), 23 de ja^neiro
MAIXENTO (sacerdote e confessor), 26 de junho
MÂJORIANO (monge), 29 de outubro
IVIAJôRICO (mártir), 6 de dezembro
MALAQUIAS (profeta), 14 de janeiro
MÀLâ.QUIAS (arcebispo), 3 de novembro
MÀLARD (bispo e eonfessor), 15 de janeiro
MALCAN (abade), 26 de setembro
MALCO (mártir), 28 de marso
MALCO (dormente), 27 de julho
MALCO (bispo), 10 de agôsto
MALCO (monge), 21 de outubro
MALQUIÃO (sacerdote), 28 de outubro
MÂLRúBIO (ermitão) , 27 de agôsto
MÁ'LULFO (bispo ê confessor)l 4 de maio
MA.MEDE (festa de), 1? de agôsto
IVf,ÀMERTA (mríúir), 17 de outubro
MAMERTINO (confessor), B0 de março
MAMERTO (de França), 11 de maio
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MAMETO (confessor e apóstolo), 17 de agôsto
MAMILO, 8 de março
MANAEM (de Antioquia), 24 de maio
MÀNCHILDA (virgem), 14 de outubro
MÂNCIO CHEIRAYEMON (bem-aventurado), 28 de outubro
MANÇOS (mártir), 15 de maio
MANDÀL (mártir), 10 de junho
MANDRIANO (mártir), 19 de agôsto
MANEA (mártir), 26 de maxço
MANÉIA (rnártir de Ponto), 27 de agôsto
MANETO (bem-aventurado), 20 de agôsto
M.A.NIQUEU DE GUZMAN (bem-aventurado), 30 de julho
MANSUETO (bispo e confessor), 19 de fevereiro
MANSUETO (bispo e confessor), 3 de setembro
MANSUETO (bispo e mártir), 6 de setembro
MANSUETO (bispo e mártir), 28 de novembro
MANSUETO (mártir), 30 de dezembro
MÀNUEL (bispo), 22 de ja.neiro
MANUEL (mártir), 17 de junho
MAI{VIEU (bispo e confessor), 28 de maio
MAOC (discíputo), 2 de novembro
MAPÃLICO (máúir), 17 de abril
MAPRÍLIO (mártir), 22 de agôsto
MARANA (reclusa), 3 de agôsto
MÀRÃO (mártir), 15 de abril
MARÇÀL (mártir) , 22 de agôsto
MARÇAL (mártir), 28 de setembro
M,A.RçAI, (mártir), 13 de outubro
MARCELA (viúva), 31 de ja^neiro
MARCELÂ (em Auvergne), 1.c de abril
MARCELÀ (mártir), 28 de junho
MARCELIÀNO (bispo e confessor), 13 de maio
MARCELIÂNO (mártir da Turena), 26 de outubro
MARCELINÀ (virgem), 17 de julho
MÀRCELINO, 2 de janeiro
MARCELINO (bispo e confessor), 9 de janeiro
MARCELINO DE GAR.TA'GO (rnártir), 6 de abril
MARCELINO (de Embrun), 20 de abril
MARCELINO (papa e mártir), 26 de abril
MAR,CELINO (mártir), 2 de junho
MARCELINO (mártir), 5 de junho
MARCELINO (bispo), 7 de junho
MARCELINO (mártir), 18 de junho
MARCELINO (padre e confessor), 14 de julho
MARCELINO (máúir), 9 de agôsto
MARCELINO (mártir de Ponto), 2T de agôsto
MÀRCELINO (de Ravenna), 5 de outubro
MÂRCEfLO I (papa e mártir), 16 de janeiro
MA.RCELO (bispo e confessor), 16 de ja.neiro
MAR.CELO (mártir), 19 de fevereiro
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MARCELO (confessor), 20 de março
MARCELO (bispo), 9 de abril
MARCELO (mártir), 2g d,e junho
MARCELO (bispo e mártir), f+ ae agôstoMARCELO (bispo e mártir de Trêvesj, 4-d" setembroMAR,CELO (mríúir), 4 de setembro
1I+I9g!o (bispo e mártir), 11 de setembro
IEAILCELO (de Cápua), 6 de outubro
UA§CELO (mártif de Roma),7 de outubroy-+I9qLo (centuriã,o-mártirÍ, B0 de à"trúoMAITCELO (bispo), l.e de nóíembro
MARCELO (mártir), 16 de novembroy+!9qLO (sacerdote), 26 de novembro
J{AICELO (márfir), 2 d,e d,ezambro
]\,IAIüCELO (de Constantinopta) , 29 de dezembro
l{+IgP!o (mártir), Bo ae aeâmrroMÁRCIA (mártir), 5 de junho
]EÃRCIA (mártir), 2 de jutho
MARCIAL (,mártir), 18 dã março
ll+IqIAI, (bispo), B0 de junho
MARCIAL (mrírtir), 28 dõ novembro
l{+IqIANÂ (vils.gT e- márrir), e de janeiro
YARCIANA (máúir), 24 d,e ãaio
I{+II9IANA (virgem..e mártir), 12 de jurho
Y+I9IANA (viráem), 2 d,e novembro
lI+IqIANo (máitir),.4 de janãiro
l{+§9IA]!9 (papa e conresiori, 10 de janeiro
Y+IçIANO (bispo. e mártir), 'ó 

de *"içã - --
l{+FqIANo (mártir), 26 d,e 

'rr€Lrço
MARCIANO (mártir), tZ Oe abri[
Y+IipIANO (bispo e confessor), 22 d,e maio
I\,I_ARCIANO (mártir), 5 de junío -

U+I9IANo (bispo), 14 de junno . 
.

M_ARCIÂNO (máúir), rZ aã-J-unrro
l,J+RqJANo (,mártir), 11 d" j.,Uro

},I+R9JANo (abade), 2õ de ahstoMARCIANO (do Egito), 4 d;-outubro
}!+II9JANO (chantre e rnrírtir) , 26 de outubroMARcTANo (máàir), 26 d,e ã.it,iu"o- 

vBvsvrv

l'J+It9-r4No (ermitáo), 2 de novembroIVLdRCIO (mártir), B áe *á"9o
l{4!tCIO (aba.de e confessor), 18 de abrilMÁRCIO (mártir), 21 de :únã- 

Ev úvrrl

l-t+I91o_(bispo e_conf_essõr), 5 de jurho
MARCO DE MARCONI ffeá_áventurado), 24 de fevereiro
ll+I99_ (mártir), B de jurh; -_ '

MARCOLINO DE FORüi 
-if"*-rrr*turado), 

2 de janeiroMaRCoLINo (bem-avenlurado), 24 ã; J;ái"q 
v

MARCOS (trasta.dagão), B1 ài- jâ"ur"o
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MARCOS (mártir), 13 de março
MÀR,COS oe rvró'úruCAl.o (bem-aventurado)' 19 de março

MARCOS (mártir), 19 de março
MARCOS (mártir) , 24 de 'março
MARCOS (de Àtenas\, 29 de março
fvtl,nCOS DE ARETUSA (bispo e confessor), 29 de março

MARCOS (eva^ngeli§ta), 25 de abril
MARCOS (o Galiteu), 28 de abril
MÀRCOS (mártir), 18 de junho
MARCOS (mártir), 31 de agôsto
MARCOS psfefiíO-CifSftf (bem-aventurado), ? de setembro

MARCOS DE! MÔDENA- (bem-aventurado) ' 2L de setembro

MARCOS CRIADO (bem-aventurado), 26 de setembro

MARCOS lbisPo), 27 de setembro
MÀRCOS (mártir), 28 de setembro
MARCOS (do Egito), 4 de outubro
MÀRCOS (morte de), 7 de outubro
MAR.COS (bisPol , 22 de outubro
MARCoS (solitário), 24 d,e outubro
MARCOS (mârtir), 16 de novembro
ff,q'RóOS imártir' de Antioquia), 22 de novembro

MARCOS (mártir da Ãfrica), 15 de dezombro

icÀicur,ro (abade e confessor), 1'o de maio

UnnPanfO (mártir), 13 de dezembro

MARDÔNIO (mártir), 23 de dezembro
úÀnponro (mártir) , 24 de janeiro

fvte,nEUa. (virgem), 22 de novembro
rtfen$SlO (abúe), 26 de ja"neiro

MARGARIDA ól'nevÉNl (bem-avênturada)' 23 de janeiro'

MÀRGARTDÀ DA HUNGRTA- (be1'1vqt!r4.1]' 28 de janeiro

uÀicÁruDA DÀ TNGLATERRÀ, 3 de revene-rro

UnnCAnfDÀ DE CORTON L, 22 de fevereiro

MARGAR.IDA DE CITTA DEL CASTELO (bem'aventurada) ' 13

de abril
MARGARIDÂ (rainha), 10 de junho
rvtÁnGnnfpe' iritg"* e mártir), 20 de julho

MARGÀRIDn pp -tr"lENzA (bem-aventurada)' 26 de agôsto

úÁnca'nrPn (viúva) , 27 de agôsto 
,

MARGARIDA WARD (bem'aventurada) ' 30 de agôsto

MARGARTDA ôe 
-iodva'rN (úeú-aventurada) ' 2 de setembro

MARGARTOa úÀnrÀ ALACOôUE (visitandina)' 1? de outubro

MÂRGARIDA (mártir da Dinamarca) ' 25 de- outubro

MARGARTDA óE-úRÉNI ttà*-"íu"turada)' 2 de novembro

ú.o,nc.a.nron (morte de), 16 de novembro

MÂRGARTDÀ õ,q' áAvóia (bãm-aventurada) ' 23 de novembro

MARGÀRIDA COLONA (bem-aventura'da)' 30 de dezembro

MARI (bisPo), 5 de agôsto
MARIA DE! BRAgÁ'IlíCp (bem-aventurada), 18 de janeiro

MARIA MANclN;-(bem-aventurada) ' 22 de janeiro
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MARIA, 26 de janeiro
MARIA (bem-aventurada), 5 de fevereiro
MARIA (penitente), 16 de março
MARIA EGIPCÍACA (penitente), 2 de abril
MARIA (de Cleofas), g de abril
MARrA ANA DE JESUS (bem-aventuracra), 1z de abrilMARIA DA ENCARNAÇÃO, 18 de abril
MARrA DE SANTA EUF RÁsrA PELLETTER, 24 de abrilMARIA DOS MÃRTIRES (dedicaçáo de), 18 de maio
MÀRIA DOMINGAS MLZZARELLO (virgem), 14 de maio
MARIA MADALENA (virge,m) , 25 de maio 

.

MÀRIA, MÃE DE TIAGO (trasladação de), 2b de maioMÀRIA MADALENA DE ?AZZT, Zi ae maio
MARIA TERESÀ DE SOUBIRAN (bem-aventur.ada) , 7 de junho
MARIA D'OIGNIES, 23 de junho
MARIA (máe de Joáo), 29 d,e junho
MARIA (irmá de Moisés), 1.,, de julho
MARIA GORETTI (virgem e mártir), 6 de julho
MARIA DÍADALENA POSTEL (vir,gem), 16- de jutho
MARIA (transladaçáo de.r, 1T de juúo
MARIA MADALENA, 22 de julho
MARrÀ MADALENA MARTTNENGO (bem-aventurada), 27 dejulho
MARIA (a Consoladora), 1.0 de agôsto
MARIA (de Alzira), 21 de agôsto
MARIA MICAELA (virgem) , 24 de agôsto
MARIA DE LA CABEZA 1viúva), 9 d; setembro
MARrA vrroRrA FORNART (bem-aventurada), 12 de setembroMARrA DE CERVELLóN (bem-aventurada), 1g de setembroMAR"IÂ (virgem e mártir), 28 d,e setembro
MARIÀ (da Pérsia), 28 de setembro
MARIA MEDIÀDORA, 1.q de outubro
MARrA FRANCTSCA DAS. crNco CHAGAS, 6 de outubroMARrA-s9, EDAD TORRES y ACosrA 1'be,m-aventurada), 11oe outubro
MARIA (escrava), 1.0 de novembro
MARIA (virgem e már.tir) , 24 de noyernbro
MARIA (mártir), 2 de dezembro
Má'RrA DE sÃo MARTTNHO (bem-aventurada), 4 de dezembroMARIÂ JOSEI'A ROSSELLO, T d,e d.ezembroMARIA CRUCIFICADA DI ROSA, 15 de dezembroMARIA DOS ANJOS (bem-aventurada), 16 de dezembroMARIAHB (mártir; , 20 cle agôsto
MÂRIANA (viúrva), 1T cle fevereiro
MARIANA (mártir), 28 de outubro
MÀRIANO (diácono), 1Z de janeiro
MARIANO SCOT (bem-aventurado), g de fevereiroMARIANO (sacerdote), 20 de abr.il
MARIANO (leitor), B0 cle abr.il
MARIANO (ermitáo), 19 cle agôsto
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MARIANO (paixáo de), 17 de outubro
MÀRIANO (missionário e mártir), 3 de novembro
MÀRIANO (diácono), 1.o de dezembro
MARINÀ DE ESPOLETO (bem-aventurada), 18 de junho

MARINA (virgem), 18 de junho
MARINA (virgem e mártir), 18 de julho
MARINHO (mártir), 5 de julho
MARINHO (mártir), 10 de julho
MARINO (mártir), 3 de março
MARINO (a^nciáo), 8 de agôsto
MARINO (diácono), 4 de setembro
MARINO (mártir) , 24 de novembro
MÀRINO (bem-aventurado), 15 de dezembro
MÀRINO (de Roma), 26 de dezembro
MÃRIO (mártir), 19 de janeiro
MÃRIO (bispo de Avenches), 31 de dezembro
MAzuÀB (mártir), 9 de abril
MAR,NAN (bispo e confessor), 1.o de março
MARO (bispo e confessor), 26 d9 ja'neiro

MAROLõ (bispo e confessor), 23 de abril
fvfnnON (soütãrio e confessor), 14 de fevereiro
MAROTÀS (,mártir), 27 de março
ULnQUAnO (bem-aventurado), 29 de maio
MARTÀ (mártir), 19 de ja^neiro

MÀRTA (de Astorga), 23 de fevereiro
MARTA (viúva) , 24 de maio
MARTA (virgem), 29 de jufho
MAR.TÀ (virgem e mártir), 23 de setembro
MARTA (virBem), 20 de outubro
MARTA (mártir) , 2 de dezembro
MARTINHA (virgem), 1.o de ja^neiro

MARTINHA (virgem), 30 de janeiro
MARTINHO (mártir), 31 de janeiro
fvfe,nffNffO (bispo e confessot), 28 de fevereiro
MARTINHO DE BRAGA (bispo e confessor), 20 de março

un'nTINTToDERIMINI(bem.aventurado),Sdeabril
MÀRTINHO (bispo) , 2L de junho
MARTINHO (bisPo), 23 de iunho
MARTINHO (bispo), 1.o de julho
UanffNffO (trúsladaçáo de), 4 de julho
MARTINHO (bispo e mártir), 19 de julho
MÀRTINHO (mártir), 9 de agôsto
MÀRTINHOIII(bem-aventurado),lSdesetembro
MARTINHO (monge), 28 de setembro
MARTINHO DE CID (aba.de cisterciense), 7 de outubro
únnflNrro (diácono e abade), 24 de outubro
MÀRTINHO (bem-aventurado), 5 de novembro
MARTINHO THINH (bem-aventurado), 8 de no'vembro

MÀRTINHO THO (bem-aventura'do), 8 de novembfo
MARTTNHo (bispo de Tqurs), 11 de naYerB-brq
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MARTINHO (papa e mártir) , 12 d,e novembro
MARTINHO (de Corbie) , 26 d,e novembro
MARTINHO (abade), Z de dezembro
MARTINIANO (bispo), 2 de ja^neiro
MARTINIANO (bispo e confãssor), 2 de janeiro
MARTINIANO (ermitáo), 18 de fevereiro
MARTINIANO (mártir) , 2 d,e julho
MARTINIANO (dormente), 27 de jutho
MARTINIANO (da Ãfrica), 16 de outubroMÃRTIRES DO JAPÃO, 5 de fevereiro
MÃRTIRES DE ROMA E ÕSTIA, 1T de fevereiroMÃRTIRES DA NICOIVIÍDDIA, Zb ae junho 

- ---

MÃRTIRES DE ROMA SOB NERO, i+--ae junho
MÃRTIRES DE GORCUM, 9 de julho
MÃRTIREIS Dq DAM_ASCO (bern-aventurados), 10 de julhoMÃRTIRES DE! SETEMBRO; 2 de setembro
-MAR,fiRIO (,monge), 28 de janeiro
MARfiRro DE QUARENTA 

-orrcrnrs 
No ORTENTE, 6 de marçoMARfiR,IO (subdiácono e márttu), 25 de 

-ouúbro
Má'RTóRIO (,mártir), 29 de maio
_MARTóRIO (de Comminges), 26 de agôstoMARTIIAS (bispo), 4 de-d,ezembro
IVIARVAT (abade), 2T d,e fevereiro
MARY (ermitã,o), g d.e junho
IVÍASSONA (bispo), 11 de dezembro
MÂSTIDIA (virgem), ? de maio
MATERNrANO (bispo e confessor), B0 de abril
MATERNIDADE DTVINA DA BEM-AVENTURADA VIRGEM(festa de), 11 de outubro
MATEIRNO (bispo), 18 de jutho
MATERNO (bispo), 14 de setembro
MATEUS (mártir), 27 de março
MATEUS (transladaçáo), 6 de maio
MATEUS DEi MONTE MÀssACCro (bem-aventurado), 11 desetembro
MÀTEUS (apóstolo), 21 de setembro
MÂTEUS CARRIEB,I (o Beato) , 7 de outubro
MATEUS Ax'oNs-o LEzrNrANl irem-aventãúo), 1.0 de novembroMÀTEUS (ermitÍilo e mártir), 12 de novembro ,

MATHAN (bispo), 14 de novembro
MATIAS (bispo), B0 de janeiro
MATIAS (o Apóstolü, Z:4 de fevereiro
MATIAS CAZASA D_q_qlqURA (bem_aventurado) ,27 d,e novembroMATIAS NÂcAlro Mrwora (úm-aventurado), 27 de novembroMATILDE (virgem), 26 de fevereiroMATILDE (rainha), 14 de março
M_ATILDE (de Hackebor:r), 19 ãe novembroy+IIglIA (virgem e mártir), 15 de ma;ç;y+M]!A (de B-arcelona), iá de marçoMATRONA (de Cápua), t5'de. março

347
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MATRONA (de Amiso), 20 de março
MATRONA (de Constantinopla), 8 de novernbro
MATRONIANO (ermitáo), 14 de dezembro
MATTIA NÀZZAREI (bem-aventuradol, 28 de dezembro

MATURINO (confessorl, 1.q de novembro
MÂUDEZ (abade), 18 de novembro
MAUGUILLE (confessor'), 30 de maio
MAURA (virgem), 15 de janeiro
MAURA (mártir), 13 de fevereiro
MAURA ( már'tir ), 3 de maio
MAURA (virgem), 21 de setembro
MAURA (virgem e mártir), 30 de novembro
MAURÃO (bisPo), 2L de outubro
MAURÉLIO (bispo e confessor), 6 de maio
MAURÉLIO (bisPo e mártir), 7 de maio
MAURICÍLIO (bispo), 31 de rnarço
MÀURÍCIO (mártir), 2l de fevereiro
MAURÍCIO CSAKY (bem-aventurado), 20 de março
MAURÍCIO (mártir), 10 de julho
MAURÍCIO (mártir'), 22 de seteublo
MÀURÍCIO E A LEGIÃO TEBANA, 23 de setembro
MAURÍCIO (abade), 5 de outubro
MAURILÃO (bispo), 3 de setembro
MAURÍLIO (bem-aventurado), 9 de agôsto
MAURÍLIO (bispo), 13 de setembro
MAURINO (abade e mártir), 10 de junho
MAURINO (de Agen), 25 de novembro
MAURO (ermitáo), 15 de janeiro
MAURO (bispo), 20 de janeiro
MÀURO (abade), 27 de janeiro
MAURO (mártir), 29 de janeiro
MAURO (bisPo e mártir), 27 de julho
MAURO (mártir), 1.q de agôsto
MÀURO (mártir), 22 de agôsto
MAURO (bispo e confessor), 8 de novembro

MAURO (bispo e confessor de Parenzo)' 21 de novembro

MAURO ('mártir), 3 de dezembro
MAURO (bisPo), 4 de dezembro
MAURO (mártir), 10 de dezembro
úlUnONl (abade e confessor), 5 de maio

MAUXO ( mártir ) , 25 de maio
MÁVILO (mártir), 4 de janeiro
MAXELENDA (virgem e mártir)' 13 de novembro

MA}(ÊNCIA (viúva), 30 de abril
MAXENCIA (mártir), 20 de novembro
MÀXÉNCIO (mártir), 12 de dezembro
MA'XÊNCIO (confessor de Saugé), 1? de dezembro

MÁ}(IM.A. (mártir), 26 de março
MÃXIMA (mártir), 8 de abril
MÃXIMA (virgem), 16 de 'rnaio
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MÃXIMA (virgem e mártir), 30 de julho
MÃXIMA (mártir), 2 de setembro
MÃXIMA (mártir), 1.0 de outubro
MÃXIMA (virgem), 26 de novembro
MAXIMIANO (mártir), 8 de janeiro
MAXIMIANO (bispo e confessor), 2l de fevereiro
MAXIMIANO (de Constantinopla), 21 de abril
MAXIMIANO (bispo e confessor), 9 de junho
MAXIMIANO (dormente), 27 de julho
MAXIMIÀNO (mártir), 21 de agÔsto
MAXIMIANO (bispo), 3 de outubro
MAXIMIANO (de Panômía't, 72 de outubro
MAXIMILIANO (mártir), 72 cle mat'ço
MAXIMILIANO (már'tir), 29 de outubro
MAXIIVIINO (bispo), 29 de maio
MAXIMINO (bisPo), 8 de junho
MAXIMINO (confessor de Orléans), 15 cle dezembro
MÁXIMO (bispo e confessor), 8 de janeiro
MÂXIMO (bisPo), 15 de janeiro
MÃXIMO (mártir), 25 de janeiro
MÃXIMO (mártir da África), 18 de fevereiro
MÁXIMO (,mártir), 18 de fevereiro
MÁXIMO (mártir), 13 de março
MÃXIMO (mártir), 13 de abril
MÃXIMO (mártir), 14 de abril
MÃXIMO (mártir), 15 de abrii
MÃXIMO (de Éfeso), 30 abril
MÂXIMO (bispo e confessor), 5 cle maio
MÃXIMO (mártir), 11 de maio
MÃXIMO (mártir), 15 de maio
MÁXIMO (de Verona), 29 de maio
MÁXIMO (bispo e már'tir), 10 de junho
MÁXIMO (de Turim), 25 de junho
MÃXIMO (mártir), 20 de julho
MÁXIMO (de Pádual, 2 rle agÔsto
MÃXIMO (de Constantinopla), 13 de agÔsto

MÁXIMO (mártir), 17 cle agÔsto
MÃXIMO (padre e mát'tir), 23 cle agÔsto
MÃXIMO (mártir), 15 de setembro
MÃXIMO (mártir), 25 de sete'mbro
MÃXIMO (paixáo de), 28 de setembro
MÃXIMO (bem-aventnrado ), 20 de outubro
MÃXIMO (mártir), 30 c1e otttubro
MÃXIMO (de Mogúncia), 18 de novembro
MÃXIMO (padre e rnártir), 19 de novembro
MÃXIMO {Éispo e confessor cla Gálial, 27 de novembro
MÁXIMO (de Alexandt'iat, 27 de dezernbro
MAYEUT (abade), 11 de maio
MECHTILDA (virgem), 6 de julho
MECHTILDE (virgem e abadêssa), 10 de abril
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MEDÂNA (mártir), 1g de novembro
MEDARDO (bispo), 8 de junho
MEDERICO (sacerdote), Zg de agôsto
MEDRÂN (confessor), Z de julhó
MEGINARDO (bem-aventurado), 26 de setembro
MEINRÂDO (ermitElo e ,mártir), 21 de ja.neino
MEINULEO (diácono), 5 de outubro
MEIINWERK (bem-aventurado), 5 de junho
MEL, 6 de fevereiro
MELÃNIA (a Jovem), 81 de dezembro
lfi_gl,+Ilg (bispo e confessor), 6 de janeiro
l{P!+II^o (bispo e confessor), 18 dj março
MELANO (bispo), 15 de junho
MEILÀNTO, 1.o de novembio
MELAR (mártir), 2 d,e outubro
MELÃRIA (festa de), g de outubro
Itr!4§ (bispo e eonfessor), 16 de ja^neiro
MELÃSIPO (máÉir), ? de novembro
MELCHIOR, 6 de fevereiro
YPI-ql+Pg§ (papa e mártir), 11 de ja,neiro
MELCÍADES (papa), 10 de dezembro-
MELDAN (bispo e confessor), 7 de fevereiro
MELÉCIO (bispo), 12 de fevereiro

MELÉCIO (bispo e confessor), 2l de setembro
MELÉCIO (bem-aventura.do), 4 de dezembro
MELE-USIPO (mártir), 1T cie ja^neiro
MEILITINA (mártir), 15 de setembro
MELIIO (bispo), 24 de abril
MEILLE (abadêssa), g de nuxço
MELOR (confessor), B de janelro
MELQUTOR GRODECZ (bem-aventura.do), T de setembro
ME^LQIIISEDEQIIX _(Antigo Testamento),' Ze de ma^rgo
1VEÊMIO (bispo), 5 de agôsto
MEMNON (o Taumaturgo), 2g de abril
MEMóRIA (mártir), 1.c de junho
MEINA (bispo), 25 d,e agôsto
MENÀ (ürgem), 3 de outubro
MENA (mártir), 11 de novembro
MENA (mártir), 10 de dezembro
MENALIPO (mártir) , 2 de setembro
MENANDRO (mártir), 28 de abril
MEINÀNDRO (mártir), 1.c de agôsto
MENEDEMOS (mártir), 5 de selembro
MENELAU (abade), 22 de julho
MENEU, 24 de julho
MENGOLD (mártir), 8 de fevereiro
MEINIGNO (mártir), 15 de marso
MEINODORÀ (virgem e mártir), 10 de setembro
MENON (centuriã,o e mártir), 20 de agôsto
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MENOU (festa de), 12 de jutho
MEiRAUT (abad-e), 23 de fevereiro
MTORCIO (mártir), 12 de janeiro
ME:RCúRIA (mártir), 12 d,e dezembro
MERCURIAL (bispo), 28 de maio
MERCúRIO (paixão de), 25 de novembro
MERCúRIO (mártir e soldado), 10 de dezembro
MERIADEC (bispo e confessor), 7 de junho
MERINO (abade), 15 de setembro
MEROLO (bispo), 18 de março
ME)ROVEU (monge), 22 de ôutubro
MICRULO (monge), 17 de janeiro
MESMA (virgem e mártir), T d,e mâio
MEISMO (abade), 20 de agôsto
MESROB (doutor), 25 de novembro
MESSÃLGIO (mártir da Turena), 25 de outubro
MESSÂLINA (virgem e mártir), 28 d,e janeiro
MEIEL,O (mártir), 24 de ja^neiro
METóDIO (bispo), 18 de Àetembro
IIFTODO (bispo),9 de março
IIIÊTODO (bispo), 14 de junho
MUIRANO (mártir), 81 àe janeiro
MEIIRóBIO (mártir), 24 de dezembro
]{PTRODORA (virgem e mártir), 10 de setembro
METRôEANO (bispo), 4 de junho
MEIRONO (confessor), 8 de maio
METRóPOLE (bispo e mártir), g de outubro
MEUREIS (mártir), 1g de dezembro

MICOMER (confessor), B0 de abrit
MIDGITE (ürgem), 17 de janeiro
MIDôNIO (mártir), 28 de dezembro
IvÍiGUElL DOS SANTOS (confessor), 10 de abril
MIGUEL DE BARGA (bem-aventurado), B0 de abritMIGIIEL GEDROyC (bem-aventurado),'4 de maio
MIGUEIL (aparição de), 8 de maio
IIIIGUE]L GAR.ICOITS (bem-aventurado), 14 de maioMlffiEl,-(bispo), 28 de maio
MIGUEL CÂRVALHO (bem-aventurado), 25 de agôsto
MTGUETJ FTMONOYA (bem-aventurado), 16 de setembroMIGUEL E OS ANJOS BONS, 29 de setembro
MIGUEL (aryuimandrita), 1.e de outubro
MIGUEL PINI (bem-aventurado), 10 de outubro
MIGUEL ARAGAVO (monge), 11 de outubroMreuEL TAYEIMON cHrvõcÉr (rem-""á"i""áo o), 28 de outubroMrGUEr, TÂI(EtcHrrAsA cANeHEr (bem-aventurado), 2? denovembro
UIGUET, NACACHTMA (bem-aventurado) , 25 de dezembr<r
lLILPgIg4 (virgem e abadêssa), 28 de'ievereiroMILDREDE (abúêssa), 18 de julho
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MITEHAR (bispo e confessor), 7 de maio
MILESI (mártir), 22 de abril
MILETO (bispo), 19 de setembro
MILITÃO (bispo e confessor), 1.q de abril
MILON (bispo e confessor), 23 de fevereiro
I\ÍILON DE SELINCOURT (betn-aventurado), 16 de julho
MILON (ertnitáo), 18 de agÔsto
MINÁGIO (abade), 20 de janeit'o
MINERVINO tmártir), 31 de clezembro
MINERVO (mártir), 23 de agôsto
MINIATO. (a paixáo do bem-aventurado), 25 de outubro
MION (errnitáo), 1.0 de junho
MIQUÉIAS (Profeta), 15 de janeiro
MIQUÉIAS (o Velho), 14 de agôsto
ufdUnr,rNA DE PESAR6 (bem-aventurada), 19 de junho
MIR (bem-aventurado), \2 de setembro
MIRO (bem-aventurado), 10 de maio
MIRO (bispo), 8 de agôsto
MIRO (padre e már'tir), 17 de agosto
MIROCTETO (bispo e confessor'), 3 de dezembro
MIROPE (mártir), 13 de jttlho
MISAEI, (Antigo Testamento), 16 cle dezembro
MISSELINO ( sacerdote ), 7 cie maio
MÍTRIO (mártirl, 13 de novembro
MOCHELLOG (confessor), 26 de mar'ço
MOCHTA (abade), 19 de agÔsto
MODAN (abade e confessot), 4 de fevereiro
MODAN (de Irlanda), 30 de agôsto
MODELBERTA (abadêssa), 7 de setembro
MODERANO (bisPo), 22 de outubro
MODERATO (bispo e confessor\, 23 de agôsto
MODESTA (mártir), 13 de março
MODESTA (virgem), 4 de novembro
MODESTINO (bispo e mártir), 14 de fevereiro
MODESTO (mártir), 12 de janeiro
MODESTO (mártir), L2 de fevereiro
MODESTO (menino), 12 de fevereiro
MODESTO (bispo e confessor), 24 de fevereiro
MODESTO (mártir), 15 de junho
MODESTO (Paixão de), 2 de outubro
MODESTO (mártir), 10 de novembro
MODESTO (patriarca), 17 de dezembro
MODOALDO (bisPo), 12 de 'maio
MODOMNOC (confessor), 13 de fevereiro
MODWENNA, 6 de julho
MOELDOD (abade), 13 de maio
MOISÉS (bispo), 7 de fevereiro
MOISÉS (máÉir), 14 de fevereiro
MOISÉS (confessor), 23 de fevereiro
MOISÉS (o EtÍope), 28 de agÔsto



ÍNDICE GERAL ONOMÁSTICO

MOISÉS (legislador, profeta e testemunha do Antigo Testamento),
4 de setembro

MOISÉS (padre e mártir), 25 de novembro
MOISÉS (mártir da África), 18 de dezembro
MOLING (bispo), 17 de junho
MOLUA (aloade), 4 de agôsto
MOMELINO (bispo), 16 de outubro
MOMOLO (abade), 8 de agôsto
MONALDO (de Ancona), 15 de março
MONAN (mártir), 1.0 de março
MONAS (bispo), 72 de outubro
MONDRY (confessor), 12 de maio
MONEGUNDES (viúva), 2 de julho
MôNICA (trasladação do corpo), I de abril
MôNICA (máe de Santo Àgostinho), 4 de maio
MONON (ermitão), 18 de outubro
MONTAN A, 24 de outubro
MONTANO (mártir), 24 de fevereiro
MONTANO (sacerdote), 26 de março
MONTANO (soldado), 17 de junho
MONTANO (monge), 20 de setembro
MONTÀNO (ermitáo), 14 de novembro
MONULX'O (bispo e confessor), 16 de julho
MORAND (confessor), 3 de junho
MORICO (bem-aventurado), 30 de março
MORIN (bispo), 6 de agôsto
MOSEU (soldado), 18 de janeiro
MOURONT (abade), 9 de janeiro
MúCIO (mártir), 22 de abril
MúCIO (padre e mártir), 13 de maio
MúCIO (mártir), 3 de julho
MúCIO (mártir), 29 de outubro
MUNDANA, 2 de junho
MúNDIO (abade e confessor), 15 de abril
MUNESSA (virgem), 4 de setembro
MúNIO, 6 de fevereiro
MURA (abade e confessor), 12 de março
MUSA (virgem), 2 de abril
MUSôNIO (mártir), 24 de janeiro
MUSfiOLA (mártir), 3 de julho

N

NAAMAS (diácono), 2 de novembro
NABOR (mrírtir), 12 de junho
NABOR (mártir), 10 de julho
NABOR (mrírtir), 12 de julho
NAMÁCIO (bispo;, 27 de outubro
NAMÁCIO (bispol, 1? de novembro
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NANFÂNIO (mártir), 4 de julho
NANFÁSIO (ermitáo), 16 de novembro
NANTERO (bem-aventurado), 30 de outubro
NAPOLEÁO (martir), 15 de agosto
NARCISO, 2 de janeiro
NARCISO (bispo). 3 de janeiro
NARCISO (bispo), 18 de março
NARCISO (má,rtir). 17 de setembro
NARCISO (bispo). 29 de outubro
NARCISO (mártir). 31 de outubro
NARNO (bispo), 27 de agosto
NAITSES (mártirr, 27 de março
NARSEU (mártirl, 15 de julho
NARSEU (bispo). 10 de novembro
NARSEU (mártir), 27 de novernbro
NASCIMENTO E VOCAÇÃO DE SAMUEL, 20 de agÔsto
NATAL (bispo e confessor), 13 de maio
NATAL, 25 de dezembro
.NATAL (apêndice), 25 de dezembro
NATALAN (bispo e confessor), I de janeiro
NATALENA (virgem e mártir), 10 de novembro
NATÁLIA (már'tir), 27 de julho
NATÁLIA (mártir), 1.o de dezembro
NATI (bispo), I de agosto
NATMDADE DA SANTÍSSIMA VIRGEM, I de setembro
NAUCRÁCIO (abade), B de iunho
NAUM (profeta), 1.' de dezembro
NAVAL (martÍr de Ravenna), 16 de dezembro
NAZÁRIO (abade), 12 de janeiro
NAZÁRIO (martir), 12 de junho
NAZÁRIO (mártir), 28 de iulho
NEÃO (mártir), 24 de abril
NEÃO (mártir), 23 de agÔsto
NEÁO (mártir), 28 de setembro
NEÁO (mártir). 2 de dezembro
NEÁPOLIS (mártir), 2 de maio
NEARCO (mártir), 22 de abril
NEBRÍDIO (bispo), I de Íevereiro
NECTÁRIO (de Clermont), 9 de dezembro
NEEMIAS (abade), 14 de junho
NEMESIANO (mártir), 10 de setembro
NEMÉSIO (mártir), 20 de fevereiro
NEMÉSIO (confessor), 1.o de agosto
NEMÉSIO (bem-aventurado), 25 de agosto
NEMÉSIO (festa de), 31 de outubro
NEMÉSIO (mártir de Alexandria), 19 de dezembro
NEMóRIO (diácono), 7 de setembro
NIôNIO (abade), 17 de ianeiro
NEOFITA (mártir), 17 de abril
NEóFrro (mártir), 2o de janeiro
NEOMÍSrA (virgem), 25 de setembro
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NEON (má,rüir), 2g de abril
NEOSNÁDIA (virgem), 14 de janeiro
NEOT (ermitão), 81 de jutho
NEOíIÉRIO (mrárüir); g de setembro
NEPOCIANO (bi,spo), 22 de outubro
NEREU (mrírtir), 12 de maio
NEREU (mártir), t6 de outubro
NERSAS (morte de), 20 de novernbro
NERSES DE LAMPRON (arcebispo), 1? de jutho
NERSÉS (armênio), 18 de agôsto
NÉSTABO (mártir), 8 de úembro
MqTOR, (bispo e márüir), 26 de fevereiro
ItrlTgR (bispo), 4 de março
NESTOR (má.rtir), 8 de setãmbro
NESTOR, (mártir), 8 de outubro
ItrI4lIO (bispo), 1." d.e asôsto
NETÁRIO (de Autun), tB áe setembro
NEVOLON (bem-aventurado), 27- de jutho
NIBRÍDIO (de Egara), 2g de'maio
NICANDRO (mrírtir), 15 de maico
NICANDRO (mrírtir), l? de jurfÀo
NICANDRO (bi,spo e mártir),"4 ãenovembro
NICANDRO (mrírüir), T de novembro
NICANOR, (diácono), t0 de janeiro
NICANOR, (mártir), 5 de junho
NICÃO (mrirüir), 28 de março
NICÃO (máúir), 28 de setembro
NICÃO (monge), 26 de novembro
NICARTE (virgem), 27 d,e dez,embro
NICÁSIO (bi,spo e mártir), lt de outubro
NICÁSIO (birspe e mártir), 14 de dezembro
NICÉCIO (bispo), 2 de abril
IIÇEIIO (bispo de Tréveris), 5 de dezembro
NICÉFORO (mártir), 9 de fevereiro
NICÉF'ORO (márüir), 25 de fevereiro
NICÉFORO (mrírtir), l.o de março
NICÉIF'ORO (de Constantinopla), 18 de março
NICÉF'OR,O (abade e confesõr),'4 de maioNICÉIAS (sua morte), 29 de agôsto
ryIÇErA (mártir), 24 de julho
NICETAS (bi,spo), T de janeiro
NICHIAS (abade e coúessor), 3 de abrilNICETAS (bispo), 22 d,e junho
NICETAS (uártir), 15 de setembro
NICETAS (monge), 6 de outubro
lIIglTo (bispo), 20 de março
NICODEMOS (fariseu e doutor), B de agostoNICOLAU ORBITA (bem-aventurado), Zã Oe janeiroNrcoLau DE LONGOBARDT rbem-aventurado), B de fevereiroNICOLAU ESTUDffA (confessor). 4 de fevereiroNICOLAU PULLIA (benr-aventurado), 14 d; fevereiro

L
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NICOLAU ALBERGATI (bem-aventurado)' 3 de março
-r.iiõóúu 

DE FLrIE (bem-aventurado)' 31 de larço
NICOLAU DE Mô-NTEõonvrNo (bem-aventurado)' 4 de abril

NICOLAU ALBERGATI (bem-aventurado)' I de maio

NICOLAU ffispo, úaista'dação do cor?o)' 9 de maio

Niõouu (o Místico), 15 d'e maio-

liióómu (o Peregrino), 2 de iunho
NICOLAU rrnnrvrÃNessoN (bem-aventurado)' 24 de julho

f.tfCOUaU (ermitão), 9 de agôsto.
NrcoLAU appLnniíg- (uem-ãventurado)' 11 de agÔsto
^I.iióóLÀÚ íór,nr (ermitáo), 17 de aeÔsto

iiióóuu (de Tolentino), 10 de setembro

NICOLAU Oe rôica PALENA (bem-aventurado)' 29 de setembro

NfCOleU (PaPa), 13 de novembro r^
NICoLAUGIUSTINIANI(bem.aventurado),2ldenovembro-r.iióóLAu TAVriiôH (bem-aventurado), 5 de dezembro

f.tfCOleU (bispo de Mira)' 6 de dezembro

iiióoúu cRísoBERGo (patriarca)' 16 de dezembro

NICOLAU F.ACTôR (bem-aventurado)' 23 de dezembro
-f.iióónfnOES (sacerdote e mártir), 15 de setembro

f.tfCOSfnafO (mártir), ? de julho
-r.iicOórneTO (morte de), I de novembro
NfCOfnafO (martir), 21 de maio
NIDGAR, (bispo), 9 de outubro
llff,efnfeO (recluso), 6 de janeiro
NflO (bisPo e máúir), 19 de setembro

NrÍio (de calábria), 26 de setembro

nfflO (abade), 12 de novembro
NiMrA (mártir), 12 de agosto
Niúe (virgem), 15 de dezembro
NfNfa (virgem), 10 de novembro
NINFAS, 28 de fevereiro
NINFODORA (mártir), 13 de ma'rço

liiúOpOna tvúeem'e mártir), 10 de setembro
-f.ifNnNO (bispo ã confessor), -16 

de setembro

l.iiNNoc (confessor), 4 de junho
-r.imÀnOO (m:írtir), 3 de fevereiro
NÚenoo (bi;spo), 1.o de setembro

NIZIER (bispo), 5 de maÍo

NOÉ (Antigo Testa"rnento), 10 de novembro

NOEL PINOT iÉt-aventurado)' 21 de fevereiro

fOgl, (confessor), 21 de agÔsto

f.fOUf (confesor), 8 de julho
Nóúe DE MARTA, 12 de setembro

NOMINANDA amúir de Roma)' 31 de dezembro

NONA (máe de fa'mília), 5 d'e- agosto

NóNóso (abade), 2 de setembro
^r.ióiisãÉrõ i*ó"rip" e r,ndador)' 6 de-juntto

NOSSA SENHõÀA 6OS AR,DENTES, 28 dC MAiO

NossA sENHõãÃ õs porltvtArN' 1? de janeiro

NOSSA SENHóR,À R,AINHA, 31 dC MAiO
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NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO, 21'de jurúo
NOSSA SENHOR,A DA PENHA, 1." dE SCtCMbTO

NOSSA SENHOR,A DAS SETE DOR,ES, T5 dE SEtEMbTO

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA (padroeira do

Brasil), 12 de outubro
NOSSA SENHORA DO MONTE CARMELO, 16 de julho
NOSSO SENHOR, JESUS CRISTO (transfiguraçáo de), 6 de agosto

NOSTRIANO (bisPo), 14 de fevereiro
NOTBURGA (criada no Tirol), 26 de janeiro
NOTBUII,GA (criada), L4 de setembro
NOTtsURGA (virgem), 31 de outubro
NOTHELM (arcebispo), L7 de outubro
NOTTGII, O GAGO (bem-aventurado), 6 de abril
NOVATO (de Füoma), 20 de junho
NOYALE (virgem e mártir), 6 de iulho
NUMERIANO (bispo e confessor), 5 de julho
NUNCTO (abade e mártir), 22 de outubro
NUNDINÁRIO (mártir), 16 de fevereiro
NUNILA (mártir), 22 de outubro
NUNO (bispo), 2 de dezembro

o
OBEDÚLIA (virgem), 5 de setembro
óBICE (confessor), 4 de fevereiro
OCEANO (mártir), 4 de setembro
ODA (bem-aventurada). 20 de abril
ODA (viúva), 23 de outubro
ODDIN BAROTTI (bem-aventurado), 21 de julho
ODERICO (bem-aventurado), 3 de fevereiro
ODILA (da Alsácia), 13 de dezembro
ODILARDO (bisPo), 14 de setembro
ODILON (abade), 29 de fevereiro
ODILON (abade), 28 de outubro
ODO (bisPo), 7 de julho
ODO (abade), 18 de novembro
ODON DE NOVARA (bem-aventurado), 14 de janeiro
ODON DE CAMBRAI (bem-av:nturado), 19 de iurüo
ODORICO DE POFTDENOME (conÍessor), 14 de janeiro

ODRADA (virgem), 3 de novembro
ODRAN (mártir), 19 de fevereiro
ODRAN (conÍessor), 7 de julho
ODRAN (monge). 27 de outubro
ODULFO (confessor), 12 de iunho
OELBERTO (mártir), 22 de outubro
OGAN (bispo), 26 de fevereiro
OGLÉRIO (bem-aventurado), 10 de setembro
QITAVA DE EPIFANIA (Batismo de Jesus cristo), 13 de janeiro
OLA (virgem), 9 de outubro
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OLAVO (rei e mártir), 29 de julho
oLEGÁRIO (bem-aventurado), 6 de marQo
OLGA (viúva), 11 de julho
OLÍMPIA (viúva e diaconisa), 1T de clezembro
OLIMPÍADES (mártir), 15 de abril
OLIMPÍADES (:nártir). 1." de dezembro
OLÍMPIO (bispo), 12 de junho
OLÍMPIO (mártir). 26 de julho
OLM (virgem), 3 de junho
OLIVÉRIO PLUNKET (bem-aventurado), 11 de julho
OLÍVIA (virgem e mártir), 5 de março
OLÍVIA DE PALERMO (bem-aventurada), t0 de junho
ONENA (virgem), 9 de setembro
ONESÍFORO (di,scípulo), 6 de setembro
ONÉSIMA (virgem). 27 de fevereiro
ONÉSIMO, 16 de fevereiro
ONÉSIMO (bispo e confessor), 18 de maio
ONÉSIMO (o Taumaturgo), 14 de julho
ONOFRE (ermitáo). 12 de junho
OPÍLIO (festa de). 12 de outubro
OPÍLIO (sacerdote), 12 de outubro
OPORTUNA (virgem), 22 de abril
OPIATO DE MILEVA, 4 de junho
OPTATO (bispo e confessor), 81 de agosto
ORDôNIO (bem-aventurado), 23 de fevereiro
ORÊNCIO (mártir), 1.,- de maio
ORÉNCIO (mrírtir), 24 de junho
ORENSE (bispol. 1.o de maio
ORESTES (martírio de), 9 de novembro
ORESTES (mártir), 18 d"e dezembro
ORÍCULO (má,rtir), 18 de novembro
OR,IGEM DE SAUL E SEU ENCONTR,O COM SAMUEL, 20

agosto
ORINGA (bem-aventurada), 4 de janeiro
ORINGA (bem-aventurada), 1g de fevereho
ORôNCIO (mártir), 22 de janeiro
OR,ôNCIO (mártir). 26 de agosto
OROI?A, 20 de outubro
ORSIÉSIO (abade), 15 de junho
ORTÁRIO (abade e conÍessor), 15 de abrit
OSANA DE MÂIfIUA (bem-aventurada), 18 de junho
OSANA (virgem), 9 de setembro
OSÉIAS (profeta), 4 de julho
OSITH (abadêssa). 7 de outubro
OSMUNDO (bispo e confessor), 4 de dezembro
OSTIANO (sacerdote e confessor), 30 de junho
OSVALDO (rei). 5 de agosto
OSWALDO (bispo), 29 de fevereiro
OSWIN (rei e mártir), 20 de agôsto
OTACIANO (bispo), 14 de julho
OTÃO (solitário e confessor), 23 de março

de
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OTAVIANO (arquidiácono e mártir), 22 de março
OTAVIANO (bem-aventurado), 6 de agosto
OTÁVIO (mártir), 20 de novembro
OIHON (bem-aventurado), 23 de fevereiro
OTO (mártir), 16 de janeiro
OTO (bispo e apostolo), 2 de julho
OTO (bem-aventurado), 28 de dezembro
OTOMAR, (abade), 16 de novembro
OULPH (mártir), 22 de janeiro
OURS (confessor), 1.o de Íevereiro
OWIN (confessor), 4 de março

P

PACIANO (bispo;, 9 de março
PACIÊNCIA (mártir), 1.o de maio
PACIEMIE (bispo), 8 de janeiro
PACIENTE (bispo), 11 de setembro
PACÍFICO DE CERANO (bem-aventurado), B de junho
PACÍFICO (bem-aventurado), 10 de julho
PACÍFICO (de Sáo Severino), 25 de setembro
PACôMIO (bispo e confqssor), 9 de maio
'PACÔMIO (birspo e mártir), 26 de novembro
PAFÚNCIO (mártir), 19 de abril
PAFúNCIO (bispo), 11 de setembro
PAFúNCIO (paixáo de), 24 de sebembro
PAGANO DE LECCO (bem-aventurado), 26 de dezembro
PALÁCIAS (de Ancona), I de outubro
PALÁDIA (mártir), 24 de maio :

PALÁDIA (virgem), I de outubro
PALADINO (mártir), 30 de maio
PALÁDIO (anaenreta), 28 de janeiro
PALÁDIO (bispo e confessor), 10 de abril
PALÁDIO (bispo e confessor), 21 de junho
PALÁDIO (bispo), 6 de julho
PALÁDIO (bispo), ? de outubro
PALDON (confessor), 6 de maio
PALIMÃO (abade), 11 de janeiro
PAMÁQUIO (eonfessor), 30 de agôsto
PAMBON (abade). 18 de julho
PANASSIA (bem-aventurada). 1.' cle maio
PANCÁRIO (mártir), 19 de março
PANCR^ÁCIO (bispo), 3 de abril
PANCIi,ÁCIO (adolescente e mártir), 12 de maio
PANCIüÁCIO (bispo e confessor), 22 de julho
PANEGÍRICO DE TODOS OS MÁRTIR,ES PELO DIÁCONO CONS-

TANTINO. 29 de fevereiro
PANFÍLIO (sacerdote), 18 de setembro
PANFILO (mártir), 1.'' de junho
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PANFILO (bispo), 7 de setembro
PANFILO (mártir), 21 de setembro
PANSOFO (mártir), 15 de janeiro
PANTÁGAPA (mártir), 2 de setembro
PANTÁGUEDO (bisPo), 17 de abril
PANTALEÃO (médico e mártir), 27 de julho
PANTALEMON (mártir), 27 de julho
PÂNTALO (bispo), 12 de outubro
PAI{TENO (confessor), 7 de julho
PANTILO (bis1rc), 28 de abril
PAPA PIO V, 5 de maio
PAPAS (mártir), 16 de março
PÁPIA (mártir), 25 de ianeiro
PÁPIAS (márüir), 29 de janeiro
PÁPIAS (bem-aventwado), 22 de fevereiro
PÁPIAS (mártir), 25 de fevereiro
PÁPIAS (mártir), 26 de fevereiro
PAPIAS (mártir), 28 de jurüo
PAPIAS (mártir), 7 de julho
PÁPIAS (mrlrtir da África), 2 de novembro
PÁPILO (mártir), 13 de abril
PAPINIANO (bispo e mártir), 28 de novembro
PAPUL (bispo e mártir), 3 de novembro
PARAGRO (mártir de Samosata), 9 de dezembro
PARAMÁO (morte de), 29 de novembro
PARASCEVE (mártir), 20 de março
PAREGóRIO (martir), 18 de fevereiro
PÁRIS (bispo), 5 de ago'sto
PARÍSIO (confessor), 11 de junho
PÁRMENAS (diácono), 23 de janeiro
PARMIÊNIO (sacerdote),22 de abril
PARTÊMIO (mártir), 19 de maio
PARTIÊNIO (bispo e coúessor). 7 de fevereiro
PASCÁCIA (virgem e mártir), 9 de janeiro
PASCAL (papa), 14 de maio
PASCÁSIO (bispo), 22 de fevereiro
PASCÁSIO RADBERTO (abade), 26 de abril
PASCÁSIO (diácono e confessor), 31 de maio
PASCÁSIO (mártir), 13 de novembro
PÁ:scoAL BArLÁo, 1? de maio
PASÍCRATES. 25 de maio
PASQUIEFI, (bispo e conf,essor), 10 de julho
PASSM (bispo), 13 de fevereiro
PASTOR, (mártir), 29 de março
PASTOR, (sacerdote), 26 de iulho
PASTOR (mártir), 6 de agÔsto
PASTOR, (monge), 27 de agôsto
PASTOR (mártir), 10 de dezembro
PATÁPIO (solitário), I de dezembro
PATERMUTO (mártir), I d,e iulho
PATERNIANO (bispo), 12 dç iulho
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PATEIiNIANO (bispo e confessor), 12 de julho
PATERNO (bem-aventurado), 10 de abril
PATERNO DE VANNES (bispo e confessor), 15 de abril
PATEIiNO DE AVRANCHES (bispo e confessor), 16 de abril
PATERNO (de Fondi), 21 de agosto
PATERNO (bispo e mártir), 23 de setembro
PATERNO (monge e mártir), 12 de novembro
PATHUS (bispo;, 3 de outubro,
PATRÍCIA (mártir), 13 de março
PATRÍCIA (virgem.), 25 de agfuto
PATRÍCIO (bispo), 16 de março
PATRÍCIO (apostolo), 17 de março
PATRÍCIO DE PEUSA, 28 de abril
PATRÍCIO (de Bayeux), 24 de maio -

PATRÍCIO SALMON (bem-aventurado), 4 de julho
PATRÍCIO (abade), 24 de agosto
PÁTROBAS (discípulo), 4 de novembro
PÁTROCLO (mártir), 21 de janeiro
PÁTROCLO (ermitáo), 18 de novembro
PATTON (bispo e conf,"-ssor), 30 de março
PAULA GAMBARA (bem-aventurada), 24 de janeiro
PAULA (viúva), 26 de janeiro
PAULA GAMBARA (bem-aventurada), 29 de março
PAULA (virgem e márüir), B de junho
PAULA FRASSINETTI (beur-aventurada), 11 de juntro
PAULA (virgem e mártir), 18 de junho
PAULA (mártir), 20 de julho
PAULA (virgem e mártir), l0 de ago.sto
PAULA MONTALDI (bem-aventurada), 2g de outubro
PAULA ISABEL CERIOLI (bem-aventurada), 24 de dezembro
PAULIANO (bispo), 14 de fevereiro
PAULILO (mártir de Nicomédia), 19 de dezembro

PAULINA (mártir de Roma), 31 de dezembro
PAULINO (patriarca), 11 de janeiro
PAULINO (bispo e confessor), 29 de abril
PAULINO (mártir), 4 de maio
PAULINO (mártir), 26 de maio
PAULINO (bispo), 22 de jurúro
PAULINO (bispo e márüir), 12 de jutho
PAULINO (bispo e mártir), 31 de agôsto
PAULINO (arcebispo), 10 de outubro
PAULINO (beneditino), 5 de novembro
PAULINO (abade do País de Gales), 28 de novembro
PAULO (ermitáo), 15 de janeiro
PAULO (mártir), 19 de janeiro
PAULO (mártir), 24 de janeiro
PAULO (conversáo), 25 de janeiro
PAULO NI (bem-aventurado), 5 de fevereiro
PAULO (de Verdun), 8 de fevereiro
PAULO (dç Roma), I dQ fevçreirq
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PAULO (mártir), 2 de março
PAT LO (o Simples), 7 de março
PAT LO (bispo), 7 de março
PAULO (mártir), 10 de março
PAULO (o Aureliano), 12 de março
PAITLO (máúir), 1? de março '

PAULO (márüir), 20 de março
PAULO DE NARBONA (birspo e confessor), 22 de março
PAULO (de CorintÃ),27 de março
PAULO (solitário), 1? de abril
PAULO DA CRUZ (padre e confessor), 28 de abril
PAULO (mártt), 15 de maio
PAITLO (de Nilo), 17 de maio
PAULO (mártir), 28 de maio
PAULO (sacerdote), 1.o de junho
PAULO (de Constantinopla), 3 de iunho
PAULO I (bispo), 7 de junho
PAULO D'AR,E,Z,ZO (bem-aventurado), 17 de junho
PAULO (de Tomes), 20 de junho
PAT LO (máúir), 26 de junho
PAULO f (papa), 28 de junho
PAITLO (agístolo), 29 de junho
PAT LO (oiüava de), 6 de iulho
PAULO (o Jovem), 8 de julho
PAULO (de Córdova), 20 de julho
PAULO (de Palestina), 25 de iulho
PAULO (de Palestina), 17 de agosto
PAULO, O JOVEM (festa de), 20 de agôsto
PAULO (sua morte), 29 de agosto
PAT LO (bem-aventurado), 16 de setembro
PAULO (márüir), 25 de setembro
PAULO (mártir de Roma), 3 de outubro
PAULO DA CRUZ, 18 de outubro
PAULO NAVARRO (bem-aventurado), 1." de novembro
PAULO NGAN (bem-aventurado), 8 de novembro
PAULO (de Latre), 15 de dezembro
PAULO MI (bem-aventurado), 18 de dezembro
PAULO (mártir de Nicéia), 19 de dezembro
PAULO (máÚir de Trípolis), 24 de dezembro
PAULO (de Cantuária), 29 de dezembro
PAUSICACO (bisPo), 13 de maio
PÁUSIDES (mártir), 24 de março
PAUSILIPIO (mártir), 15 de abril
PAUSÍRION (mártir), 24 de janeiro
PAVÁCIO (bispo e confessor), 24 de iulho
PAVINO (abade), 15 de novembro
PAXÊNCIO (mártir), 23 de setembro
PEDRO BÁLSAMO (mártir), 3 de ianeÍro
PEDRO DOROVERNE (abade), 6 de ianeiro
PEDRO TOMÉ (márüir), 6 de janeiro
PEDRO §EBASTA, 9 de- janeiro
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PEDRO URSÉOLO (confessor), t0 de janeiro
PEDRO (má.rtir), 11 de ja.neiro
PEDRO DE CASTELNAU (bem-aventurado), 15 de janeiro
PEDRO (mártir), 16 de janeiro
PEDRO (o trono de), 1g de janeiro
PEDRO (mártir), 22 de janeiro
PEDRO (o EgÍpcio), 27 d.e janeiro
PEDRO DE NOLASCO, 81 de janeiro
PEDRO (o GáIata), 1.o de fevereiro
PEDRO cAMBraNo DE RUFFTA (bem-aventurado), 2 de fevereiro
PEDRO ÍGNEO (cardeal-bispo e confessor), g de fevereiro
PEDRO DE MAIúIIIA (mártir), 21 de fevereiro
PEDRO (a cadeira de), 22 de fevereiro
PEDRO DAMrÃo (cardeal-bispo e doutor), 23 de fevereiro
PEDRO (mártir), 25 de fevereiro
PEDRO PROTERO (bispo e mártir), 2g de fevereiro
PEDRO DE PALERMO (bem-aventurad.o), B de março
PEDRO PAPPACARBONO (bispo e confessorl, e áá março
PEDRO (confessor), ll de março
PEDIIO.(da Nieomédia), 12 de março
PEDRO (diácono), 12 de março
PEDrto DE MoNTTcELLo (bem-aventurado), 14 de marçoPEDRO (márüir), 14 de março
PEDRO TECELANO (bem-aventurado), 16 de marçoPEDIIO (máúir), 26 de março
PEDRO DE SIENNE (be,m-avénturado), 1." de abril
PEDRO If (bem-aventurado), 4 de abril
PEDRO (a paixão de), 6 de abril
PEDRO GONZALEZ, 15 de abril
PEDRO (diácono), 1? de abril
PEDRO (mártir e bispo), 26 de abril
PEDRO ARMENGOL (bem-aventurado), 27 de abril
PEDRO I1vÍARIA CHÂNEL (bem-aventurado), 2g áe abril
PEDRO (de Verona), 2g de abril
PEDRO (monge), B0 de abril
PEDRO (o Taumaturgo), B de maio
PEDITO (bispo), T de maio
PEDRO (de Tarentaise), I de maio
PEDRO REGALATO (confessor), 18 de maio
PEDRO (de Lampsaco), 15 de maio
PEDRO CELESTINO (papa), 19 de maio
PEDRO PETRONI (bem-aventurado), 29 de maio
PEDRO (márüir), 2 de junho
PEDRO (mártir), ? de junho
PEDRO (do Monte Athos), 12 de jr:nho
PEDRO GAMBACORTA (bem-aventurado), t? de junho
PEDRO DE JULLy (bem-aventurado), 28 de junho
IEPR,O (apostolo e papa), 29 de junho
PEDRO DE LUXEMBURGO (bem_aventurado), 5 de julho
PEDRO (oitava de), 6 de julho
PEDRO DA CRUZ (bem-aventurado), 6 de jutho
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PEDRO FOITRIER, (bem-avenüwado), 7 de julho
PEDRO, O EREMITA (bem-avenüurado), 8 de jÚho
PEDRO (bispo), 9 de iutho
PEDRO VINCIOLI (abade), 10 de julho
PEDRO CRISCI (de Foligno), 19 de julho
PEDRO DE MOGLIANO (bem-aventurado), 25 de julho
PEDRO II (bispo e eonÍessor), 31 de julho
PEDRO NO CÁRCERE, 1.o de agosto
PEDRO (de Filadélfia), 1.' de agôsto
PEDRO (birspo), 2 de agÔsto
PEDRO (bisPo), 3 de agôsto
PEDRO JULIANO EYMARD (bem-aventurado), 3 de agôsto
PEDRO (de Anagni), 3 de agôsto
PEDRO DE CARDENHA (mrírtir), 6 de agosto
PEDRO (márüir), ? de agôsto
PEDRO FAVRE (bem-aventurado), 8 de agosto
PEDRO BECCHETI (bem-aventurado), 11 de agÔsto
PEDRO (bem-aventurado), 19 de agÔsto

PEDRO DE ZITNIGA (bem-aventurado), 19 de agôsto

PEDRO VASQITEZ (bem-aventurado), 25 de ag&to '
PEDRO (mártir de Ponto), 27 de agosto
PEDRO (de Trebi), 30 d,e agÔsto

PEDRO DE SASSOrpnnero tnem-aventurado), 3 de setembro

PEDRO ACOTANTO (bem-aventurado), 6 de setembro
PEDRO (bÍsPo), 10 de setembro
PEDRO DE CHAVANON (bem-av,enturado), 11 de setembro

PEDRO CHITCHIYEMON (bem-aventurado), 11 de setembro
PEDRO DE ARBIIES (mrírtir), 17 de setembro
PEDRO (da África), 23 de setembro
PEDRO CLAVER, (beato), 25 de setembro
PEDRO (mártir de Roma), 3 de outubro
PEDRO (de CaPitolias), 4 de outubro
PEDRO DE ÍMOLA (bem-aventurado), 5 de outubro

PEDRO (o Gálata), 9 de outubro
PEDI?,O (bem-avenüurado), 17 d,e outubro
PEDRO (de Alcâmtara), 19 de outubro
PEDRO CAPPUCCI (bem-aventurado), 21 de outubro
PEDRO PASCAL (bem-aventurado), 23 de outubro-
ÉÉono coNFIO)rE (bem_aventurado), 28 de outubro

PEDRO MÁRTIR, SANZ (bem-aventurado)' 28 de ouüubro

PEDRO (bem-aventurado), 29 de outubro
PEDRO ALMATO (bem-aventurado), 1'" dê novembro
PEDRO (de Barco), 1." de novembro
PEDR,o FR,ANcIsco NER,o (bem-aventurado), 3 de novembro

PEDRO DUMOÚLIN BORIE (bem-aventurado), 24 de novem'bro

ÉÉpnO (bispo de Alexandria), 26 de novembro
PEDRO {biJpo de Ravena), 2 de dezo-mbro

PEDR'O cR'rsÓLoco (arcebirspo e doutor da rgreja)' 4 de dezem'bro

PEDRo DE NAR,BoNA (bem-aventrrrado), 5 de dezembro

ippno PAScÁsro (mrírtir), 6 de dezembro

I
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PEDRO FOIIRIER, (pároco), 9 de dezembro
PEDRO (mrírüir na África), 9 d,e dezembro
PEDRO TBUAT (bon-aventurado), 18 de dezembro
PEDII,O DUONG (bem.-aventurado), 18 de dezembro
PEDRO THI (bem-aventurado), 21 de dezembro
PEDII,O CANÍSIO (jesúta e doutor da Igreja), 21 de dezembro
PEDRO MASSALENO (b'em-aventurado), 21 de dezembro
PEDRO (o Venerável), 25 de dez,embro
PEDRO NOLASCO (de Barcelona), 25 de dezembro
PEDIIO (abade), 29 de dezembro
PEGÁSIO (mártir), 2 de novembro
PEGUE (virgem), I de janeiro
PELÁGIA (mrírtir), 23 de março
PELÁGIA (virgem), 4 de maio
PELÁGIA (virgem e mártir), 9 de junho
PELÁGIA (mártir), 11 de julho
PELÁGIA (viúva), 26 de agôsto
PELÁGIA (virgem e mrírüir), 8 de outubro
PELÁGIA (mártir), 19 de outubro
PELÁGIO (bispo;, 25 de março
PEIIÁGIO (mártir), 26 de junho
PELÁGIO (márüir), 28 de agôsto
PELEU (bispo e mártir), 19 de setembro
PELINO (birspo de Bríndise), 5 de dezembro
PELúSIO (sacerdote e má,r4ir), 7 de abril
PEPINO DE LANDEN (bem-aventurado), 21 de fevereiro
PEITDÃO (abade), 6 de outubro
PEREGRINO (confessor), 30 de janeiro
PEREGRINO (confessor), 10 de fevereiro
PEREGRINO DE FALERONE (bem-aventurado), 27 de março
PEREGRINO (confessor), 26 de abril
PEREGRINO LAZIOSI (servita-confessor), 1.o de maio
PEREGRINO (mártir), 5 de maio
PEFI,EGRINO (de Auxerre), 16 de maio
PEFTEGFüINO (bispo e mártir), 13 de junho
PEREGRINO (mártir), 17 de junho
PEREGR,INO (márüir), 7 de julho
PEREGRINO (bem-aventurado), 26 de julho
PEREGRINO (padre), 28 de julho
PEREGRINO (confossor), 1.o de agôsto
PEREGRINO (do Maine), 4 de agosto
PEREG-RINO (mártir), 25 de agôsto
PERFEITO (sacerdote e mártir), 18 de abril
PERGENTINO (mártir), 3 de junho
PERPtrIUA (mártir), 7 de março
PERPETUA, 4 de agosto
PERPHIUA (espôsa de Sáo Pedro), 4 de novenfrro
PEIIPÉIUO (birspo e confessor), 8 de abril
PERPETUO (bispo), 4 de novembro
PERSEVERANDA, 26 de junho



\
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PIflIROCO (abade), 4 de junho
PETRONAX (bem-aventurado), 6 de maio
PETRONILI{A (virgem e mártir), 31 de maio
PEIR.ONILIIA (abadêssa), 6 de junho
PETRôNIO (bi,spo), 10 de janeiro
PETRÔNIO (birspo e confessor), 6 de setembro
PETRóNIO (bispo), 4 de outubro
PIA (mórüir), 19 de janeiro
PIAMT NA (virgem), 3 de março
PIATO (sacerdote e mártir), 1.o de outubro
PIÊNCIA (virgem e mártir), 11 de outubro
PIEI{II (bispo e confossor), 13 de março
PDÉRIO (festa de), 4 de novembro
PIGMÊNIO (bispo), 30 de outubro
PIIIvIÊNIO (sacerdoüe), 24 de março
PIMÊNIO (márüir), 2 d.e dezembro
PINAS (máúir), 20 de janeiro
PINIANO, 31 de dezenbro
PIO V (falecimento), 1.o de maio
PIO I (papa), 11 de julho
PIÔNIO (mártir), 1.o de fevereiro
PIPIÉRCIO (máúir), 11 de março
PPIÍIO (de Orléan^s), ? de outubro
PIRMINO (falecimento de), B de novembro
PLAGÍDIA (virgem), 11 de ouüubro
PIJLCIDO (abade), 12 de junho
PLIICIDO (mártir), 11 de jutho
PfuICIDO (benediüino), 5 de outubro
PLIICIDO (márüir), 11 de outubro
PLATÃO (monge), 4 de abril
PLATÃO (festa de), 22 de julho
PIÁTôNIDO (márüir), 6 de abril
PLAUTILA, 20 de maio
PLAIIIO (mártir), 29 de setembro
PLECIIELME (bispo e confessor), 15 de julho
PLITTARCO (mtírtir), 28 de junho
PóDIO (bÍspo e confessor), 28 de maio
POTENA (virgem), 8 de outubro
POLIÃO (mártir), 28 de abril
POLIÃO (mártir), 10 de setemtno
POLICAR,PO (bi,spo e mártir), 25 de janeiro
POLICARPO (sacerdote), 23 de fevereiro
POLICARPO (mártir), 2 de abril
POLICARPO (márüir), 7 de dezembro
POLICRôNIO (birspo), 17 d,e fevereiro
POLICRÔNIO (confassor), 23 de fevereiro
POLICRôNIO (sacerdote), 6 de dezembro
POLIDOITO PLASDEN (bem-aventurado), 10 de dezembro
POLIENO (mártir), 28 de abril
POLIENO (mfutir), 18 de agôsto
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POLIEUIO (máúir), 13 de fevereiro
POLIEUTO (mártir), 21 d,e maio
PóLIO (diácono), 21 de maio
POMPÉIA (viúva), 26 de julho
POMPEU (mártir), l0 de abril
POMPEU (mártir), 7 de julho
POMPEU (bispo), 14 de dezembro
POMPÍLIO MARIA PIRROTTI (confessor), 15 de julho
POMPôNIO (bispo), 30 de abril
POMPOSA (virgem e mártir), 19 de setembro
PôNCIA (b-.m-aventurada), 6 de junho
PONCIANO, 19 de janeiro
PONCIANO (mártir), 25 de agôsto
PONCIANO (morte de). 30 de outubro
PONCIANO (papa e mártir), 19 de novembro
PONCIANO (mártir de Roma}. 2 de dezembro
PONCIANO (mártir), 31 de dez,embro
PôNCIO (diácono), 8 de março
PôNCIO DE FAUCIGNY (bem-aventurado), 26 de novembro
POI{TAMIANÁ, (mártir), 28 d,e juntro
PONTE (mártir), 14 de maio
POPO (abade), 25 de janeiro
POPOLENO (abade), 26 de junho
PORCÁRIA (virgem), 8 de outubro
PORCÁRIO (mrírtir), 12 de agôsto
PORCIIAIRE (confessor), 1.o de junho
PORCIANO (abade), 24 de novembro
PORFÍRIO (máúir), 10 de Íevereiro
PORFÍRIO DE GAZA (bispo e confessor), 26 de fevereiro
PORFÍRIO (mríúir), 4 de maio
PORFÍRIO (de Roma), 20 de agôsto
PORFÍRIO (mrírüir), 15 de setembro
PORFÍRIO (mrírtir), 4 de novembro
POSSÍDIO (bispn1, 16 de maio
POTAMÃO (bispo), 18 de maio
FOTAMIA (mártir), 5 de dezembro
POTAMIO (confessor), 31 de janeiro
POIAMIO (mártir), 20 de fevereiro
POTENCIANA (virgem), 1? de abril
POTENCIANO (de Sens), 81 de dezembro
POlIINO (bispo), 2 de junho
PO(IITO (máúir), 13 de janeiro
POZAN, 17 de juntro
PRAGMÁCIO (bi,spo e confessor de Autum), 22 de novembro
PRAXEDES (virgem), 21 de julho
PRECE (virgem), 22 de junho
PR,ECIOSO SANGUE DE NOSSO SENHOFü, 1.O dE JUIhO
PRECóRDfO, 1.o de fevereiro
PREPEDIGNA (mártir), 18 de fevereiro
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PRESCILIANO (clérigo), 4 de ianeiro
PRESÍDIO (bispo e mártir), 6 de setembro
PRETEXTATO (paixão de), 24 de fevereiro
PRIAMIANO (mfutir), 23 de fevereiro
PRIAMO (mártir), 28 d,e maio
PRIMAEL (confessor), 15 de maio
PRIMALDf (bem-aventurado), 14 de agosto
PRIMIAI.IIO (mártir), 31 de agosto
PRIMIANO (mártir), 29 de dezembro
PRIMITM (mártir), 24 de fevereiro
PRIMEIVA (virgem e mártir), 23 de julho
PRIMITIVO (mártir), 27 de novembro
PRIMITM (mrártir da África), I de dezembro
PRIMO (mártir), 3 de janeiro
PRIMO (diácono), 9 de fevereiro
PRIMO (márüir), 9 de iunho
PRIMO (mártir), 2 de outubro
PRIMO (de Agen), 7 de outubro
PRÍNCIPE (bispo), 16 de setembro
PRINCIPINO (mrirtir da Turena), 25 de outubro
PRINCÍPIO (biispo), 25 de setembro
PRISCA (virgem e mártir), 18 de janeiro
PRISCIANO (bispo), 16 de setembro
PRISCIANO (mtirtir), 12 de outubro
PRISCIANO (mrártir), 14 de outubro
PRISCILA, 16 de janeiro
PRISCILA (mártir), 8 de julho
PRISCO (sacerdote), 4 de ianeiro
PRISCO (mártir), 28 de março
PRISCO (bispo e confessor), 9 de maio
PRISCO (mártir), 26 de maio
PRISCO (arcebisPo), 13 de iunho
PRISCO (mártir), 1.o de setembro
PRISCO (bispo), 1." de seüembro

PRISCO (de Frígia), 20 de setembro
PRISCO (mártir), 1.o de outubro
PRIVADO (bispo e mártir), 21 de agôsto
PRfVADO (mártir), 20 de setembro
PRMDO (mártir), 28 de setembro
PROBA (mártÚ), 28 de abril
PROBÁCIO (de Provença), 25 de agÔsto

PROBO (confessor), 12 de ianeiro
PROBO (bispo e confessor), 15 de março
PROBO (mártir), 11 de outubro
PROBO (bisPo), 10 de novembro
PROBO (mrírtir), 13 de novembro
PROCESSO (mártir), 2 de iulho
PROCLO (bisPo;, 24 de outubro
PROCóPIO (confessor), 27 de fevereÍro
PROCóPIO (abade), 4 de julho

\
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PROCóPIO (mrírtir), I de julho
PRóCORO (diácono), I de abril
PRóCULA (virgem e mártir), I de julho
PRóCULO (mártir), 14 de fevereiro
PRóCULO (bisPo), 23 de março
PRóCULO (bispo e mártir), 14 de abril
PRóCULO (mártir), 1." de iunho
PRóCULO (mártir), 12 de julho
pnOCUf,O (diácono e mártir), 19 de setembro
PRóCULO (bi,spo e mártir), 4 de nove'mbro
PRóCULO (bispo e mártir), 1.o de dezembro
PRóCULO (bispo em Vereno), 9 de dezembro
PRODóCIMO (comem'oraçáo de), ? de novembro
PROFECIA DE ABDIAS, 19 de novembro
PROFECIA DE NAUM, 1.o de dezembro
PROFUTURO (bisPo), 1.o de novembro
PROJECTÍCIO (mártir), 18 de agoeto
PROJETO (márüir), 24 de ianeiro
PROJETO (bispo e máÚir), 25 de janeiro
PROSDOCÉIA (virgem e mártir), 4 de outubro
PRóSPERO (da Aqütânia), 25 d'e junho
PRóSPERO (bispo), 29 de julho
PII,OT.ÁDIO (bispo e corúessor), 10 de fevereiro
PRCyT,ÁSIA (viràem e martir de Senlis), 19 de dezembro

PROTÁSIO (mártir), 19 de junho
PROIÁSIO (márüir), 4 de ago§to
piornsro (bispo de Miláo), 24 de novembro

PROTÁSIO (de Auvergrle), 24 de novembro
PROTO (festa de), 11 de setembro
pnOfO (mártir da Sardenha),25 de outubro

PIiOTOGÊNrO (bisPo), 6 de maio
inotor,rco (mártir), 14 de fevereiro

PROVINO (bisBro e confessor), 8 de março
pnúotNclA (-bem-aventurada), 6 de maio

PRUDÊNCIO (bispo e mártir), 1'" de abril
pãÚótNcro (birspo e confessor), 6 de abril
PRUDÊNCIO (birspo e e,onÍessor), 28 de abril
PRUDENTE (mártir), 6 de outubro
PúBLIA (abadêssa), 9 de outubro
PUBLÍLIO (abade), 25 de janeiro

PÚBLIO (bispo), 21 de janeiro
PúBLIO (márbir), 19 de fevereiro
PúBLIO (mártir), 2 de novembro
PÚBLIO (bispo e mártir), 12 de novembro
PUDENCIANA (virgem), 19 de maio
PUDENTE (confessor), 19 de maio
PULQIIÉRfA (virgem e imperatriz), 10 d'e setembro
PULQUÉRIO (abade), 13 de março
PÚPULO (mártir), 28 de fevereiro
PUSINA (virgem), 23 de abril
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QUADRAGÉSIMO (subdiácono), 26 de outubro
QUADRATO (mártir). 26 de marÇo
QUÂDRATO (mártir), T de maio
QUADRATO (da África), 26 de maio
QUADRATO (de Atenas), 26 de maio
QUADRATO (bispo e mártir), 21 de agôsto
QUARENTA MÁR,TIR,ES DE SEBASTE, 10 de maTÇo
QUARTILA (mártir), 19 de março
QUARTO tmártir). 10 de maio
QUARTO rdiscÍputol, B de novembro
QUARTO tmártir da África), 18 de dezembro
QUE-DEUS-QUER (bispo). 19 de fevereiro
QUEMBURGA (virgem), 31 de agosto
QUEREMÃO (ermitão), 16 de agosto
QUEREMON (bispo de Nilópolis), 22 de dezembro
QUfETA. 28 de novembro
QUINCIANO (mártir), 1." de abril
QUINCIANO (m:írtir), 28 de maio
QUINCIANO (bispo), 13 de novembro
QUINCIANO (mártir), 3t de dezembro
QUÍNCIO (mártir), b de setembro
QUINTILA (mártir), 19 de março
QUINTILIANO (mártir), 18 d,: abril
QUINfiLIO (bispo e mártir), g de março
QUII{IINIANO (bispoy. 14 de junho
QUINTINO (má.r.tir). 4 de ou,uubro
QUINTINO (mártir), 31 de outubro
QUINTO (mártir). 4 de janeiro
QUINTO (taumaturgo e confessor), 2 de março
QUINTO (mártir), 19 de março
QUINTO (martir), t0 de maio
QUINTO tmártirl, 29 de outubro
QUINTO (mártir da África), 18 de dezembro
QUIRÍÂCO (mártir), 12 de agôsto
QUIRÍACO (bispo e mártir), 23 de agôsto
QUIRINO (mártir), 25 de março
QUIRINO (bem-aventurado), 30 de março
QUIRINO (bispo e mártir), 4 de junho
QUIRINO (mártir), 4 de junho
QUIRINO (padre e mártir), 11 de outubro
QUITÉRIA (virgem), 22 de maio

R

RABANO MAURO (bem-aventurado), 4 de fevereiro
RABULAS (solitário), 19 de fevereiro.
RADBOD (bispo), 29 de novembro
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RADEGUNDA (b-.m-aventurada\, 29 de janeiro
RADEGUNDAT (rainha), 13 de agosto
RAFAEL "(arcanjo), 24 de outubro
RAGENFREDA (abadêssa), I de outubro
IiAGENUFLA (virgem), 14 de julho
RAIMUNDO DE PENHAFOFITE, 6 de janeiro
RAIMUNDO (bem-aventurado), 30 de abril
RAIMUNDO (de Barbastro), 21 de junho
RAIMUNDO LULLA (bem-aventurado), 3 de julho
RAIMUNDO GAYRARD (confessor), 3 de julho
RAIMUNDO PALMÉFUIO (confessor), 28 de iulho
RAIMUNDO NONATO (sua morte), 26 de agosto
RAIMUNDO NONATO, 31 d,e agôsto
RAIMUNDO DE CÁPUA (bem-aventurado), 5 de outubro
RAINALDO (arcebispo), 18 âe agosto
RAINELDA (virgem e mártir), 16 de julho
RAINÉRIO (bispo), 30 de dezembro
R.AINGARDA (bem-aventurada), 24 de junho
RAINHA (viúva), 1." de julho
IüAINHA (virgem e mártir), ? de setembro
ITAMBERTO (máúir), 13 de junho
RAMIRO (márüir), 11 de março
RANDOALDO (mártir), 2L de fevereiro
RANIERO (confessor), 1? de junho
RANIERO (bem-aventurado), 1.' de novembro
RANOBEIiTO (bispo e confessor), 14 de fevereiro
RANULFO (de Artois), 27 de maio
RAQUILDA (reclusa), 23 de novembro
RASIFO (márüir), 23 de julho
RASTRAGENA (virgem e mártir), 13 de maio
RATARDO (sacerdote), 8 de agosto
RAUL (birspo e conÍessor), 21 de junho
RAUL MILNER, (bem-aventurado), 7 de julho
RAUL DE LA FUSTAIE, 16 de agÔsto
RAUL CORBY (bem-aventurado), 7 de setembro
II,AUL CROCKETT (bem-aventurado), 1." de outubro
RAUL §HERWI'N (bem-aventurado), 1." de dezembro
RAVERENO (bispo), 17 de novernbro
RAYNIER, (bem-aventurado), 11 de abril
REATO (mártir), 27 de ianeiro
REDENTA (virgem), 23 de julho
REDENTO (bispo e confessor), B de abril
REDENTO DA CRUZ (bem-aventurado), 29 de novembro
REGIMBALDO (bem-aventurado), l3 de outubro
REGINALDO MONTESNARTf (bem-aventurado), I de abril
REGINALDO (confe.ssor), ? de maio
REGINALDO (ermitáo), 17 de setembro
REGINSWIDA (virgem e mártir), 15 de julho
REGNOBERTO (bispo), 1.o de setembro
REGUINO (bispo e mártir), p5 de fevereiro
RÉGULA (mártir). 11 de set:mbro
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RÉGULO (bispo), 30 de maxço
RÉGULO (abade ou bispo), 1? de outubro
REINALDO (mártir), 7 de janeiro
REINALDO (bispo e conÍessor), 9 de fevereiro
REINIER (bis1n, arcebislrc e márüir), 4 de agôsto
RELINDA (abadêssa), 22 de março
RELINDA (reclusa), 17 de agôsto
REMÁGILO (bispo-abade), 3 de setembro
REMBERTO (arcebispo), 4 de fevereiro
REMÉDIO (bispo), 3 de fevereiro
REMI (bispo e confessor), 20 de março
REMI (arcebispo), 28 de outubro
IiEMÍGIO (bispo e corúessor), 13 de janeiro
REMÍGIO (bispo e apóstolo), 1." de outubro
RENAN (confessor), 1." de junho
RENATO (bispol, 12 de novembro
RENOVATO (bispo), 31 de março
REPARATA (virgem e mártir), 8 de outubro
REPóSI|O (sua paixão), 29 de agmto
RESPÍCIO (mártir), 10 de novembro
RESSURREIçÃO DO SENHOR, 27 de março
RESTIIUTA (virgem e mártir), 17 de maio
RESTITTIIA (virgem e márüir), 27 de maio
RESTITUTO (mártir), 29 de maio
RESTITUTO (márüir), 10 de junho
RESTITUIO (mártir), 23 d,e agGto
RESTITUIO (bispo), 7 de novembro
RESTITTIIO (birspo e mártir), 9 de dezembro
REfiCIO (bispo e confessor), 15 de maio
RETÍCIO (bispo e confessor), 1g de julho
REVERENDO (sacerdote), 12 de setembro
REVERIANO (bispo), 1.o de junho
REVOCATA (mártir), 6 de fevereiro
REVOCATO (mártir), 9 de janeiro
RIBERTO (abade), 15 de setembro
RICARDA (imperatriz), lB de setembro
II,ICARDO (bem-aventurado), 28 de janeiro
RICARDO (rei), 7 de fevereiro
RICARDO (menino-márüir), 25 de março
RICARDO (bispo), 3 de abril
RICARDO REYNOLDES (bem-aventurado), 4 de maio
II,ICARDO (bispo), 9 de jurúo
RICARDO (bem-aventurado), 14 de junho
RICARDO LANGHORNE (bem-aventurado), 14 de julho
RICARDO FEATHERSTONE (bem-aventurado), B0 de julho
IIICARDO KIRKMAN (bem-aventurado), 22 de agôsto
RICARDO HERST (bem.aventurado), 2g de agôsto
RICARDO LEIGH (bem-aventurado), B0 de agôsto
RICARDO FLOWER, (bem-aventurado), B0 de agôsto
RICARDO MARTINHO (bem-aventurado), B0 de agôsto
RICAIf,DO ROLLE (bem-aventurado). 29 de setembio
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RICARDO GWYN (bem-aventurado), 17 de outubro
RICARDO WHITING (bem-aventurado), 15 de novembro
IiICARDO LANGLEY (bem-aventurado), 1'" de dezembro

RICARDO (bem-aventurado), 30 de dezembro
RICÁRIO, 26 de abril
RICHILDA (bem-aventurada), 23 de agosto
RICHMIR (abade), 17 de janeiro
RICIERO (bem-avenüurado), 26 de março
RICTRUDE (viúva), 12 de maio
RIEUL (bispo), 3 d,e setembro
RIGOBERTô (arcebirspo e confessor), 4 de janeiro
RIGOMER, (solitrário), 24 de agosto
RIMAS (mártir), 20 de janeiro
RIOC (confessor), 12 de fevereiro
FUIOCH, 6 de fevereiro
RÍPSIMES (virgem e mártir), 29 de seügmbro
RITA (bem-aventurada), 22 de maio
R IZA (bem-aventurada), 30 de agÔsto

ROBERTO DE ARBRISSEL (bem-aventurado), 24 de fevereiro
ROBERTO DE CHAISE-DIEU (abade e confessor), 17 de abril
ROBERTO GRUTHUYSEN (bem-av,c-nturado), 29 de abril
ROBERTO (de Molesmes), 29 de abril
ROBERTO (bem-aventurado), 4 de maio
ROBERTO BELARMINO (bispo, confessor e doutor), 13 de maio
ROBERTO (duque e confessor), 15 de maio
ROBERTO (abade), 7 de junho
ROBERTO DE SALLE (bem-aventurado), 18 de julho
ROBERTO MORTON (bem-aventurado), 28 de agôsto
ROBERTO DE KNARESBOROUGH (bem-aventurado), 24 de

tembro
ROBERTO WIDMERPOOL (bem-aventurado), 1.o de outubro
ROBERTO WILCOX (abem-aventurado), 1.o de outubro
ROBERTO SUT'ION (bem-aventurado), 5 de ouüubro
ROBERTO MALATESTA (bem-avenüurado), 10 de outubro
ROBUSTIANO (mrírttr), 24 de maio
ROBUSTIANO (mártir), 31 de agÔsto
RODIPO (bispo e confessor), 2 de fevereiro
II,ODOBALDO (bispo), 12 de outubro
RODOLFO (bem-aventurado), 1? de abril
RODOLE'O AQUAVM (bem-aventurado), 25 de julho
RODOLFO (bem-aventurado), 1." de agÔsto
RODOLFO (be,m-aventurado), 17 de outubro
RODOPIANO (mártir), 3 de maio
RODRIGO (mrírtir), 13 de maxço
ROGACIANO (mrárttr), 24 de maio
ROGACIANO (sacerdote e márbir), 26 de outubro
ROGACIANO (mrárü[), 28 de dezembro
FUOGATO (mártir), 12 de ianeiro
ROGATO, 8 de março
FUOGATO (da .África), I de março
ROGATO (mártir), 28 de março
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ROGATO (mártir), 10 de junho
ROGATO (monge e mártir), 1T de agosto
ROGATO (mártir), 1.,, de dez:mbro
ROGELO (mártir), 16 de setembro
ROGER DE ELAN (conÍessor), 4 de janeiro
ROGÉRIO (bem-aventurado), 28 de janeiro
ROGÉRIO (bem-aventurado). 1.,, de março
ROGÉRIO DICKENSON (bem-aventurado),
ROGÉRIO JAMES (bem-aventurado), 15 de
ROGÉRIO (bispo), B0 de dezembro
ROLANDA (virgem), 13 de maio
ROLANDO DE MÉDICI (bem-aventurado),
ROMANA (virgem). 28 de fevereiro

7 de julho
novembro

15 de setembro

ROMANA (virgem e mártir), 3 de outubro
ROMANO (o Taumaturgo), g de fevereiro
RCMANO (bispo e conf-.ssor). 2g de fevereiro
ROMANO tmártirl. 24 d.e julho
ROMANO (bispo), 24 d.e agôsto
FTOMANO (de Auxerre), 6 de outubro
ROMANO (sacerdote), T de novembro
ROMANO MATZUWOCA MIWOTA (bem_aventurado), 27

vembro
ROMANO (mártir de Samosata), 9 de dezembro
ROMANOS (o Melodioso), 1.,, d.e outubro
ROMÁO (fundador), 28 de fevereiro
ROI\{ÃO (con-fessor), 22 de maio
ROMÃO (soldado e mártir), 9 de agosto
ROMÃO (bispo), 23 de outubro
ROMÃO (festa der. 1g de novembro
ROMÃO (sacerdote de Bla5.e). 2+ áe novembro
FTOMARICO (de Lorena), 13 de setembro
ROMARICO (abade d_^ Monte Habend). 8 de dezembroROMBALDO (mártiu), 24 de junho
ROMÉDIO (bem-aventurad.o), lb de janeiro
ROMEU (bem-aventurado), 25 de fevôreiro
ROMEU (bem-aventurado), 5 de março
FTOMUALDO (abade), ? de fevereiro
ROMUALDO (de Ravena), 19 de junho
RôMULA (virgem). 23 de jutho
RoMULO (mártir), 1? de fevereiro
II,ôMULO (mártirl. 24 de marÇo
RôMULO (bispo e mártir), 6 de julho
RôMULO «mártir), 21 de agôsto
R,ôMULO (prefeito e mártir), 5 de setembro
RôMULO (festa de). 13 de outubro
II,ÔMULO (bispo), 28 de dezembro
II,ONFÁRIO (bispo), 26 de novembro
ROQUE, 16 de agôsto
ROQUE GONZALES DE SANTA CP"UZ (bem-aventurado),

novembro
RORICIO (bispo e conÍessor), 2i de jutho

de no-

L7 de
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RORICO II (bispo), 17 de outubro
ROSA (de Lima), 26 de agosto
IiOSA (de Viterbo), 4 de setembro
ROSÁLIA (virgem), 4 de s-'tembro
ROSALINA DE VILANOVA (bem-aventurada), 17 de ianeiro
RóSULA (mártir), 14 de setembro
ROTRUDA (de Santo Omer), 22 de junho
ROUIN (abade), 17 de setembro
RUADAN (abade e confessor), 15 de abril
RUALDO (bispo), 22 dz outubro
RUDESINDO (bispo e confessor), 1." de março
RUELLIN (bispo), 28 de fevereiro
RUFINA (virgem e mártir), 10 de julho
RUFINA (de Capadócia), 31 de agosto
RUFINIANO, I de setembro
RUFINIANO (bispo de Bayeux), 25 de outubro
RUFILO (bispo), 18 de julho
RUFINO (mártir), 28 de Í:vereiro
RUFINO (mártir), 7 de abril
RUFINO (mártir), 14 de junho
RUFINO (mártir), 21 de junho
RUFINO (mártir), 24 de julho
RUFINO (de Umbria). 30 de julho
RUFINO (bispo e mártir). 11 de agôsto
RUFINO (confessor), 19 de agôsto
RUFINO (bispo ,e confessor de Cápua), 26 de agôsto
RUFINO (mártir), 4 de setembro

II,UFINO (mártir), 16 de novembro
RUFO (mártir), 19 de ablil -

RUFO (mártir), 1." de agôsto
RUFO (bispo e mártir), ZZ Oe agosto
FTUFO (mártir), 25 de setembro
FI,UFO (beneditino), 29 de outubro
RUFO (bispo e conÍessor), ? de novembro
IiUFO (de Avinháo), L2 de novembro
RUFO (bem-aventurado), 21 de novembro
RUFO (mártir), 28 de novembrô. .

RUFO tmártir da MaeedÔnial. 18 de dezembro
RUMON (bispo), 30 de agôsto
RUPERTO (bispo). 27 cle marqo
RUPERTO (bem-aventurado), 15 de agÔsto
RúSTICA (mártir de Roma), 31 de dezembro
RúSTICO (bispo e confessor), 25 de abril
RúSTICO (márbir), 9 de agôsto
RúSTICO (subdiácono e mártir), 17 de agÔsto
FLúSTICO (bispo e mártir), 18 de agosto
RúSTICO (de Clermont). 24 de setembro
RúSTICO (sacerdote e mártii'), 9 de outubrc
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RúSTICO (festa de), 14 de ouüubro
RúSTICO (bispo e confessor de N:rbonne), 26 de outubro
RUSTÍCULA (abadêssa), 11 de agó-to
RIITÍLIO (mártir), 2 de agôsto
RúTILO (máúir), 4 de junho
RúTULO (mártir), 18 de fevereiro
RYAS (mártir), 26 de março
O SANTO ROSÁRIO, 7 de outubro

S

SABA (mártir), 1.o de novembro
SABÁCIO (mártir), 19 de setembro
SABAS (arcebispo e conÍessor), 14 de janeiro
SABAS (o Gôdo), 12 de abril
SABAS (capitáo), 24 de abril
SABAS (abade), 5 de dezembro
SABEL (mártir), 1? de junho
SABINA (virgem), 29 de agôsto
SABINA (mártir), 29 de agosto
SABINA (mártir), 3 de seüembro
SABINA (mártir de Espanha\, 27 de outubro
SABINIANO (mártir), 29 de janeiro
SABINIANO (paixáo dü, 27 de agosto
SABINIANO (mártir), 25 de setembro
SABINIANO (mártir), 1." de novembro
SABINIANO (abade de Menat), 22 de novombro
SABINIANO (monge-diácono), 28 de dezembro
SABINIANO (bispo de Sens), 81 de dezembro
SABINO (bi,spo e confessor), 1T de janeiro
SABINO (bispo e conÍessor), g de fevereiro
SABINO (mártir), 13 de março
SABINO (mártir), 20 de julho
SABINO (bispol, 15 de outubro
SABINO (bispo), 11 de deze.mbro
SABINO (mártir), 30 de dezembro
SABUCATA (mártir), 27 de novembro
SACERDOS (de Limoges), 4 de maio
SACERDOTE (bi,spo), 12 de setembro
SACERO (abade), 3 de março
SADOC (bem-aventurado), 2 de junho
SADOTE (mártir), 20 de fevereiro
SAFIERO (bi:spo ou abade?), 6 de setembro
SÁGAR (blspo e márüir), 6 de outubro
SALABERGA (abadêssa), 11 de setembro
SALABEFTGA (abadêssa). 22 de setembro
SALÁFLIO (bi,spo e mártir), 22 de outubro
SALMODIO (ermitão), 13 de junho
SALOINE (mártir),'20 de agosto
SATIOMÃO (de Córdova). 1? dç uefçq
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SALOMÃO (rei e mártir), 25 de junho
SALOMÃO (bisPo), 28 de seüembro
SALOMÃO (bem-aventurado), 28 de setembro
SALOMÉ (reclusa), 29 de junho
SALOMÉ (máe de Tiago e Joáo), 22 de outubro
SALOMÉ (bem-aventurada), 17 de novembro
SALUSTIANO (confessor), 8 de jtmho
SALVADOR DE HORTA (confe.ssor), 18 de março
SALVIANO (confessor),22 de iulho
SALVINO (bispo), 4 de setembro
SALVINO (bi,spo), 10 de setembro
SALVINO (bispo), 12 de outubro
SÁLvIo (mártÍr), 11 de ianeiro
SÁLVIO (bispo e mártir), 11 de janeiro
SÁLVIO (bispo), 10 de setembro
SÁLVIO (monge), 28 de outubro
SAMONAS (mártir), 15 de novembro
SAMT EL (mártir), 16 de fevereiro
SAMUEL (de Edessa), 9 de agÔsto
SAMUEL (profeüa), 20 de agosto
SANCHO (mártir), 5 de iunho
SÀNCIA (virgem), 17 de junho
SÀNDALO (mártir), 3 de setembro
SANSÃO (confessor), 27 de iunho
SANSÃO, 28 de julho
SANIANA (abadêssa), 19 de dezembro
SANTIANO (márüir), 6 de seLembro
SANTINO (discÍpulo e bispo), 22 de setembro
SANTÍSSIMA VIRGEM (assunçáo da), 15 de agosto
SANTO DE URBINO (bem-aventurado), 14 de agÔsto
SANTUCCIA TERREBOTTI (bem-aventurada), 21 de março
SARA (virgem), 13 de julho
SARA (Antigo Testamento), I de outubro
SARBÉLIO (mártir), 29 de ianeiro
SÁRMATA (discÍpulo), 11 de outubro
SARRE (de Lambrqs), 24 de novembro
SATÉRIO (bispo), 21 de fevereiro
SÁTIRO (mártir), 12 de janeiro
SÁTIRO (bispo e mártir), 19 de agosto
SÁTIFUO, 17 de setembro
SATOR, (sua paixáo), 29 de agosto
SATURIANO (da ÁfrÍca), 16 de outubro
SATURNINA (virgem e mártir), 4 de junho
SATURNINO (mrárüir), 19 de janeiro
SATURNINO (mártir), 31 de janeiro
SATURNINO (mtírtir), 6 de fevereiro
SATURNINO (mártir), 11 de fevereiro
SATURNINO (mártir), 15 de fevereiro
SATURNINO (martir), 21 de fevereiro
SATURNINO (mártit),22 de março
SATURNINQ (bispo e confessor), ? de abril
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SATURNINO (mártir), 2 de maio
SATURNINO (mártir), 7 de julho
SATURNINO (mártiÍ),22 de agosto
SATURNINO (de Cápua), 6 de outubro
SATURNINO (mártir), 16 de outubro
SATURNINO (mártir), 30 de outubro
SATURNINO (mártir), 27 de novembro
SATURNINO (mártir), 29 de novembro
SATURNINO (bispo de Tolosa), 29 de novembro
SATURNINO (ermitão de Henllan), 29 de novembro
SATURNINO (mártir de Füoma), 15 de dezembro
SATURNINO (mártir), 29 de dezembro
SÁTURO (mártir), 29 de março
SAULA (virgem), 20 de outubro
SAULVE (mártir), 26 de junho
SAUMON (confessor), 8 de março
SAVINA. 30 de janeiro
SAVINO (mártir), 11 de jutho
SAVINO DE LAVEDANO (abade), 11 de jutho
SAVINO (mártir), 9 de outubro
SCHENOUDI (abade), 1.o de jutho
SCHETZELON (bem-aventurado), 6 de agosto
SEBASTIANA (mártir), 16 de setembro
SEBASTIÃO (mártir), 20 de janeiro
SEBASTIÃO (da Armênia), g de fevereiro
SEBASTTÃO DE AppÂRrCrO (bem-aventurado), 25 de fevereiro
SEBASTIÃO (mártir), 20 de março
SEBASTIÃO MAGGI (bem-aventurado), 16 de dezembro
SEBASTIÃO VALFRÉ (bem-aventurado), 30 de dezembro
SEBÁSTIO (márüir). 4 de julho
SECUNDÁRIO (mártir), 2 de outubro
SECUNDEL ( ermitáo), 1." de agosto
SECUNDIANO (m:írbir), 1? de fevereiro
SECUNDIANO (mártir), 9 de agosto
§ECUNDILA (mártiil,2 de março .

SECUNDINA (virgem), 15 de janeiro
SECUNDINO (mártir), 18 de fevereiro
SECUNDINO (mártir), 21 de fevereiro
SECUNDINO (mrírtir), 29 de abril

SECUNDINO (de Irlanda), 2? de novembro
SEDNA (bispo), 10 de março
SÉDOFO (mártirt, b de julho
SEGUNDA (virgem e mártir), 10 de jutho
SEGUNDA (virgem e mártir), 30 de julho
SEGUNDO (mártir), 9 de janeiro
SEGUNDO (mártir), 25 de janeiro
SEGUNDO (mártir). 24 de marÇo
SEGUNDO (mártir), 29 de marÇo
SEGUNDO (de Ávila), 2 de maio
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SEGT NDO (bispe;, 15 de maio
SEGUNDO (de Alexandria), 21 de maio
SEGUNDO (de Amélia), 1.'' de junho
SEGUNDO (mártir de Frígia), 31 de julho
SEGUNDO (martir de Como), 7 de agpsto
SEGUNDO (de Ligúria), 26 de agosto
SEGUNDO (mártir), 15 de novembro
SEGUNDO (mártir de Nicéia), 19 de dezembro
SEGUNDO (mártir de Nicomédia), 19 de dezembro
SEGUNDO (mártir), 29 de dezembro
SEGURO (mártir), 2 de dez,embro
SEHER, (bem-aventurado), B de maio
SEIBO (rei), 29 de agôsto
SELÉSIO (mártir), 12 de setembro
SELEUCO (confessor), 24 de março
SEMINIANO (bispo), 31 de janeiro
SENA (sacerdote e conÍessor), 19 de setembro
SENADOR (bi.spo), 28 de maio
SENADOR, (de Albano), 26 de setembro
SENAN (bispo e confessor), B de março
SENE PERRANS (mártir), 30 de julho
SENIERO (bispo), 18 de setembro
SENOCH (monge e sacerdote), 24 de outubro
SENORINA (virgBm), 22 de abril
SEPIÍMIO (bispo e mártir), 22 de setembro
SERAFIM (conÍessor), 12 de outubro
SERAFINA (de Mamiz), 29 de julho
SERAFINA SFOITZA (bem-aventurada), 9 de setembro
SERÁPIA (virgem), 29 de julho
SER.ÁPIA (mártÍr), 3 de setembro
SERAPIÃO (mártir), 25 de fevereiro
SERAPIÃO (mártir), 28 de fevereiro
SERAPIÃO (anacoreta -e bispo), 21 de março
SERAPIÃO (leitor), 26 de março
SERAPIÃO (mártir), 13 de julho
SERAPIÃO (dormente),27 de julho
SERAPIÃO (mártir), 18 de agosto
SERAPIÃO (mártir de Ponto), 27 de agôsto
SERAPIÃO (mártir), 12 de setembro
SERAPIÃO (bispo), 30 de outubro
SERAPIÃO (bem-aventurado), 14 de novembro
SERAPIÃO (mártir), 14 de novembro
SERDON (bispo), 5 de maio
SERENA (de Roma), 16 de agosto
SERÊNICO (confessor), 7 de maio
SERENO (bem-aventurado), 23 de fevereiro
SERENO (confessor), 7 de maio
SERENO (mártir), 28 de junho
SERENO (bispol, 2 de agôsto
SÉRGIO (már0ir), 24 dÊ fevereiro
SÉRGIO (mártir), 27 de iulho
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SÉ.RGIO (papa e confessor), 9 de setembro
SÉRGIO (mártir romano), 7 de outubro
SERLON (bem-aventurado), 10 de setembro
SERóTINA (márüir de Roma), 31 de dezembro
SERVAN (bispo), 1.o de julho
SERVANDO (mártir), 23 de outubro
SERVÁSIO (bispo), 13 de maio
SEFTVIDEU (monge), 13 de janeiro
SERVIDEUS (mártir), 16 de setembro
SERVILIANO, 20 de abril
SERVÍLIO (mártir), 24 de maio
SERVO (subdiácono e mártir), 17 de agôsto
SERVO (mártir), 7 de dezembro
SÉRVULO (mártir), 21 de fevereiro
SÉRVULO (bispo e confe.ssor), 26 de fevereiro
SÉRVULO (mendigo paralítico de Roma), 23 de dezembro
SESSETRUDA (virgem), 7 de maio
SETE PFüIMEIFIOS FUNDADORES DA OR,DEM DOS SER,VITAS,

10 de fevereiro
SETE IRMÃOS MACABEUS (mrírtires), 1.o de agôsto
SETIMINO (paixáo de), 28 de agosto
SÉIIMO (monge), 17 de agôsto
SETRIDA (virgem), 10 de janeiro
SEUSTO (mártir), 29 de janeiro
SEVA (virgem), 26 de julho
SEVERA (virgem e mártir), 29 de janeiro
SEVERA (virgem), 20 de jutho
SEVER,IANO (mártir), 23 de janeiro
SEVERIANO (bi,spo e mártir), 21 de fevereiro
SEVERIANO (soldado e mártir), 9 de setembro
SEVERIANO (festa de) 8 de novembro
SEVERINO (apostolo), B de janeiro
SEVERINO (bispo), 8 de janeiro
SEVERINO (abade), 11 de fevereiro
SEVERINO (mártir), 20 de abril
SEVERINO (bispo), I de junho
SEVERINO (mártir), ? de agosto
SEVERINO (bispo), 23 de outubro
SEVERINO (monge), 1.o de novembro
SEVEFTINO (mártir), 19 de novembro
SEVERINO (monge e solitrírio), 27 de novembro
SEVERINO (bispo e confessor de T?éveris), 21 de dezembro
SEVER,O (mártir), 11 de janeiro
SEtr'EITO (bispo;, 1." de fevereiro
SEVERO (de Coutances), 1.o de fevereiro
SETIERO (con-fessor), 15 de fevereiro
SE\IERO (bispo), 24 de março
SEVERO (bispo), 30 de abril
SEVERO DE RUSTAN (sacerdote), 1." de maio
SEVERO (bispo e conÍessor),20 de julho
SEVERO (padre e confessor), 8 de agosto
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SE\IERO (mártir), 20 de agôsto
SEVERO (abade), 25 de agôsto
SEIfERO (de Orvieto), 1.o de outubro
SEVERO (de TroYes), 2 de outubro
ÉÉveno (bi,spo e confessor), 15 de ouüubro
SEVERO (mtírtir), 1.o de novembro
SEVERO (bispo e mártir), 6 de novembro
SEVERO' (festa de), I de novembro
SEVERO (mártir), 2 de dgzembro
SE\IERO (mártir), 30 de dezembro
SEXBURGA (abadêssa), 6 da iulho
SEXTO (márüir), 31 de dezembro
SEZINO (abade e confessor), 6 de março
SIÁGRIO (bispo e confessor), 27 de agÔsto,
STBILTNA BISbOSSI (bem-aventurada), 19 de maf,ço

SICÁRIO (bispo e confessor), 26 de março
SICO (mártir), 30 de maio
SIDÔNIO APOLINÁRIO (bispo), 23 de agôsto
SIDÔNIO (birspo), 23 de agÔsto
SIDRÔNIO (mrá,rtir), 11 de julho
SIFÔNIO (abade), 14 de novembro
SffnEDO (de Carpentras), 21 de novembro
SIGEBALDO (bispo de Metz). 26 de outubro
SIGETZAS (mrírtir), 26 de março
SIGFIIIDO (apóstolo), 15 de fevereiro
SIGFRIDO (abade), 22 de agÔsto
SIGISBALDO (bisPo), ? de julho
SIGISBERTO (rei), 1." de fevereiro
SIGISBERTO (confessor), 11 de iulho
SIGISBERTO (rei e mártir), 27 de setembro
SIGISMUNDO (rei e márbir), 1.o de maio
SIGOLENA (abadêssa), 24 de julho
SIGOLINO (abade), 28 de outubro
SIGON (bispo e confessor), 10 de fevereiro
SIGRADA (viúva), I de agôsto
SILANO (márbir), 23 de novembro
SILAS (márüir). 26 de março
SILAS taP<istolo), 13 de iulho
SILVANO (bis1rc), 6 de fevereiro
SILVANO (bispo e confessor), 10 de fevereiro
SILVANO (mártir), 18 de fevereiro
SILVANO, B de maJço
SILVANO (bisPo;, 4 de maio
SILVANO (mártir), 5 de maio
SILVANO (mártir), 24 de maio
SILVANO (mártir), 10 de iutho
SILVANO (ermitáo), 30 de julho
SILVANO (mártÍr), 21 de agÔsto
SILVANO (mártir), 4 de setembro
SILVANO (confessor), 22 de setembro
§ILVANO (mártir), 5 de novembro

;
J
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SILVANO (bis1rc;, 2 de dezembro
SILVÉ:RIO (papa e mártir; sua morte), 20 de junho
SILVESTITE (bispo), t0 d,e março
SILVESTFüE (abade e confessor), 15 de abril
SILVESTRE (bispo e confessor), 10 de maio
SILVESTRE (bem-aventurado), 9 de junho
SILVESTRE (bispo), 20 de novembro
SILVESTRE (abade), 26 de novembro
SILVESTRE I (papa), 81 de dezembro
SÍLVIA (máe de São Gregório), 3 de novembro
SILVINO (bispo e confessor), 1? de fevereiro
SILVINO (bispo), 12 de setembro
SILVINO (birspo), 28 de setembro
SÍLVIO (mártir), 21 de abril
SÍLVIO (bispo e confessor), 1.o de outubro
SÍMÁCO (papa), 19 de julho
SIMÃO DE CÁSSIA (bem-aventurado), 2 de fevereiro
SIMÃO (bem-aventurado), 4 de fevereiro
SIMÃO DE TODI (bem-aventurado), 20 de abrilSIMÃO STOCK (confessor), 16 d,e maio
SIMÃO DE LIPNICA (bem-aventurado), 18 de julho
srMÃo BOKUSAT KrorA (bem-aventurad.o), r"o ae agôstoSIMÃO (bem-aventurado), 1g de setembro
SIMÃO DE ROJAS (bem-aventurado), 2g de setembroSIMÃO DE CRÉpy (beneditino), 30 de setembroSIMÃO (apostolo), 28 de outubro
SIMÃO DE COLLAZONE (bem_aventurado), 1.o de novembrosrMÃo DE SANT'ARCÂNGELO (bem-aventúuàã>, 3 de novembroSIMÃO YEMPO (bem-aventurado), 4 de d.ezembro"
SIMÃO HOA (bem-aventurado), lZ de dezembro
SIMEÃO ESTILITA, 5 de janeiro
SIMEÃO (bispo e confessori, 16 de fevereiro
SIMEÃO (bi,spo e mártir), 1g de fevereiro
SIMEÃO (mártirl, 24 de março
SIMEÃO (bispo e mártir), 2L de abril
SIMEÃO (recluso), 1." de junho
SIMEÃO SALOS (confessor), 1." de julho
SIMEÃO (monge e ermitáo), 26 de julho
SIMEÃO ESTILITA (o Jovem), 3 de setembro
SIMEÃO (festa de), 8 de outubro
SIMEÃO (bem-aventurado), 16 de novembro
SIMILIANO (bispo e confessor), 16 de junho
SIMÍTRIO (sacerdote), 26 de maio
SIMPERTO (bispo), 13 de outubro
SIMPLICIANO (bispo), 16 de agôsto
SIMPLICIANO (mártir), 3l de dezembro
SIMPLÍCIO (bispo e confessor), 11 de fevereirr.r
SIMPLÍCIO (bispo e confo:lssor), l.' cle março
SIMPLÍCIO (papa), 2 de março
SIMPLÍCIO (bispo), 15 de maio
SIMPLÍCIO (bispo e eonfessor). 24 de junho

h
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SIMPLÍCIO (mrírtir), 29 de iulho
SIMPLÍCIO (festa de), 26 de agôsto
SIMPLÍCIO (abade), 22 de outubro
SIMPLÍCIO (morte de), 8 de novembro
SIMPLÍCIO (bispo e conÍessor)' 20 de novembro
SIMPLÍCIO (mártir da África), 18 de dezembro
SINCLETICA (virgem), 5 de janeiro
SINDÍMIO (mártir de NicomédÍa), 19 de dezembro
SINDOLFO (bispo e confessor), 10 de dezembro
SINDULFO (sacerdote e confessor), 20 de outubro
SINÉSIO (martir), 21 de maio
SINÉSIO (martir), 12 de dezembro
SINEU (ermiüáo e confessor), 22 de fevereiro
SINFORIANO (marttr), 22 de agosto
SINFORIANO (morte de), B de novembro
SINFOROSA (mártir), 2 de julho
SINFOROSA (mártir), 18 de julho
SINFRONIANO (mártir), 7 de iulho
SINFRôNIO (da África), 3 de fevereiro
SINFRôNIO (mártir), 26 de julho
SINÍCIO (bispo), 1.o de setembro
SÍNTICA, 22 de julho
SItrLA, 8 de junho
SIRA (abadêssa), 23 de outubro
SIRÍACO (bispo), 31 de agÔsto
SIRÍACO (mártir), 21 de fevereiro
SfRÍACO (papa e confessor), 26 de novembro
SIRIDIÃO (bispo;, 2 de janeiro
SIRO (bi,spo), 29 de iunho
SIRO (bi,spo de Pavia), 9 de dezembro
SISDE (ermitão), 6 de iulho
SISEBTIIO (abade e confessor), 15 de março
SISENANDO (diácono e mártir), 16 de iulho
SISÍNEO (diácono e mártir), 11 de maio
SISÍNIO (mártir), 29 de maio
SISÍNIO (mártir), 23 de novembro
SfVIARDO (abade), 1." de março
SIXTO III (papa e conÍqssor), 28 de março
SfTCIO (papa e mártir), 6'de abril
SD(TO (papa), 6 de agôsto
SIXTO (bispo), 1.o de setembro
SOBÉLIO (mártir), 5 d,e agôsto
S,óCRATES (mártir), 19 de abril
SóCRATES (mrírtir), 17 de setembro
SOE'IA (virgem e mártir), 30 de abril
SOFIA (festa de), 18 de setembro
SOFIA (viúva). 30 de setembro
SOFONIAS (proÍeta), 3 de dezembro
SOFRÔNIO (patriarca), 11 de março
SOFRÔNIO (bispo), 8 de dezembro
SOLA (ermitáo), 4 de dezembro
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SOLANGE (virgem e mártir), 10 de maio
SOLCANO (mártir), 17 de maio
SOLÊNIO (biispo), 25 de setembro
SOLINA (virgem), 1? de outubro
SOLIITOR (festa de), 13 de novembro
SOLIITOR, (mártir), 20 de novembro
SONÁCIO (bispo), 20 de outubro
SóPATRA (virgem), 9 de novembro
SóSIO (diácono e mártir), 1g de setembro
SóSIO (diácono e máúir), 28 de setembro
SOSIPATRO (confessor), 2b de junho
SOSTEGNO (bem-aventurado), 3 de maio
SóSTENES (máúir), 10 de setembro
SóSTENES (discípulo), 28 de novembro
SOTERES (virgem e martir), 10 de fe-vereiro
SOUR, (ermitão e conÍessor), 1." de fevereiro
SOZONTE (márüir), 7 de setem.bro
§TILLA (be.m-aventurada), 19. de julho
SUACRIO (bispol, 12 de novembro
SUCESSO (máúir), 19 de janeiro
SUCESSO (mártir), 28 de março
SUCESSO (mártir na; África), 9 d.e dezembro
STIERILAS (mártir), 26 de março
SUIBERTO (apóstolo), 1." de março
SUITONO (bi,spo), 1.o de julho
SUIIá.U (abade), 1." de outubro
SULPÍCIO (bispql, 17 de janeiro
SULPÍCIO SEVERO, 29 de ja,neiro
SULPÍCIO, 20 de abril
SULPÍCIO (bispo), 4 de setembro
SUMNTVE (mártir), I de julho
SUPERIOR, (mártir), 26 de juntro
SURA (mártir), 10 de fevereiro
STIRANO (bem-aventurado), 24 d,e janeiro
SUSANA (mártir), 18 de janeiro
SUSANA (mártir), 24 d,e maio
SUSANA (mártir), 11 de agôsto
SUSANA (mártir), 20 de setembro
SUSANA (virgem), 11 de outubro
SWENTIBOLD (rei), 13 de agôsto
SWIfHUN WELLS (be.m-aventurado), 10 de dezembro
SYDNEY HODGSON (bem-aventurado), 10 de deze,mbro

T
TABITA (Novo Testamento), 25 de outubro
TACIÂNA, 12 de janeiro
TACIANO (diácono), 16 de março
TACIANO (máÍtir), 12 de setembro
TACIÃO (mártir), 24 de agôsto
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TADEU MACHAR (bem-aventurado), 25 de outubro
TAÍS (Penitente), I de outubro
TALÁCIO (ermitáo 'e confessot), 22 de fevereiro
TALÁSSIO (mártir), 30 de outubro
TALELEU (anacoreta e confessor), 27 de fevereiro
TALILEU (mártir), 20 de maio
TALOS (mártir), 11 de março
TAMEL (sacerdote e mártir), 4 de setembrct
TANCHA (virgem e mártir), 10 de outubro
TANGUY (abade), 18 de novembro
TANTON (bispo e confessor), 16 de fevereiro
TÁRACO (mártir), 11 de outubro
TAR,ÁSIO (bispo e confessor), 25 de fevereiro
TARCISA (virgem), 15 de janeiro
TARCÍSIO (mártir), 31 de janeiro
TARCÍSIO ( acólito e mártir), 15 de agôsto
TARSILA (virgem), 24 de dezembro
TASON (confessor), 6 de maio
TATA (mártir), 25 de setembro
TATHAN (abade), 26 de dezembro
TATON (confessor). 6 de maio
TATWIN (bispo), 30 de julho
TAURINO (bispo), 11 de agosto
TAUITINO (bispo e mártir), 5 de setembro
T,ÁURO (mártir), 7 de novembro
TECHA HAIMANOT (monge), 27 de outubro
TECLA, 10 de janeiro
TECLA (mártir), 18 de janeiro
TECLA (mártir), 26 de março
TECLA, 19 de agôsto
TECLA (da África), 30 de agosto
TECLA (virgem e mártir da Pérsia), 3 de setembro
TECLA (virgem e mártir da Licaônia), 23 de setembro
TECLA (virgem e mártir), 23 de setembro
TECLA (abadêssa e virgem), 15 de outubro
TÉIA (mártir), 19 de dezembro
TEILO (bispol, 25 de novembro
TELCHIDA (abadêssa), 10 de outubro

- TELÉSFORO (papa), 5 de janeiro4 TEMÍsrocLE§ (mártir da Lícia), 21 de dezembro
TENENAN (bispo), 16 de julho
TENESTINA (solitárta), 24 de agosto
TEOBALDO (de Viena). 21 de maio
TEOBALDO (confessor), 1.' de junho
TEOBALDO (sacerdote e ermitáo), 30 de junho
TEOBALDO DE MARLY (abade), I de julho
TEOCTISTO (martir), 26 de seüembro
TEODARDO (bispo e confessor), 1." de maio
TEODAFTDO (bi,spo e mártir), 10 de setembro
TEODATO (bispo), 6 de maio
TEODECHILDA (virgeur), 28 de junho
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TEODEMIRO (monge e márbir), 25 de julho
TEODOCIÃO (mártir), 24 de janeiro
TEODOMIRO (abade), 19 de novembro
TEODORA (imperatriz), lL de fevêreiro
TEODORA (mártir), 13 de março
TEODORA (mártir), 1." de abril
TEODORA (viúva), 5 de abril
TEODORA (mártir), 28 de abril
TEODORA (penitente), 11 de setembro
TEODOITA (de Roma), 17 de sete.mbro
TEODORICO (bem-aventurado), 15 de outubro
TEODORO (monge), 7 de ja^neiro
TEODORO (bispo e confessor), 3 de fevereiro
TEODORO DE HERACLÉIA (mártir), 7 de fevereiro
TEODORO (mártir), 21 de fevereiro
TEODORO (mártir), 17 de março
TEODORO (bispo), 26 de março
TEODORO (mártir), 15 de abril
TEODORO (confsssor), 20 de abril
TEODORO (bispo e confessor), 22 de abril
TEODORO (bispo), 5 de maio
TEODORO (bispo), 20 de maio
TEODORO (bis1rc;, 4 de julho
TEODORO (mártir), 29 de julho
TEODORO (bispo e confessor), 16 de agôsto
TEODORO (mártir), 2 de setembro
TEODORO (máúir), 4 de setembro
TEODORO (mártir), 5 de setembro
TEODORO (niártir), 15 de setembro
TEODORO (arcebispo), 19 de setembro
TEODORO (bispnl, 19 de setembro
TEODORO (mártir), 20 de sete.mbro
TEODORO (da SÍria), 23 de outubro
TEODORO (bem-aventurado), 29 de outubro
TEODORO (di,scípulo), 1.o de nove.mbro
TEODORO (cônego regular), 6 de novembro
TEODOFüO (jovem soldado e mártir), 9 de novembro
TEODORO (Estudita), 11 de nove,mbro
TEODORO (bispo e mártir), 26 de novembro
TIEODORO (mártir em Antioquia), 7 de dezembro
TEODOITO (márüir), 14 de dezembro
TEODORO (mártir de Roma), 15 de dez,embro
TEODORO (guardiáo), 26 de dezembro
TEODORO (mártir), 27 de dezembro
TEODóSIA (mártir), 20 de urârço
IEODóSI,{ (mártir), 23 de março
IEODóSIA (virgiem), 2 de abril
TEODóSIA (de Cesaréio), 29 de maio
TEODóSIA (márüÍr), 17 do Julho
IEODóSIA (mérüir), 12 de outubro
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TEODóSIO (abade na Palesüina), 11 de janeiro
TEODóSIO (abade em Antioquia), 11 de janeiro
IEODóSIO (bispo), 14 de fevereiro
TEODóSIO (márüir), 26 de março
TEODóSIO (bispo), 17 de julho
TEóDOTA (mártir), 2 de agosto
TEóDOTO (mártir), 4 de janeiro
TEóDOTO (tavenreiro e mártir), 18 de maio
TEóDO1IO (mártir), 5 de julho
TEóDOTO (de Capad<ícia), 31 de agôsto
IEóDOTO (bispo), 2 de novembro
TEóDOTO (de Trrícia), 14 de novembro
TEóDULA (da Cilícia), 5 de fevereiro
TEODULFO (abade e confessor), 1.o de maio
TEóDULO, 17 de fevereiro
TEóDULO (mártir), 31 de março
TEóDITLO (mártir), 4 de abril
TEóDULO (mártir), 2 de maio
TEóDULO (máúir), 3 de maio
1EóDULO (mártir), 26 de julho
TEóDULO (mrírüir), tZ de setembro
TEóFANES (eonfessor), 12 de março
TEóFANES (de Constantinopla), 4 de dezembro
TEóFANO (abade), 9 de setembro
IÍEóFILA (virgem), 28 de dezembro
TEóFILO (diácono), 8 de janeiro
TEóFILO (o Penitente), 4 de fevereiro
TEóFILO (mrírtir de Cesaréia), 6 de fevereiro
TEóFILO (mártir), 6 de Íevereiro
TEóFILO (mártir), 28 de fevereiro
TEóFILO (birspo e confessor), 5 d,e março
TEóFILO (bispo), 7 de março
TEóFILO (bispo), 27 de abril
TEóFILO DE CôRTE (padre e confqssor), 19 de maio
TEóFILO (pretor e mártir), 22 de julho
TEóFILO (mártir), 23 de julho
TEóF'ILO (márüir), B de setembro
TEóFILO (monge e mártir), 2 de outubro
TEóFILO (bispo;, 13 de outubro
TEóFILO (mártir), 3 de novembro
TEóFILO (soldado martir de Alexandria), 20 de dezembro
TEOFREDO (bispo e confossor), 26 de janeiro
TEóGENES (mártir), 3 de janeiro
TEóGENES (bispo), 26 de janeiro
TEOGÔNIO (mártir), 21 de agôsto
TEOKLET.ó (festa de), 21 de agosto
TEONAS (mártir), 3 de janeiro
TEONAS DO EGITO (confessor), 4 de abril
TEONAS (mártir), 20 de abril
TEONAS (bispo e conÍsssor), 23 de agôsto
TEONESTO (bispo e mártir), 30 de outubro

387
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TEONILA (mártir), 23 de agosto
TEOPEMPTO (mártir), 7 de fevereiro
TEOPENTO (mártir), 3 de janeiro
TEOPISTA (mártir), 20 de setembro
TEOPISTO (mártir), 20 de setembro
TEOPOMPO (mártir), 21 de maio
TEOPRÉBÍO, 27 de março
TEORITGIDE (virgem), 26 de janeiro
TEOSTER,ITO (abade), 17 de março
TEóTIMO (o Filósofo), 20 d,e abril
TEóTIMO (mártir), 5 de novembro
TEóTIMO (martÍrio de), 18 de dezembro
TEóTIMO (mártir de Trípoli), 24 de dezembro
TEOTISTA (virgem), 10 de novembro
TEOTôNIO (confessor), 18 de fevereiro
TERENCIANO (bispo), 1.o de setembro
TERÊNCIO (má.rtir), 10 d,e abril
TERÊNCIO (bispo e mártir), 21 de junho
TEFüENCIO (confessor), 30 de julho
TERÊNCIO (mártir), 27 de setembro
TERÉNCIO (bispo), 29 de outubro
TERESA MARGARIDA (bem-aventurada). 7 de abril
TEFTESA (de Portugal), 17 de junho
TERESA FANTOU (bem-aventurada), 26 de junho
TERESA DO MENINO JESUS, 30 de setembro
TERESA DO MENINO JESUS (carmelita), 3 de outubro
TERESA (fundadora das Carmelitas Descalças), 15 de outubro
TERMAN (bispo), 12 de junho
TERNAT (bispo e confessor), B de agosto
TERTÂS (mártir), 26 de março
TERTULIANO (bispo e confessor), 27 de abril
TERTULIANO (padre e mártir), 4 de agôsto
TESOURO (bem-aventurado), 12 de setembro
TESPÉCIO (mártir), 1." de junho
TESSALôNICA (mártir), 7 de novembro
TETRÁDIO (bi;spo e confessor), 16 de fevereiro
TÉIRICO (bispo e eonfessor), 18 de março
TÉTFüICO (bispo e mártir), 18 de marÇo
TETT (abadêssa). 17 de dezembro
TEUSETAS (mártir), 13 de março
TEUTÉRIA (virgem), 5 de maio
THIEMON (arcebispo e mártir), 28 de setembro
THIENTON (bem-aventurado), 3 de abril
THIERRY (o Segundo), 27 de janeiro
THIERRY (sacerdote), 1.o de julho
THIERFTY (bispo), 5 de agôsto
THIERRY I (bem-aventurado), 25 de agôsto
THIOU (bispo), 24 de junho
THORLAKUFT THORHALLSSON (bispo), 23 de dezembro
THUDDLAD (virgem), 4 de setembro
TIADILDA (abadêssa). 30 de .ianeiro
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TIAGO (ermitáo). 28 cle jatreiro
TIAGO (bem-av:nturado), 28 de janeiro i

TIAGO SALÊS (bem-aventurado), 7 69 fsvsreiro i
TIAGO DE VITERBO (bem-aventurado), 13 de fevereiro '!

TIAGO (mártir). 21 de março .,

TIAGO DE PÁDUA (bem-aventurado), 1.' de abril :

TIAGO DE CERTALDO (bem-aventurado). 13 de abril ':

TIAGO DA ILÍRIA (bem-aventurado), 2? de abril ;

TIAGO (diácono.l, 30 de abril
TIAGO (o Men<.rr). 1.' de tnaio
TIAGO (diácono e mártir). 4 de maio
TIAGO WALWOII,TH (bem-aventurado), 11 de maio
TIAGO FILIPE (confassor), 25 de maio
TIAGO DE STREPAR, (bem-aventurado), 1.o de junho
TIAGO (de Nísibis), 15 de julho
TIAGO (o Maior), 25 de iulho
TIAGO (ermitáo), 6 de agôsto
TIAGO (b,em-aventurado), 23 de agôsto
TIAGO CLAXTON (bem-aventurado), 28 de agosto
TIAGO (sacerdote e mártir), 1.' de novembro
TIAGO UNGARELLI (bem-aventurado), 2 de novernbro
TIAGO (ermitáo de Bourges), 19 de novembro
TIAGO BENFATTI (bem-aventurado), 26 de novembro
Traco, o TNTERCTSO E MArS QUATRO OUTROS MÁRTTIiES

NA PÉRSÍL, 27 de novembro
TIAGO (da Marca), 28 de novembro
TIAGO THOMPSON (bem-aventurado), 28 de novembro
TIBÉRIO (mártir), 10 de novembro
TIBúRCIO (mártir), 14 de abril
TIBúRCIO (festa de), 11 de agosto ,B
TIBúRCIO (mártir), 9 de setúbro '§
TICIANO (bispo e confessor), 16 de janeiro 

-'.ãTICIANO (bispo e confessor), 3 de março H
TICIANO (bispo e con-fessor), 4 de maio il
TICON (bispo;, 16 de jurüo ã
TIGERNAC (bispo e confessor), 5 de abril iã
TIGIDES (bispo;, 3 de fevereiro f
TIGRE (mártir), L2 de janeiro +g
TIGRE (virgem), 25 de junho
TIGI?,ÍDIA (abadêssa), 22 de novembro
TIGRIDO (sacerdote), 16 de fevereiro
TILBERTO (bispo), 7 de setembro
TILLON (confe.ssor), 7 de janeiro
TIMÃO (diácono), 19 de abril
TIMOLAU (mrártir), 24 de março
TIMóTEO (bispo e mártir), 24 de janeiro
TIMóTEO (axracoreta), 21 de fevereiro
TIMóTEO (mártir), 24 de março
TIMóTEO (mártir), 6 de abril
TrMóTEo (mártir), 3 de maio
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TIMóTEO (diácono), 21 de maio
TIMóTEO (mártir), 22 de maio
TIMóTEO (bispo e máúir), 10 de junho
TIMóTEO (mártir), 19 de agosto
TIMóTEO (mártir). 22 de agôsto
TIMóTEO (de Reims), 23 de agosto
TIMóTEO DE MONTECCHIO (bem-aventurado), 26 de agôsto
TIMóTEO (mártir), 8 de setembro
TIMóTEO (diácono de Mauritâmia). 19 de dezembro
TIPÁSIO (mártir), 11 de janeiro
TÍQUICO, 29 de abril
TIIi,SO (mártir), 24 de janeiro
TIR,SO (martir), 28 de janeiro
TIRSO (mártir), 31 de janeiro
TIRSO (mártir), 24 de setembro
TISÍLIO (monge), B de novembro
TITO (bispo;, 4 de janeiro
TITO (bispol, 6 de fevereiro
TITO (o Taumaturgo), 2 de abril
TITO (üácono), 16 de agosto
TITUIÊ (monge), 26 de ago,sto
TOBIAS (mártir), 2 de novembro
TODOS OS SANTOS E FINADOS, 1.., d.e novembro
TODOS OS SANTOS (apêndice), 1." de novembro
TOLOMEU (bispo), 24 de agosto
TOLOMEU (mártir), 19 de outubro
TOLOMEU (soldado mártir de Alexandria), 20 de dezembro
TOMAIDE (mártir), 14 de abril
TOMÁS DE CORA (bem-aventurado), 11 de janeiro
TOMÁS SHERWOOD (bem-aventurado), ? de f,evereiro
TOMÁS DE AQUINO (doutor), ? de março
TOMÁS (bispol, 20 de março
TOMÁS WHITEBREAD (bem-aventurado), 20 de junho
TOMÁ,S GARNET (bem-aventurado), 28 de junho
TOMÁS CORSINI (bem-aventurado), 28 de junho
TOMÁS MAXFIELD (bem-aventurado), 1." de julho
TOMÁS (transladaçáo de), 3 de julho
TOMÁS WARCOPS (bem-aventurado), 4 dE julho
TOMÁS BOSGRAVE (bem-aventurado), 4 de julho
TOMÁS ALFIELD (bem-aventurado), 6 de jutho
TOMÁS MORE (mártir), 6 de julho
TOMÁS TUNSTALL (bem-aventurado), 18 de julho
TOMÁS WOODHOUSE (bem-aventurado), 19 de julho
TOMÁS ABEL (bem-aventurado), 30 de julho
TOMÁS WELLBOURNE (bem-aventurado), 1.o de agosto
TOMÁS DE LA HALE (mártir), 5 de agôsto
TOMÁS DE KEMPIS (bem-aventurado), 25 de agôsto
TOMÁS PERCI (bem-aventurado), 26 de agôsto
TOMÁS HOLFORD (bem-aventurado), 28 de agôsto
TOMÁS FELTON (bem-aventurado), 28 de agôsto
TOMÁS TSOUJI (bem-aventurado). 7 de setembro
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TOMÁS (sua morte), I de setembro
TOMÁS DE ZUMARII,AGA (bem-aventurado), 12 de setembro
TOMÁS (de Vilanova),22 de setembro
TOMÁS (bispo e coufessor), 2 de outubro
TOMÁS HELYE (bem-aventurado), 19 de outubro
TOMÁS TIIWING (bem-aventurado), 23 de outubro
TOMÁS TERAI CAFIOYE (bem-aventurado), 28 de outubro
TOMÁS DE FLORENçA (bem-aventurado), 31 de outubro
TOMÁS (monge), 18 de novembro
TOMÁS COTENDA KIUNA. (bem-aventurado), 27 de novembro
TOMÁS SOMERS (bem-aventurado), 10 de dezembro
TOMÁS (abade), 10 de dezembro
TOMÁS HOLLAND (bem-aventurado), 12 de dezembro
TOMASELO (bem-aventura.do), 17 de março
TOMÁSIA DE LESBOS, I de novembro
TOMASSO (bem-aventurado), 25 de março
TOMÉ PLUMTREE (bem-aventurado), 4 de janeiro
TOMÉ DE TOLEIfUNO (bem-aventurado), 1.o de abril
TOMÉ (bem-aventurado), 1.o de ouüubro
TOMÉ (mártir), 1.o de novembro
TOM:É DE (bem-aventurado), 19 de dezembro
TOMÉ (apóstolo), 21 de dezembro
TOM:É (de Cantuária), 29 de dezembro
TORELLO DE POPPI (bem-aventurado), 16 de março
TORETE (virgem), 1.' de maio
TORPÉ.SIO (mártir), 17 de maio
TORQUATO (bispo), 1.o de Íevereiro
TORQUATO (birsPo), 15 de maio
TOTERO (papa e máúir), 22 de abril
TOTO (abade), 19 de novem.bro
TRANQÜILINO (mártir), 6 de iulho
TII,ANQÜILO (abade e confessor), 15 de março
TRANSLAçÃO DA SANTA CASA DE NAZAFLÉ, 10 de dezembro
TRASÃO (mrírtir), 11 de dezembro
TRASÉIAS (festa de), 5 de outubro
TR,ÊMOR, (mártir), 7 de novembro
TRESAN (confessor), 7 de fevereiro
TRIÁSIA (virgem.), 9 de iunho
TRIDóRIO (mrártir da Turena), 25 de outubro
TRIDUANA (virgem), 8 de outubro
TRIFÃO (mártir), 4 de janeiro
TRIFÃO (bispo), 19 de abril
TRIFÃO (mártir), 10 de novembro
TIüIFENA (mártir), 31 de janeiro
TRIFÊNIA, 10 de novembro
TRIFILO (bis1rc), 13 de iurúo
TRIEINA (mártir), 5 de julho
TRIFON (mártir), 3 de julho
TRIFÔNIA (de Roma), 18 de outubro
TRIFOSA, 10 de novenbro



392 ÍNDICE GER,AL ONOMÁSTICO

fl TRÍPODE (mártir), 10 de junho
TRIVIER (confessor), 16 de janeiro
TROÁDIO (m:írtÍr), 28 de dezembro
TISOEU (abade), 17 de ouüubro
TRóFIMO (mártir), 11 de março
TRóFIMO (mártir), 18 de março
TRóFIMO (mártir), 23 de jutho
TRóFIMO (mártir), 1g de setembro
TRóFIMO (de Arles), 29 de dezembro
TROIANO (bispo;, 30 de novembro
TROND (sacerdote e confessor), 28 de novembro
TRUDBERTO (ermitfu e mártir), 26 de abril
TIi,IIWIN (blspo e confessor), 10 de fevereiro
TUDY (ermitão), 9 de maio
TúLIA (virgem), 5 de outubro
TURIAU (bispo e confessor), 13 de julho
TTIRIBE (arcebispo), 27 de abril
TIIRÍBIO (arcebispo), 23 de março
Tt RÍBIO (bispo), 16 de abril
TURfBIO (bispo e conferssor), 16 de abril
TURPINO (bem-aventurado), 8 de janeiro
TURPION (bispo e confessor), 26 de julho
TUSCA (virgem), 5 de maio
TUTILON (bem-avenüurado), 28 de março
TUTON (bem-aventurado), 14 de maio
TUIWAL (bispo), 30 de novembro

u
UBALDO ADIMARI (confessor), 9 de abril
UBALDO (bispo e confessor), 16 de maio
UDALDO (máúir), 11 de maio
UDALRICO (bem-avenüurado), 1g de abril
UDOCEU (bispo), 2 de julho
UGOLINO DE GUALDO (bem-aventurado), 1." de janeiro
UGOLINO ZEFIRINI (bem-aventurado), 21 d,e março
UGUCCIONE (be.m-avenüurado), 3 de maio
UGUZON (mártir), 12 de julho
ULFA (virgem), 31 de janeiro
ULFACE (ermitão), 9 de setembro
ULFRIDO (bi,spo e mártir), 18 de janeiro
ULRICO (bem-aventurado), 20 de fevereiro
ULRICO (abade e confessor), 11 de abril
ULRICO (bispo;, 4 de julho
ULTAN (bislrc), 4 de setembro
ULTANO (abade e @nfessor), 1.o de maio
UNI (arcebispo), 17 de setembro
UR.BANO, I de março
URBANO (bisps e confessor), 2 de abril

I

I
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URBANO I (papa e con-fessor), 25 de maio
URBANO (márüir), 2 de julho
URBANO II (bem-aventurado), 29 de julho
URBANO (mártir), 31 de outubro
URBANO (bispo e confessor), 7 de dezembro
URBANO V (bem-aventurado), 19 de dez,embro
URBÍCIO (bispo ,e conÍessor), 20 de março
úRBICO (bispo;, 3 de abril
úRBICO (abade), ? de junho
URCISSO (bispo;, 13 de dezembro
URÍELA (vÍrgem), 1." de outubro
URPASIANO (mártir), 13 de março
URSANO (ermitáo), 20 de dezembro
URSICINO (mártir), 19 de junho
URSICINO (bispo e confessor), 24 de iulho
URSICINO (abade-bispo), 2 de outubro
URSICINO (bispo), 1." de dezembro
URSÍCIO (mártir), 14 de agosto
URSIMER (abade-bispo e confessor), 19 de abril
URSINO (birspo;, 9 de novembro
úRSIO (de Troyes), 29 de setembro
URSISCENO (bispo e confessor), 21 de junho
URSO DE RAVENNA (bispo e confessor), 13 de abril
URSO (bispo e conÍessor), 15 de maio
IrRSO (abade), 27 de julho
URSO (bi,spo e confessor), 2? de julho
URSO (bispo;, 30 de julho
URSO (paixáo de), 30 de setembro
úRSULA (mártir), 21 de outubro
UITSULINA (bem-aventurada), 7 de abril
URSULINAS (bem-aventuradas), 17 de outubro
UTTO (bem-aventurado), 3 de outubro

V

VAISE (mártir), 16 d,e abril
VALBURGA, ? de fevereiro
VALBURGA (virgem e abadêssa), 25 de fevereiro
VALDOMIRO (coafossor), 27 de fevereiro
VALDITADE (virgem), 5 de maio
VALENCTÃO, 25 i[ê maio
VALENTE (bispo e mártir), 21 de maio
VALENTE (bispo), 26 de julho
VALENTIM (padre e mártir), 14 de fevereiro
VALENTIM (bispo e mártir), 14 de fevereiro
VALENTIM (bispo e mártir), 16 de julho
VALEMIM (confe.ssor), 29 de outubro
VALENTIM (sacerdote), 3 de novembro
VALENTIM (fe.sta de), 13 de novembro
VALENTIM (mártir de F,avenna), 16 de dezembro
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VALENTIN (mártir), 11 de novembro
VALEI{IINA (virgem), 25 de julho
VALENTINIANO, 3 de novembro
VALEI{IINO (bispo e confessor), ? de janeiro
VALENTINO (bispo), 16 de março
VALEI.IIINO (bispo e confessor), 2 de maio
VALENIINO (confessor), 4 de julho
VALEI\IIINO (máúir), 20 de agosto
VALENTINO (bi,spo), 2 de setembro
VALENTINO (ero.itão e mártir), 25 de outubro
VALENTINO BERRIO-OCHOA (bem-aventurado),,
VALENTINO (mártir), I de novembro
VALÍA,IA (mártir), 28 de abril
VALÉRIA (márüir), 5 de junho
VALÉIiIA (virgem), 8 de ouüubro
VALÉRIA (virgem e mártir), 9 de dezembro
VALERIANO (mártir), 21 de janeiro
VALERIANO (mártir), 14 de abril
VALERIANO (mártir), 4 de maio
VALERIANO (bispo e confessor), 7 de maio
VALERIANO (bispo), 23 de julho
VALERIANO (mártir), 23 de agosto
VALERIANO (mártir), 12 de setembro
VALERIANO (mártir), 15 de seüembro
VALERIANO (mártir), 17 de setembro
VALEII,IANO (bispo), 27 de novembro
VALERIANO (bispo da África), 15 de dezembro
VALERICO (abade e conf,essor), 1." de abril
VALÉRIO (bispo e confessor), 16 de janeiro
VALÉRIO (birspo), 28 de janeiro
VALÉRIO (bispo), 29 de janeiro
VALÉRIO (mártir), 14 de junho
VALÉAIO (ermitão e confessor), 8 de julho
VALÉRIO (mártir), 16 de novenbro
VAIJIÍREDO (bispo e confessor), 12 de outubro
VALFREDO (monge), 2L de outubro
VALIERO (bispo), 5 de julho
VALIERO (arcedÍago e mártir), 22 de outubro
VALTENO (abade), 3 de agosto
VALTRUDES, I de abril ".- .:-"
VAMBERTO (mártir), 26 de junho
VAME (bi,spo), 9 de novembro
VAMNÉ (mártir), 16 de agôsto
VANDON (abade), 17 de abril
VANDRILO (abade), 22 de julho
VANENGO (conÍessor), 9 de ia.neiro
VÁRICO (mártir), 15 de novembro
VARO (soldado e mártir), 19 de outubro
VEDAST (bispo), 6 de fevereiro
VEDULFO (birspo), 27 março
VENANOIQ (bispo e martir), 1." de abril

1.,' de novembro
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VENÂNCIO (mártir), 18 de maio
VENÂNCIO (confessor), 30 de maio
VENÂNCIO (bispo), 5 de agosto
\I"ENÂNCIO (abade e confessor), 13 de outubro
VENÂNCIO F'ORTT NATO (bispol, 14 de dezembro
VENANT (mártir), 1.. de abril
VENAI{I (mártir), 10 de outubro
VENCESLAU (duque e mártir), 28 de setembro
VENERANDA (mártir), 14 de novembro
VENERANDO (bi,spo e confessor), 18 de janeiro
VENERANDO (mártir), 25 de maio
VENERANDO (mártir), 14 de novembro
VENÉRIO (bispo), 4 de maio
VENÉA,IO (bispo e confessor), 13 de setembro
VENTURA DE SPELLO (bem-aventurado), B de maio
VENUSTIANO (mártir), 30 de dezembro
VENUSTO (mártir), 6 de maio
VENUSTO (mrírtir), 22 de maio
VENUSTO (bispo), 19 de agosto
VENUSTO (mártir), 21 de agosto
VERANO (bispo), 10 de setembro
IIERANO (bis1rc), 11 de novembro
VERDA (mártir), 21 de fevereiro
VERECA (mártir), 26 de março
VERECUNDO (bispo e confessor), 22 de outubro
VEREDÊMIO (bÍrspo), 17 de junho
VEITEDÊMIO (confe.ssor), 23 de agôsto
VEITEMON (conf,e-ssor), 13 de fevereiro
VEREMITNDO (taumaturgo), I de março
VERENA (virgem), 1.o de setembro
VERENFRIDO (padre missionário), 14 de agosto
VERGÍLIO (abade), 27 de novembro
VERIANO (márüir), 9 de agosto
VERIDIANA (bem-aventurada), 1." de fevereiro
VERÍ§SIMO (mártir), 1.' de outubro
VERNON (confessor), 30 de março
VERO (birspo e conf,essor), 13 de ianeiro
VERO (bi,sbo), 1." de agôsto

VERONA (virgem), 29 de agosto 
:

VERÔNICA (de Miláo), 13 de janeiro
VERÔNICA, 4 de Íevereiro
VERÔNICA GIULIANI (virgem), 9 de julho
VÉRULO (mártir), 21 de fevereiro
VETURINO (confessor), 23 de fevereiro
VIADOR (da Gália), 21 de outubro
VIADOIi (bispo e confessor), 14 de dezembro
VIATOR, (mártir), 9 de agôsto
VIATRO (confessor), 5 de agôsto
VICELINO (bispo), 12 de dezembro
VICÊNCIA, 17 de março
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VICENTA GEROSA (bem-aventurada), 4 de junho
VICENTA MAR,IA LOPES E VICUNHA (bEM.AVENtUTAdA), 26 dE

dezembro
VICENTE MARIA STRAMBI (bem-aventurado), 1.o de ianeiro
VICENTE DE CUNTRA (bem-aventurado), 12 de janeiro
VICENTE (mártir), 22 de ianeiro
VICENTE (diácono e mártir), 22 de janeiro
VICENTE (mártir), 27 de janeiro
VICENTE (bispo e confessor), 4 de fevereiro
VICENTE KADLUBEK (bispo e confessor) I de março
VICENTE (mártir), 11 de março
VICENTE DE MAGNY (confessor), 13 de março
VICENTE FÉR,R,ER,, 5 dE Abril
VICENTE DE COLIORO (martir), 19 de abril
VICENTE (de PÔrto), 24 de maio
VICENTE (de Iérins), 24 de maio
VICENTE (paixáo de), I de iunho
VICENTE (abade), 14 de julho
VICENTE (franciscano), 7 de agosto
VICENTE (mártir), 25 de agÔsto
VICENTE (mártir), 1." de setembro
VICENTE (abade e mártir), 11 de setembro
VICETITE DE PAULO, 27 de setembro
VICENTE (mártir da Espanha). 27 de outubro
VICENTE LIEM DA PAZ (bem-aventurado), 1.o de novembro
VICENTINIANO (ermitáo), 2 de janeiro
VICTERP (bispo e confessor), 18 de abril
VICTOR, (mártir), 22 de jan:iro
VIDAL (mártir da África), 9 de janeiro
VIDAL (mártir de Esmirna), 9 de janeiro
VIDAL (mártir), 28 de abril
VIDAL (sua paixáo), 29 de agosto
VIDAL (mártir). 22 de setembro
VIDAL (mártir), 3 de novembro
VIDAL (mártir). 4 de novembro
VIDIANO (martir), 8 de setembro
VIGÉSIMO DIA DE FEVER,EIRO
VIGILE (bispo e m:írtir), 11 de março
VIGÍLIO (bispo e mártir), 26 de junho
VIGÍLIO (bispo), 26 de setembro
VIGOR, (bi,spo), 1.' de novembro
VIGUEBERTO (padre e confessor), 13 de agosto
VILANO (bem-aventurado), 7 de maio
VILIBALDO, ? de fever'eiro
VILIBRODO (bispo e apóstolo), 7 de novembro
VILLANA DE BOTTI (bem-aventurada), 28 de fevereiro
VIMINO (bispo e confessor), 2l de ianeiro
VINARDO, 11 de outubro
VINDEMIAL (bispo), 28 de fevereiro
VINDEMIAL, (bispo e mártir), 2 de maio

\
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VINDICIANO (de Cambrai), 11 de março
VINEBALDO, 7 de feveneiro
VINFRIDA (virgem e mártir), 3 de novembro
VINIBALDO (confessor), 6 de abril
VINÍCIO (bispo;, 28 de agÔsto
VINOCO (abade), 6 de novembro
VIRCO (márüir), 26 de março
VIRGEM (puriÍicaçáo), 2 de fevereiro
VIRGEM MARIA (apariçáo da bem-aventtuada), 10 de agÔ§to
VIRGEM IVÍAII,IA (festa da bem-aventurada), 24 de setembro
VIRGÍLIO (arcebirspo e. confessor), 5 de março
VIRIIJ (abade), 1." de outubro
VISITAçÃO, 2 de julho
VÍSSIA (virgem e márüir), 12 de abril
VITAL (bem-aventurado), 7 de ja,neiro
VITAL (monge), 11 de janetro
VITAL (mártir), 14 de fevereiro
VITAL (abade e corúessor), 9 de março
VITAL (mártir), 21 de abril
VffAL (mártir), 28 de abril
VITAL (mártir), 2 de julho
VITAL (ermitão), 16 de outubro
VITAL (bispo;, 20 de ouüubro
VITAL (mártir), 23 de novembro
VITALIANO (papa), 27 de janeiro
VIIALIANO (bi,spo e conÍessor), 16 de julho
VITÁLICO (mártir), 4 de setembro
VEALINA (virgem), 13 de agôsto
VÍTOR (mártir), 31 de janeiro
VÍTOR, (mártir), 25 de fevereiro
VÍTOR, (confessor), 26 de fev.ereiro
VÍTOR, (má,rtir), 6 de março
VÍTOR, (mártir), 10 de março
VÍTOR, (mártir), 20 de merço

VÍTOR (do Egito), 1.o de abril ' ,:
VÍTOR, (bÍspo), 4 de abril
VÍTOR, (mártir), 12 de abril
VÍTOR, (mártir), 20 de abril .

VÍTOR, (o Mouro), I de maio
VÍTOR (máEtir), 14 de uaio
VÍTOR (de Alexandria), 17 de maio
VÍTOR, (de Metz), 22 de junho
VÍTOR (festa de), 21 de julho
VÍTOR, (homem guerreiro), 24 de julho
VÍTOR, (papa e mártir), 28 de julho
VÍTOR (bispol, 23 de ago,sto
vÍTOn, (martir de @saréia), 26 de agôsto
VÍTOR (da Espanha), 26 de agÔsto
VÍTOR, (solitário), 29 de agÔsto
VÍTOR (mártir da Calcedôniq,;, 10 de setembrp ,i
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VÍTOR, (márüir), 10 de setembro
VÍTOR, (márüir), 14 de setembro
VÍTOR, (mártir), 22 dE seüembro
VilOR, (paixão de), 30 de sete,mbro
VÍTOR, (paixão de), 1? de outubro
VfIOR, (mrírtir da África), 2 de novembro
VÍTOR, (festa de), 13 de novmbro
VÍTOR, (mártir), 3 de dezembfo
VÍTOR,.(bispo), ? de,dezembrô
VÍTOR, (Bártir de .Roma),:15 -de.dezeinbrb
VÍTOR, (mártir da África), l8 de dezembro
VÍTOR, (mártir), 28 de dezembro
VÍTOR, (márüir), 29 de dezembro
VffóRIA (márüir), 17 de novembro
VITóRIA (virgem e mártir de Roma), 23 de dezembro
VITORIANO (abade), 12 de janeiro
VITORIANO (procônsul e márüir), 28 de margo
VITOBIANO (mártir), 15 de maio
VEORIANO (confessor), I de junho
VIIORIANO (mártir), 26 de agosto
VITóRICO (mártir), 24 de fevereiro
VIIóRICO (mártir), 11 de dezembro
VIIORINO (mártir), 25 de fevereiro
VEORINO (márüir), 6 de março
VITORINO (de Nicomédia), 29 de março
VITORINO (máúir), 15 de abril
VITORINO (mártir), 7 de julho
VIfORINO (bispo e mártir), 5 de setembrcr
VIIORINO (festa de), 2 de novembro
VIIORINO (festa de), I de novembfo
VITORINO (mártir), I de novembro
VEORINO (mártir), 11 de novembro
VITORINO (márüir), 2 d,e dezembro : ' 

.

VrróRIO (márüir), 21 de maiô".. .. -' i.":-'-i '

VÍIRÍCIO (soldado, bi,spo e confessor), i lde àgôsto '

VTVENCIANO (mrirtir), 4 de a§ô§to r.' -"' :

VIVÊNCIO (bispo), 7 de setembro
VMNTÍOLO (bispo). 12 de julho
VIVIANO (bisio e conÍessor), 28 de agosto
VIVINA (virgem), 17 de dezembro
VLADIMIR, (confessor), 15 de julho
VOEL (solitário), 5 de fevereiro
VOLCUÍNO (bem-aventurado), 18 de setembro
VOLFANGO (bispo de Ratisbona), 31 dê outubrg
VOLFRÃO (bispo e coúféssor), 20 de março

398
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VOLSTANO (birspo), 19 de janeiro
VOLUSIANO (bispo), 18 de janeiro
VORLES (confessor), 16 de junho
VOTO (confessor), 29 de maio
VRAIN (bispo), 19 de outubro
VULFLÁGIO (ermitá,o), 7 de junho
VULFRETUDES (abadêssa), 23 de novembro
VULGANO (ermitão), 2 d: novembro
VULGIS (ermitão), 1.o de outubro
VULPIANO (mártir), 3 de abril

x
XANTIPA, 23 de setembro
XENOFONTE (confessor), 26 de jâneiro

w
WALBERTO (abade e confessor), 2 de maio
rüIALBERTO, 18 de setembro
WALDERICO (bem-aventurado), 29 de novembro
rüIALFRIDO (abad,e e conÍessor), 15 de fevereiro
IüIALTER, (mártir), 24 de ju:ho
WALTMANN (bem-aventurado), 15 de abril
WASMULFO (d,e Cambrai), 1." de outubro
WENDEL (ermitão), 22 de outubro
WEREBURGA (abadêssa), 3 de fevereiro
WERNER (bern-aventurado), 19 de.'abril-
WIBORADA (virgem e mártir), 2 üe maio
WIDRAD (abade), 3 de outubro'
WIHON (bi,spo); 20 de abril : :

WILGEFORTE (virgem. e. màit:r);: zo
WILLEHADE (bispo), 8 de no?embro'
WILLEIC (confessor), 2 de março

de jglh-o 
.

WILLIBEFüTO (bem-aventurado). 11 de setenibro
WILLIGIS (bispo e conÍessor), 23 de'i:everdúo
WILLIGOD (monge), 28 de"ôàembio
WILMER (abade), 20 de jtitno' ' -' '

WILTRUDE (viúva), 6 de janeiro
WINEBALDO (abade de Heidenhein), 18 de dezembro
WIOMAD (bi,spo), 8 de novembro
WIRNTO (abade), 29 de outubro
WIRON (bispo e confessor), 8 de maio.WISINTO (bem-aventurado), 31 de dezembro
WISTAN (mártir), 1." de junho
WITHBURGA (virgem), 17 de março
WITIKIND (bem-aventurado). 7 de janeiro
WITTA (bispo), 26 de outubro
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I WOLBODON (bispo e confessor), 2L de abril
WOLFELME (be.m-aventurado), 23 de abril

E WOLFRAD (mrírüir), 24 de julho
WITLFILDA (abadêssa), I de setembro
WULFTRUDES (abadêssa), 9 de setembro
WULSIN (birspo e conf,o-ssor), I de janeiro

Y

YRIEIX (abade), 25 de agôsto
YSICE (bi,spo e confessor), 15 de março
YYvV'f (monge-diácono), 6 de outubro

z
ZACARIAS (bispo e confessor), 2L de fevereiro

, Z,ACARIAS (papa), 15 de março
ZACARIAS (bem-aventurado), 3 de maio
ZACÂR,IAS (bispo e márüir), 26 de maio. ZACARIAS (mártir), 10 de junho

. ZACARIAS (bispo), 28 de junho
ZACARIAS, 6 de setembro
ZACARIAS (pai de Sáo Joáo Batista), 5 de novembro
ZAM'A (bispo), 24 de janeiro
ZANDAS (bispo), 19 de fevereiro
ZANITAS (mártir), 2T de março' ZAQUEU (bispo), 23 de agosto

; ZAQUEU (mártir), 17 de novembro
ZEBINAS (confessor), 23 de fevereiro
ZÉBINAS (mártir), 13 de novembro
ZEDISLÂVA BERKA (bem-aventurada), l.r de janeiro
ZEFER,INO (papa e mártir), 26 de agosto
ZEFERINO (papa e mártir), 20 de dezembro, ZENAIDE (má,rtir), 5 de junho
ZENAIDE. 11 de outubro
ZENÃO (festa de), I de julho
ZENAS (escravo e mártir), 23 de junho

. ZENO (monge e confessor), 10 de fevereiro
ZENO (mártir), 14 de fevereiro
ZENO (mártir). 5 de abril

." ZENO DE VERONA (bispo), 12 de abril
ZENO (mártir), 20 de abril
ZENO (martir), 28 de abril
ZENO (martir), 23 de junho
ZENO (márlir), 13 de julho
ZENO (mártir). 15 de julho
ZENO (arcediago), 1.o de setembrq
ZENO (mártir), 2 de set:mbro t

t.

\
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ZENO (mártir), 3 de setembro
ZENO (máúir), 8 de setembro
ZENO (bispo;, 1? de outubro
ZENO (bispo do seculo IV), I de dezembro
ZENO (soldado mártir de Alexandria), 20 de dezembro
ZENO (soldado e mártir), 22 de dezembro
ZENO (bispre;, 26 de dezembro
ZENóBIA (má,rtir), 30 de outubro
ZENóBIO (birspo), 25 de maio
ZENóBIO (sacerdote), 29 de outubro
ZENóBIO (bispol, 30 de outubro
ZENóBIO (márüir de Túpolis), 24 de dezembro
ZIIIIA (de Lucca), 2? de abril
ZOfr (mfutir), 2 de maio
ZOÉ (mártir), 5 de julho
ZOEL (mártir), 27 de junho
ZOELO (márbir), 24 de maio
ZóSIMO (abade e confessor), 4 de abril
ZóSIMO (mártir), 19 de junho
ZóSIMO (mártir), 28 d,e setembro
ZóSIMO (mártir da Macedônia), 18 de dezembro
ZóSIMO (mártir de Nicéia), 19 de dezembro
Z'óTÍCO (mártir da África), 12 de janeiro
ZóTTCO (mártir de Tivoli), 12 de janeiro
ZóTÍCO (mártir), 31 de janeiro
ZóTÍCO (mártir), 10 de fevereiro
7;,óTIOO (mártir), 20 de abril
ZóTICO (bispo ,e mártir), 21 de julho
ZóTICO (mártir), 22 de agosto
Z,óTICO (mártir), 21 de ouüubro
Z,óTÍCO (padre romano), 31 de dezembro
ZóZÍMO (mártir), 3 de janeiro
ZóZ,ÍJÚ,Ío^ (mártir), 11 de março
ZóZIMO (bispo e confessor), 30 de março
ZóZIMO (bem-aventurado), 30 de novembro
Z,óZI]0/:O (márüir), 14 de dezembro
ZóZIIMO (pape e confessor), 26 de dezembro

FESTAS MÓVEIS

A

Amor de Jesus por ntís na Eucarirsüia. - Vol. XI
Aprfutolos cita.dos üante dos ma,gistrado,s. - Vol. XI
Aprístolos novameüte artastados diante dos magirstrados. - Vol. XI
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c

Camintro da cruz. - Vol. VII : _

Compaixáo da Santa Virgegt;': Vol; VII
Com que devoçao Oevemói assisiir áo sacrifício da missa. - Vot. XI
Comunháo freqüente. - Vol. XI
Comunháo indigna. - Vol. XI
Cordeiro diante do ürono de Deus. - Vol. XI

D

Davi predisse a rassurreiçáo. - Vol. VII
Diferença entre a tôrre de Babel e a Igreja. - Vol. XI
Do Gloria Patri. - Vol. XI
Domine, non sum dignus. - Vol. XI
Do mistério da transubstanciaçáo. - Vol. XI

E

Entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. - Vol. VII
Espírito Santo desce sôbre os apóstolos. - Vol. XI

F

Festas da Páscoa - Sábado Santo. - Vol. VII
Festa do Sagrado Coraçáo de Jesus. - Vol. XI
Fomos criados pela Santíssima Trindade e à sua imagem. - Vol. XI
Fomos regenerâdos em nome da SantÍssima Trindade e à sua

semelhança. - Vol. XI

I

rmagem e semelhança da santíssima Trindade na rgreja' - vol' Xr
Instituiçáo do sacrifíeio da missa e da comunháo. - Vol. Vrr

J

Jesus agonizando no Jardim das Oliveiras. - Vol. VII
Jesus anuncia aos apóstolos que o tempo da sua morte se apro-

xima. - Vol. Vrr
Jesus promete o Espfito Santo aos apóstolos e à lgreja. -- Vol. XI

Jesus sobe ao céu. - Vol. XI

I
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M
Maná do deserto, figura da eucaristia. - Vol. XI

N

Negaçáo de Pedro. - Vol. VII
No céu não haverá mais dor nem ignorâmcia. - Vol. XI
No céu veremos a Deus. - Vol. XI

o

Operaçáo do Espírito Santo no universo. - Vol. XI
O que o EspÍrito Santo opera nas alma.s. - Vol. XI

P

Paixão de Jssrrs Cristo segundo Davi. - Vol. VII
Paixão de Jesus Cristo segundo IsaÍas. - VoI. Vrr
Paixão e morte de Jesus cristo. Transfiguração de Jesus cristo.

- Vol. VII
P,ela comuntráo o fiel é um com Jesus Cri,sto. - Vol. XI
Pentecostes antigo e Pentecostes novo. - Vol. XI
Pergunta a,mbiciosa dos filhm de Zebedeu. - VoI. VrI
Preparação para a Festa da Ascenção: Desprender-se da tena.

- Vol. XI
Preparaçáo para Pentecostes: Promessa d,e Jesus cristo a seus

apóstolos e à sua Igeja. - Vol. XI
Preparação pa"ra receber o Ãspírito Santo. - Vol. XI
Primavera. - Vol. VII
Primeira pregação de São ftdro. - Vol. Xf
Proeissão ao céu. - VoI XI
Profeta Jeremias, outra flgura de Jssus. - Vol. VII
Profeta Jonas, figura de Je.sus Cristo. - Vol. VII

a

Que é o Espírito Santo. - Vol. XI

Fü

Füessurreiçán de Lázaro. - Vol. Vrr
Füessurreição do gênero humano. - VoI. VIr
Füessurreiçã,o do povo de fsrael. - Vol. VII
Flessurelç6es figurativas do gênero humano e dos patriarcas._ VoI. VIII

-
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s

SacrifÍcio da missa. - Vol. XI
São Mamerto, bispo de Viena, institui as procissóes das FLogações.

- Vol. XI
São Pedro entra em funçáo como chefe da Igreja. - Vol. XI
Segunda pregaçáo de Sáo Pedro. - Vol. XI
Sete dons do EspÍrito Santo. - Vol. XI
Significado da Páscoa. - Vol. VII

Traição de Judas. - Vol. VII

U

União dos primeiros fiéis. - Vol. XI

I

§
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